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APRESENTAÇÃO

Este álbum representa muito mais que uma coletânea de alguns eventos que marcaram nossa vida
universitária no transcorrer desses anos. É uma prova concreta de que a massificação do ensino e um
sistema de horário massacrante não conseguiram e jamais conseguirão acabar com um dos sentimentos
mais fortes que podem existir entre as pessoas: a amizade.

Sempre que a tivermos, renovaremos as forças a õm de prosseguinnos na luta para alcançannos
nossos ideais: Uma sociedade mais justa, mais humanas

Viçosa, Dezembro de 1986.
A Combsão
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AOS PAIS

Sentimo-nos tão envaidecidos de vocês, de seu esforço, que talvez não saibamos expressar em palawas
o especial carinho, o amor sincero e a gratidão que lhes dedicamos.

Duvidam, pois, conosco, os méritos desta conquista, porque ela é tão de vocês quanto nossas
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AOS COLEGAS

CANÇÃO DA AMÉRICA

(Milton Nascimento)

A:rnigo é coisa prá se guardar,
Debaixo de sete chaves,
Dentro do coração
Assim falava a canção
Que na América ouvi.
Mas Quem cantava chorou
Ao ver seu amigo partir.
E quem ficou
No pensamento voou
Com seu canto que o outro lembrou.
E quem voou
No pensamento õlcou
Com a lembrança que o outro cantou

Amigo é coisa prá se guardar
No lado esquerdo do peito
Mesmo que o tempo e a distância
Digam não.
Mesmo esquecendo a canção,
E o que importa é ouvir,
A voz que vem do coração.
Pois venha o que vier.
Seja o que quiser
Qualquer dia amigo
Eu volto a te encontrar
Qualquer dia amigo
A gente vai se encontrar

Os vários caminhos que cada um de nós brilhará, não significarão a ruptura dos nossos laços de
amizade. Todos ficam no coração dos que partem.
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UFV: TEIJS FORMANDOS SE DESPEDEM
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Nós, formandos, bem sabemos que a vida que aqui levamos foi bastante diferente da beleza que os olhos apreciam ao passarem pelos lindos jardins da UFV
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Há alguns anos, quando chegamos a Viçosa, pensávamos que o importante para nós seria a Universi-
dade e que a Cidade não nos ofereceria quase nada. Aos poucos, porém, fomos aprendendo a conviver e a
gostar deste lugar. Aqui aprendemos muito, ensinamos algo, üuemos amizades inesquecíveis, tivemos sa-
tisfações, dificuldades, sonhos e ilusões. Tantas foram as alegrias nas noitadas dos fins-de-semana, nos
botecos da vida, no Lanches Lu, no gostoso chorinho do Bola-Branca, Panorama, no Seu Edgar, passando
pelo Leão, Seu Duca e ultimamente no Formigáo, isto sem falar nas repúblicas e alojamentos, onde ficou
registrada grande parte de nossa história.

Ficarão guardadas em nossas mentes as características exclusivas desta Cidade que nos acolheu,
com as quatro estações do ano ocorrendo em um só dia, com seus habitantes ressabiados nas ruas e jane-
las, quando passávamos em passeatas, paralisações e marchas «Naco Lopes»

Viçosa, te agradecemos pela oportunidade de vida especial que aqui tivemos. Agora, quando parti-
mos para um novo tipo de vida, queremos deixar aqui as nossas despedidas. Levaremos conosco sorrisos,
esperanças, alegrias, amizades e amores que aprendemos cultivar neste pedaço de chão.

Nós, fonnandos de Dezembro de 1986, gostamos desta terra, e de novo aqui estaremos, em dezembro
de 1991, para revê-la e comemorar os nossos cinco anos de profissão.

Até breve, Viçosas
.E. b. \99'

Fonnandos de Dezembro de 1986.





NOSSAS DESPEDIDAS
A nossa amizade àqueles que nos quiseram bem e nos apoiaram nos bons e nos maus momentos. O

nosso perdão àqueles que, por motivos alheios à nossa vontade, não nos compreenderam, nem se fizeram
compreender. A nossa saudade e a esperança de um reencontro com os que, por vários motivos, nos dei-
xaram, seguindo out;ros caminhos. E o nosso carinho aos que ficam, prosseguindo na luta. Que este «até
breve» jamais se transforme num adeus.
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COMISSÃO DE FORMATURA
DEZEMBRO DE 1986

Amélia Cada Sobrinho Bifano -- Ec. Dom.
Camelo Lélis de Gouvêia -- Eng. Civil
Cecília Vilela dos Reis -- Nut.
Dilza Militina Rodrigues -- Ec. Dom.
Edilma Cotrim da Sirva -- Pedagogia
Erotides José Esteves de Oliveira Filho -- Agron.
Hélio Wilson de Almeida -- Agrim.
Hudson Caldeira de Faria -- Agron.
Jacqueline Pontes Monteiro -- Nut.
José Gregório Rojar Mirabal -- Agron.
José Marmelo.Porcaro Muratori
Júlio Alberto Garrocho Freire -- Vet.

Jülio César de Rezende Nascimento -- Agron
Kátia de Lama e Souza -- Nut.
Kleber Gerando Vieira -- Agron.
Mana Cristina Pereira de Freiras -- Ec. Dom.
Mana de Lourdes Mattos Barreto -- Ec. Dom
Mana do Livramento Lama Moeda Medina
Mário Sérgio Chaves Nogueira -- Vet.
Mansa Neves da Rocha Lorentz -- Nut.
Márvio Lobão Teixeira de Abreu -- Vet.
Robson Adalberto Mota Dias -- Vet.
Sam.uel Vieira Conceiçáo Alimentos
Trécia Amaral Barboza -- Zoot.
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As próximas páginas certamente Ihe trará.o recordações, às vezes ale-
gres, tristes, pitorescas, ou até mesmo comprometedoras, dos seus tempos
de ufevianos.

Que elas Ihe ajudem a manter na memória as dores e as delícias de ter
passado boa fase de sua vida em Viçosa.





LEMBRAREMOS SEMPRE
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Da üla da fome. Do nosso «querido» e «substancioso» BandQjão. Da ladeirinha do PVA

8

V

Do «Nossas não vai dar tempo» Nos intervalos no DCE Piscina



NUNCA NOS ESQUECEREMOS
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Das nossas assembléias e. Nas nossas manifestações por um ensino mais justo. Nos vizinhos do Reitor
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Das nossas paralisações Dos churrascos de virar a cabeça. Dos «diplomas» prematuros



VAO FICAR NA SAUDADE

TEMPO PRODUÇÕES APRESENTA

Gal COSTAq

B Ginásio da U. F. V.
Dia 19 de Setembro

ANT ECI PA DO Cz$ 100,00

BILH ET ER IA Cz$ 120,00

Viçosa
21 Horas

0643

As peladas em dente ao alojamento. Da grande oportunidade. Oa reta cotidiana
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Da Uberaçáo dos alojamentos. A tradicional Naco Lopes. Do conforto do Periquito
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(ASAR ABRAiITES DE AmEIxA .JúNiOR
(Gesínha, Nem, Capixaba, Cadioeiro , Paixão)

Nos idos de 1964, mais pr'ecisamente no dia 4 de dezem=
bro, nasce Casar, em plano regiam M-lotar.
Desde cedo foi imJ-to mimado e até pouco tendo era trata-
do cano lm bebezão. Para se ter cena ideia, b apelido de
Nem'' foi dado por seus familiares. Isto teve que acabar

quando dwgou nessa ''perereca''. bÉsrno apresentando tais
cata)oztanentos , sempre foi lm mien=ino que controlou bem o
seu dinheiro , .para não dizer ''pão duro'' , alán de possuir
un estilo mandão. Logo, é de se concluir que ser Adminis
trador de Hipresas estava no seu sangue desde novo.
Ao dngar ein Viçosa entrou para o clube do A, sinõniino
de CDF, pois chegou a) ponto de atravessar a noite estu-
dando para a prova de M)BRAL. Nos últimos três períodos
o CAMIÃO ''debandou'' tm pouco dos estudos , trocando as ca
Jeiras do PVA por lisas de bar.
Rapaz muito ínteligaite , ao saber da escassez de ''fê-
meas'' na cidade tratou logo de convencer a namorada de
vir estudar aqui , a Heliete (!conamia Doméstica) , a qual
vem enrolando desde maio/81. E muito tema)o de nannro , e
ele diz que é fiel e a ana muito, até debaixo d'agua. Te
mos que acreditar,pois todo ser humano é inocente , atê
que se prove o contrario. Hã quem diz que foi a ''loiri-
nha de olhos verdes'' que o colocou na linha.
Casar é visto por seus amigos de curso e de trabalho co-
mo lma pessoa legal e mtúto agradável.

MRGIO NELES RAb(E
Cserjão)

AIE)UND}E BAlilETO GAZZINELLI
CBoião)

ArístÕtenes Sérgio, apesar de ter nascido no vale do Je-
quetínhonha, a região mais pobre (]o Brasil , notabilízou-
se pela sua condição física avantajada, o que lln valeu
o carinhoso ape]ído (]e ''Sermão". Até o momiento trava sé-
rias brigas can sua incâínoda barriga. Será ão deixa '?b-
rios amigos e feitos mremorãveís na UFV.
Combatente atino da causa democrática , foi presidente do
CA de A(tninistração e diretor financeiro db IXE , gestão
85/86. Os príneiros anos na UFV foram alargados por'doses
cavalares de estudo e profundo fonnalísmo nas suas Tela
ções pessoais , mas logo foi descobrindo a vida através
de certos amigos pervertidos , que o iniciaram nas delí-cias do álcool e das fan'as notumas. Se não for bem su-
cedido como administrador , pretende ser proprietário de
botequim em alguma quebrada da vida.PossixidE)r de retóri-
ca ílWlacãvel , cravou lona frase histõr'i.ca mima retmião
do Departamento de Aãnínistração , ao receber lERa prapos
ta absurda de lan professor: ''O que vou dizer ao menu povo
(estudantesy'? ,revrelando assim suas potencialidades de
líder. Alias , a carreira política não esta descartada de
seus objetivos. Sermão deixa a UFV can a certeza de que
contribuiu modestalmnte para a construção de um tiníwr-
sidade mrelhor, e pretende continuar a luta lã fora, se
não for cooptado ao sistema.

Ein dezembro, na terra quente, nasce mais quaite ainda
nosso amigo Alexandre.
Nbnino travesso , teve lm rápido cresciJmnto , ganhando
apelido de ''boião
Eis que chega ã UFV este rapaz moreno, alto, bonito e
sensual, pulando de galho em galho. E não é que Q macaça
se enroscou ium dos galhos ccun lzm macaquinha? Tã que en
rola a nativa, hein, nego:?. . .
Adora exporte , mas sõ pratica lm: levantaJnento de garfo
- pelo mrnqos 500 vezes por refeição - ganhando , inclusi-
ve, o troféu da mai.Qr e mais ''sexy barriga
Diz que seu sctlho é tomar-se un hanm sério e adinjilis-
trador bri=Lhante , de (luê?. . . . E mrelhor não entrar em de-
talhes . senão. . . . .
O nego deixa no nosso coração lma grande saudade e im
irienso espaço vazio. TaJnbãn pudera. . . . ..
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H{DEREÇI): Rua AIÍpio Rodrigues , 35 B
btanoel Pimenta
39800 - Teõfilo Otoni - bIG

ENDEREÇO: lqua blaurÍlio Coelho ,58
l Iha da Luz
29300 - Cachoei.ro de rtapenerím ES
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FRANCÊS(D cose IE MATOS Sll;VA
(Lainím, (]úco-Lamím, Gafanhoto)

JOSÉ EDUARDO DA CÉUS DEL 'ESPOSTI
(Gõga, Perigoso)

CLAmiA MARIA ]nR(ES FIUZA
(Canjinha, Cauzinha, Calvíiúa)

Eis que a 24/09/63, ern plena capital miinira, veio ã fa-
ce da terra o primogénito do Sr. Francisco e D.olaria. Na
Capital aprendeu seus primeiros "país:l e a dar os passos
iniciais (]e tina vida de lutas , tropeções e conquistas.
Ainda moleque , troca BH por lona cidade ínteriorana das
Minas (;erais - L»4:nl -, sendo esta, talvez, a origem da
!!pWtnn4g4tÇ ÇWllj:!9 Pqçqlg ®!!ç .pg!!Lamigç?: Bn :!8
mim, começa a se tomar gente e dã inicio a sua vida es-
tudantil , passando depois por Barbacena, até que em 1983
bate ãs portas da UFV, matriculando-se no curso de Adnü,-
nistração. No início, ainda calouro , tímido e assustado
com o fogo cruzado dos professores , andou levando alguiu
tropeções que serviram cle estÍSmlo para lona vida dedica-
da aos estudos , san, contudo, deixar totaliwnte de lado
sua tranquilidade, a scawca após o almoço e as farras
nos fins-de-semau. Hoje , .depois de quatro anos de conv{vio e trocas (]e experiência, o ''üúco'' vai nos deixar:
Entretanto , jamais esqueceremos do seu jeitão malandro ,
do seu bidão fiando ficava irritado , de seus espirros,cÍ:
cismo, assaltos aos pcnnares da UFV, magreza e de sua ín=
teligência e efi.ciência, o que Ihe permitiu concluir o
cursa de maneira brilhante , partindo em busca de lzn futy
ro profissional praníssor.

Ern 1983 decola do território capixaba nono à UFV, mais
especificamente para cursar .Administração , lzn jovem more
no, forte, de olhos verdes e , acima de tudo, irreveren=
te. Aqü. dwgando, mostrou grande afi:roda(]e com os li-
vros e cadeira de estudo CCDr) , fazendo-lhes coíWai)hi.a
at3'altas"libras
A imagem de lm rapaz séüo que o ''Zezão'' tentou mostrar
não convenceu a ninguãn, pois suas molecagens eram ccuu
tantes e o sorriso , estanç)a marcada no rosto.
Jovem esforçado e seguidor de tradição , ãs vezes resis-
ti.a tina cantada feminina por possa.r laços de conpromis
se. boas Ensino assim era -ameaça constante quando visitava
os aM-gos , pois sua preocupação maior era conhecer as ír
mãs destes , can intenção de tona prolongada paquera, fi-
cando manso (]e casa e até fitando bóia nos fins-se-sema-
na (daÍ seu apelido de Pari.gabo) .
Seno)re gostava de elevar o ''nível'' , mas nlmca possuiu mp
ral para ilW)or tamanha façanha.
Sua marca fica por tma carreira brilhante na UFV e por
deixar aos amigos sua lealdade , levando consigo a certe-
za de una carteira promissora.

Cau chega em Viçosa ainda embrião, no ano de 81. Por ''ia
felici.dado'' do destino, ingressa na UFV em 82. Sua mollg
ã;;;:ã;li. nãã]oi..]á..Wan& copa, ]ob lãolostava da
residir aqui. Mas , iwsmo assim, trouxe imita bagunça, e2
tragos e 'grandes prejuízos. Lbn dia, de tanto bater na
porta .do aiqlamnto , no llZ se instalou.
Na vida acadêM.ca sofreu vários dramas ,como , por exem-
plo, o que fazer ccln os doi.s innãos.capíxabas.. ..
Encrencas . arrunou tantas , e com matos mocinhos . Causa
disto era a sua vida entediante , enjaulada no d-ojamen-
to. sentindo necessidade de sair atrás das batidas no
DCE para ''afogar'' as mágoas e Ages, de lã voltando para
seu ''Doce Lar
Na sua vzcÍa passou por mui.ta coisa e, ho:je , .auluanto es-
pera. . . , pensa asstznir a cadeira giratória de alguna em-
presa nobre.
Ê'arte agora na ceKeza de que jamais esquecera os aJnl-gos
que aqui fez, e deixa seu endereço para que.posEamS?s en-
contra-la e relernbrannos os bons tens)os de estudante

ENDEREÇO Av. GetÚlio Vargas , 881
38700 - Patos de Minas bIG

ENDEREÇO laia Severiano Nogueira
36455 - Laliiím - bE

14 ENDEmÇO Rua 13 de Outubro . 45
28225 - Santo Edlmrdo RJ
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LUIZ GUlllEME IE CAMPOS
(GayleTne)

JOLIO CASAR DE PAULA FIAIHO
(Julínho)

Não é muito difícil falar sobre o Guilhenne. Di.fácil é
agUeuitã-]o as 24 horas do (]ía ein Viçosa, criticando todo
mundo , fazendo piadülhas , inú-tendo os professores do lb-
partanento de .Adininístração e, ainda por cílna, fazendo-
se passar,.matas vezes .,por ''GAY' ..Não é 3toa que seu
Último apelido, para os Litímos , é GAYLERNE. Poxa, GAY-
LEWIE , você é realmente panais. ..
Às vezes não consigo entender como o Gui.llwnw pode ter
se fonnado em tão pouco tempo e, ainda por'cxnn ter con
seguido enç)rego antes mesmo de se fonnar, pois sua falíiã
aqui em Viçosa seno)re foi. de ''CAÇADOR'' , de ''PARASITA''etc, etc etc. . . Nos trabalhos académicos . maca fazia
nada di.Feito.. . . Captava tudinho dos livros e , no dia de
prova, estava sana)re na Biblioteca procurando sempre a
danada da ''ftARRETA''. . . Não dã para entender, né???? Po-
rém, ãs vezes sentia que o Guilherlm, por detrás de todo
aquele ar de ''GAl:OIRO'', escondia algo que todos os seus
Galegas não percebiEün: lan grande =or pela vida, gostar
de fazer as pessoas riren, lona grande responsabiiida(]e
reservada para quando formasse e im poder sobrenatural
de cativar as pessoas que estão ã sua volta.
É.isto aÍ, Gui.]henn , vamos sentir mtúto a sua falta, po
réis, como agora você pertence ao futuro , (]esej hunos-líé
sucesso na vida profissiaial. Vã.ftmdo: : : : O Brasa.l pre-
cisa de A1)4-WISTliAIX)MS como você.. . . (SERÁ? : ?: ?)

Nasceu em Viçosa, a 10 de fevereiro de 1961, sendo 0 49
A)areadados cinco filhos de Vicente de Paula Fialho e

de Paula Fialho.
Iniciou sua in6ancia no fanoso ''Paraíso'' , lugar este que
talvez tenha influmciado=e influencia até hoje no- seu
m(2do de ser, pois se trata de lma pessoa rebelde, autora
tarja e com liKúta cona-cção de vida.
Saiu do ''Paraíso'' e veio morar na ''cidade grande'' , onde
começou a se entender cano gente , caneçando sua batalha
pela vida. Foi engraxate, lavados de carro, ajudante de
despachante . ''office-boy'' e bom estudante , é lógico:l'bs ,
o que gostava mesim era de lEDa boa pelada no campo do
Curtem!, escondido do pai, qt.e , ao saber, vinha logo can
os puxões de orelha.
Porén!.para Julínho, tudo isto foi de grande valor. Ho-
je, alar de ter a fina de grande nanorador, apesar de

nenht=na'' tê-lo fisgada pra valer, e craque dé bola, tem
excelente círculo .de êünizade e trabalha an IDna ''grande
empresa'' onde. teta grandes chances .de prosseguir seu in-
tento profissiarial. Temos certeza de que será tm grandeAdministrador.

JOSÉ FIAR(EID POR(:Al© }IJRATORI
CZeina)

Eis que an final de un abril distante é ''expelido'' na ci
dado de Wüaé aquele cujo destino feri-a ü.ver entre fdí
ro velho: o destruidor de carros.
Na adolescência, jã despontava sua adinirãvel voz , a que
lln valeu o apelido de ''Zé blarreco'' , vulgo ''Zema
E foi com essa voz, sussurrando nos ouvidos das meninas ,
que despertou muitas paixões .
Na sua vida de ''Ufeveado'' , ou mielhor, ''ufeveano'' , desen-
volveu a teoria do ''Papo de Aranha'' , com a qual conquis-
tou varias aM.zades.
Desligado e atrapalhado: eis o estudante-padrão , Zema.
Entende de adiníni-stração. .. :? i)e bares , dlopps , papos ,
mieninas e..... ... grande Zema: Gran(]e mlesmo: Põe 1,80m
nisso:
Filosofia? ''De tudo para todas.

ENDEREÇO Rua Desembargador Canudo, 185
36880 - MJriaê - }E

ENDEIUÇO Rua Santana. 335
36570 - Viçosa - MG

ENDEREÇO Av. bóia Pataca. 177
36770 - Cataguases - I'K;
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LUAS (:ÁRIAS Broa
(Brant , Lanbão)

CAla4ní LÜCIA tVEMECK
(Wemeck, gemas) Eu vou de trem pra bbntes Claros...'' Foi assim que

Brant veio para Viçosa, de trem e com muitos trens na ca
beça. Sonhos ou realidades? '
O importante é que ele aprendeu nxútas coisas e deixara
bons amigos nesta cidade onde conviveu com boa gente e
apreciou bons ''papos'' , principaliwnte nos barzilnhos do
Juca e Zé Velho. À tarde ou ã noite, segunda ou domingo,
não ílnportava, o negócio era 'Vens 'liMAR UNIA''? Certa
vez , até deixou crescer o bigode pra luudar lm pouco o vi
dual, mas a voz continuava a mesma. . . como di zem.não acE
antava, pois todos sabiam onde estava o Lambão,mesmo seã

Quando se via apertado cam M provas, não fazia outra
coisa a não ser lamentar e reclamar, e os seus amigos,
coitados , tinham que aguentar.
Não podia ter tan feriado ou tina folga, que jã ia ele pa-
ra blontes Claros , corren(io para os braços de sua anaiia.
Teve muitas moradas (D. Mariquínha, Dorotéia, Oúbiu e
algtznas outras) , mas a tiü-ca que pôde sossegar seu espí-
rito cigano foi a ''Overdose
O futuro é incerto - Peixes, abelhas, coelho, quiabo
etc. O lugar sõ poderá ser bk)ates Claros , onde o poente
ê lindo e os antigos poderão encontra-lo.
Saudades sentirennos. . . Felicidades e perseverança
que ]he podados desej ar.

ve-lo

e 0

Após tentar míedícina, acabou dwgando em Viçosa para fa-
zer Biologia, em 1982. Desde caloura até formar-se foi
lona arma assídua ãs aulas, porém as das sete horas da
manhã foram salpre trocadas por lm 'rbelo sono''. Suas pa-
queras iniciaram-se no bai-le dos calouros , quando ''tra-
çou l=n japonês''. . . l)eíxava os garotos com o ''coração par
tido'', princi.pa]]»nte os co]egas de curso, os quais a ]ê
vavam para passear pelas florestas da UFV, sem esquecem;
dos acampamentos de curso , hein, gemas???. ..
Na sua republica, todos admiravam sua paciência, calma
e , principalmente , sua organização e pr'eocupação com a
lin4)eza do lar. E, desde caloura, acmula toda a rota)a
suja; depois faz as malas e vai para Barbacena visitar a
manlãe , (dizendo estar com saudades: ::
A sua constituição física, pensamos nõs , esta relacicula-
da com o excesso de doença (foi-llw diagnosticada hepati
te por duas vrezes , conjtmtivite por tios vezes , infecção
intestinal (causadora da sua visita ao ns.B) , sem contar
com as gripes e cólicas constantes) .
[in pouco mais sossegada, dngou ao fim do curso com duas
grandes descobertas: o lr (3,14) e que realmente tem Toca
ção para bióloga.

nü LS(N l;ARIA VICARI
(Or. Silvana)

6 Nasceu em Ponte Nova-l-G, em 17 de janeiro de 1962.
Iniciou o primário no Grupo Escolar ''Aitõnio Carlos Td--
vellato'' , tenninando-o na Escola Estadual ''Polivalente
anl)os em sua cidade natal. Realizou cursos pelo SENAI
(Ajustados bbcãtico) e pelo SENAC (Aux. de Serviço (b
Pessoal/CLT) . Ingressou na UFV para o curso de Biologia,
badlarelando-se em 1986 .
A(tnirador das noites (madrugadas) viçosenses , prínctpai-
mípnte nas vésperas de provas, ocasiões em que teve a
oportlmi-dado de identi.ficar a sequência do despertar dos
pássaros que habitavêun as alvores , no fundo, perto do
aloj amnto ande morava.
Atualimnte , espera continuar o curso de Biologia.

Ü

EMEmÇO Rim Carlos Bens amam (bnçalves
36200 - Barbacena - MG

203 nqDEMÇO Rua Jaão Vi.dal de Carvalho
35430 - Ponte Nova - }e

158 Guarapiranga WDEMÇO RLU Grão blogo1 , 169
39400 - bkmtes Claros NIG
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bqÃRclo MnqDES
(Branco , Soçola)

Por volta de 1963 . moradores do aTTni.al Governador Vala
dares assistiram, estarrecidos ,ao surgiaiento de un
rão, isto é, ima aberração da natumza.
los taxiõlogos cona
du, este rapaz de
g5, após algwts anos de mutação , vei.o buscar
perereca'' da
'antigos ' , a

por suas
tudantil
rei dos bu- 3lês ,
dos . o de ''i.,.{Jiaria'' , isto
menta-se que o linguarudo do
ao ver o ''tainanhozinln'' da
de tomar o lugar de qualquer
['' 't],s'
v.;.Ludu tinha
que se cuidem as
nar-se i.an

Como seno)re, a acspedida
mais triste , quando vamos
que nos conquzs cou.com seud
ENDEREÇOjàla (hnar bbgalhães , 152/101

Goiexnador Valadores - bK;

MARCHA LUSA DE OLIVEIRA
(C««.i"M)

Diretanente dos rocks de lpanema(bE) , a nossa querida
blarcinha veio para Viçosa, com o cabelo embaraçado e a
cara sujínha. Quando chegou no aloj amnto can aquele jej:
to e aquela sua bolsa amarela, quase não foi aceita pe=
las iwninas do 311.
Ano vem, ano vaí, chuva cai, chuva evapora, nossa atroz
tomou lma decisão; não sõ estudar Biologia, cona' também
descobrir os prazeres da vida. .
Perde caderno , perde bolsa, perde bicicleta, perde docu-
mentos , qualquer dia desses. ..
boas o que vai ficar mesmo na nossa lembrança ê o seu jei
to amoroso de pegar no cabelo e a sua maneira ma=lsa dã
aproximar dos mocillhos.
Cruzinha'' saí de perto da gente , mas leva consigo a ami

jade dos biólogos e das colegas da UFV.

R(EILDA MERA A»ORIM MUSSUIW
(Mata Maravilha, Flor)

Fura l,laravílha ingressou na UFV em 1982, vindo da Gama
Filho, e logo encontrou pela frente o ''FA'' do hiato Gros-
so , qw não deixou a morena escapar, diamando-a, caríilho
saimnte , de ''mixlha flor''. O rapaz atraiu seu coração, ê
agora vamos ver o que o imtogrossense prcKnteu pra elas
a ponto de tão rápido deixar as passarelas da UFV, atê
então ''colou.das'' pelas suas reboladínhas .
Nas provas , ela sempre se dava bem, princípallnente quan
do usava suas infalíveis ''inarretas'' , o que a fez sair dã
UFV dali! seu "canudo'' na mão.
A mren=ína vai embora e deixa corações paridos e dwios
de saudades (]e una ''jX)A'' ciclista que passou por aqui.
Boa Sorte , Carioca:

ENDEREÇO Rua Felipe dos Santos
36950 - lpaneína - bE

426 mDEmÇO Alaimda São Boa Ventura
24130 - NiterÕI - RJ

369/905 Fonseca
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(ELinA APAiuciln DA sllxA

AIRKA CRISTINA RIBEIRO
(CÜs) CAKUjâ LOCtA CEPOS

CCajuri , bk)ça , Bradesco , Kisuko de Urubu)

O qual'to 209 do alojaminnto feminino vai se lembrar de Cé
lida pelo resto da vida; isso vocês podan ter certeza. R
divinha qtnn canegou a lílWeza do .agartanpnto nas cos:
tas? Quem fez todos os mlelhores cafés? Quem cuidou do es
tãnago das amigas ccxn sua camada deliciosa? Quem ouÀd=
as alegrias e aflições dosse quarto? Foi essa menina.Tam
bãn vai-se lembrar de sua cara zunarrada quando a baru:
ll)anta Caníén dngava de porte durante a madrugada, acor
dando-a no mieio da noite. Não foi muito de -ÊreqUentài;
botecos , irias marcava presença nos churrascos e festülhas
dos economistas , ande ninguém se arriscava a desafia-la
com o copo. A mienina é boa de gole. Seno)re teve uma que-
da por econcnnistas , entretanto de vez em quando pintava
algum agrõnano. Mas , o que mexe mesmo com seu coração de
ve.ser algun,pit=nhiense , pois quando a saudade falava
mais alto, lã estava ela arrtanando a mochila e indo pra
casa, sem quê alem pra que.
Conciliar tempo é com ela mlesma. Deixava todos alarmados
com sua capacidade de ler cultura Útil com inútil no dia
de.prova. Por.causa das famosas sanequinhas ufeveanas
após o bandejão , tomou-se conhecida carne ''a econmnista
que fez o curso no leito
Sentireanos saudades desta, que sempre foi amiga e compa-
nheira de todas as horas. Janais esqueceremins essa pes-
soinha que jã esta evidenciada em nossas vidas .

Áurea Cristína, nascida na desconhecida cidade de Guiri-
cema, aos 22 de julho de 1963, mui.to sensível e delica-
da, tinha lm objetivo na vida: ser advogada. Mas, a=índa
muito criança para enfrentar a cidade grande , resolveu,
aos 17 anos , vir estudar Economia em Viçosa.
Morando na thiversidade e estilmlada pelos amigos , dedi-
cava grande parte de seu tens)o aos estudos , não se esqui
cêdo , porém, das visitas ao pomar da UFV, dos boneco:
da cidade e dos forros do DCE, seno)re à procura de al-
guém especial. bãJÍto cmvicta de seus objetívos , teimosa
nas decisões e atenciosa para com os amigos , consegue o
que quer , lutando com precisão.
Á Áurea do passado e a'Ãlrea do presente são lma contra-
di.ção: antes muito aniJnada, participando de todas as ati
vidades, hoje em dia dedica todo o seu temi)o vago a lzlü
antiga e grande paixão - lma paixão que levou tens)o para
conquistar, mas cara a convicção de que tudo por que se luta
se consegue. Ela consegui.u conquistar o seu nativo , vi-vendo atualimnte o sonho de lm di.a ccln ele se casar. ..
É tma garota legal, sensível, emotiva e nuúto amiga.
Áureav aesej amos=lhe muitas feli.cidades e sucesso.'Senti-
ranos nnútas saudades. . . Não se esqueça da gente.

Não mrp digam que vocês não conhecem o grande quintal de
Vi-çosa, ci-dado das mudas cítricas e bons frutos - Caju-
ri:? Foi lã que surgiu Calmên: Frutínha por Inatos dese-
jada e por nõs admirada, a cada ano ccxneçava lam nova
ati.vídade extra-escalar. Jã foi professora no . grande
quintal , moça Bradesco e canela, no prõxínn ano seta põs
graduanda. Não é muito difícil leiürar da Carmén. Queii
não conheceu tma morena bcuúta, motoqueira, que andou vi
bando o coração da maçada?
JWosto que nlútas mTeninas vão se lembrar por nKü-to tempo
ainda,pois Cannén tem muita coisa que muitas nãopossuem,
acabando por coWuzstar a açhniração de muitos n:unorados.
Fias ela não é sõ isto aí, tem ainda outras grandes quali.
dados - Colida e Mana CÍue o digam, pois o trio era in)sê
parãvel. A extrovertida e cativante Cal:mén sem)re inarcoü
presença, quando não era por causa de seus gestos , era
através do barulho, pois, a que ela não ccalsegue é fa-lar baixo.
Quanto ao coração da menina, este é muito instável. Sua
grande pã-xão, janaís revelada, tira-lln o sono noites a
fio, mas contínua batendo forte, sabe-se lã por quem.

a

ENDEREÇO Fazenda Santo AntÕnio
36525 - Guiricema - MG

ENDEREÇO. tala Carlos Início . 31
36560 - Caj uri - bC

ENDEREÇO Rua Siqueira Campos
37925 - Pitztlú - MG
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PARES SÉNTANA PÃES
CBonissate)

GILZA MARE POUBEL
Cl:oscluínha ,Moção)

ELZA AL\ES (DMES

Por detrás de lm rostÍJaho triste, mieio amargurado com o
Dando , que traz nos raros sorrisos lona aleg:ría branda,
misturada-.â-credibilidadeü--4amfutura-transân:mação-hu
mana. esconde-se lona pessoa calada, que nlmca gostou dã
se expor. . . . .. tina pessoa diferente , can matos misté-
rios canudos em seu interior. . . . . ..
Elzil)ha sempre foi lma pessoa muito mediada, com pouquís
sinos artigos. Ntmca gostou de Viçosa, por não ter conse=
guido se a(captar mtúto ban ao meio. Enfrentou mil e tzM
barrei.ras em sua vida, mas , por tê-las enfrentado , adqui
riu lona celta experiência e lma certa confiança em si
iiBsina.
Sua saisíbilidade seno)re foi seu traço mais marcante. . ..
tina pessoa siJiples , ccxn núl ideais de ü,da, mas can imú-
tas decepções. . . . Toda esta mistura de carga genética
com experiências adquiridas faz parte da Elzínha. ... Ho-
je, Elzinha sai de Viçosa ã procura de lm novo lugar an-
(]e possa se conhecer melhor, onde possa encontrar pes'
soam anigas, enfim, tm lugar ande possa se adaptar e vi-
ver sua tida. É isso aí, Élzíilha..:. vã em bust:a daquilo
que fará você se sentir realizada.... Vã ein busca da sua
felicidade. Sucessos núl : : : ::

GERALDO, rapaz sinpãtico da UFV, desde que aqui ingres-
sou fez grandes amipzades e conquistou o anos (]e algunas
engenlDeiras .
(k)m.n..desenralal.do..cursa,..cada.dia-.despertava.leais....n-
seu lado capitalista.
Geraldo , como tantos outros enç)resãrios , não fugiu ã re-
gra, foi vendedor na loja de A b4tmdial Tecidos. Cai®ala-
dwiro, IEn dia anancou o seu dinheiro que estava guarda
do debaixo do coldião e resolveu apli.cã-lo na caia)ra ê
revenda de mel de abelhas (tadinhas das abelhas). Final-
mente, surgiu a ideia de caia)rar os ''treiler'' da Ul=V,
nantando assim a sua microen4)rega.
A UFV leal)ra-se muito do(;eraldo e da sua pasta preta,
ami.ga inseparável nas horas de provas. (b seus colegas
que o digam.
Das horas de orgia era ele seno)re o aM-go inseparável,
ban gole: Bem, (;eraldo ê tudo isto e mLúto mais, vale a
pena conhece:lo
Prova disso é a foto que aconç)anho esta Biografia.

Um sorriso maroto , un cantar alegre , expressão serena
que sangre quer dizer algo. Em un casulo se esconde e nÊ
le pensa, sonha, cria e a=inda possui ali lm radar, que
capta o que se passa por fora após muito nx3ditar, surge
entãowue...todos. espetEUL...Jdéi.alJeste..mownt11..ê..!!on
bolota deixa seu casulo, hora em que tudo toma nova vi-
da: as bocas, as flores e os corações se abrem manifes-
tando expectativas e júbilo. Assim, a borboleta canta,
(lança, sorri, fala, bebe e atê mesmo drama o viziJÜo cara
lona voz íwlodiosa. A euforia ê geral:
Estes vários ciclos , de rosqu=iilha ã Gilza Mau, de quie-
ta ã rebelde, de cafezinho ã cewejada, de cerveja a su-
co de laranja, chunascos e coca:colas , mtamorfoseíam
natural e extraordinariawnte todo o clubinho e adj acen-

Sua beleza, inteligência, alegria, destreza, e meigui-
ce , até imsmo nos ímnentos de casulo, conquistam amiza-
des e vários corações . Ficarenns can saudades.
O curso do verdadeiro amor nunca é seraio''. Shakespea-

tes

re

ENDEliEÇO: Rua B, 75/2
Vale do Sol
36570 - Viçosa - BC

niOEREÇO Rua Alzira Costa, 27
36855 - Eugenõpo]is - ]tIG
Fone: (032) 724-1093.
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JOSÉ JOTTA DA SILVO
(Dengo , Jotinha)

JOSÉ GERAL.ID AL\rES SILVO
Enfim o radialista é Badiarel em Econonü.a.
Filho de João José da Salva e de bhria Faria da Salva.
nascido na cidade de Coíinbra an 8 de outubro de 19?? .mal
sabia andar quando ficou Órgão de pai. Sua mãe, Dcuta'Ma-
na, enfrentando as dificuldades que a fata]idade ]he

põs no cam=inho , assumiu taJibém a paternidade e ÍTentali-
zou formar seu filho, único gato, e mais sete gatinhas.
Quanta amabilidade: . . . Veio para Viçosa em 1973' onde
cursou o científico no Colégio de Viçosa. Posteriormente
sua família mudou-se para esta ci.dado , recebendo , assim
que chegou , grande apoio .dos membros da lgrej a Presbite-
riana. Denso trabalhou vãri os anos como radialista da
f.k)coca'' e logo em seguida cano funcionário da UFV.

Ntzn belo dia conheceu uma linda gatiljha carioca. Silvia,
que se tornou sua comi)achei.ra e ]he presenteou cela duas
lindas crianças , blatheus e 'lliiago. Colocando Deus sem)re
em priimiro lugar , conseguiu vencer mais esta batalha.
trabalham(]o e estudando.
Jotta é t=n rapaz muito querido pelos seus familiares e
anil-gos , é muito dedicado e esforçado nas suas atiü.da-
dos. Pessoas deste tipo têm mais'é que se dar bem na Ti-

no segundo semestre de 1982 , entrava para esta Uni-versi-
dade aquele iníneiro de Paul Soarem , nascido a 3 de maio
de mil-novecentos e não sei quanto, dotado de grande es-
píri,to de coleguismo para com todos aqueles que se apto'
xxmavam carro amigos sinceros
Estamos falando de lona pessoa singular , que marcou sua
presença na UFV de maneira especial , caracterizando-se
pela sua brilhante vida académica e pela sua intensa de-
dicação ã Ciência Econibníca.
i)esse inseparável cone)anheiro , não podemos ocultar o i-
nesquecível bóêM.o e brincalhão , que se revelou nas lon-
gas e solitãri-as noi.tes e nos derradeiros barzinhos de
viçosa.
Esse intelectual vai nos fazer falta pela sua propria
singularidade , que toma di,fácil a sua caracterização.
Ele jã nos traz saudades entes ilesmo de partir.
Boa sorte, Geraldo: lüllút& força e sucesso no ''novo inundo
em que se ingressar'' e obrigado por ser nosso companhei-
ro

J(XES anQJio NEV]5

g
Economista e , acima de tudo , hunaaiista, educado e modes-
to, para as garotas ê lan ''Allan Delon'', apesar de sério.
Sempre foi rigoroso e iliplacãvel nos exames e na corre-
rão dos trabalhos escalar'es. apesar de fazer camntãrios
ãs vezes entreados de nKúta seriedade e pouco hiDmr, é
eunigo ç caia)anheiro de todos que o procuran.
Na política gosta do Tancredo , odeia Brizola , apoia Sar-
ney e tem a barba do lula.
É sério, mas sabe sorrir: Sorriso doce que encontra as
donzelas da UFV, mas nem por isso dã 'rbola''. Suspeitan
que tan lma ''Luiza Brunet'', guardada a sete diaves, em
sua terra natal. Esta é a razão de nimca ter passado un
final de semana em Viçosa.

Ü

ElqlEREg): Rua Padre Jacinto , 104
36540 - matador Firlnino
Fine : 240

MG ENDEREÇO Rim Bi.as Fortes , 197
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blAPIA FILo1mA SIFÃO BASÍLiO
(Patureba, Picolé de Asfalto , Fila)

bhrtinha do Juã é a nlarena janü)o que traz cculsigo un ape
lido de ínGanciã.=''Grande Fílõ'':btanã êhógõa ã 3e NÜ
trai na UFV, tomeaido-se patümõnio do DAE , conquistan(B
a todos com seu sorriso infalível. E quem não a conhece
é poWue na verdade não é mato ligado a nativos, pois
nativo é com ela imsma; porãn , ultilnamnente tem diversifi
cada bastante suas amizades e paqueras .
Seno)re gostou muito (]e festas e badalações : falava njuito
e distribuía sorrisos. Não é muito alegada aos ''go].es
no entanto sua inqui.etude era preocupante. Rondava quase
todos.pê.bonecos de Vi.cosa.â..prqçuzl& 4g..seu príncipe en-
cantado . mas essa era lona árdua tarefa. feita a cada ini
cio de ano. Era un período crítico, de seleção dos calou
ros-louros , sendo que a caça prossegui-a - na biblioteca,
refeitório etc. . . mas a aprovação era certa, pois seu
sexto seuitido fwicionava como radar e, no fim, seno)re a
víamos acanpanhada por lm louro .
0 curso despertou ainda mais seu lado capitalista e , nas
horas de folga, procurava adinínistrar seus bens jeito aa
pã-, diretawnte de Viçosa.
O maior problema da moça. o qual .a íiWqdiu de nnrar com
suas zunigas mais chegadas - Carlnên e .Colida - do quarto
209, é que ela detesta o barulho ã lã teço-teco do des-
pertador que as meninas utili-zam para acordar todos os
dias em plena 10 horas da imtína.
Essa turina é de lascar, não?

JOVANA AUXILIADORA AZEvHD Bl?AN(D
(Jo , Jovana, Red)

LUIZ IElibÍANID A:ltnU(;UIA DA SILVO

Quanto ruído , quanta gente atarefada:(quantas idéias a
respeito do futuro em uma cabeça de vinte anos: Que desg
tenção para com o amor:'' Bamave
Os olh=íiihos , curiosos e atentos , parecem ser responda'
veia pelo seu jeito sutil e inteligente de se intrawter
nQ..qç€1e .jDt©ressa ...E11tãe..a.]©llÊQ.JçsEg. Wl!...âçlprandg
can tal força que transforma de modo radical o ambiente
Po(]an-se notar varias interrogações pairando no ar e em
algtms rostos expressões pardas , mas a natureza dança iTlg
nifestando seu agradeciimnto ao vento. Essa força . traz
consigo lmu porção de ceti.cismo entre arglzmntos ostenlsi
vos e grandes doses de lua.dez e certeza.
Sua boã oratória é talüém en4)regada com eficácia para .íg
lar ''borradias'' , utilizando de seus conhecimentos polia
co , filosófico , mitológico , artístico e económico. Con:
tam os antigos que sua arvore genealõgiça é lam sei'in-

Ê o vento sopra de leve... A sensível brisa, acoirpanhada
de muita sinceridade e crítica, acaricia as flores , e as
faces são rosadas , e este encanto pode tocar quase to-
dos , pois através de sua forte personalidade é boa ouvín
te e muito aM.ga.

ira

Ein 1982 , ingressou na UFV o caloiro menos apressado jãvisto por .esta terra. A calha deste rapaz é tanta,que de
ve ser l naco noivo qule na lua-de-nnl foi beber ccxn og
amigos , sõ voltando para cua quando a lua-de-mel jã se
tinha tomado sol-de-sal (de frutas) . Não sabia adiar de
bicicleta, pois aduba que can 22 anos seria lnn cicl.is-
.çapüBJtQ..plççgcq:
O prõpri-o fato de entrar na Universidade ein 1982 foi de-
vido ao período (]e três anos que gastou para decidir se
nazi.a ou não o vestibular.
Durante sua pennanência na cidade seno)re se esforçou pa-
ra conseguir as coisas. E as conseguiu: bolsa, aprova-
ções cculstantes e lona filha: Pois não é que o calmo ra-
paz teve pressa, pelo menos l.ana vez na vida:
Cano bolsista, dedicou-se a pesquisas 'ltanente iiíportan
tes, como a que fez sob coordenação do Prof. Albino Casa
li, sobre a lei da gravidade de Newton apli.cada ã ínflu:
ência exercida nlzna cidade por outra, o que o fez duvi-
dar da ccKúiabílidade de sua ciênüa.
Can muito aperto foi vivendo e, de sufoco em sufoco, con
seguiu fonnar-se em Economia, considerando-se lzn gran(]ê
admirador da ecc"tonta marxista, mais ortodoxo que braguiIha can botão.

q

ENDEREÇO Rua Coronel Borgas , 129 - Coronel Borges
29300 - Cadioeiro de ltapeinirím - ES

EmEREÇO Rua Santa melena, 6/102
36770 - Cataguases - bK;
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ENDEREÇO: Rua Barão do Rio Branco, 1.785

38700 - Patos de lvíin8s - blG
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NEUZA SILVEIRA DE SOUZA
(Neuzínlia)

Aos 6 dias do n)ês de maio de 1955, nasceu, na esquecida
cidade de M.o Casca, lona mrpnina imii-to esforçada , que com
nafta garra e dedicação conseguiu hoje alcançar un de
seus objetivos: ser Economista. lbsde cedo começou a sua
luta, vindo todos os dias para estudar, depois de traba-
lhar o dia todo em sua cidade. Transferiu-se para a agén
cia da FlinasCaixa de ''Perereca'', onde passou a atuar com
excessiva dedicação.
Na tarefa de funcionaria exenç)lar, de dona-de -casa e taxi!
bém como arma da UFV, procurou conciliar seus afazeres
para sobrar lm tempinho para aperfeiçoar .seu inglês , e
sempre na crença de que ''com esforço e fê em Deus tudo
dará certo no fina]'' , caiseguiu dar conta do Teca(]o.
Sabe-se qte no início do curso Neuzíllha Brizola era asse
dua frequentadora do Calçadão Arthur Beinardes , dos for:
rõs da UFV. do Atlético Clube e da Cabana e (hurrascaria
Rodas, e que com a ajuda da ''Cia. das Nativas'' procurava
nestas festas uma paixão ã primeira vista. Ultíinannente ,
com os afazeres aa.umlados . não sai. de casa.
Cano Euniga... que exenç)lo: :: É lona garota e tanto. Tê-la
perto de nós seHÇ)re foi e será lzn prazer. É o tipo de
pessoa que nKúto adiníranos por ter l=n jeito:ôlho todo espe
cial de cativar as pessoas e por estar seno)re pronta a
dar tma força aos aM-gos.
Obrigado pelas palavras ami gas nas horas de angústia,
pela coír4)reensão nos mamntos de desespero e pelos momen
tos felizes que passanns jeitos.
Sucesso pra vice:

IDBERm CASAR (Dl:lEIRa
Ccapitansta)

PAI'RÍCIA RANGI ABI)ALL#i
(Paty, Rangi, Rainba) Roberto Casar (êta caboclinho tinhoso:) falador. Esse ,

sim, can certeza vaí wncer na vida, pois parece atê que
donni-a ean berço de ouro - vai. gostar de dinheiro assim
lã na Suíça: Miiniro de Teófilo Otõni, mas de miiwira
não tan nada, dado ãs suas características , parece mais
lm sujeito de Pratãpolís do.que de Teõfilo Otõlú. Usan-
do o Curso de Ci.ências Econcxnícas como lm instrLawnto pa
ra ]he auxiliar na vida, esse mízwiro guloso por d=iilheí
ro entra na Ul;V em 1983; hoje quase termínaido o cursor
nos deixa saudades. De espírito vreloz, visão longa e,
principalmente , intúto falador, ccxm se quisesse se auto-
afi.luar, ccKlquistou matas aM.zades nessa pacata cidade
de Viçosa, sem)re considerando e dedicando muito a estas
aM.zades .
Por seu estado de espíri.to inigualável , podemos dizer
que Viçosa perdera \zn grande honem e lm grande estudan-
te, que souí)e encarar todos os desafios que o curso Ihe

Poi' isso mesmo e por conhecermos tão bem tal pessoa, nas
ce para lona outra etapa da vida uan outro Roberto: Rober-
to Cé$ar Cruzado Cordeiro.

os

Assustada, cura.osa e silWática, o vrerdadeiro estereótipo
da imn=ina do interior, mas como Viçosa tan o grande dcml
de transfomu;r as cabeças. . .
Entre conceitos e preconceitos , costuims e idéias , sur-
gem as descontrações , ou mlelhor , contradições das violas
em noites enluaradas . fofocas no Landies Lu , festinhas
no Zona Sul, sem contar as 16 horas de sono. Porém, como
tudo deve ter sua com)ensação , no di.a seguinte corria ãs
5 horas da manhã até o Acanari e fazia faxina no 302.
Can o olhar desconfiado e jubiloso, esta sem)re pronta a
oferecer sua boa Eunizade, e sem se interpolar.
O d=inainismo, a força, a habilidade , a provofogia, o alar
tidarismo (por cima do muro)e o gosto pel-as coisas sim=
pies e praticas revelam seu sentünento platónico por Key.
nes e Checo Buarquie, sem fazer alarde
E como não pode fa]tar lona sai(leira.. . A=inda tem a põs-
graduação.
Transfonnação? Mas os grampos continuam ali:?

EMEREÇO laia Salva P(entes , 139-A

36570 - Viçosa - bC
l\Pto. 200 IHDEREÇD Praça Pedro Vieira, 402

29470 - São José do Calçado ES ENDEREÇO: Auto-Viação Canal.
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NIARIA IE FAEna FQN't.ES
(Fã, Fafã)

SMDRA APARECllH DUAL::m FERREIRO
(Dote)

J;0À0 CÍRIOS (}nQUER
(Jogo lambe) Com sua energia contagiante e a meiguice de antes , Fará

alegou na Lkúversidade ccün a proposta de se fonnar em
Química, fato hoje realizado.
amiga de seíWre , encantou a todos com suas decisõe? , .alg;
mação e também can suas poesias , dngando até a plü)licã:
las em livros. Estudante aplicada, . !ago se destacou ccxno
tal , sendo monitora de Química inali:tida e professora
particular - sem)re defendendo o seu... Vejam sõ, até
conseguiu nestrado: : :

E essa mlpnina prometem : : Não diwidamos nada de logo
se candidatar ã Presidência(não digo do Brasil , idas
quem sabe:?). Sendo daqui , não seta difícil encantrã-la.
E sõ procurar por lEDa ''nugricelinha'' e sua moto no pré-
dio da Quiinica.
À querida amiga. desej anos nxlito sucesso: Que ''sature'
bem para pagar as dívidas dos amigos desen4)regados:

Lã pus bandas de Rio Branco(MG), hã vinte e poucos
anos, nasceu esta nenina vadia. Can cara de coelho assus
taco, chegou a Viçosa. Gostava muito de una ''farra'' , mB
quando era para levar a sério (lógico, ein época de pro-
vas) ela passava a noite toda estudando. Ingressou no
curso de Química, onde todos a confundi.am can lona ''tur
ca'' , devido ao seu nariz ''un pouco avantajado''. Foi mora
tara de Quãlnica Geral, mas , ern vez de ser persegui-da pe:
los altmos desta, era o coordenador da díst:iplina que
não ]ln dava paz - lõgiço, também nunca aparecia no hora
rio determinado. Bitretando, dava un jeitinho em tudo , ê
assim era querida por todos. [Ãn belo dia amai)xaiou-se,
e. . . deixa pra lã. Quando as coisas apertavêün, via-se lm
alto'' nos laboratórios da Quünica trabalhando dinEunica

mente(adivinha de quem?). Agora, Sandra esta mETe og
formandos de Dezembro/1986.
Para esta colega e ami.ga, mui-to sucesso em sua camiJÜu-
da

Não diegou, jã se enccxttrava aqui; não é minhoca, mas é
da terra. Estudante aplicado , professor excelente , prin-
cípalnente para as meninas. Como jogador de futebol, só
tinha ''papo'' e canela machucada. Caiu na armada.Iha de
una nativa e se casou. Dividia a tÀiiversidade com os
dois cursiiüos onde lecionava, não se esquecendo da espo
sa. Cara dinâM-co e forte (sõ de col:po) , un belo dia fclil
visto na matemi.dade sen(]o atendido pelo médico , enquan-
to a sua esposa donnia com a ''JÚúor'' do lado. Tem o co-
ração mole esse pai ''coruja''. Gosta de tina cerveja gela-
da ccHn os amigos e ariana tempo para tudo. Para as Pro-
vas, gostava bem de lona ''marreta'', e o xerox era o seu
ponto mais frequentado.
A este êünigo e colega brincalhão , desejamos tudo de bom
e ímJito sucesso.

ENDEmÇO IUa Virgílio Val, 70
36570 - Viçosa - bIG

ENI)PREÇO: Rua Antonio Cçzãrio Flauta , 44Bairro de Fãtínu
36570 - \viçosa - bE

ENDEREÇOS Rua Riiy Bouchardet, 317
36520 - Visconde do Ria Branco
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CAlçOS (Dbn DE IA SILVO
(Gomideira)

EVANDIU LA(DEITO NOBRE
(Prexerrel , Pedro Cem)

Numa das noites de carnaval do ano de 1962, Dão se sabe
onde nem como, talvez numa prancheta ou numa roda de sam
ba, foi ''caricaturada'' essa ''figuraça'' que vos ê apreseii

(Legou aqui na UFV ainda menino, dizendo ser carioca,
mas«de=carioca não tinha nada. Seu jeitão era todo de Ca
duriense , morador da ''Av. Ponkan'
Não se sabe por que cargas d'agua escolheu a Engenharia
Agrícola, mas, tma vez escolhida, agarrou-se a ela com
unhas e dentes .
Ficou logo famoso pelas suas habilidades em fazer carita
tunas dos professores , além de ser discípulo nÍimero uã
de ''La Cochambre''. merecendo medalha de ouro nesta moda-
lidade .
Era frequentador assíduo dos ambientes mais requintados
de Viçosa, corno também dos baixos meretrícios , onde a
atração principal era 1001 e suas ajudantes .
Comprou lma moto que quase o levou ao casamento; salvou-
se pelo sinal vemlelho.
Grande aJni-go e cona)anheiro , deixara muitas saudades e
muitas recordações , principalmente pelo seu j eito ''exõti
co'' e divertido de encarar a vida.

tôdan

Eis que, em 1983, aparta em Viçosa, vindo de lugar incer
to CCoração de Jesus) , mais lrn flagelado do sertão minem
ro. Trazia como bagagem o violão nas costas e a camarada
gem, que ê peculiar no povo do Norte. Buscou abrigo nã
Gaiola das Loucas , distinto apartalllento situada na beira
da lagoa da UFV. Em sua turbulenta vida consta o seguin-
te: aos sete anos de idade teve sua primeira doença vens
rga, porém, após isolada a bactéria, foi comprovada seí
a mesma Jnuito comam em galinhas. Em Viçosa, bilha uma ca
I'acterísti.ca raríssima: ficava bêbado sem beber. Trambi:
queira por natureza, fez de seu quarto uma verdadeira
boutique''. Com grande atuação po]ítica, e].egeu-se re-

presentante da 4? Senão? nun.pleito .em que era candidatoúnico. Fundador, a níve] nacional , do P.O. CPartido do
Orgasmo) , atualmente ê presidente do Di,retõrio blunicipal
do !'P.O.'', em Viçosa. Animador clãs noitadas do PÓs-23 com
sua cantoria sem fim, atazanava a vida dos pacatos vizi-
nhos. Foi frequentador assíduo dos forros do DCE , onde
era considerado o arrebentador de corações das nativas .
Sua partida deixara órfãos seus companheiros de infortú-
nio do Põs, onde é pessoa querida e estimada. ])eira Viço
sa com destino a Montes Claros, para nos braços de suã
verdadeira paixão cair.

ANniU LUIS SOARES DE OLIXUIRA
(Negro)

Foi numa noite ensolarada que André: nosso amigo Nevão,nasceu de tm parto difícil, devido ã sua anatomia aventa

Desde a aurora de sua vida, na cidade de Barbacena. An.
dré jã fazia sucesso. Por muitas v;ezes serviu de modelo
para foguetes da EPCAR.
Durante una competição de salto com vara, André exage-
rou. . . e vei.o cair na Engenharia Agrícola, curso que re-
solveu levar ''ntzna boa e sem grilos''. Sempre participou
ativamente de todas as farras , festas e cachaçãdas junto
com os colegas .
Inexpli:cavelmente, era o Único que não caía quando ton-
to. Atê h;oje muit(Ê engenheiros , sem sucesso, tentam de-
terminar o centro de gravidade deste nevão.
Adora, o nosso amigo Nevão deixara o curso, deixando também muita saudade e , de saldo. una filhinha em Barbace:
na, gerada daqui mesmo.

j adan

ENDEREÇO: 36200 Barbacena - MG
ENDEREÇO Rua Cardeal Leme . 43

Rio de Janeiro - RJ
ENDEREÇO Rua Cassemiro de Abreu , 331

39400 - blontes Claros - b.IG
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JOÃ0 tBLiO DE OLIVEIRA BARBOSA
(Joãozeira)

JOSÉ ISABEL GONZÃLEZ FLORES

Foi no dia de todos ''Os Santos'', em 1962, que, numa comu
nidade ''arredia'', nasceu este ''campesino''. Bem cedo , to-
mou conhecimento dos problemas da agricultura. Pensando
nisso, durante um entupimento de uma ''Excluía'' do Canal
do PANAblÃ, veio boiando para a terra do Samba, Futebol e
bblheres. Faz cinco anos que o nosso apreciado TURISTA
desembarcou- aqtt+r--eoiít-tm-.éomâtá:o-aparento- lâo-.::portuilhal=
e lona imensa curiosidade. Chegou para a alegria de todos
nÓs e , principalmente, das nativas. Sua língua ''enrolou''
muitas mulheres , que se viram enrascadas e sem argumen-
tos para limar-se do pior. Ultimamente, esta sendo in-
fluenciado pelas idéias de ''Lucha'' de Sandino.
lk)no de uma admirável perseverança e de tona curiosa hu-
mildade, soube fugir do padrão dos gringos dq UFV, isto
é, com boas fintas , soube passar pelo adversário sem ne-
nhtzna baixa. Foi frequentador assíduo do CENTREINAR, on-
de devorou todos os cursos que ]he apareceram.
Deseja êxito a seu grupo de viagem: a.'.'sus compatrio-
tas''', a seus amigos e ã tulha ''agricolina'' de }982. Dedo
ca seu trabalho a seus ''padres'', ã sua filha, ã sua famalia e a toda a comunidade de ''La Sabaneta'' e anda a to
dos os seus amigos ''salud, honestidad, trabajo y ale-
ari al 'ri a

Ein um dia de muito calor, no mês de dezembro de 1963,eis
que jã nasce procurando tina bola e lona chuteira o peque-
no e' grande Joãozinho. Jã nos seus primeiros anos de vi-
da. aterrorizava a 'holecada'' com o seu indomável toque
da-botar
Chegou em Viçosa dizendo ser mineiro, mas o seu sollaque
não o deixava trair suas raízes , pois a forte influência
da terra de todos ''Os Santos''... Ê muito divertido e o
maior criador de problemas , lm perigo nas excursoes para
o departamento, pois quase chegou a ser expulso do gru-
po, por haver ligado lm caminhão durante lma excursão
dos fomlandos .
Como era muito chegado ã boa vida e a inn cachacinha, e2
centrou em sua musa inspiradora a fonte de energia que
o mantinha em Viçosa, tanto que ao ficar sem notícias de
la tinha pesadelo;s hor'níveis que , quase sempre ,acordavam
seu grande e paciente companheiro de quarto, o .TUM=
Sempre menino', caboclo atentado , grande leitor..do . Pico
Bento, simpático e criador da turina do ''EIRA'', dai o
apelido: ''Joãozeira
[)eixarã muitas saudades e muitos amigos na ''perereca'

NIARCOS HEIL COSTA
(Deny Boy , Boyoucos) '+

Nosso amigo bíarcuzão , quando aqui chegou , vindo de Brasa
lia, foi morar com o papal e a mamãe... depor.s, sarnente
com a innãzinha (aí ele melhorou de vida) .
Quando sua innã foi embora e o deixou ã dera.va, aí come-
çou a decadência. Primeiro , tomou-se pobre , ocasião em
que foi morar na republica ''Pobrezza''. De pobre passou a
favelado, quando passou a morar no alojamento. Até o seu
super Opalão ''trovão azul'' foi substituído por um reles
fusquinha.
Esperamos que depois de formado ele plante mui.ta alface
para recuperar toda essa sua decadência.

ENDEREÇO Rua Call4)anãrio, 511
39860 - Nanuque - bIG

ENDEREÇO: La Sabaneta - Los Pozos - Herrera ENDEREÇO Av. Sete de Setembro
35500 - Divã.nõpolis

1154/S03
MG
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PAULO MARCIO CASTELO BRANCO
(Tucunuj umbo)

Eis que o ''veio'' Castelo, vindo do Sertão do Cearã. e
tia Lourdes , vindo das l,H.nas Gerais , resolveram assen-
tar-se nos confins do Espírito Santo, em Colatina. Den-
tre a prole farta, nasce o menino jã vidrado em televi-
são (com pensamentos precoces em microcoíWutadores) . O
nosso amigo Paulao, com ímpeto de adolescente aventurei-
ro, partiu, aos 17 anos, para a terra do Tio Sam, onde
aprendeu a falar e a ''enrolar'' o Inglês.
Com sya Vontade e com a 'rbase'' Norte-Americana (que por
sinal é péssima) , passou logo no primeiro vestibular --
méritos próprios: : : Quando=caloulo, conheceu logo ami-
gos e companheiros , innãos da república ''Lesbites''. da
qual nunca perdia a oportunidade de dar lona fugidas nos
fins-de-semana. Dentre as suas qualidades como atleta
era assíduo expectador de corridas de Fórmula l (seu ex-
porte Único , além de alterocopismo, é claro) .
Tinha profunda admiração pelo Keke Rosberg, o que quase
Ihe rendeu o apelido de Keke ''Rosbife''. Entre os 'seus
amores , apontamos a carismática, adorada e bem-quere.da(pelo contrario) Carioca. AÍ, o rapaz se tocou e viu
aonde tinha ''amarrado a égua
Dentre as atitudes naturais do cidadão. tinha o hábito
notümico de estudar no seu quarto ''Poltergeist'', porque
tudo se menti.nha exatamente fora do lugar õ tempo iodo.
Após temiinar o curso, pretende ser empregado do seu
'paczstrao

a

NORlvAL FÍIBNER

Foi um dia cinzento, em blUIUI.l, (cinzento devido ao tiro-
tei.o reinante) que nasceu o menino Norival. Desde então,
além de possuir a maior mina de (bumba do mundo, no cemi
têrio da cidade, é claro. MUTUM entrou na era da Infonnã
rica com este ilustre personagem.
Logo=ao nascer , o menino Norival ptaJlú)ém conhecido(aqui)
por f']U]'UN{, fez sua mae entrar em ''L00PING'' numa cana)alho
ta. lbsde cedo, começou a programar tudo por lã. . . AtE
que im dia, durante o tiroteio da tarde, seu terminal foi
gravemente ferido, e i.sso o fez pular de desespero atê
alcançar um novo terminal na CPD da UFV.
Desde então , apesar de matriculado na Engenharia Agríco-
la, NIUTUM continuou devotando sua progranada existência
aos computadores e aos encontros alcoólicos com os ami-

Era conlDn nos fins de semana viçosenses encontrannos o
velho Norival e a sua impressora totalmente embriagados
nos forros da tiiidade , LÓgi.co-Aritmética (Dona ULA) .
Apesar da paixão' pe]a computação , ]çlUI'UNI sempre foi muito
devotado aos amigos ; velho companheiro, sempre pronto a
ajudar. . . esta programado para se formar e deixar muitas
s audades .

gosC

P,nUKÍCiO CAR\FALHO RIBEl10 COr US
(Peru)

Natural de Campos-RJ, metido a surfista e com esperança
de ver seu Botafogo campeão, foi parar no Rio de Janei-
ro sobre o pretexto de cursar Telecomunicações .
Tendo seus principais ideais frustados e percebendo que
o litoral não Ihe ofereceria perspectivas futuras , veio
parar na ''perereca'' , onde começou a cursar Engenharia
Agrícola.
Em Viçosa, destacou-se em varias atividades , sendo as
principais: luta livre (nas boites , campos de futebol,
piscinas etc.) , noveleiro de primneira marca e ''agista-
dor'' social , embora fosse frequentador assíduo da igre-
ja. Sempre seta lembrado por seus amigos de seu ideal
maior: formar-se :
Peru, em busca de novas aventuras , sai da ''perereca'' com
saudade de ver seu Botafogo campeão e promete nunca se
esquecer da sua república ''Ronco do alar

+

Q

ENDEmÇO Rua lç de ]çt&io
Campos-RJ

73 ENDEREÇO Rua Goles Barbosa . 602
36570 - Viçosa - lvIG

ENDEREÇO: Rua Aroldo Antolini , 134
29700 - Colatina - ES
cone : (027) 722-3936
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IO(BRIO NOVAIS TEIXEIRA
(Registro , Buj udinho)

conselho-de-amigo nunca-acaba em-boa coisa. . .--e
deu outra: seu destino acabou sendo a famosa 'Varsõvia
de tantas histórias . Veio cursar Engenharia Agrícola,
pois desde criança sonhava ter o seu próprio "f41Nllç{)ID-
CULTIVAll)R ÉPONei'y' e fazer toda a refonna agrária do
cerrado .
Quando aqui. chegou, cai.u logo na gandaia, can mil. mulhe-
res e san distinções , pois acreditava que não tinha ima-
gem a zelar e gostava de emoções fortes, mas sempre de-
baixo dos panos .
]Üir'todas--as-'repü'ti:cas'enrque morouNra-sempre'e"'--mais
esbelto, porém bilha habitos notumos com seus ataques-
suipresa a geladeira , aniqui.lande as eventuais sobras de
almoço e o que mais encont:raspe disponível. Advinda-lhe
desse habito o apela.do: ''o muxibento
Brasiliense. mas, como filho de bom mineiro, nlmca se
atrasava, poi-s conseguia, na sua veloz ''magrela'', sai.r
depor.s e chegar antes. Quase passou por aqui sem. nunca
ter traído..:, mas , por um deslize, acabou parando no
hospital e caindo no ''golpe do turco
Depois de muito procurar, encontrou o que mais queria:
uma namorada que satisfaz o seu principal requisito: ser
nativa (para alar o Tango em sua casa, aos domingos) .
A tão esperada hora alegou, ele vai deixar suas maiores
paixões por aqui: a ''magrela'', o fusca-bola e a sua mes-
tra predileta. Vai deixar muitas saudades nos amigos
bastante aliviados os quebra-molas da cidade

e

SÉkCiO JEiÜNl}0 DE aWRAln
(Sergioleira, Serjeira)

VICENTE DE PAULA PEIUIRA SIL\ü
(Bizi , Biza, Janaúba)

Durante o aniversário de Viçosa, na distante cidade de
ltuiutaba, no Triangulo ''equilátero'' büneiro , nasceu no!
se amigo Sérvio. No meio de muitos gritos histéricos ,nãõ
de sua mãe , mas da multidão de mulheres que se aglomera-
vam na inatemidade , j ã querendo lma oportunidade para fi
darem--a-sos-r-ou-lmsmo""em grupo'r-Cair- e--rapazv
Foi. m2n alerte com uma vigarista que Sêrgio viu-se traí-
do, quando ela o matriculou, sem que ele soubesse, num
curso da UFV, onde relnavan 99% de homens. Isso o abalou
lnn pouco, mas logo que chegou em Viçosa as mulheres ''dlo
velam'' em sua horta novamente
Além das ímúheres , Sérvio .sempre dedicou seu tSnlpo ãs cg
chaçadas , ãs meninas, ãs festas e, até mesmo, as coroas.
Aqui , também contraiu o apelido de ''Sergioleira'' , junta-
mente com todos os seus amigos que aderiram a este sufi-

Sergioleira, grande tocador d;e violão , entre outros ins-
trumentos , e amante da müsi.ca sertaneja, seno)re teve pre
sença marcante em todas as farras. Amado pelas mulheres
e aálnirado pelos amigos , Sergioleira agora se fauna, dei
xando muitas saudades e lm grande número de moças incon-
s olãve is .

xo

Ele chegou moleque e ainda meio assustado de Janatiba, pg
rém, quatro anos depois , esta saindo de Viçosa ''Doutoln
Engenhei.ro. A força pra vencer essa caminhada esteve seD
pre presente em tudo que ele fez. Com essa mesma força,
que não sabemos de onde vem, ele arrastou os amigos pra
frente e mostrou como, ãs vezes, é possível ver a vida
enl-sua-=t=íansparente.si!!Tlicida e , mesma-que-para- isso-.te
nham sido net:essãtias as impaciências e discussões dê
sempre: Jã disseram ate que ele seria a.salvação.da En-
genharia Agrícola, porém, ai.nda não foi possível cona!
mar isso, mas sabemos que o curso perde um de seus melhõ
res representantes. Mas temos a certeza de que a profis-
são jã esta mais bem representada com esse sujeito no
mercado de trabalho, ''pois, se depender dele, o plano
de irrigação do Samey vai parecer lan simples tabuleirode arroz intmdado''. Parabéns ao Sr. José e ã D. Maxi.a do
Cama, pelo filho e pelo grande amigo que nos deram. Ele
deixa Viçosa sabendo que, a partir de agora, tem alguns
innãos a mais no mundo. Ele também nos deixa tristes com
a partida, mas, ao mesmo tempo, contentes por saber que
em breve ele estará feliz nos braços e abraços das ''mora
nas'' do Norte de Minas. Vã fundo, velho Biza, você mere-
ce

IHDEREÇO HI(E - QUADRA 703
BrasÍli.a - DF

BLOCO ''R' CMA 4 ENDEREÇO: Rua 32
38300

nç 1487
ltuiutaba MG

ENDEREÇO: Av. Presidente Kennedy , 243
39440 - JanaÚba - MG



\ViLLiANS ANTONIO BRI(nHO iDb@iAR
CGringo, Preto)

Este manca. nascido em Santa Elena-Venezuela- , filho ca
gula da malzinha, veio para ''La Perereca'' conquistar o
di.Feito de ser Ihgenheiro Agrícola.
Logo que chegou, mui.to trabalho deu para os corações das
nativas , tanto que esqueceu dos estudos e ]-evou muitos
ferros

Destruiu o coração de uma nativa ao ser arrebatado por
uma conterrânea que encontrou pelas bandas de cã.
Tanto tempo passou por aqui que seu sotaque nao resis-
tiu: desapareceu. Jã se considerando nativo , deixara
muitas saudades .
Seus amigos de viagem e farra dizem-lhe: ''O importante
não é você chegar primei.ro, o importante ê saber che-
gar

ENDEREÇO : Santa Eleva Venezuela
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FRANCISCO jNTãqlO NASClbiENTO
CChico Vei.o) ROBSON ROC}H IE SOUZA

(Pedra Canário,Kall)
É un rapaz politizado que pensa em consertar o mundo. Co
meçou a fazer o curso de Engenharia Agrícola, mas, n8
diividas , incertezas e inseguranças, mudou para o curso
(b Engenharia (]e Agrinien?ura. Até este manento ele pare-
cia mais un adolescente ã procura do cantinho certo. mas
no fundo ele levava jeito mesmo era para Economia Doinés-

Tem espírito de liderança e dlefia, mas, até hoje, não
teve muito êxito em tais aptidões, potqu.e sempre foi lm
moleque disfarçado de holíem moralista. Tem tina amiga in-
separável: a calda. Tem mais hora de cama que urü)u de
voo e una leve i-nclinação para guarda notumo, jã que
dorlie de dia e ã noite fica igual a coruja, rondando a
madrugada.
Fias, depois de tantas cabeçadas, tropeçou, horas de cama
e plantões da madrugada, ele dlega ao momento tão deseja
do e alalpjado por todos : A FORbmTURA!

teca

rELIa IVILSON IE AI)EllX
(Zé lbm-d'Água)

Ntzna nndrugada temi)está.nsa do dia 02/05/64, na 'pequena
e pacata ci(jade de Sapucaia, nasce tina estrela, ''Õ ljedro
Canário'', vulgo , Robs(m.
bbnino apaixonado perdidaxjente por una canarinha, teve
um ataque de loucura e veio parar na UFV. Pedra Canário
foi ceado possivelmente com sopa de piHlenta, devido a
seu tenperaxipnto e)q)losivo e tendências ao autoritaris-
mo. É um ainnino muito ''banhão't: toma banho de tarde. de
malha, de madrugada, de noite. .. de c:aneca de pinga, (b
balde etc. (adora dar banho nos ouros também.) Também
ê sócio majoritãrio do clube de dlã dos apartaiíentos.
Adora Viçosa, principalxlente no final de semana, pontueesta bem longe dela. Até canseguiu o inacnditãvel ín(h.-
ce de dois finais de semana em Viçosa, em toda a sua vi-
da universitária. Vai nos (fixar can muita alegria, ou
quer dizer, tristeza.
Muitas fe licidades , Kanarinho:

Eis que surge, num mórbido dia 08/11/63, tina figura inca
luta (camada Hélio ou. Dará os mais íntimos. o '-Zé-lEnt..
d'Água'',cuja especificação é caracterizada por un rati-

Rapaz dedicado, muito inteligente e considerado \ln dos
maiores pilotos de Viçosa (l m e 80 cm) , lelürando-se de
que Zé IÉm-d'Água é tm mienino muito ''batão'': bateu na ã!
vom, bateu no poste, nos canos dos outros etc
Ntmca foi preso ã-toa e nunca matou sem justa causa.
Nõs despedimos com pesar, tristeza e melancolia desse
nosso ''clamoso'' amigo (da onça) , que nos deixara sauda-

nho

(ks

Ü

ENmRECO Rua do Ros brio. 107
36500 - tbã - }IG

ENmREÇO Vila 7 Cas as - Casa 6
36570 - Viçosa - bIG ENIEREÇ0: Rua Amãrico Lobo Sapucaia



Ç

RÓ(l©l EGIDIO GOLES
(Fagner, Premi.dente)

No dia 24/09/64, un clarão surge no (6u de Juiz de Fo-
ra... calma, poi.s não é o Halley, é apenas tzn coimta que
traz em seu ''rabo'' un ''rabugento'' incandescente, o qual
de de cento não tem nada.
Não é"flainenguista'', mas guarda consigo tina leve tendên-
cia (5 kg) a ''preticgs''
NiJinf'Veitãêã o"'ãémoã;ãtfíêZ'ãetítíõ-ãoÉUMt é :''êõhgtitüã-õ:'
naus .do Apt? 3, foi eleito unanilnanente, por voto ülico
e pn)paio, presidente do apartaxrento. Em sua gestão, se-
gurou qualquer barra, fundindo qualquer atitude inadeqtB.
da (dos outros). Nunca deixou o seu eleitorado partici=
par de qualquer molecagem (sozinho) .
Conhecido como Fagter -RÕgnei., para os Íntimos - é ljn
cantor muito requisitado nas horas de solidão, amigo nas
horas incertas e sócio fundador do clube de diã do Apto

Estamos realmente sentidos e extremamente entristecidos ,
pela grande.perda no 4ptQ 3 .Çsua televisão) .
Parabéns pela sua vitõüa, são os votos do seu ''pseudo-
e leitorado' -
AIEUS PRESllEN'm .

3

IVA(3©R SOAIUS PINHEll© NIOURA
(Leitinho)

Ccrlhecido como ''menino de ltu''. ''leitinho'' veio de Ponte
Nova sonhando em ser cientista, mas acabou fazendo o cur
se mais pesado da escola: ''Carregador de Teodol:ito
Logo no primeiro seímstre , enriqueceu o seu c:urrículo
com frases do tipo: ''O Rato Roeu a Roupa do Raio de Ro-
mã''.O que gostava realirÉhte tk fazei era jogar una ''pala
da'' e namorar; para isto matava aulas e ate provas.
Nhrcava ponto no CEE no decorrer do dia, fazendo vários
lanches nos intervalos das refeições , pois estas nlmca
satisfaziaJn o seu apetite voraz
Com o passar dos anos, o namoro, cada vez mais sério,to!
nou-se o maior ferrador da escola, a ponto de seus cabe:
los ficarem brancos (outra versão diz que foi mflexo) .
Hoje , sente-se recoiWensado , poi! , enfim, conseguiu for-
mar-se . lbsej anos-lhe grandes vitórias !

ENIEREÇO: Rua bbjor hhximiano Campos , 245
Eldorado
36100 - Juiz de Fora - MG

mmMç0 Rua dos Professores . 126
35430 - Ponte Nova - bE
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A(HALID JOSÉ DE OLIVEIRA
(Piu-Piu)

No início de 1983, Agnaldo saía de São Paulo para ingres
sar no curso de Agronomia da UFV. Parecia haver lm engà:
no, pois ele aqui se estabeleceu como un mercador. Tal-
vez, se tivesse i-do para o Rio de Janeiro ou mirsmo fica-
do em São Panlo, teria mais lucro can seus contrabandos ,
que iam desde canivetes até telefanes sem fio. Mas , quan
do a fiscalização federal se tomou mais atuante, elê
cessou, e aí pôde terminar o curso de ''Agronomia''. Se
ele fizesse lm teste vocacional teria muita chance mm
mirstrado na área econâinica; quem sabe na linha de atra-
vessados de mercado.
Ê .lógico que para ser assim tem que ter algemas caracte-
rísticas que o façam valer. Por isso mesmo mostrou agili
dado nos estudos, concluindo o curso em quatro anos, ê
até desenvolveu .pesquisas na .área de banana, com a qual
tem muita afinidade, esperando que mm futuro bem prõxi-
min possa Ihe valer jlmto ao local onde pretende instalar
sua esperada família. Também conhecido por moleque da ba
naneira , dentro da cultura da banana demonstrava tzn intê
risse grande pelo estudo da BTQca. Parece que a praga sê
identificava com suas características .
Bem, colegas , agora que vocês são profissi-orais , quando
necessitarem de algtms utensílios no exercício da proa-s
sao , cano ? .por exemplo: canivete de enxertia, calcula:
Jotas, relógios etc. . . , escrevam para o endereço abaixo
que blevemlente serão atendidos .

AIL'mN GERALID DIAS

No final da década de 50. m=n canto de boinas(;eraís. sur
gi.u lEDa criança nüúto estranha. Ao ser mostrado ao pai ,
este indagou: ''O que é isto, lm pé de alface?''
Jovem ainda? Eõs o pé.na estrada, atê dar qgrn os .costa-dos nl=n seminário. Ali tentou encontrar a fê - inutil-
mente, pois esta não existia - e por pouco não se tomou
lm padre. Tal fato não se concretizou porque ele não es-
tava disposto a continuar virgem pelo resto da vida.
Em 1980 , resolveu vir para Viçosa, onde se escondeu mm
banaco no blorlo do Café, de lã saindo apenas para apre-
sentar seu programa diário na Radio Mnntanhesa, a mais
potente de Viçosa (e tanbêin a úúca) .
Em 1981, ingressou na UFV para fazer Agronomia. Para não
ser chamado de peão graduado , veio munido de l=n curso de
Filosofia, que foi muito Útil para esclarecer o terrível
dilema do futuro da batata barda.
Professor militante , j ã tinha quase l.ma década de ativi-
dades por vo]ta da fonnatura. Este fato ]he valeu o hâbj:
to de lesionar em qualquer local que esteja, una vez que
ê possuidor de vasta carga de conheciimntos .
Em 1986, novamente sai para o mtmdo. Não apertem a des-cargag

AIDYSIO JOSÉ MEDll@ ZAGO
(Biztmga, Baixiiüo , Tatu, Colega)

Descendo de Ca(hoeiro do ltapemirim, nadando ccuttra a ma
ré e muitas vezes a ''favor'', desembarcou, em Viçosa,
Alaysio José bÉdina Zago , ou melhor, ''Tatu'' , ''Bi-ztmga'',
Baixinho'' - seus nanes mais vulgares.

Desde o íiúcio jã ti=nha o seu ''escritório particular'';
(Bar do lldeu) . Qualquer que fosse a hora do dia ou da
noite , lã estava ele prestando assistência téaii.ca à ga-
lera: fizesse chuva ou sol. a ''coisa'' rolava mesmo. No
seu escritório , papel.é quE não.podia faltar , pois proj!tos, ou mlhor, ''projêteis'', saíam em tempo recorde.
HcxmnziJlho bom de copo , não bilha restrições a nenhtana
bebida, fosse no copo, garrafa, latinha, prato ou pane-
la, não tinha essa, descia com a inalar satisfação. Jtm-
to com ele vinha lona verdadeira ''polegada
Depois de seis anos enfrentando o regiam ditatorial ufe-
veano , conseguiu sair deste lugar caloroso graças ao FBI
(Federação dos Baixinhas Invocados) e aí esta o ''grande
homem'' para enfrentar o b4tmdo .
Colega'' cano este é guard;ado em qualquer coração , não

sõ pelo tamanho , mas principalmente pela pessoa.

Q

ENDEREg): Rua Papa Jogo Paulo 11, 112
13170 - Sunaré - SP
Fine: (0192) 651862
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ÁI.VARA SOUU
CDunga)

Álvaro Souza, vulganmnte channdo Dunga, é natural de
Águas Fonnosas . local pouco visitado e conhecido. Chegou
ingénuo em Viçosa , porém logo cai.u na mandai.a. Frequento
dor assíduo do '"Freio ltalino''. onde fez nlútas amiza=
des (Mãrcio, Dada, etc...) , e de festas na mioleira, bar
do Zê Colnléia e outros pontos de Rock. Rapaz de ''ideais
finas'' e ''personalidade forte'' , chegou na ''perereca''can
o firme proposito de permanecer nos botecos durante seus
p111nellgE anos gç ç!!iy4Q , gpgQJçyQ.seus p!!11pLIQ! amo.
res e desilusões: Ranàltico por natur'ezal atê tiouco tema
po atrás não havia encontrado sua bela adonmcida, razão
pela qual era visto sempre nas madrugadas ã procura de
lm cobertor de orelha, que inuítas vezes o deixava assus-
tado ao acordar. Durante seu Último ano de perlnanênci.a
na ''city'' , encontrou , numa escola secundaria , aquela que
viria mudar sua cabeça-garota esta que , nos tentos. em
que estudava fora, não conseguiu suportar a ausênci.a do
Dunga, regressando a Vi.çosa em busca do seu anos. Ape-
sar das frequentes brigas, o casal até hoje se encontra
anancebado , 'Álvaro gostou tanto de Viçosa' que passou
seis anos estudando ''com afinco e dedicação'l, para con-
cluir seu curso de Agronomia. Residiu seus últimos anos
no Bltmdial Parque Hotel , onde deixa ínúwros antigos , den
tre os quais os da sua República (Padrinho, Guia e Verá:
nuca) , que ficarão ccxn saudades.

ANA LUI ZA CAR\FALHO BARl©S
'aNTONIO CARLOS BAliBOSX nK'ARANDO

O'oninho Mleta)

Aiu . anA
Tanta fibra, tanta força
qtn como o cedro não
hã de tombar

AntÕnio Car[os B. de AraÚjo , natura] da ''grande lida(]e
(]e Guaraciaba, veio de milhas e M-lhas para a UFV ande,
em 1981 , iniciou sua sacrifi.cada jornada de estudante de
.é\gronomia.
Sacrifício foi passar nos Cálculos que a UFV Ihe propor-
cionou, pois , além de estudar, tillha que, nas horas va-
gas , dedicar parte do tempo ao trabalho para se manter.
Aléiií de'Abelha ê'ZaiÜãd'êi:ã'jiõÉülanmntê'Eonl)éêidF''êoiíiã
Meleto e ''Mls", jã que durante todo o curso o que mais
aprendeu foi. vender mel , inclusive nos congressos de que
participou.
Apesar do esforço dispendida , não conseguiu concluir seu
curso no tendo mínimo.
Lona de suas inai.ares ''virtudes'' era o temor ãs apresenta-
ções de seminários - prova disso era a frequência ao WC
antes das apresentações. E admi-dador das artes marciais
e da música sertaneja , ficando amigo do apresentador Jo-
sé do Nascimento.
Sua passagem pela UFV deixara marcas , dentre elas suas
aventuras , façanhas e desavenças , que compõem os anos
dessa hi.stõri.a. Nõs , seus companheiros que aqui ficamos ,
sentiremos saudades e desej anos-lhe felicidades nesta no
va jornada que esta por vir.

Vem lmnina, vem pra vida
Cm seu jeito, com seu traço
%daTílliã'd='Vale . coldre de
verde aquele mLmdo , com
bri.Iho de mulher.
A magia do seu pique
emite beleza e graça
Coração de terra, terra fértil,
aberto a quem diegar; mais
amigos muita gente
'HEIN COMES 'llE SUN' '
E este sol entrou na sua
vida, trazendo ü-brações
boas e alegria.
Vai Ana, vai pra vida
Cm seu jeito , com seu traço

ENDEREÇO Praça Minas (;orais , 505
39880 - Águas Fonnosas bIG

ENDEREÇO Rua joguei-ra Neves
36770 - Cataguases

137/304 131qDEmÇO Fazenda São Jogo
35436 - Guaraciaba bIG



+

$

ANTONIO MA[JRICIO NARDIN
(Branquinho)

W10N10 CARLOS i)AL'A(4tn DA SILVO
(Tio) Eín 13 de jlmho de 1964, em plena revolução, desbrota na

estância de An4)aro, no Estado de São Paulo, o gordudia
e alvo garoto Antonio Mauricio Nardin , por nõs conhecido
cano Branquiiüo, Kid Linguarudo, Ted e outros codino-

Teve lona ínGanci.a nonnal brincando de médico.n- esconde-
esconde , ''garaginha'' e outras pecainínosas perversões tão
comlms em garotos de sua espécie. Na adolescência foi
fervoroso participante de grupos de jovens , ideologia
que posterionwnte negou, apesar de manter a fadiada.
Cano estudante foi profícuo , ccxn sua tendência de puxar
o saco dos professores.
Conheceu a senhorita Mana Luisa Brunetto ; que, posters.or
mente, por un furo da vida, veio a se tomar sua espd:
sa; hoje possuem un menino de nomip lsrael Nardin, alvo
e gordo como o pai.
Lindo e fonnoso can o vestido da lavadeira, e depois de
colant'' azul , andou fazendo muito sucesso na ''Naco lo-

pes'' e deixando muita dondoca com inveja.
JVesqr de pensar que ê o ''dano da verdade'', ele até que
nao é tão ruim assim, pois sempre tem certeza absoluta
de que adia que é mesmo algtzna coisa.

nies

Veio para a bela cidade de Viçosa, em 1982, aos cuidados
do irmão. Cano todo paulista que se preze , optou por ser
un peão de nível superior (Agrónomo) . CDF, temendo que
H cana)aihias do 1:. 731 viessem a corrai4)ê-lo , quase . mu-
dou para a Biblioteca, tomando-se o armo exemplar da
administração, alienado e bitolado. À procura de grandes
ideais, descobriu em ''Nova Viçosa'' o lugar mais propí-
cio para desenvolver seus dotes de bom samari.tano, o que
fez com exentplar desenvoltura. /\põs esta i.da para para'
gins estranhas , deixou o alienado e bitolado para o pas'
fado , tomando-se im feliz cona)anheiro da falnili.a 1. 731.
Hitretanto, isto sõ ocorria nas horas de folga, pois o
seu grande trabalho era cuidar mtúto bem de tma pequena
caloira da mnetrõpole Texas , vulgo Teixeiras-bIG.
Após anos e anos de longa procura, sanente na hora de se
formar é que nosso herói descobre a alucinante arte de
amar, obrigando-o a ficar para a põs-graduação.
O '"l'io'' parte e deixara saudades na coração de todos os
seus sobrinhos da família 1.731, que aprenderam a gos-
tar e admirar ''o grande Tio'

ANTONIO Jthlo Goês DAS GRAÇAS
(Jülio Preto)

Mais lma seca atinge o Jecluitinhonha.-Para preservar = a
espécie, diega em Vi-çosa, em 1982, Júlio Preto, com li-
vros debaixo do braço, mil idéias na cabeça e elüalado
pelo apoio recebido de seus pais.
Foran cinco anos de luta e de noites maldormidas. Sobra-
!am coisas boas, dente'e as quais a grande ideia de ser o
Ãz da irrigação do São Françlisco.
Para alegar aí, nosso anigo passou por varias peripé-
cias. Aventuras amorosas não faltaram - quase tomou a ggrota do Enoch nana noite muito di.vertida. De outra fei:
ta, mma sexta ã noite quase arruna larga nau.va, mas esta
treiwu antes da hora. Entretanto, mm belo dia surgan
duas garotas alegres e dispostas que, visitando o 33, fi
leram-no esquecer os livros e ir ã luta.
Agora, diploma na mão, o doutor volta ao ''Jeqú-''. Os eu
caliptos do vale que se cuidem, pois o agrõnonn vai bo:
tar pra quebrar.

0

ENDEREÇO Rua Coronel Rodrigues Simões
18650 - São Manual SP

649 ENDEREÇO Av. Brasil . 36
39630 - Virgem da Lapa

nõOEREÇO Rua bladre Franca, 72
13900 - An4)aro - SP
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ASTROGILID CAl:NEllU NE'm
ágil, Astro)

Ingressou na UFV em 1982 por neto acaso. Passou po! Viço
sa na época do vestibular e ''acabaran passando ele
Sua nova vida de tmiversitãrio teve lm comieço difíci-l.
Pensava que a vida aqui era só cachaça, mulheres, violão
e jogar bi.]har no bar do LEA). Não fgi. por acaso que foi
inD;aÍWlado- dottf-na -éÉ)orar-agitadíuimo-õbateco--O-.re-
sultado não poderia ser diferente..
Em 1984 resolveu encarar a coisa mais de perto: mudou-se
para o alojamnto (o mais próximo do PVA). Com a devida
colaboração do RegistrQ Escolar , que sempre marcava suas
priineiraÉ aulas dÕ período da nanhã para após as 9h, co-
meçou a ser aprovado em todas as disciplinas. Não sabe-
mos como, pois maca o vimos estudar. Dormia sempre das
22h ãs 8h4Bm e das 12h ãs 14h, quando não emendava até
ãs 18h. Nas horas vagas, dedicava-se ã leitura de algtms
clássicos da literatura nacional (Playboy, Vej a etc. . .).
Não poli.a ''pintar'' lzn feriado que viajava para M?ntes
Claros. Não sabanos com que finalidade , mias desconfiamos

Não sabemos o que fará depois de fonnado, mas nos garan-
tiu que irã tirar ''3mrecidas'' férias.

muito

CÁRIES SOUZA FONSÊCA
(Carlos Pitete , Carlos bk)squita , Sabia)

Na madrugada de 23 de janeiro dos idos anos de 1963, nas
cia.Carlns..S..Ecuuêca..calheçidQ.çancl.Cdllo$At&te-.Sua
uuanci.a foi marcada por constantes distúrbios gastroin-
testinais , devido ao péssimo costtzw .de constznir jaca
(papa-jaca) . A adolescênci.a dessa espéciJm de Hcxno sa-
piens foi em locais pouco condizentes com a moral e a
iUgnidade da família baiana. Devido a indecorosidade de
seu palavreado, a sua distinta família o despadiou Rara
Viçosa (perereca) . Aqui , estudou no ''renamado'' Colégio
de'Viçosa e fez curtinho à noite , neste mesmo estabeleci
mento. Ingressou em 1981 na UFV, sendo obrigado a tran-
car a matrícula para curar o (;ABARRO de seu pé, que Ihe
dava tm certo gingado no andar.
Durante a sua vida lmi.versitãria teve uma vida amorosa
muito intensa, com meninas de família (?) . É defensor
intransigente da ''marreta'' e da'%i6í e caçador de certa
ficados de cursos que raramente frequentou.
Ihixa saudades nos aM-gos que aqui ficaram.

CASAR PEREIRA CAIXFTA
(Cezinha, Caixeta)

(quando dnguei aqui em 1981, tinha muitos sonhos e pla-
nos na mente e no coração. Calouro de Agronomia, estava
sempre pensando na terra e no pessoal que deixei em Pa-
tos de Minas . Na minha vida EFEvEANA conheci muitas pess-
oas e tive tm grande apoio da minha família, dos mleus
amigos e , em especial, da Eliane Rocha I'lagalhães
Agora estou saindo , levando muitas amizades e grandes
lembranças da UW (Viçosa) .
Não sei ao certo quem serei ou onde irei, mas é com mui-
ta alegria que cheguei a este ponto da minha vida.
A luta valeu, pois, afinal, estou realizando tm dos so-
nhos de minha vida: ser Engenheiro-Agrónomo .

q

lnNDEMÇO QSC 16 - Casa 20
Taguatinga - DF
Fone: 562-5670

ENDEIUÇO Rija remando Cordier , 42
45600 - ltablma - BA

ENmlUÇO Rua lbirÓ Borges , 89
38700 - Patos de flirt as
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DENISE bURlA IDPES FOl©nSO
Clkca, Dequí:rha)

(IAlmlO TOLÊID NETTO
(Carioca)

l)AN]EL AlIJUTO l\LACH9tJTH
(Zé do Lote (nié)) 'porque o Tejo não é o rio que passa pela minha al-

É tm rio que corre sem pressa, dando teíílpo para que ro-
!em as pedras, se aparem as arestas e purifíquem as
aguas .
Denise provou deste rio-tempo , e mesmo Viçosa não . sendo
sua aldeia, aqui ela fez canteiros de hortaliças , conhe-
ceu terras distantes ,-discutiu cinema e ecologia,n nave-
gou no barco dos desej os.
Confusa, ambígua?
Talvez, afinal quando se buscam a justiça e a beleza,
carne sõ ela sabe buscar, os caminhos nem seiWre são fã-
bk)ça do mato, com ''ares de cidade'', vê o mundo com olhos
de capricõnúo.
Amante da müsi.ca, ouvidos abençoados por Orfeu, sente a
musicalidade das plantas.
Coração grande exalando força, tal menina envolve a to-
dos. É a fonna mais concreta da tão abstrata amizade.
Essa cigan! de espírito inquieto traz a certeza de queun dia veta o além-mar.
Terras novas , tenros frutos , grandes aguas , ela vai que-
rer provar.
Denise é ''Pessoa na pessoa.

dei.a

ceial

O casal Expedito e blarilene j amais poderia esperar que o
ser posto no mundo, em 5 de novembro de 1963, iria dar
no que os seus amigos conhecan, hoje , pelo apelido de
carioca'

Passou a maior parte de sua infância na serena e para-
da.síaca Baixada FltJmÍnense. làitre i.das e vindas . traba-
lhou ein di.versas peças teatrais , mas como ''doublé''
Passava suas feri.as em Leopoldina, onde a história o
consagrou com o apelido de ''CANIBAL''. Concj-ui-se que o
citado apelido provenha do seu tipo de vida sexual.
Em Viçosa, cursou o 3ç ano do Coluna por duas vezes, re-
sidindo , nana ''mini-pocilga'' , juntamente com tm comunis-
ta que tinha vontade de netralhar até.. .
Não se sabe cano, ingressou no curso de Agronomia, em
1982 , apa=ixonando-se , logo , pela saudosa , inesquecível
e deslumbrante Rosemar ''fofa-toba
Apicultor insistente , decepcionou-se com a descoberta
(]e que sua cair)ha era ''sapatão'' eo zangão de sua colmeia
era tina abelha alegre. Para cantonmr sua baixa produ-
ção, passou a adiei(mar xarope ao seu escasso mel.
Clãudio, que o seu sonho seja realizado: casar em Guiri.-
cema e trabalhar na Grande I'tirai (lbus que o bvl'e) .

Daniel, conhecido como Zé do Lote, esta aqui em Viçosa
desde 81 (fez o 3Ç ano no (X)LUNI). Sempre ''residiu'' na
casa de D. Geralda. Sua residência era conhecida como
'Porão do Chulo''. Em 84 transferiu-se do curso de Zootec

nza para o de Agronomia. Sua vida académica foi das mle:
chores; quanto ã vida annrosa, sempre gostou de ''Gainbi.ar

Adorava dar festas em sua republica, onde não faltavam
os amigos mais chegados : Beijiin, Newtím, tínmmlmmm...
Quando bebia na república de Paracatu, coiwçava a dan-
çar, dando pulos para ''agitar'' a biri-ta, e logo após co-
meçava a ''agredir'' os ''posters'' de mulher pelada fi)idos
na parede.
É a peça característica do noroeste mineiro CParacatu) .
Afinna que fará muito por sua cima(]e, e seu ''slogan'' é
rotação (]e cultura ''onde saí feijão entra manda-oca
Bn Viçosa, adorou tcwnar cervej a e pinga, relaú)Tanjo de
Beijam e Betãnia, seus grandes compadres.
Pelo seu jeito siinplõrio, nõs o adiníramos naúto.
Seus amigos da Repiiblica de Paracatu: Robezto , Ronaldo ,
Rogério , Dana.lo , Henníni.o , Niso , Navtim, J.P , Nequínha,
Teta , Acne , Dii)ho.

ra
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DIVALID l;lnliENCIO SACHOS
(Vadjnho)

EDS(X JOSÉ SOBRES
(l:epolho)

EDUARiD ALvoS PEREIRA
edital, DÚ, Perera)

Recán dwgado de lüü-te Hills , a ''pop'' bbntes Claros: on-
de fora educado segundo as normas da moral da tradicio-
nal família manei.ra. Vadínho não conhecia o belo lado do
ce da vida tlúversitãria. Atordoado pelo espanto e poste
!'iop-encaüi.to -peias--festas--na -lepti])]:i,ca.o!!(b vi.víl. víli
o seu prílwiro período passar aos troncos e barrancos.
Foi no meio das muitl'ssimas festinhas que Vadinho sofreu
lona grande guinada, ori.girando o Vadinho do: dias.de ho-
je. Aqueles que can ele conviviam viram o sério Divaldo
transfonnar-se em Dídi - Fulo , terror das nativas .
bbsíno. de longe !.amg]ecia o coraça2 (lestas criaturas :queo conheciam ; distância, pelo então famoso canjuitinho
de calça de veludo marram'. camisa alaranj ada e bmezíllho
branco.
Há quem diga que qualquer selmlhança é nora . coincidên-
cia, mas o ''Reaberto Carlos'' que sé cuide, pois cadinho
ataca tennínantemeatte os cauções apaixonados. E ai de
quem tentar resisti-r , . . . Cfoi assim que acabou casando:)
É aí vai o Vadínho. Pé na estrada, camarada, pois . esta
parada esta terminada e sua responsabilidade trata todas
as . . . . AI)ES que mierece.

CrucÍfera que volta à terra; adapta-se ban a qualquer
clima, consorcia-se can qualquer cultura e floresce an
qualquer lugar. Esse é o Reps:
gan saudosismo , concilia nüúto bem as fan'as e pirações
alcoólicas. EI 'paraisenses da Perereca-76 , com .os New-
Rodcü-da-ad.da de.86..passouieumleaiistai.agnonoma..al:
te nativo.
Pessoa super bem ínfollnada, por dentro de tudo e de to-

Grande amigo: é petisca conci]ia(]or; trança banqueiros
e bancários... Cabo eleitoral de primeira.
lk nKúto bom convívio. o liepolho tã seiWre muito ban
acanpanhado. Pra ele, é XJi4)ossÍve:Ç não ter a louça ''de
colei::anho'' do lado, can qtnn mantãn encontros diários ng
da secretos.
Conseguiu lm grande feito: passar lona década na Tenta
sem aílcluirir o ''mal do lugar'': o coar'e-corre, o apavoxlg
mento, a Última hora, a awrsão a provas, muito sono,...
Agora, ele tã deixando a ''tdiunna'': Tem mais lm canudo
na mão e lm Grande Doce Rio para batalhar.
Estamos sempre com você.
Felicidades: . . . Felicidades: . ..

das

nã cinco anos dngou em Viçosa lm franzino e alegre gu-
ri, orítmdo da }btrõpo]e de ]çhrail. Aqui dwgou ingénuo e
mais ingénuo ainda saiu. Embora ínici.almente perdido ne!
ta cidades logo foi diainando para si a atenção. Por onda
passava com o seu andar modelo ''ímnino do Rio'' não havia
WuenLlmo.notasse-Su4.Eresenç;a.
Possuindo tan dom altalwnte contestãvel no violão , tentou
espalhar sua arte pelos quatro cantos de Viçosa, ganhan-
do, em todos eles, o mrpsmo pedido de nunca mais apare-
cer. Esta frustração levou-o a procurar a fuga no ál-
cool, que passou a ser sua sanbra por muito tens)o. Não
fossem seus fiéis aM-gos , ele hoje seria tm homtem entre
gue apenas à bebida; hoje ele esta entregue ''a bem mail
cois as
Possui.dor de lm dialTm incontestável com as lm.ilheres (se
cuido suas próprias palavras) , tJsou e abusou de quem
aguentou suas borradias , alar de ser extremamente for-
mal. Neste Último período apareceu ccan algo sobre quatro
rodas , espalhando pânico e terror pelas ruas , calçadas e
meio-fios da cidade, que se vê impotente di.ante da fúria
rodoviária deste garoto , desta ''falha nossa'' , grande ca-
ra e alnzgo

MDEIEÇO Rua Mãrío Veloso , 149
39400 - Nbntes Claros
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EDUAR]D GIL AMAI:ELO
(Zig , Zigotão , Pescoço de CJalinha)

Natural da cidade de Cana)idas , é conheci.do por diversos
apelidos , tais como: Zig, l;igotão, Pescoço de Galinha .e
muitos outros que , devido ã sua procedênci.a, convém não
comentar.
Viveu seus cinco anos de UFV, PERENE(:A , na digiíssima
retomada república. ''PULEIRO DOS ANJOS'' , da qual é consi-
derado o mai-s ranzinza e pão-duro, mas lona õtíma pessoa
para se conviver, quando se é paciente
Canoudizno velho=ditado:=''o-restinho do bolor é-seno)re
mais gostoso'' , suas ''puladas'' de galho em galho toleram
lm final feliz. Depois de procurar o amor durante tão
longe tempo ccln Dada, ''Panela vaia'' e outras peças ra-
ras , finalmente , no final de sua estadia aqui, encaitrou
a fe[icidade com Sandrínha, unu síiWãtica ca]ourÍJlha (]e
83. Ele tem certeza do amor que encaitrou, mas ela tem
dúvidas de onde esta pretendendo amarrar seu bodiilho .
Sentiremos muitas saudades, ê certo que sim, de seu qual
to com sua geladeira mediada a cadeado, suas bola(lias ê
seus enlatados que eram alvo de assaltos dos integrantes
da republica.
Quem colocaremos em seu lugar? É a pergtmta que serrpre
colocamos an pauta, poi.s seta difícil achar pessoa com
tais caractere:éticas e capacidade de aliinntar seus ami-
gos fEüníntos.

e

}aD JOSÉ IDPES
(Coceba)

El©TllES ESTE\ES FlllD
(Ovo Frito)

Veio diretamente da terra (c(m) prometi.da , Canal, insta-
lando-se na província de Viçosa. Fez o 2ç grau e, em 82,
ingressou na UFV, em Agronomia. A partir daí não perdeu
um sõ jogo que houvesse nas quadras da UFV. Jã nos' pri-
meiros meses de calouro ganhou o apelido que não mais o
abandonará.a: CO(EBA.
Foi un aluir inteligente (dava inveja ali buço) , embora
c(metesse suas gares , como certa vez afinnar ser o alumÍ
nio eleminnto essencial ãs plantas. Raramente bebia. Nuirül
Naco Lopes , contagiado pelo evento, passou dos líinites e
teve que acompanhar a mardia esgotado no caínínhão de Ba-
ttJclue; se que este, an un manento, avançou IEn pouco maias
rápido, deixando nosso coíWanhei.ro sem i) seu ponto de
apoio, que lle valeu im pequeno toiro.
Garoto nonnalmente tímido , ao entrar mana roda de garo-
tas não Ihe faltava conversa. Rapaz de miemória excepci.a-
nal , narra. com. exatidão fatos ocorridos há tempos (quase
serre tolices) .
Atualmente faz lm curso de teatro, e sua personagem jã
esta preestabelecida: irã interpretar lan ga...' ga.:.
ga. . . gago.
E qut. . . qul-. . . qul-. . .

Vindo do cansaço de Govenudor Valadares , dlegou, em un
''Pau-de-Arara'' , Tidínho. Ein época remota, condenado ã
dieta .de ovo frito e agua em lm intenlato,u adquiriu =lan
fabuloso físico de jogador de caíxeta, sínuca e xadrez.
CcKiceituado organizador de calHE)eonato de peladas , foi,
convidado por ''Zói. Abi (hedid'' para apoiar ''seu Pinto''no
campeonato mtaü.cípal .de Piúna-ES (Janeiro/85) . Eleganteárbitro de fut:ebol. úúco a combinar o lilás com o i'osa.
sem discar, tinha ataques de xilíque quando o Ftmil (ti-
me do seu coração) jogava mal.
Frecltlentador assíduo dos batuques do Fwii.l , com estilo
'Zé das }bdalhas'' de cantar (boca torta) , deixa lm vazio

nos ouvidos viçosenses. Apesar de bem-htamrado , ãs vezes
faltava-lhe ''esportiva'' ccHno por exemplo ao jurar vingar
ça aos autores desta biografia.
Hoje se despede deixando saudosas lembranças(porque não
dizer, malucas) e grandes amigos , convidando a' to(ios a
coiWarecerem an sua residência, onde vive can seus paísErotides e Nelize.

é
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mano Gun4ARÃES i.ANCA
(Gira, Seriema, Serigaita)

No-ano de496. . . rnascia o pi:ilwiro filho do casal Sebag
ti.ão e Imaculada. Aos sete anos foi aviado a lona escola
perto do sítio em que morava, onde concluiu a quarta se-
rie; em seguida veio para Viçosa, a fim de continuar os
estudos. A'cidade com todas as suas novidades foi causa
de grande admiração do nosso colega! que açl)ou tudo.i.sso
un ntrem de doido''. Estudou até a oitava séri.e no Colé-
gio Estadual, fez o seguido grau no Coltmi e, depois ..de
aprovado no vestibular , iniciou.o curso de Agronomia.Nas
horas vagas, além de tarar lama agua de cana conserva to-
dos-osr-@arelhos eiétriens--que-file-aparecem- na--frente.
Flavii)ho ou Gin. , cano é ccKlhecido pelos aM-gos , parece
que vai virar gente , pais pretende estudar mais lm pouco
para se tomar mestre' em Fitotçaiia. Teta muitas sauda-
des dos fatos acontecidos nos Últimos anos , ente'e eles:
- a priiwira paixão que cpase o levou ao cartório;
- o carinho dàs meninas de Sete Lagoas; .
- os pães da padaria de ltamar, acõnpanhados do café de
D. Geralda;
. do caiTuval de 83, quando trajava un vestido flora.do,
desmandlando os corações dos 'boys'' que entravam no Bar
Danasco :
- das andanças pelas noites de Viçosa e roças afora,quan
do una vez levou lona pedrada na cabeça e outra vez caiu
(]e lm cano pela porta fediada que estava aberta; em ne-
nhiDna das vales não sentiu nada, de tão boa que era a
zotizura.
Despede-se çom saudades dos aM-gos , que .serão .sempre
bens-vindos ã Rua Afonso Pena, 112 ou na Piüna - Viçosa -
MG

FRANCISCO DE l;FEITAS bnURÀO
C(=hico) FRANCISCO bm(RAID Nl:vES

(Checo, CH-cúria)
Saindo de entre os morros mílniros do centro-oeste , (]ú-
co veio perder-se nos morros verdejantes da ''perereca
O rapaz tímido , íntroverti.do e inocalte foi aos poucos
aprendendo que nem tudo é cano a maínãe dizia. Deparou
iiúcialmipnte com o inesquecível ''tiririca'' , do qual guar
da boas relações . .. . que relações??? Não descobrimos. O
incontestável-dlicová;sl&-parte para-a-luta.Atómica.,--com
sua inseparável amiga, a agenda , tentava chegar cedo aos
compromissos, quase nunca ccKueguindo. Houve fases mar-
cantes , sendo a primeira a giardiãsi-ca, quando tentava
eliminar tina população de gordos e vorazes protozqãrios
que o sugavam dia e noite. Isto trouxe a fase lipídica,
quando o amigo, se achando magro, promoveu urna subida
nas vendas da Furmrbe e lm deczescímo nas bolsos do pai.
A maior falha do agrónomo foi ser companheiro de roubos
de copos, jogador de peteca, aviãozinho de papel e pur-
ri:nha. Vence a tilnidei quando passa a andar de ''sllort
pelo quarto e ao se eleger o tesoureiro mais danagogo. do

Fennento''. Ultimamente , passou a cultivar im belo 'rbi-
godon''. O Chicovisk certamente deixara saudades pelo

Campus'', principalmente m=n cantinho diainado 112 , onde
tivemos o privilégio de conhece-lo e saber qie pessoas
assim ainda existem. Não o esqueceremos , AFAGO:

[ieeeeeei , míi]ha gente:.. .Que ' saudades ' das boiadas do
seu sertão:'' É o Chibo, lembrando de Araguaína, terra
pra deulã de bão'' , tanlbãn diamada de ''Aragobala'' ,por não

ser difícil de se ver, nessa terra matarem o prefeito,
além das brigas entre üldi-os e posseiros , com tiro e tu-
do-.!:Bichi}.iicl.mata!=.como.era...pr:eci.sou-da.escolta..dQ.Xw
roné' Osmwido Creu pai) nos primeiros dias viçosenses.
Saudoso de seus tentos de Tarzan na Anuzonia: nao.resis-
tiu aos nados notuzãos na piscina do DCE, onde foi pego
de ''cuecas''. ''Cabra da peste'' , embrenhou-se nos pomares
da UFV a ''coletar'' frutas , sendo, porém, interceptado
por policiais. Cheio de pavor, tentou fuga inútil, indo
parar na delegada, deixando ali gs frutos da aventura.
t)na vida assim entre ''goles e lolõs'' (dngou a correr a
rua sob vassouradas, ao tentar entrar pela janela da ca-
sa que s\Jptmha ser sua) poderia ser considerada perdida ,
até que Chibo pôde conlncer tan ''Cara'' por quem se apaixg
nou e reso]veu seguir. (]úco é hoje una pessoa feliz. l+
liz pela Agronomia, pela linda ''nau.vinha'' que encanta
sua Ü-da e por saber que sua vida esta nas mãos desse

Cara'', que bem sabe cuidar dos que O amam.
SÕ podia ser JESUS!

ENDEREÇO Rtu N
35660

Senhora das Graças , 488
Para de blínas - bK;

El©EREÇO Caixa Postal , 68
77800 - AraguaÍna
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(;ABRIEL SOBRES PINHEIRO Fllln
CBalu) GILBERTO BElINARDO DE FREIRAS

CBetím, Preguei)ho, Ventura)
Mannotinha, vindo de Salvador, incorporou'se na ''Big'.hoE
se'' como pupilo, república esta que marcou seu i:nícíó
acadêM.co , despertando-o para o seu grande anos , Viçosa,
e retardando sua despedi-da. Cientista mocreu, confiante
em sua sapiência, pensava em não ser testado como calor
ro, fato êste que apenas foi retardado.
De sua vida de calouro, testemLmhas faltam para o rela-
to, mas épocas recentes marcaram a todos que ccxn Balu
canvíveram. .Ad$)tando-se ao clima da ''perereca'' , tomou-
se jnimi go da agua.
Sua vida amorosa teve varias recaídas , recaídas , recaí-
das e recaídas. Conquistador ilimitado e perigoso , prin'
cipalmente em dias de chuv!, cam sandália, Balu teve amo
res marcantes. Sua indecisão seirpre o atrapalhou, trocam
do escora por EFI, indo ao exterior, pouJsando a asinha
na Sta. Ríi;a secos e molhados , derivados e afins , onde
perdeu as asas e não mais adiou. Além de seus conheciiren
tos eclétícos , vale citar suas qualidades exóticas : nú-
sico por insistência , desportíslla desprovido de qualida-
des f'bicas , hãbi.l ]notorista (confundia camíiüão com fa-
tia de pão e cano com redeío) e piofuido conhecedor de
finanças particulares , criando o Fim6. 1;ustre persa'
nagem'da vida ufeveana, Gabriel e suas recaídas e pecu'
liãridades jamais serão esquecidos por todos os seus ami
gos. Boa Sorte. Até breve. SUCESSO.

No dia 14/09/64, para espanto de D. Terezínha, apareceu
na cidade de Vi.sconde do Rio Branco lona figura muito exõ
tida, a qual denominavam Gilberto.
Desde pequeno j ã foi demonstrando grande habilidalle can
os estiidos. O sucesso foi tanto que jã na Sg série foi
enviado para Juiz de Fora, coiWletando seu lç grau na
Academia. após ter feito lm curso téaii.co em estudas
pela UFJF, Gilberta busca novos horizontes. Viçosa é sua

Passando no vestíbular para Engenharia Civil , não acei-
tou o tradicional ''trote aos caloiros'' com o corte de ca
belo, mas. . . mina bela noite, dormindo, perdeu todo seio
cabelo . na ''cama''. Domii.u cabeludo e acordou careca.
Depois de lm ano de Engenharia Civil, percebeu que seu
lugar era imsmo no campo e transferiu-se para AgTonoM-a.
danonstrando grande habilidade com as flores , princípal-

Se você ainda não sabe, o signo dele é VIR(;EM. Agora, ve
ja se você entende: VIRGENS de Rio Branco , pode?
Fato curioso é que , quando criança, adquiriu lm estranho
hábito , que traz consigo até hoje:..colecianar pregos e
parafusos. Qual seta o motivo? A dúvida é grande
Agora que esta saindo de ''canudo'' na mão , deixando sau-
dades , espera encontrar lma ''fazendeira rica'' para exer-
cer sua profissão, da qual não abre mão.

meta

mente

(ERALDO BARBOSA l.EAO JR.
(Geraldiiüo, bkníno, Bigorna)

Da região do AJ-to Paranaíba, cidade de Campos Altos , de!
ponta para a história este ''grande''menino , sendo.o sexto
IÉilho e o primeiro homiem dos filhos do Sr. Geraldo e D.

Para diversificar as profissões na feunília , e pelo seu
gosto pela terra, veio para Viçosa no ínícig de 1983 pa-
ra.cursar Agronomia. Aqui demos)strou que não veio para
brincar , concluindo o curso em tampo mínimo.
Quando aqui diegou, foi encaminhado para o põs-22 e , por
ser menor(de altura) , ficou sob os cuidados do Baiani-
nho e do SÕ Tripa, íni.cialiwnte, e depois do Piu-Piu. E!
tes nlmca se esqueciam dele no dia das crianças, e sem-
pre prometiam una bica,c] eta para Quando ele crescer.
Bn Viçosa, se:npre muito quieto e calado, soube cativar
nRiitas amizades , quelhe valeram lm bom relacionainntg
nestes anos de IJtliversidade. E são estes amigos que, ja
ccln saudades , Ihe desejam toda a sorte que precisar an
sua vida profissional.

Didi

ENDEREÇO: Ar. Centenário , s/n - Edi-fÍcio Alfa
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(USTAX© ADOLFO PAZZEITI OlilnNES
CGuguid)a, Gugu Pedalada , V'ito)

Às 3 horas da manhã do dia 11-01-61. estava Dona Hel'!nÍ-
!Ü:a ãs..Voltas. com iimnsas dores de parto ; estava prestes
a nascer .lm dos gringos mais ''safados'' que jã vieram ao
nosso País.
Em Honduras, sua ü-da de garoto não foi tão diferente
do notlnal., pois também convidava suas aniguinhas e pri-
mas para brincar de médico e esconde-esconde. O tempo
passou e o dito cujo decide vir para o Brasil com o gràn
de sonho (]e encontrar lona morena tropical . Acaba vínctã
parar em Viçosa, e na grande metrópole sõ encontrou a
grande metrópole
Seu..plinleiro.sanestre--fai--ilegl:o.-.pois-nentM:--..:pariu:
gués.o ''retardado'' sabia, tanto que quando o professor
de Física 105 falou de atrito, o gríngo pensou logo que
atüto fosse amigo do professor.(b anos passaram e Gus-
tavo adquiri.u IDna motocicleta que foi sua cona)alheira de
estudas e tri..Lhas, até que apanceu a Goiana (Denota) ,
que passou tma coleira apertada em seu pescoço e o fez
esquecer aquela bi(beira que ele ciiama moto..
Esta se fonnando em cinco anos abençoa(]os , mais fi-cara
mais algum tempo na ''Perereca'' , dedicando-se ao imstrado
an Fisiologia Vegetal. O que o gringo ''safado'' realmente
quer. é ganhar a naturalidade brasileira. We se pode: Gu-
guicha e Gugu Pedalada são lms dos codincmes que acon4)a-
nho essa flor de menino.
PT SAUIHÇOES.

GUIUEWE JOR(E BALE bIASCA]UNFIAS
(Jorjão Fiscal)

Nasceu em 18 de março de 1960. Cursou da la à 8a série
em Paraopeba.
Em 1974 foi estuda! em.Sete Lagoas, terntlnando lã o l9
grau e curvando atê o 2ç Ci.entífico. No início de 1979
veio para Viçosa e ingressou no COLUNI para cursar o 3ç
Integrado. Em 1980 , passou no vesti.bulas para Agronomia.
Coaieçou-nitão.o scu.13..SHllcstrp n3 ] ]TV,.mn Jlouve...iiina
greve, obrigando-o a trancar sua matrícula. Passou por
maus mcanentos : morou em lugares péssimos , pensões e repú
blicas das mais variadas. Com o término da greve recorre:
çou seus estudos , que .novatnente foram interronç)i.dos deva
do a problemas de família, em 1982. Em 1983, pelos mes:
mos motivos , trancou novamente sua matrícula. No segtm-
do semestre desse ano voltou. mas , sem condições psicoló
Bicas de calltinuar seus estudos e não tendo mais êlirei.tõ
a! trancaallento! abandonou o seiwstre e teve seis reprova-
ções. Voltou ã UFV no l9 semestre de 1984 e conseguiu es
tudar nonnaliwnte. Hn 24 de janei.ro de 1985 casou-se caia
Clãudi.a brota SaJl4)aio , de Paraopeba , e vei.o com ela conta
nuas seus estudos. Agora, em dezembro de 1986 , receba
finalmiente seu diploma. Ele di.z que adorou a Escola, os
professores e fez verdadeiros aM-gos , que maca esquece
rã; foi muito bom

(Guisa)

No verão de 81. a cidade recebe este libriano da Zona
Sul do Rio, amante das orquídeas e das abelhas.
Os Raios do Sol viçosense logo trazem ''naturalimnte Dota
e Dava e também as saudades de Tl4)ã, que o circo levou
Nos latossolos da Zona da beata, em creio a plantações de
milho e Azuki. , seno)re .sobra tej1lpo para receber amigos emostrar suas habilidades culinárias .
Pedõlogo nato , fotografa ininuci. osamente todas as
[iaridades encontra(]as nos horizontes da vida e,
bom pai., não deixa escapar ãs lentes os grandes
tos do pequeno Dava.
Guiga, com certeza, vai mostrar para todo mando como fa-
zer ciencia:

Decu-
Cano

monen- ENDEREÇO Rija Éntonio Torres , 192/11
36570 - Viçosa - MG ou
Bairro Inspira - CorWaguela D. C 10 ci.ve
14 calle 1328 - Honduras

liNDEREÇO Av. GetÚlio Vargas
35774 - Paraopeba

195
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(NSTAVO AlnLIU Ul:(}nZO NUDEZ
CFu cão , Giríno , Pitufo)

Aos 29 de março de 1960, veio ao planeta Terra essa cria
tuta não-identificada chamada Gustavo. Teve lma inGancíã
'NORbIAL'' (é difícil criar IFn girino fora da agua:).

Em 1982 , por opção do destino, resolveu ü,r para Viçosa,
pensando que nesta encontraria seu habitat ideal para
ccxnpletar sua netamorfose , que hã muito tempo vinha-se
processando. Certo dia (desafiou os ''EXPOR:lS'' em 2001r)-
GIA desta IJni-versidade , ao provar que Girino mordia. Co-
mo em sua tribo de origem o Único mieio de comunicação e-
ra o tambor. na semana Latino-americana. costumava reler
brar' os velhos tempos , fazendo parte do conjimto folclÓ:rico ''Boliviano'
Não se acostl=nando can a proporção de 10:1 em Viçosa,
resolveu então iirpoitar rena Capixaba. A sua afinidade
por inilheres fogosas fez com que certa vez ficasse can
algtms arranhões nas costas.
Como estudante. seu maior favor foi a dobrad=inha FIS
106/ QUI 113 e a sua maior preocupação foi corWarar o
teor alcoólico da cerveja brasilei.ra com a boliviana;
pensou atê em apresentar este trabalho como senl=ínãrio,
mas cano nlmca conseguia escrever os resultados finais ,
atê hoje continua com seus ''testes'' . Atualmente ,seu gran
de favor ê a disciplina ''bDBRAL'
Apesar dos pesares, Gustavo é lm grande amigo e, como
profissional , desej amos-lhe sucesso em todos os senti-
dos. Gustavo. os corações das nau.vas e os danos de bote
cos de Viçosa sentirão a sua falta. Volte Senpre:

[iUDSON CALDEliU DE olARIA
(blaluf, Bocaíüva)

[iELIO YASSID TANABE
(Spock)

Alto, moreno, olhos verdes e cabelos fartos. Assim era
o nosso ]aerÕI até o dia em que, tendo tomado forte dita-
va, encolheu. Seus olhos escureceram e seus cabelos se
revoltaram contra a testa. SÕ a voz continuou a Resma.
pelmi.rindo-lhe ''cantar'' infindáveis boleros . = Originário
de lma grande mietrõpole situada no oásis de MG Cnorte de
boinas) , channda Bocaiüva, ê para ele o paraíso na Terra.
Segundo conta em sua conhecida modéstia, a cidade teria
sido visitada por Einsteín na década de 40, que para lã
teria se di.rígido para observar iEn famoso eclipse
Rapaz idealista (scKlha possuir un latifúndio) , partiu em
busca da realização de seus sonhos , vindo tentar Agraio-
mia na UFV. 'lrencida a barreira do vestibular .transferiu-
se para Viçosa de ''mala e cú-a''; quem o viu dieEar, cer-
tamente pensou que trazia toda a .rm(lança, posto que car-
regava tma ' 'malinha'' não desprezível .
Adepto do ílninente Caxias , seguiu-o atê o fim do curso,
deixando suas folTnas na cadeira do aloj amento , agradável
recanto para seus finais de semana em Viçosa.
Também entre as mulheres fez muito sucesso , namorando as
mais cotadas da UFV, embora elas nlmca o tenham sabido.

Spock. Nem precisa di-zer com quiem se parecia quando ca-
loiro. Poucas são as pessoas que saben o que- ele- andou
fazendo nestes Últimos (Fxatro anos em Viçosa.
Segundo fonte altamente coiWetente , ele adora donnir.(!!
de então ele arranj a tens)o para estudar??? Estuda pouco ,
mas sempre presta atenção nas aulas. Escreve pouco. Sem-
pre foi organizad=inho.
}oi periquitinho verde , prestou serviço ã Pátria. Ganhou
músculos , dando outra folha a seu corpo, com mui-ta dedi-
cação, remmciando até ao precioso bandejão após un ár-
duo dia de estudo. Não para quieto para conversar com as
pessoas (alguém disse que ele parece te{ fonniga nas cal
ças). Sempm ajeitando o cabelo para trás, certa vez de!
xou o cabelo crescer tipo nenudo, mas logo cortou.
Sua aparência é atraente, mas seu génio não deu sorte
can as caloiras e veteranas .
Ele ainda é jovem e vai sair para a luta. Quem sabe ele
será o inai.s novo plantados de àboãora:

ENDEREÇO Rua Fuad (requer, 160/403
36570 Viçosa - bE

HqDEREÇO: Shís Qi 1 - Conjunto 3 - Casal'
71600 - Brasília - DF

ENDEREÇO Av. FlamÍnio Freire . 311
39410 - Bocaiúva - bIG
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JOGO PAUta DE SOUZA GABAR
(Papinha, Pap's , Neném)

14WIAli AN'lONgO-BOGNO1A
(Boguínola)

Paul.istano-natóT--diegou em-Viçosa com-a minguada---.idade
de 17 anos , mais parecendo um embrião que lm wúversitã-
rio. Esta precocidade foi resultante de sua inteligência
i.ncolTRJm.
Suas principais características eram seu sono insaciá-
vel, que se agravava eln vésperas de prova, e seu nervo-
sismo constante, que não o impedia de obter sucesso nas
provas, causando espanto nos dedicados adagas de repúbli
ca. Outra característica marcante era sua silWãtica gare
falhada, suficiente para ganhar a siirjpatia das pessoas
que--o-rodeavam.
Nas míemorãveis festas realizadas na gloriosa república
Puleiro dos Anjos'', da qual fez parte praticamnte des

de o seu ingresso na UFV, sua presença era sempre notada
pelas homéricas choradeí-ras decorrentes das mremorãveis
bebedeiras .
Sua doentia paixão por mintociletas não o fez sossegar en
quanto não conseguiu a sua tão sonhada XL 250. Realiza:
do seu sonho , encantou gatil)has de nossa abominável ''pe-

Sempre na sua, esperando alguém que Ihe despertasse sen-
timentos mais fortes , conheceu no final de sua estada em
Vi.çosa lona morena que destroçou seu coração.
Novamlente a mpública ''Puleiro dos anjos'' fica sem mais
una de suas figuras folclóricas , o Nenãn,saudosa e dese-
j osa de sucesso em sua nova vida profissional.

rereca

Tudo começou na pacata cidade de São Sifão, SP, ftmdo de
quintal da imtrõpole Ribeirão Preto. Ele , Boguínola, era
un grande vendedor de peixe (de cada 10 palawas , ll
eram para vender seu peixiiüo) .
Capaz de fazer apostas mirabolantes com seu grande ami-
go Joca, na defesa intransigente de seu grande e eterno
amor: ''CORINTHIANS' '
-Adepto-'fanático -do--po:l:itique4ro-+4ALUFu-té-os--içados---de
82, teve sua mlente aberta por livre e espontânea pressão
dos inesquecíveis anü-gos do aloj amlento , apartamento 25.
Elemento combativo , participou do CA de Agronomia com
intenção única de adquirir experiências político-adminis
tratavas para conconer ã prefeitura mtuúcipal de sua cj:
dade natal nas eleições de 1990.
Estudante assíduo , o j ovem ltamar gostava de caduçadas
homéricas , una das qual-s a comwúda(]e ufeveana j amais e!
quecerã. . . Tal fato inusitado ocorreu na ''Mardu Naco lg
pes'', de 1983, quando o jovem peixeiro se ''desbtmdou'' .ê
i'evelou seu lado obscuro (alcoólatra inveterado) . Após
esta tragédia, o jovem agrónomo citou uma frase que se
tomou célebre ein toda a Utúv/ersi.dado e que o acon4)anho
até hoje: ''NUbl pÓDIUb{. . . ! =:
Foi paquerador nç l das gatinhas de Viçosa MTiVBS ims-

a

rno)C

ISAIAS TADEU IE OLIXEI RA RIOS
(Zazã)

Ç

Olha aí de novo, pela segunda vez stJbindo ao ''Podiam
Será que tem medo de largar as barras da saia da lnamãe?
Esperamos que náo.
Por ser lona pessoa séria, não gosta das farras, das cer-
vejadas. Seu lema principal ê fazer lma boa imagem com
as mães das nativas que ele paquera: conquista a sogra,
mas não consegue conquistar a filha.
Professor de bbtemãti.ca nos colégios , desconta nos po'
breu altmos seus ''pais'' na Escola.
Zazã, esperamos que você tenta sucesso desta vez. Tenha
coragem e parta para a ''Luta'' ou então leve a btAbon''
Quem quiser se corresponder ccln lsaías , aqui esta seu en
dereço: Rua Capa.tão José olaria, 159 - 36570 - Viçosa-bIG.

ENDEREÇO Rua bléxico , 720
14200 - São Simão

ENDEREÇO: Rua Andrade Neves , 390
05087 - São Paulo - SP
Fine: (11) 261-3607

Alto da Lapa
SP
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JOSÉ W'DNIO BORELLI
(Bai.ano)

JOR(E LUIZ (UnIAitÀ15 1VENSE
CJorge Baiana) Proveniente de Taquaritinga , subúrbio de Ribeirão Preto ,

herdou o apelido devido a sua cabeça diata, que alias fi
cou assim por sua mãe bater ein sua ''cabecilha'' , dizend(i!
cresce, miou filho, cresce para você ir para Viçosa.
Rapaz estudioso , tão estudioso que ficou conheãdo co-

O que mais cEdiDa atenção nesse garoto são seus- cabelos ,
UmUI.ANOS'' (un de un lado, outro do outro) .

No espqrte , revelou-se lm grande beque do Novíssimo , ein
bota sõ saiba dar chutão onde o nariz aponta.
Seu maior prazer foi morar com a família bbndonça (Zé
bkndonça e Jão Fbndonça) .
Prosseguindo can as verdades , fez grandes amizades por
aqui, sendo membro atino do grupo de oração, onde encan-
trou, sem dúvida, o seu melhor amigo: .JESUS CRIA'lD. Esse
aM-go mudou a vida do Borelli. Hoje ele é chata, mas an-
tes a sua dlatice era adiinensicuial. O rapaz esta tão mu-
dado que até lma conterrânea parece estar querendo que
ele não se filme(Ainda bem que ê conterrânea) .
Borelli é, can certeza, muito feliz; e contando can a
sua capacidade de reali.zação e principalmente c(m a for-
ça que JESUS llw dã, ele, além de feliz, será seno)re vi-
torioso.

mo

JOSÉ CARlíE FIAllD DE RESIDE
(Zé Galo, Zezinho)

Lã vem o Jorre Baiana, Jorgette, Jorge Boneca ou, cam
é mais conhecido , Jorginho , na sua Mclaren .cor bege ,''Fri
bote'' no ar e com o inãximo(lw o amplificador pode axamii
tar. buzinando toda hora:
Já que gosta .tanto (]e iwcânica de autoinõveis!= por- que
teta escolhido justamente o curso de Agronomia? Esta
lona grande interrogação. . .

Durante o longo período de pennanência em Viçosa , estu-
do, que é bcln, nada::: Ihrolado que sõ. .. , blatemãticas,
Cálculos e Estatísticas que o di.gam: : : Sábados e domin-
gos eram sagrados: reservados para aquela paquerada ''es-

Falar é com ele mresmo (atê sozinho e alto:) ; conversa
tanto que chega a espumar no canto da boca: : : Escutar,
que é bom, sõ de vez an quando. .. sendo retalhista ao el
trono, não é mesmo, Jorgínho?
apesar de tantas ''qualidades'' , fez grandes amigos , os
quais sentirão muitas saudades. Sabemos , porém, qte pro-
duzira mais e mais cravo-da-índia, na volta a sua terra,
que tanto se orgulha: Valença, da Bahia, ê claro: !:
Ah, Jorginho: boas ccxno vamos sentir a sua falta: :

e

pena'r

E naquela madrugada de 4 de fevereiro de 1960 , os raios
de sol, pediran llçença e penetraram pela madrugada entre
montanhas latossõi.ocas de horizontes profun(]os'do então
buraco dlainado Viçosa. Os galos cantaram e , embalado par
aquela melodia, nasceu, nosso então pontinho , chamado' Zé

Trabalhador cano ele só (samnte no início da adolescên..
cia) , poderia ccxn sey ''Curriculum ü.tae'.' parti.ripar de
qualquer parti.do político: Ex-trabalhador braçal , ex-tro
dador de õnibus , ex-garçcut, ex-vestibulando , ex-CDF , ell:
imiversitãrio e futuro deselipregado.
Can suas qualidades de dauiçaiá:m , bilha acesso ãs gati-
nhas ,mais compromissadas da miclonegião de Viçosa.'É is
se ai, comi)plomissadas: : O rapaz tem lm medo danado. de s8
apaixonar, por isso sõ vai em bola dividida.
É lzn nativo de espírito forasteiro que se identificou
ccxn.pari.as raças.estrangeiras , com bai-anos , capixabas ,
cariocas e, por Último, nativos . os quais malhava bons:
tanteinente.
Possui grande tendência a procurar madrinhas para seu fu
tufo trabalho de GigÕ (apa::) , de Agrónomo. '

aio

ENDERECO: Rua Fbrechal Flor.ano , 175
45400 - Valença - BA

ENDEMÇO Rua Dr. Sátiro de Mello . 93
15900 - Taquarítinga - SP

Jardim Contendas ENDEREÇO: Rua Jogo }bfia
36570 - Viçosa

80/04



JOSÉ DA PAZ ANDRADE CÂMARA
(Zé da Paz)

JOSÉ CARIDS )'IENIDNÇA
(Gabirt.z ll)

De Santos saiu tan.j ovem otimista, esperançoso --e scKjha:
dor, alguãn diria. Este esquãli.do e lusitano ser não es-
tava fugindo daquela confusão ou da autoridade dos
pais.. . lbfínitivamlente , não. O seu idealismo e determi-
nação talvez o levassem, quem sabe, a una desafiadora pe
regrinação pelo Saara, a una emocionante expedição aó
Alasca. à reclusa vida monástica, a moralizar a baixada
fltzniiwnse ou atê mesmo o Congresso Nacional.. . Sei lã:
No entanto , intrepidanente preferiu vir para Viçosa. Ü)a
gados da aipnte os sonhos de .todo adolescente metido ã

-besta . .encontrou. nos..caftmdós..de.bilhas..CL seuE]dora(]o .
Sem muita dificuldade, o calvo cruzou as quatro pilas-
tras. Agora, sim, virara gente. leaitamente , salvo quando
perseguido pelos olhares femininos , Q tímido (agora telnj:
do) demoliu, quase san marreta, os cálculos , as físicas l
os feijões 1, 11, HI, os jilõs etc. lblirava ao ver os
sorridentes professores demonstrarem, paciaitenente ,fór-
mulas Ei-nsteini.anãs relativas ao sexo dos anj os. Pau-la-
ta-na-imn-te era aprovado em todas as disciplinas. Fi-
nal-imn-te galgou os degraus do Arthur Bemardes e..
flash, clack, claçk. ... venceu. Escapou ccxn vida, apesar
dos respeitáveis cabelos brancos que decoram o escultu-
ral físico cultivado apenas pela rica dieta do bande-

Parabéns , Zé: Valeu: NÓs , do ''cinco'' , aprendemos nnúto
can você. Sentiranos saudades. Que Deus o abençoe. Vã aa
paza

Nas entranhas de b4ínas Gerais (CaiWO Be].o) , surgiu GABl-
RU ll (ncxne devido a sua grande facilidade de se !xpres'
sar. . . sobre a vida alhei.a) . Sob pressão de sua mãe,praz
tou vestibular na UIV - uúversidade encravada em una cí
jade travada.
Aspirante a agrõnarno de excelente nível , ao examinar de-
talhadamente im pepino afirmou categoricamente ser uma
abobrinha--do-espiados-.canção..prossegui11nnto aos seus es:
tudos , pensou ter descoberto.lona nova variedade de fru-
tas , channda MISCELÂFJIA, porân suas pesquisas provaran
que não passava de laranj as. Afiinnu decisivamente .!ao
caner BLI)QUERE , quando no bandejão era oferecido BRÓCO-

Dotado de lm certo porte atlético (1,60m de altura e 50
kg de peso) , foi canpeão imbatz'vel de SONO '1RIPll) (dor-
mia de nanhã, de tarde e ã noite). Desanimado com a pg'
tência no dlute e habilidade can a bola, decidiu ser téç
Rico , quando na oportunidade ccmseguiu im expressivo 4Ç
lugar , an ima coíWetição can apenas quatro participan-

Tentando realizar seu grande sonho (casar-se) , transfor-
mou-se em TND (Terror ãas Nativas Desesperadas) .
Apesar de tudo , Cadinhos Gabiru deixa saudosos os ami-
gos que aqui conquistou.

lns

tes

JOSÉ GREGÁRIO haJAS }URABAL
(Gato-de-armazém , Cabeça , Esponj a Alcoólica)

Aos 9 de julho de 1959, a Segurança Nacional da Venezue-
ta.deslocouseM)an...fiel:llanda..de...gpLlre..açjnnlêdg,.pEIto
berro'' de lona parturiente , que ''não se confonnava'' com

o paradoxo que trouxera ao miudo. A Coisa, nolm inicial,
era tão estranha que , por puro receio , alimentavam-na
com a mainadeira acoplada ã ponta de ima vara. De inicio,
sõ aceitava como ali:mento o Rum. As roupas eram marca-
das com a frase: ESTE LADO PARA CabIA. Entre os mais ílti
mos recebe o apelido de gato-de-annazém. Às êles confie
de-se cara lzn supersónico , não pela sua aerodinanica, mas
pelo Fálico que tem ao dormir. Porãn, como tudo.que ê es-
tranho é seno)re- bem aceito pe-jo Brasil, Gregário fez
aqui muito(as) aM-gos(as). Até piorou depois de.un por'
re, dizendo que não queria ir embora. O iJll)ossivel acoB
tece. Ele tanlbãn deixa saudades. Afinal, no ano que vem
não mais se ouü-rão aquelas ''suaves'' gargalhadas pelos
bares de VIÇOSA.

'çl

Ü.

Ca[[e 24 (]e Ju]io , 46
San Feniando de J\pune
EDO - ]WUiU - VENEZUELAENDEREÇO Rua D. Pedra ll , 356

37270 - Callç)o Belo - }C
ENDEREÇO Av. Afaiso Pena, 324

11100 - Santos - SP
Casa 5

ENDEREÇO
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IDPES IOUIES
(Ju)

JtEIO CasAR DE REZENnE NASClF©=WO
(Bigode) Nascido e criado em Juiz de Fora, o ''querido do papal. e

da mamãe(Nauzinhoy' , viveu tranqUlamente a sua inGan-
cia, até que lzn dia despertou para as novidades da vida.
Cano todo bom mienino, não gostou da experiência, mas in-
sistiu. . . E veio parar em Viçosa.
Na tmiversidade veio descobrir sua grande vocação de de-
corador: sabia de cor seus caderníiüos . Zeloso com os es
todos até o fim, tentou escapar sempre dos exalws fi:

Can a UFV, muita coisa mudou: saudades de casa (não ti-
nha leitinho toda hora) e trauma do bife de porco do ban
dejão. Devagar , quase parando ®ríncadeirínha) , deu du;
ro . mas venceu.
Paciente e bom, seno)re foi o amiga de todas as horas no
alojamento, nas salas de aula, em clualquer lugar. Estas
características foram acentuadas quando ente'ou .JESUS em
sua vida. Então tudo mudou:. mudou até de casa. Agora Ju
quer se eaWenhar no sewiço de[)eus e tem feito isto na
conKmidade ande vive.
Pra caliç)]etar sua mu(lança, lona pequata apareceu em seu
caminho. Pequena Resma. Hoje Ju esta com o prato dwio:
pequena (Rito)ha) ê tanbãn seca do reino de lbus.
Decidido a levar seu prapõsito ã frente, Ju se ronda
agrónomo e, com todo animo, dedica sua profissão a Deus..

naif

Tudo calçou quando lan indivíduo de 1,65m de altura,fraD
zíno, peito aberto, barbudo, diapéu de palha, sl)ort e
chinelo, ''desceu'' em Viçosa. Não se sabia de onde era,
mas sabia-se o que queria. Foi sõ prommciar a primeira
palavra e descobriu-se que era tzn paranaense radicaliza-
do em Juiz de Fora. puxando o ''s'' bem carregado.
Seu: ncxne? JÚlio Casar R. do Nascimento ,» mais =conhecido
como ''Bigode''. A partir da sua dlegada, coiwçaram os prp
blemas em Vi-çosa.
Desde o curtinho jã se conclamava bom de gole, proseador
e niuJherengo , sem restrições para qualquer vício. No iní
ci.o era difícil de se comunicar com a figura, mas, com o
aperto dos amigos , tomou-se una pessoa indispensável an
qualquer ocasião , desde correndo de país-corujas , ou nns
mo atrás de trios elétricos, rodas dé samba, boates, fe:
tas etc. Onde tivesse a ''agua que boi não bebe'', lã esta
v;a ''Bigode'' , com o jeito todo irreverente. Nova Era, Ou-
ro Preto , Porto Seguro , Concepção da Barra , (;uarapari ,
Salvador, Jogo Pessoa e Lavras são algtznas das cidades
que ''Bigode'' escolheu pra beber. Esporte preferi-do: hal-
terocapismo. btúsica: forro bem chalwgado. Hobby : bebidas
nacionais e importadas. Referências femininas: varias

boas e mãs

JOUBERT DE SOUZA
(zig)

Zi.g nasceu numa tarde ensolarada, no mês de.abril, na pg
queda Cordisburgo , terra desconhecida de Guímarães.Rosa:
Apesar de possuir inclinações para a ''Ciencia Agronómica
desde a sua mais tenra idade, !ofreu lm grave . probleim
de deficiência mineral (deficiência provavel de zínco-
sintoma. típico: encurtaJnento de intemõdios) , que o.en-
quadrou, consequentemente , nos pequenos padrões de altu-
ra média da população brasileira.
O nosso amigo veio para Viçosa, em 82, para. . realizar
seus ideais agronómicos , e aprendeu, graças ãs boas com-
panhias can quem andou, a frequentar os botecos da cida-
de , até mesmo nas segundas-feiras .
E a imlheres?: : : Aguardem. . . Zig esta ai. . ..

ENDEREÇO Rua São José, 706
35780 - Cordisburgo

HqDEREÇO: Commi.dado Cenáculo do Senhor
Caixa Postal 105 - Paraíso
36570 - Viçosa - }©bIG

n©EmÇO Praça da blatriz , 233
37410 - Três Corações N{G



LAZAi© NOVATO mSCONCELIDS iE ANDRA]E
(Lazoca)

LUIZ ANTÕNIO BAliBOSA LUSTOSA DE ANDlqADE
(Toninha)

No princípio , tudo era Llollyoodd.
'MEN SANA IN (DRPORI SAN'

O trabalho pesado no bandej ão.
bíisculos pesados de trabalho-@M.
Desespero , sofriJmnto.. . angustia.
Gosto amargo, o di.a do juízo.
O.-CARGAR#-desceu rem-voQ-.rasante. . -calxl..
Dilascerou mina-caule , minas-alma.. . ESPÍRITOS .
Destruiu a estrutura de concreto e altanínio.
lkixou dúü.das. . . dívidas.
No vigésimo príiniro aniversário.. . SUnPRES4:
tina mulher trouxe luz: 'rbranca-azul'' , nas mãos.
Ntm scxlho, o como levou o seu presente.
Gelado foi o seu destino. . . o meu.
Nas ceu J(}ilqY:
Sem braços... sem pernas. . . boca, alhos , nariz.
No fim. 'a estrutura estava absoluta.
Apocalíptica si.tuação de faw e desai4)rego .
poluição no espectro dos nossos sentímaito: .
Gritos obscuros e mudos , no vazio da existência.

Nonato, 06/11/86

Vulganmnte chamado de 'mNll@lO, desde sua chegada a Vi.çg
sa, bilha cano objeti.vo assistir a todas as aulas do mr
se, inclusive aquelas insuportáveis . Isto não foi possa:
vel devid;o a favores externos imprevistos , como a pi-sa-
na da UFV.
Bn hoimnagein ã UFV e, principalmente, ao seu bolso, sep
pre foi ativo parti.cipante do refeitório, de onde leva
consigo--àtãrias..gastri=tes&.meros .problemas castomacais
de recordação.
Assíduo participante das aulas de melhoramento gaiéticg ,
j ã possui o primeiro exel@]ar, a(]quirido na escola, após
muitos treinos de conRm acordo carn sua esposa. Exanplar
este que , devido ãs características iniciais avaliadas,
danonitrou ser lm caso raro de vigor híbrido (heterose) .
No inÍci.o do curso , considerava de s\lna iiiç)ortãncia as
constantes viagens para sua terra, mas , depois que o ca-
saram, ü.rou nativo praticante e jurmentado.
Nos últimos meses antes da fonnatura era coinlm encontrã-
lo no DCE, na piscina e: principalmente, no XEIK)X da UFV
tirando cópias das matérias que ele mal sabia que esta-
va curvando. alas, por un acaso do destino, chegou ao fi-
nal. Agora, que nãb tan mais jeito, temos que reconhecer
que ele é t=n cara mato legal.
Boa sorte an sua nova vida:

KIEBER GERALID VIEIRA
(Gabiru)

Por obra do destino, do acaso ou de wn cegonha menos
avisada, ou qualquer outra coisa que o valha, nasce nas
montanhas mineiras aquele que era para ter nascido an al
gtm'Morra'carioca.
Mais preciscunente, nasceu em Sabarã! no lar do Sr. Min-
gueiriilha e de D. Liça, para felicidade dos .imsmos. e po!
temi.dado dos amigos de roda de samba e pagode. . bbnino
largamente ccuúecido nas rodas de samba e peladas . desde
a nlãis tenra idade comieçou a passar para frente tais ad-r

:''g;.!=..:"= il:HílHE:E'd!: :Huq:li.':llà"Ef-
ta nnsmo o nascímeuito, que diga-se de passagem foi pre-
maturo.
Ein Sabarã , foi. parceiro de Burgo-Preto, Peru(jseu irmão)
e outros tantos'batuqueiros e ''bebeu''. Em ]l{ pode ser
encontrado no coreto 'da Praça da Liberdade, nos dias de
sábado.
Em Viçosa, o nosso querido herói foi.parceiro de ''OvoFrito'l. ''Buldão'' e l:oda turina do Funil. Hoje parte dei-
xando saudades no apartamento 21 e na boemia ü-çosense EM)EREÇO: Alaneda Andrade - Ed. Serra da Garcia

Bloco A, apto. IOI
40000 - Salvador - BA
Pane: 2353531ENDEREÇO: Rua Dr. Zoroastro Viana Passos , 154

34500 - Sabarã - b6
EMEREÇO Rua Minas Novas . 234 - Cruzeiro

30000 - Belo Horizonte - bIG
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LUIZ CLAIDIO Sl].VA
(Jacaré)

Jacaré parado vira bolsa. Segundo este princípio , LUIZ
CLAUDIO viü-a pelo ''Canpus'' da UFV. Nos dias de semana,
a Biblioteca e o Alojamento faziam parte de seu cotidia-
no e . nos fins-de-semana, sofria una metamorfose: sua ca
ra indiava, sua boca alargava e sua bunda aparecia - is=
se 'tudo em consequência da cachaça que bebia. Assim con-
seguia ser, aa mesmo tempo, cabeça, cachaceiro e CDF
Identificou-se cam a terra mineira , não pela politica ou
economia, mas pela simplicidade de sua gente, pois ê na-
tura]. de Campo Belo. É um caboclo decidido , preocupado ,
respei.tador das liberdades e expressões ht=nanas e veícu-
lo de animação e alegria, caracterizando todo seu bri-
Tomou-se o rei das jabiracas na terra 'tperereca'' e m
grande comi)anheiro para todas as horas , alãrt de ser adep
to da camaradagem escolar.
Tudo isso passou, mas a anü-zade petmanecerã.
LÀn grande abraço e felicidades em sua nova etapa de lu-

as Aa GOS .

Iho

ta

N[ARCEID OLIVEIRA POLUO
(Coveiro , Felino)

Logo no seu nascilmnto, ll de outubro de 64, seus pauis,
Hélio e Ainêlia, ficaram espantados ao notar o quanto os
pés=do-recém-chegado erma fri-os . Para evitar alguna ca-
tástrofe , compraram para ele volumosos melões , que mais
tarde fizeram dele tm exenl)lar j orador de futebol.
Sempre bem sucedido nos estudos , ingressou cano que num
passe de ]nãgica na UFV (CDF como é, também:. . .) . Duran-
te seus estudos nesta inesquecível perereca , morou no
pós-21 , onde fez incontáveis amigos: Fustão Preto,Õ bbu,
Hiena, Cabina e Bode , que se espancaram ccxn a tamanha re
ligiosidade do rapaz, que vai. ã missa pelo menos três ve
zes por semana. Talvez queira se tomar un beato, ou jã
o é? Mais interessante ainda são suas paixões impossí-
veis e incoiWreendidas. Frequentador assíduo do Atléti-
co , tinha sempre ein mira lindas nativas.
Contando as horas para o final do curso, fica na expecta
uva de se tomar un agrónano por paixão e empregado por
profissão.
Que Deus o acaWanhe, Ainãn.

LUIZ PINTO
(Piu-Piu)

Nasceu em Valença, lã pela década de 60, e concluiu o
curso médio na Rio. Veio para }-lhas com o propósito de
vi.rar Agrõnano. E virou.
Quem o conheceu antes e após a Rua dos Passos sabe que
antes era una pessoa sem ccxnentãrios e após resolveu to-
mar jeito.
Fez palpável a palavra honesta, a simplicidade e a deter
minação , que são apenas algunas de suas virtudes .
Carrega característica de inineirice, que o destoa de
seus conterrâneos, consequência de tma vida calma e de
una fazenda.
O País acaba de ganhar lm grande profíssianal.
Felicidades pro Pinto: :

ENI)EREÇO: l:ua Feliz Pacheco , 96
02301 - São Paulo - SP
Pane: (O11) 267-3086

ENDEREÇO: Rua Engenheiro Cortes Ligado , 11/301
Bloco 2 - Leblcul
Rio de Janeiro - RJ

ENDEREÇO Rtu AntÕnio Rodrigues
39400 - Montes Claros
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bIARCD AIJleLIO NO(E
(Pantera, Panther . Nome)

Em 1981 , B4arco .Aulélio Nome , conhecido cano Pantera(lti-
nha .t=n.opala sor.'de:rosa) ,.wio para.Viçosa fazer .o.tão
tenúdo vestibular. Chegou, fez e voltou para BH, sua ci-
dade natal. Sua volta para Hi, porãit, não foi das mais
felizes. Na 1? parada,'ern Pente'Nova. à espera do õni-
bus . encontrava-se assentado na ímreta ã beira do rio.
codlilou e acordou dentro do rio , agarrado ntana tubula-
ção de esgoto.
Jã ein Viçosa , careca e calouro , Pantera inicia a caminha
da para se tomar .agrõnano: lona caminhada bastante confüsa e dleia de estórias.
lata..íniÉi.an..Eantlera.xai.xesidil..na..!!Cantinho..do
para não dizer do inferno, o que Ihe deixa lm pouco per'
turbado. Ntzna de suas viagens a HI, houve \zna .colisão
cam seu opala cor-de-rosa, passando, a partir daí, a di-
rigir bicicletas.
Em 82-83 , resolveu virar sitiante (morou em dois diferen
tes sítios) : tomou banho frio , estudou cam lanpat'ina,coã
orou ''correultes'' para seu novo carro (FIAR 147) etc. Po=
rãn acabou desistindo da ü-da no caiWO e voltou a ser
connopoli.ta.
Ama as abelhas, mas parece que a recíproca não é verda-
deira. Foi ataca(]o duas vezes: uma ao retirar nel com lm
amigo, outra por sentar em tzn caixote onde se alojava lm
enxaiie .

As estórias são muitas, qual o conhece sabe disso. Haja
papel:Atualimnte . blarco Aurélio esta casado. Sua iwllnr e fi-
lha (Adriana e Mariana) são ''chocantes''. Panther , nKúto
sucesso profissicKialiiente , naftas alegrias e felicidades
a você e sua linda fanília. . .

blARCO ArJiOíiO (;AiCIA bniWINS alAViS
(}larco)

Foi em 82 que aqui se instalou, vindo da capital, esse
jovem rapaz, carregando, a]ãn da bagagem, a g]õria (]e
ter sido o ü]timo co]oca(]o no vestibular.
blarco veio para cã sem querer muita coisa e sai queren-
do Hienas ainda.
Cil;lisl=a..iie-.peJ:leia.ilretocãvel.,..causava pâni cn.e dela'=
rio quando desfilava cam seu cavalo de duas rodas , vul-
go di-abo azul.
Rapaz alegre , simpático e comlmi,cativo , conquistou logo
a silrq)aba (]e todos os que o cercavam.
Sua vida académica foi invej aTeI. Admirador de Newton e
suas idéias , aprofundou nesta área, tomando-se exen4)lo
a não ser sega-do.
Considerado o rei. do xerox , possuí cadernos irretocaveis
e deixa un rastro de assinaturas falsificadas.
Amante das artes inarciaís , seno)re Ihe foi pergwitado se
havia escolhido a profissão corneta, ao que rebatia di-
zendo que suas plantas serian invencíveis. As mas amiza-
des o cai-regaram para os vícios da vida. Por fim, foi
ccün seu grande anil-go ET que encontrou a paz em viagens
planetárias .

blARCOS AIRÉLIO CASTIU E bIASCAl:EÊqE{AS
CPiauÍ , Baixinho , Garanhão TeÓri.co)

Dos ventos do Nordeste de 1983, surge, no sertão Piauiep
se , mais lm dos mietõdicos componentes da família Flasca-
renhas (de tainzmho padrão , ou seja, tomado como referen-
cial iútrico) : blarcos Piauí.
4)asar de microhomem, nota-se que é muito exigente em xg
lação ãs mulheres , diante de suas frases rotineiras ,tais
como: ''. .. mamãs médio e mullnr feia. não cutuco, caem
se qui.seran.'' ''. .. travem isto: de mulher eu entendo.Po!
se não dar sorte ccHn elas, mas que eu entend;o, entendo.
Justo , ultimamente nos seus quatro anos de UFV, foi víti
ma de lma maldição em que esteve boicotado pelas garo=
tas. Poléin, para se equilibrar , conseguiu formar-se du-
rante este período amaldiçoado.
Com relação aos seus habitos culinários , sabia preparar
como ninguém: arroz integral sem NaCI , ovo cozido ,cuzcuz
(Argh!) , sem contar com sua deliciosa feijoada. . . em la-

[n(]o, deixara, assiJn como o irmão (o famoso mano) , mui-
tas saudades às comtmi.dados lmi-versitãria e viçosense.

ta!nDEIUÇO Sóis 215
Lago SulBrasÍlia
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MARCOS LUIS liEBOUÇAS BASTIANt
04arquínhos , Quinho , Carioca)

MARCOS VILEZA ]E b©URA LEITE
(Minerin)

''Ela desmaiou:'' Desmaiou? Não brinca rapaz, o que eu fa-

ena o Quinino, enrolado com lona de suas Gas. Coitado , tão
querido, mas tão tLnido: Antes de se entregar por intei-
ro nos braços de sua amada Dantínhas , pelo Hienas duas de
suas a(hniradoras tiveram ataque epilético. Não era pra
Hienas , pois Marcos ê rea:Inerte tlm pessoa singular: aliar
mofo , galanteador, sííWãtico , ''cariocasssh'' , bom de pa-
po. . . .Umas can algoana cabeça que a deixava fora den si.
Seus cabelos camçaran paulatina, dolorosa e revoltosa-
mente a cair, deixando o teta da ideia sem proteção, o
que foi avidamente combatido , pois ele nimca se acostu-
mou com o fato de ''elas gostarem mais dos carecas''. Cer-
ta vez, estagiando no norte de GO, ao andar de mula, vi-
brava (tremia) tanto qw o passeio culminou com o arreio
virado e ele debaixo do pacífico animal, o qual, imóvel,

Esse agrõnano por vezes era puto: ente'e
favorita era esfregar dentes de

ço?

a

O barango dtegou no refeitório can a cara inchada (]e quem havia

tada de farras. Na época tinha lma moço, que naus parecia IEn arco-
ir].s, pois se viam oito cores em una laica moto. ''Tleieiro'' assídt.n.
fazia tulha todos os dias da semana; bastava encontrar seu ''annp
zin''. A partir daí, calçou a enrolar a língua e a beber ''tereré''
can uis paraguaios (]e Sampa-SP, meu:
Viçosa ,até então era una cidade tranqUI.la, onde se poda.a assistir à
TV can o voltam normal. Nun belo dia alega tm trem, ou seria una coi.
sa? Não, era o BAT.ATA, que s6 pelo barulho fazia as nativas saíieii
de casa. Em qualquer. lugar qte -o''\ninerin'' estivesse ti:nha música -
sua boate ambulante ãs vezes deixava o baixinho na mão, sendo preci-
so e11q)urrar o fusca, por lcitlgos morros, para ele ftmciatar. )hs is-
so não bilha importância, o que valia nx3smo era fazer festa. . . Ah!
isso era can ele mesmo: Festa em que o som san scnn do ''m=ineljii'' esta
va, a polícia seno)re era canvidada pelos adoráveis vizinhos.
Apesar de seu tamanho, em nédia geral, foi e é lm dos nossos colegas
que mais apareceu, tanto pela sua enolln capacidade de cativar : as
pessoas quanto pelas suas brincadeiras sem graça nas aulas. Fazia de
tudo para ser notado; parecia que era .filho'de pai assustado.
lbs seus amores, podemos citar \m da época de calouro, can a Nega
D, que conheceu no "Troco Italiano". Agora ele esta treniendamnie
apaixonado pela bhÇÃ 11) Abrir, tanü)ém c(mhecida cam Esmalte de P---
que fica ccxn ele nas noites frias, rodando a baiana ccnn sua eter-
nas nannradas. (Tinha prefel:ência pelas meninas do seu prédio - bas-
tava migrar no primeiro andar) .
Bem, falar do '\nineü.n'' é falar de carro, san. moto e mulheres. Seta
com grande.pesar que Viçosa ficara sem essa! polifacática figuünha ,
que deixara muitas saudades e boas ncordações no coração de todos
que tiveram a felicidade de conhece-lo.

benta)S PARVA DEL CrlbicK
(Marquem, Del GiÚuuudice)

O Del GiÚuuudice pintou na UFV em 1982. Rapaz seno)re as-
síduo nos estudos , muito inteligente , não foi di.fícil
passar-no primeiro vestibula!,-entrando no curso de Abro
nomia, seu grande sonho. Alias, cluis seguir a mesma cax=
reina do pai, o Prof. Renato.
Seno)re foi muito querido entre os Eunigos , por ser tm cala
pandeiro para todas as horas. Topava fazer qualquer coi:
sa , princi.palmente estudar can os anü-gos na pa({ueroteca
(biblioteca) . Eta lugar propício para tal façanha:
Mas , de repente, o lbl Giúuuudice encer'rou suas ativida-
des na paqueroteça. Hicontlou a garota (]e seus sonhdg
((brbele) . Hoje não se vê inaís o capaz pelas praças de Vi.
çosa; esta conlpletamiente apaixonado , e tudo leva a crer
que desta não escapa.
E sócio benemérito da 'l:ELEva:G , pois , cada vez que convir
sa çom a namorada pelo telefone, gasta tona a duas horasl:
Que lucro para a empresa, heim: Ban... , caldo vêem, não
precisa falar no que vai- dar isto::
l)el Giüuuudice , lm grande amigão , ficara seno)re guardado
na memória dos amigos.

U

0 ouvia-o gemer.
suas brincadeiras .
alho na boca dos ainígos que estudavam.
Quinho, como é dtanudo pelos aM.gos, é muito feliz, pois
ein toda a sua vida acadêM.ca, e certannnte profissicuial ,
apesar do durne, dos desmaios , da diatice, da sÍJi4)aba
e de tudo o mais, ele contou e contara com Aquele que é
a sua força, .JESUS, e que com certeza é fonte de toda fQ
lia.dado para esse seu filho. ..

ENDEREÇO lüa blaci.el do Nascíimnto . 293
89110 - raspar - SC

Bela Vista ENDEREÇO: Rua 24 , 1.611
38300 - ltuiut aba - b6
Pane: (034) 262-1279ENDEREÇO: Viçosa - MG



b4KKiO CESAR GA:llXS Baia
(Cascatinha , Cascata, Soneca)

Mãrio Casar Bata, tanü)ãn chamado de Cascatínha pelos
mais íntimos, é natura] de Juiz de Fora, o que explica
seu jeito Carioca.
Chegou em Viçosa em 82, sendo ainda tzn rapaz pouco vivi-
do.'Porém,hoje jã corre em suas veias una comente de
elevado teor alcoõli-co. Em casa, seno)re se mostrou lm l.g
paz calmo e sorridente. característica que Ihe deu seü
primeiro apelido , pois todo o tempo nnstrava seus gran-
des-e.-destacados--incisians st4)erinxes
Quando saía nos finais de semana (saía todos), as eiWre-
sas de bebidas alcoólicas tinham certamente elevados lu-
cros, pois o soneca (outro apelido) se conpranetia a to-
mar to;ias , o que o levava a tennínar suas noites na boa-te da cidade.
Foi deE)ois de algum tais)o que una menina conquistou sgu
coração, pois ele era muito exigente. Esse alma illplacã-
ve[ tirou nnJ.tas noites (]e safio do Cascata e tambêin dei-
xaram muitos rapazes com ciúws ,. gerando .atê anpaçasZque
o deixou desesperado , levando-o ã'inevitável separação.
Vai se formar em Agronomia, mostrando lm bom currículo ,
consequência de noites inteiras de estudo (apenas estuda
va nas vésperas de prova, por isto que todos diziam que
ele era nnvido a aloaho). Viçosa irã sentir faria de
suas constantes palhaçadas , que eram seno)re sutis , ate
mresmo nas horas mais tristes .

MARISA SILVO MLRAltlH
(Capenet)

ETÁRIA IE .JESUS ROoü
Importada diretanpnte de Ervãlia, chega de ''charrete''. .a
Viçosa, em 1981, izna menina risonha, mas ãs vezes tambãn
mala:humorada.,..pata-enfrentar a. dure vidaacadêlDj:Êg:.
Morou ali e aqui-, quase em todos os bairros da cidade.
Todavia, apesar de morar an varias casas , lzn panto havia
ein caem: não gostava de anunar nenhuns delas , tem hor-
ror a faxinas: : :
Sua vida académica, no início , era de dedicação exclusi=
va ao curso. Não sabexnos por que motivo não ê mais. Será
que desiludiu com a UFV, ou foi excesso de Felipe?
Apesar disso, seu currículo é ban, retirando os ''Rs'' de
genética, é claro:
Ainda não tem certeza do que vai- fazer da vida: não sabe
se trabalha ou se faz pós-graduação an ''flelhoralrento ge-
nético''. SÕ precisa ser alertada para tina coisa: em pos'
graduação não pode tomar nau não , viu, amiga?
Esperanns que você adie a' miplhor solução e'têunbãn que
não se esqueça dos nossos bons manentos de república.
Felicidades e boa sorte para você: J:

[,bio de Diamantina, (Leia (]e sonhos, com a alma pura, e
cheia de fantasias , iinagínando aqui encontrar príncipes
encantados , voando em carruagem douradas , e ansiosa pelo
dia em que despertada ccln tina rosa na mão e um nobre
aj telhado a seus pés.
Ccxn este seu jeito, urna espécie em extinção; olaria de J!
sus foi conquistando corações , causando insónias em cole
gas , amigos, desconhecidos e atê em professores.
Mas a fama, o quê de irresistível, não Ihe subiu ã cabe-
ça. Quase tal chegou aqui se conservou. Incrível, não?
Olhem a foto e digam se dã para acreditar:
Zuca, de verdade, v;océ é tara pessoa que como poucas: ni-
crÍvel e inato linda por dentro.
Tod;os os seus amigos sempre se lembrarão de você com sag
dades e carinho.

ENDEREÇO Fazenda Atalho.
Diamantina - bE

39112 São Mourão HWEREÇO Rua Santo ántÕiü.o, 1.005/201
36100 - Juiz de Fora - MG

ENDEIUÇO Rua Govemador Valadares , 198
36555 - Ervãlia - bIG
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NELSON SEÀERINO G@ES VICEN'm
(Nelsão , Fortão , Canela de Sabia)

Em 17 de março de 1962, surgiu Nelson Severino Gomnes Vi-
gente CNelsão, Fortão, Canela de sabia) no principado de
Patos , residindo hoje em Brasília. Quando virou lm hamn
zillho , pensou logo em estudar Agronomia em Viçosa. NÕ
cursínho, notamos Ioga que o cidadão gostava de andar
san camisa, para mostrar os braços e o tórax avantaja-
dos, mas escondia as pernas finas. Quando ingressou na
UFV, mostrou sel'.un bom cadlaceiro e valentão (quando bê
bado). O formão era tão cobiçado que o telefone não des:
cansava; era também esplanada por una .Itmeta. Tornava-se
beijoqueiro quando estava dnio do ''mê'' (IDn perigo) , e
quem sofria era a galera.
Tinha a qua]idade de ser una enzima (Ne]sase) - (]egrada-
va tudo o que vía - e a gente é que penava - ''Oh gente,
ia estragar'' - alegava o Nelqão.
É lm cara sensacional. mas dã adeus de mão fechada. A
meia dele era sõ o canudo. Serre foi atleta (corria, jo
cava e ]utava) , mas a ínaíor ginástica era ir à casa (]ã
namorada. Pra compensar , inventava finas ü-tamíaas (bata-
ta + leite + ovo + espinafre +. ..)
Saudade? É pouco. Sua ida é um pedaço fLmdEanental do no!
se calVIVlo .
O sucesso lle espera, pois você é esforçado e dinânú-co.
Atê de repente, parceiro. Estanns ai.

baRLÜCIA AI.brIDA

Esta ciganinha veio parar .em Viçosa por pura obra do aca
se em 1980, com a fixa ideia de ser tma bióloga e saia:
pelo mêdo estudando a vida.
Ihpois de un ano ley a própria mão e descobriu que seu

3 : gi=ii'.:=i:!'l ::E'::l:E:;ã:;.,.?=.,. Ef:"=t
ein busca de terras férteis , pra botar em pratica as teo-
rias agranõM.cas da UFV (lbus sabe :).
apesar das características de cigana, blarlúcia seno)re
gostou de. morar sozinha. fora do bando , pois afínna que
é melhor .bagunçqr sozinha que mal-acont)anhada.
É isso aí, l;briúcia, Gongo;danes com você, mas , por fa-
vor, .nrsno que. euicontre lona fazenda bem grande e bonita,
can lindas cadioeiras , lembre-se de .mandar notícias pra
gente, que fi.ca por aqui criando raízes.
Vã fine, cigana! Desejamos o mtelhor pra você.

MATEUS DE LI)a LEITE SOAIES
(l.entra)

Nascido an Belo Horizonte , morou na roça durante dois
anos. Fez o terceiro ano do (1)LUNI em 82, e prestou ves-
tibular para AgronoM-a em 83 , levando agora seu di-plana.
Casou-se em fevereiro de 86 ccxn Lilian blari.a B. Souza e
tem lma linda garota diamada Ainanda.

ENDEREÇO: Rua Barão de blacaúba, 48
Bairro Santo Antõnio
30000 - Belo Horizonte - b©

UNnKiuQO Rua Nomes Vieira. 436
30000 - Belo Horizonte

apto. 603 B
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ENDEREÇO: HIGS
70351

707 - Bloco O - Casa 03
Brasília - DF
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NILCE MARCA DE SOUZA

Falsa-Mana-Danadinha. Viúva Neglgj! PAUIS liBERTO SILVA DE SOUZA
(IBicasTBicudoTPaulim)

Vinda da ''Terra do Calçado':, acabou de cara na ''pensão
da lta'l, tomando sua discípula. E, jã que passar mal
era a Única fartura, aprendeu a sofrer sorrindo; ali.ãs ,
eta risadíliha escandalosa. Com seu olfato extremanente a
puxado, seu nariz estava em todos os lugares , seguido da
suas famosas caretas. Sempre dizendo estar sem dinheiro ,
nossa grande ''mLmheca'' arregalava os olhos ao ver sua ge
ladeira transbordando de copos de requeijão(nazi.os , ê
claro ) .
Sob as ''asas da mamãe'' , seus problanas seno)re tinham so=
luções. E, apesar de nada querer fazer, gosta de aprovei
tar ao máximo suas coisas e nos enche com horas a fio oü
vindo tina úii.ca fita.
SÕ houve uma pedra em seu caminho , quando lmi.versitãria,
ou iwlhor, lm mato, isto é, um matozinho, quJe a deixou
marcada para todo o sempre. Mas , frustrada ou não, sem-
pre sacudia seu colpínho para cima de qualquer lm que
dançasse lm forroziiüo. E quem conseguia saciar essa fe-
ra? SÕ uis. . .
Com sua carílaha de 'tpodes crê'', sempre no cuido da lua
e viajando por aí, por aclui, por acolá, sõ nõs é que sa-
bemos que esta ''natdiura reprime.da'' , que não resiste a
un suculento bolo ''careta'' de c:lncolate , conseguiu dei-
xar im espaço alternativo dentro do nosso coração.

NILSON CAR\fAlHO PENA
(mini , Novaltão , Polquüüo , Tom lqanos) Fugindo da periferia de Juiz de Fora , mais precisaJnente

Bicas , Paulo liberto, que vive tentando convencer a to-
dos que a oitava maravilha do mundo é esta minúscula ci-
dadezinha, chegou em Viçosa de pau-de-arara (UNIDA) para
fazer curtinho. Ntmca .foi preso ã toa. A princípio pas-
sou por morada.as precãri.as , mas teve sua repentina ascen
ção social ao se mudar dos altos morros periféricos dã
Viçosa para a elitizado bairro Clélia Bemardes. Ao ín-
glessar na UFV, adquzrlu o estranho llabJ,to de mostrar a
btmda em todos os churrascos que i.a; diga-se de passa-
gem: eta btmdinha feia: Começou sua vida artísti.ca em
Descoberto, onde roubou o ''Se meu Fusca Falasse'' . IDn
volks aparentemente normal , não fosse a sua placa atraia
do os o]hares e risos de todos e todas. Não a(]lnitindõ
ser superado pelo seu próprio carro. resolveu esse dile-
ma ao colocar no braço o famoso ''Big-bem'' , saindo assim
para sempre do anonimato. A essa altura, jã não podia
mais ver um rabo-de-saia que lã estava ele atacando. Ven
ceu o concurso da repúb]ica Gertrudes , sen(]o coroado Pi=
ca de Ouro 86. Porém. fai derrotado somnente nlm fím-de-
sumana ''celestial'' , pois antes de seu ténnino foi levado
ãs.pressas para Bicas , com grande.fraqueza.orgânica ,atei
buíãa a lula pnetanonia. Hobby: viajar para Bicas ,onde cuí
ti.va lm grande alma que sempre permaneceu no anonimato.

Nilson Caralho Pena, nascido em 23/09/63, no mini-círio
de Laj inca-lçIG (tina. região . 'fresca' ' e mançanhosa ,conheci.-da como contestada) , é filho de Seu Antõnio e Dona Pal-
mara. É ori.undo de lona família ilustre, da qual constam
nomes como: Afonso Pena, Camelo Pena, Peninha (Ul?r\0 eo
plM ]çpt4 bç çç: $w çj!©!j:@çpç$çJ9plêgj% êcD:
lia - Suidae; (Bnero - Sus; Espécie - Sus scrofa domres-
ticus (porqu=inho) . Ex-militam;e da al='GaF©lmmm
Ligo 1.124,tomou-se recentemente ult hetero convicto (eh
virtude do surto de Aids que assola a pacata cidade de
Viçosa). No entanto , quan(]o encontra seu aM-go Queijiíüo
sente libidinosos ''arrupi-os'' no lombo. Nasceu de olhos
abertos , por lm aborto da natureza, pois sempr'e foi che-
gado a un (atualnente lona) oriental , bastando para isso
recordannos sua louca paixão pelo ''Jtzn'' San. Em virtude
de suas origens judo-cas , vê em tudo una forTna fácil. de
ganhar dinheiro. Suas principais atividades na UFV foram
a de procurador e carregador do Zela Pedra e consultor
téaü.co da plantação de ''Canabis cativa'' do amigo Edga-
ra. Sua nni-or alegria ê saia; dó bãiiiãéjão com lm picolé
na boca e duas laranj as na mão.

EmEmçO Rua Allan Kardec . 513
14400 - trança - SP
Pane : 723-0408

mDEmç0 Av. Brasi1 , 2. 815/402
35100 - Governador Valadores bIG

ENDEREÇO Rtm Batísta de Oliveira, 571/601
36100 - Juiz de Fora - be



PEDIU PAULD Eli:tT{AL l©DRIGUES
(Vovó)

IEGINA [iELENA BEE:NAIPES
(Ré, Barbosa, Pureza, Palpi)

Rapaz alegre, .eterno calouro (olhe para sua cabeça) , fm
qUentador assíduo do DCE e de botequins , gosta dé palpi:
tar sobre tudo e viver nas rodinhas , prínilipalJmnté ' as
floridas''. Bom rendiJnento escolar: mais namoradas que
Rs''. Na sua vida profissional , certaimnte vai trabalhar

com seringueira (gosta de una borracha. . .)
Ser õtímo amigo é sua mai.or virtude. Quem sentira mais
saudades dele serão suas amigas. Bom menino , pode crer:
Sem perder a alegria, nosso amigo também passou momientos
de tristeza e abnegação e , nlm destes , criou a Federação
dos Obstinados Solteiros Sedentos de Amor (F.O.S.S.A:) ,
quando jurou j=ais sair da presidência do clube. Qual
nada: Traiu os estatutos jlmto com a moça da relações pú
blicas do mesmo.
Recuperado , peranü)ulando de lado an lado . fazendas e par
quis, ein todas as faias (Stll e Norte) , can sua azeitÓnã
quadrada (Altamirando) , encontrou a verdadeira ataria de
sua vida, que não é doméstica, mas é melena.
Enfim, para alegria de muitos e tristeza de outros mui-
tos e apesar da idade , conseguiu. ..
Seu grande sonho agora é ganhar o suficiente para enfrentar o ' 'Entrelace''
Nosso desejo é que, conseguindo ou não, ele seja muito

Vovó , nõs acredi.ramos , tenha fé:!
fel i ze

Embora mineira de parto , depois de algun teiTpo maravi-
Ihando-se em São Paulo chegou em Viçosa ''a iiigênya e deg
preparada'', pensando que jã sabia de tudo. Foi aÍ que cÕ
mleçou sua sina: ''Encantava'' aos outros com as ''oportulasTr
intervenções , querendo dar IDna boa i.déi.a para alguãn que
conhecia ou um palpite para os outros.
A partir daí adquiriu seu complexo nç 1: o de ser sempre
rejeitada (H-Zero) . Chegou ao ctãnulo de ser pega diver-

sas vezes estudando nos banheiros da UFV. cinde acabava
com seu complexo n9 2: o .de despreparo para as provas -
'ai, não sei.nada!'' ''peras, gente, vamos mudar a prova''?

bbsmo tendo una polegadas a mais , não deixava de lado um
lanch=ii)ho'' , e tentava bater seu próprio recorde com su-

cessivos pratos de frango c(m quiabo. Ihtretanto, seu
maior dia foi quando a pegaram desfilando pela piscina,
após lutas immerãveis com o regime. Era considerada a
protetora dos malares abandonados e desprotegidos , e , ao
ser questionada sobre suas ardorosas paixões , dize.a ter
o coração maior que o mtmdo. Também para passear não me-
dia esforços: .modiila nas costas e pé na estrada. Depois
de vãri.os estágios em cana, ccuiseguiu no máximo ficar nu
ma can=ÍJ)ha, mas , mesmo assim, nos finais de foste será
pte achava Lm para leva-la ''tonta'' para casa. Cano não
dã pra falar de tantos ''complexos''. o melhor é acabar,
senão , quem aguenta sua chatice? Olha que todos gostamos

a

REGl](ALDO (DMES Y®UCIRO
(Jacal'ê , IVolly)

Eu sou legítimo , único , original , autêntico e definitivo
jacaré do pantanal. O que existe por aí são inü.tições ba
ratas , jacarés de brejo , lagartões , tias , lagartixinhai
de parede , tudo povo ínsigrúficante .
Após lona longa pexmanénci.a em Viçosa, para escapar dos
loureiros , estou retomando .ao pantanal, para dãr caça
aos inimigos da natureza e do meio ambiente, que estão
tentando acabar com o maior santuário ecológico do plane
ta. Tenho ainda o finne propósito de ajudar minha tema
a ser lm dos celeiros do Brasil.
Estou voltando com três diplomas: meu curso de Agruio-
ini.a, minha querida esposa Aparecida e o neu amado filho
Raony. Jtmtos , estaTURas em Campo Grande para receber os
ami-gos que aflui deixamos e mostrar-lhes as belezas do Ma
to Grosso do Sul.
Vamos embora com bastante saudades e grandes recordações
dos amigos que aqui fizemos.
[Jin abraço e boa sorte a todos.ENDEREÇO: Rua Republica Argentina, 475/02

Sion
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cone : 221- 8700

ENDEREÇO: Rua da Urina, 44
12600 - Lorena - SP
Fine: (0125) 52-2407

HnEREÇO Rua Vasconcelos Femandes
79100 - Cata)o Grande - bb
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ROBES:.m ANTONIO DA PAZ SANTOS
(Barão)

RONALDO DmJM)M) PESSOA
CKado , Bolada, Turca)

Natural do Rio Grande do Sul, residente em BrasÍlia-DF
este ''baiana'' chegou em Viçosa graças a tlm desistência,
que Ihe poupou a calourice aguda. apesar de ter sido in-
troduzido na galera por lan Agente Federal, não foi acei-
ta Í)e] n matriarCadQUP.u]l]içanQ...gue Q ]:evou ê trocar Q
sine) da Igreja pelo carinho de ''D. puta'' , fixando-se po!
temi.onmnie ho Ànnazéin 1.034, onde passava as horas va=
gas. Sério , porém ''extrovertido'' , sempre soube conquis-
tar a anü.zade de todos. Sua vida ''notünlica'' passou por
varias rodas e muitos goles, estes Últimos levando-o a
declarações amorosas. Sua vida amorosa escolheu tm ''Por-
to Filme'' . após o desinteresse dos ftmgos. Seus .aimres
não tiveram apenas porto finne em Viçosa. Em Brasilia,e!
teve próximo ao cancelamento matrimonial. Seno)re dispor;
to a acoiWanhar os amigos , barãoziilho não largava o ''hgn
debol''. onde deixou nnútas Gas. No forro do DêE, barão
tambãn marcou presença. De tempo em tenjpo lembrava-se do
seu passado fortuito , sumindo por algtms dias , mas retoJ:
fiando aos seus inseparáveis amigos que, com certeza, mal
caiam a sua vida. Fica aqui lona lembrança de todos os
seus amigos. Boa sorte e até breve.

Nasceu em Belo Horizonte, no dia 16/09/64, às llh3Qm, a
que explica a posse de wn apetite insaciável. Entrai na
UFV com a convicção de que a]piste (lava em imensas arvo-
res , e, talvez por se decepcionar com a realidade, .logo
voltou para casa com a matricula trancada. Cona lüpõcra-
tes nao ne abriu a porta, voltou para vl-çõSã"T"Sê''fllT
ou ã Republica Gasconha, can a determinação de se tonlài
agrónomo. Ali se notabilizou pelo extremo bom gosto em
usar cuecas roxas, das quais se suspeitava =1 não serem
mais que tma {iúca unidade. Bebia flui.to, atê o momento
que se enamorou de una XL branca, a digníssiina JÕ, que
através de arranhões e beliscões sutis Ihe mostrou o ca-
minho da abstinência alcoólica. Ftmdadclr da República Re
fuga, jlmtanente com Bagulho, C. de Cobra e Cabaça; logo
entrou nos eixos ao ser ''enlatado'' por una engenheira de
alimentos. nojo an dia é alvo de apostas , no que tange a
lma dúvida nas conversas de seus ''mui amigos'' colegas de
curso: será que casa antes ou depois da fonnatura? Ago-
ra ele se vai, idas sabe que deixara recordações de sua
capacidade pulmonar privilegiada , bem como da sua insis-
tente vontade de vencer na vida.

liBERTO CARDOS GUDIARnS

Veio da bbtrãpole paulistana. dnio de aspirações e objÊ
uivos. Encontrou-se ccHn a realidade rural e se apaixonou
pela sua szJí4)licidade e tambãn pelo seu potencial (que
esta latente) .
Recebeu o apelido de ''Franldilho''. Agora desej a partici-
par ativamnte da vida viral para, de algum follna, cai-
tribuir para o seu progresso.

ENDEREÇO Rua Ciri.lo Ruzarin, 254 - Bai-rro Petrõpolis
95000 - Caxias do Sul - RS

ENDEREÇO Rua Líndolfo de Azevedo , 1. 326/301
30000 - Be lo Horizonte - bC
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RONESSA BAIUOLOMEU DE SOUZA
(Ronetox , Pretinha, Ronessa-Anatómica)

[©[H[SEN RENATD DE .]ESUS
(Carreirinho)

Nascida nas íinediações de Ouro Preto (São Bartolaneu) ,
desde pequena demonstrava inclinações agronõmicas ao con
templar sua mãe cuidando dos calvos de alho. Chegou eã
Viçosa derrubada do õnibus pelo peso de sua ''malinha'' ,. a
qual continha, além dos retratos de sua mãe, lma colação
de laços de fi.ta e inesistíveis minissaias. Passou por
lona dolorosa desmama , e piorava pelos quatro cantos a
falta da mãe. bbsmo assim, entrava nas salas do PVA sor-
rindo com um raro prazer(pelo cigarro) e disposta a tona
rixa com o professor, por questões de princípio ou neces
cidade. Nuca se sabe quando esta falando sério ,pois não
consegue falar sem rir. Este problema não é tão grande
se canparado ã sua dificuldade de conter lm misto quente,
em que o queijo sõ é cortado com tesoura. Aprendeu a an-
dar de bica-cleta, a princípio fazendo passeios pela ma-
drugada; quando, parar, decidi.u sair ã luz do dia, trens
fonnou-se no ''terror das pisas'' , indo parar até no hospi.
tal. Dizem as raras e boas líllguas que sua diatice hã dã
melhorar e, com sua força de b6nica, tentara acabar com
os venenos na Agroncmia. A=inda bem que surgiu lma pessoa
na sua vida (Jesus) , que foi capaz de entendo-la. Para
nõs seta inesquecível , pela sua grande íiiç)licencia que
aprendemos a a(hnirar.

Rapaz extrovertido e bem hunorado? proveniente de Saba-
rã, logo pegou o apelido de cameiri=nho por causa dos
seus cabelos , esses que quase secaram de tanto usar lm
secador , que acabou queimando .
hiímado com o curso , entusiasmou-se tanto que resolveu
conveüicer os colegas e professores de que lm .JEEP era
mais eficiente que lm tutor para puxar lm arado.
E suas nalmradas. . . ?

Tan jeito (]e esquecer?
- Não . não tem.
Pra dizer a verdade, até que elas não foram poucas, po-
l:ém algemas não mato graciosas .
Também se destacou no futebol , sendo um grande goleiro
e campeão pelo ''novíssílno'' no cana)eonato de peladas , em-
bora morresse de ''Dedo da bola
Rapaz de belas penas desproü-das de pelos, o seu grande
sonho foi ter barba, lhas alem mlesmo com o auxílio de lona
It4)a pode-se ver alga. pêlo no rosto.
Não esqueceremos , janais , o seu jeito facial de cawi-
ver, a paz e alegria club carrega, contagiando a todos.
Com essa canvivência aprendemos e fizemos aprender , mais
do que isso, ficamos innãos. lbsejamos muito sucesso em
sua vida põs-tmiversidade , Felicidades :
Seus Innãbs de Republica e Aloj aiiento.

RUBENS ALVES DE OLl\EIRA
CRubão)

Ihlbens Alvos de Oliveira , caríihosanente dxamado pela
sua galera de Rublo, é do Vale do MlcuTi.. Deixou o bhcu-ri sõ no Último ''Pau de Arara'' e veio, como se fosse lm
bandeirante, descobrir o ouro do saber em Viçosa. Aqui,
entre im gole e outro, tambãn descobriu lm grande allnr e
j ã disse que vai naturalizar-se viçosense , pretendendo
cuidar da horta do sogro, como l=n bom agrónomo que é,cla

]3n sua fase de Engenheiro Agrícola, dngou duas vezes ã
Presidência da Nau Sem Rima'' . eleito democraticamente .

Saindo un grande estadista, a república caneça a sentir
sua ausência, maxis que justificada, mas ele jã prometeu
ajudar na coordenação do processo sucessório .
Este é Rublo, que traz ccuasigo a ChicLuita, lma viola e
lona refinada amizade, em todos os tons.

ro

ENDEREÇO: Rua Desembargador Torres , 174/301
31230 - Belo Horizonte - bE
Fone: (031) 464-3678

Calçara
ENDEREÇO Rim D. Pedro ll , 25

34500 - Sabarã - bIG
ENDEREÇO Rija Ãlvaro Gouvei.a . 447

36570 - Viçosa - bIG



SÍLVIO AÉRICA LADEIRA FERNANDES
(O Famoso Bandeira(oso))

Nascido na grande Brasília, S3.lvío esteve sempre às vol-
tas ccxn suas ''nadadas'' , para descansar.
Quando nervoso , não adianta seus amigos tentar acalinã-
lo..poi.s seno)re adu que se deu mal em tudo e que tudo
esta contra ele. Começou a fazer jus ao seu apelido quan
do, sempre pastelando e esquecendo de tudo, surgiu gran=
dr'ftà.sa:':fõT oateinnot''tjiiê'Seno re
Agora , querendo mudar totalmente de clima e vida, parte
para o Cerrado. Nós adiados certo,.pois esta ficando ou-
tro. falando mais e se mexendo atrás das coisas. Assim
vai acabar se encontrando. Sua vi.da laiiversi.teria foi
lma verdadeira baba. O mesmo não acontece quando esta mo
rondo com a família, pois nunca Ihe falta nada: boa comi
da, boa casa, ban sono, bom sono, bom sono.
Querendo não fazer esta.biografia, alara variar deixou pg:ra ültiina meia hora e jã acha que não vai dar. Seta quê
vai. dar mais uma das suas?
Tornemos para que fique nnis confiante e largue irão de
deixar as coisas para lá, seda)re por falta de tens)o, tem
po este que queremos vê-lo adiar e usã-lo bem, se tiver
tempo, trabalhando, correndo, nadando e, cano jã é un
craque , domlindo.

TSUTONU TaNIGUCHI
(bbndW ,Tonta)

Natural de lbiúia, Estado de São Paulo, este japonês,
que foge dos padrões de cara)orçamento de sua raça, mais
parece lm brasileiro acidentalaiente nascido com os olhos
puxados .
'nü iitõ"e®nogíVÕ'mmtà5'Meãeg''Eãüõü''DiejüF
zos ãs portas da República, que pari-nhosanente o recebeu
an 1984. Apesar desta impulsividade, demonstrou ser uma
pessoa extremamente atenciosa e generosa (claro , can al-
gxinas pessoas especiais) .
Inventor nato , arcLuitetou varias engenhocas que se espa-
lharam por toda a república e,principalmente , por seu
quarto ; porãn , mintas delas nlmca alegaram a ftmcionar.
Suas noites de insónia jamaisllhe tiraram o hunos, entre
tanto foram causa de alga.Enas aulas perdidas pela manhã.
Sua felicidade veio mesmo a se canpletar quando conheceu
una linda peruana de olhinhos verdes , os quais o deixa-
ram encantado .
Parte deixando saudades nos arRiBas da gloriosa Republica
Puleiro dos Anjos, que desejam a ele muitas felicidades
em sua vi-da profissional.

SANmS GARCIA ARGUETA
(Pouco-papo)

NasCI. aos 25 de setembro de 1957 , em Perquin-Morazan . EI
Salvador, numa casa do imio rural. Bbu pai, Candido Car-
eta, ê Abri.cultor, e todos em millha família se dedicam
ã agricultura.
Atualaiente , cona armo da tÀü-versidade Federal de Viçosa
curva) acredito nos milagres que os hanens podem fazer
can as mãos, na solidariedade dos povos , na minha terra
e no pensatnaito futuro. Creio que passamos dias difíceis
no início da década de 80. bbu grande objetivo na vida
não é sõ lutar pelo que ê bom, mas procurar o que ê me-
lhor

ENDEREÇO Riu A. 100 - Baixo de Patina
36570 - Viçosa - MG
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VAL'mR ''ASTU' DE bULIa
(Cenaurinha, Boné)onzinho , Valter Prece)

Calipineiro (com muita honra) , boênúo inveterado , Genouri
nha seno)re falou a seus cambadas de copo sobre a neces:
cidade de .se colar grau (alcÓolico) . Apesar de ser mulhe
rengo a zgi, nao.aitregou !eu coração q ninguem: mas , em
cona)ensação,. .. É de íãvejãvel vigor físico' e centra
qualquer medicaallento , que não o destilada ; no entanto ,
peca pelo pita: tuna todos.
Cambalacheiro , famoso pelas suas falcatrua , sem)re mos-
trou ser boa pessoa, embora nunca enç)restasse sua cola-
ção do coberto a ninguén. Criativo, a ponta de ferver
cuecas e peças intimas ein panelas de cozia)ha,Cenouriilha,
o rampedor de fronteiras (três melros derruba(]os) che-
gou por essas bandas jã embaladíssÍJno, estreando na Na-
co Lopes vestido de Colombína.
Malufista combativo , absteve-se algunas vezes de sua con
dição de marginal para fazer tms bíi:luínhos como baba(ví

PAl:FEIRENSE ROXO, a figura realmente se ÍJr4)Õs coiro estu-
dante-modelo , e por certo deixara saudades entre aqueles
que tanto o suportaram.
Dos ''verdadeiros amigos'', sacanagem ã parte , a certeza
de lm grande sucesso e votos de excelentes conquistas pe
la vida ã fora , ''a rodo

Ü foto)otc

TULIO JOSÉ MENTI }mCIEL
(Telha)

VI.ADnüR LOCio bIAIUINS
(Pirlentiilha)

Tulius lktrithus Impertynenthis (Animal i-a atípica ü.ço-
sencis) , inigualável (ele e o nariz) das noites da ê:tã-
çao rerroü-aria, alega a Viçosí4.pelos idos de 81 (colhia
vel garoto) , imbuído de tln finde propósito: ''- Yo voy
ser Aaronomo:
Tal propósito, por vezes abalado pelas vicissitudes da
vida (Hildeu, Bigode,.. . , ''e outras'') , tem un grande . a-
vanço quando, em 82, entra na UFV, mudando-se a história
(abre o bar do l-loacir) .
Promogêni-to de Nana Bonzo - O Grande Coelho aglutinou no
museu , mesmo faltando tma telha , a ''thurTna'' (fiéis segui
dores do Grande PLEna, bbu Totem)
Prossegue o tento qual avalandn.. . olho de cachoeira
sangrando memõriras. . . e de todo esse tampo não sõ ficou
a história, ficou Tulius Detrythus Inlpertynenthis , ini.-
gualãvel aM.go (ele e o nariz) de toda hora, tens)o e es-

- Jabaculê , vix, espetaculã; asstmtõ assim sempre ê M-õ
fala; ii})h: : :

paço

Ufeveano atípico , rebatizado logo no priJmiro ü.a de su-
plício, Pimrenta (leia-se: ''PiJwíimta'') é lm dos raríssi-
mos casos em que a personali.dada é fiel ã alcunha.
Anarquista classe A, ficaram célebres seus estágios bia-
lõgicos lavando vidros ; processando sopas de micorriza;
tocando , em sua mretralhadora de seis cordas , 'rbluuuees
e .jazzzes'' que escorregavam nas paredes; as ressacas ho-
méricas das cachaças com adubo foliar; dentre outros.
Às vezes , aparecia com lam linda coloração verde-azula-
da, algo semelhante ã in4)regxação pela clorofila, devido
âs noites sem dormir pelas exigências do curso (curso de
extencionista no imJseu , de maratonista pelo Híldeu, de
diabética con o Judeu, da Procura do Eu. et metera et

Acontecia de suM-r por wls tela)os (numa certa SAZONALI-
DADE) em ocasiões que precediam a lm venerável descanso,
corno hã muito não visto, mas que na certa estafa de vol-
ta em breve (un paradoxo, não?) .
- Bh, o mercado de discos: : :

teu)1]

ENDEIUÇO Rua Helena bbsquita, 155 - Nova Suíça
30000 - Belo Horizonte - bE

EFqDEREÇO: Rua Dr. Início A. Betoldi , 257/3
Vila Teixera
13100 - Canpiiias - SP

ENDEREÇO Rua Tito LÍTio Brasi1 . 339
19100 - Presidente Pnldente SP



WAL'mR JOl:(E PINTO
(Cantor, Vavã)

Disco teca
semana .l :

Assim era o ''lValcoteca'': : : Mas a crise passou.
!Va[ter é (]e cidade-hominho (UBÁ) , onde passou boa parte
de seu tempo no trabalha, nas paqueras e nos estudos.
Ihitão veio o dia em que AQUELE que nos criou (Deus) o
trouxe para Viçosa para fazer dele Seu discípulo e Agrõ-
nano.
Aqui foi ''tudo'' muito tranquilo:: : Noites e noites em ci
ma dos cadernos , provas daqui , trabalhos dali , enfim,era
a época de calouro na UFV.
l\ralier, que se finnou entre nÓs coam o.carioquínha , em
razão do seu tão ''original'' sotaque, tã indo embora es-
te semestre ccxn uma consoladora proiwssa: ''Vou estar seW
pre vindo a Viçosa; não pensem que sel:ivraram de mim:
Que DEUS ilumine os passos do IValter, é o nosso mais siZ
cera desejo:

lui. , discoteca dali , enü)aios de todo fim-de-

ENDEREÇO Rua Dr. Focas , 96
36500 - ubã - NIG
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CN.SILO IÉLIS DE (DUVÊIA
(Lulu-Gowêa, Titubeador,(hefe

ANA BEIRTA HINESTl©ZA RUIZ
Xerife)

Com lan sorriso fácil, mostrando seus bonitos dentes , die
gou ao nosso Brasil a Ana Benta, procedente de una cada:
(]e onde tudo é de li cadeza.
üiita, cano é nonnalnente (camada pelos seus amigos, é a
nossa vitoriosa .fonnanda de Engenhaüa Civil.
Revelou seu carêter romântico ao=dizer que adora dançar
ao som de cena música suave e em coiWanhia de amigos sin-
ceros e carinhosos .
Ela se diz tínida e se ruboriza facilmente quando leva
urna ''cantada'', em virtude de seu bonito corpo moldado em
quatro anos de ginástica olímpica que fazia antes de vir
para o Brasil.
La MLfieca de Ébano''. apelido que ganhou quando criança,

não gosta de acordar cedo, pois, para ela, as ativida(bs
caneçam depois do imite-dia.
No 1o ... on ... go tempo em que esteve no Brasil, a ci-
dade que mais chamou a sua atenção foi o Rio de Janeiro,
da qual não se esquecera jamais .
Anata pretende especia;azar-se na área de Barram)ns quan
do voltar para o Panamã, e devera, com certeza, ilomar-sõ
una õtima profissional, pois adia que tanto o homem quan
to a mulher devem ter as mesmas oportunidades no mercado
de trabalho.
'Pegue'' esse desafio , Afeita:

Boa Sorte

Aos 15 dias dó mês de setembro, em plena primavera viço-
sense , nasceu um rebento na Família Gouvêia. Para espan
to de todos, o garotinho pródigo olhava para a dil'efta êvia a esquerda, olhava a esquerda e via a direita. Por
isso, nunca conseguia achar a danada da mamadeira. Faná-
tico por loiras ''quentes'', quase sempre, porém as úni-
cas=que=consegue provarnsão=as: ' 'ge lapas''. Em =Guaraciaba
pediu ã Senhora de Santana: 'hoste para o governador:''
Nas farras .de final de semana: entre outras coisas ,apron
tava: beber na porta do cemitério, andar na contra-nã6
(UFV) , derni)ar placas no calçadão e tomar algt=nas doses
de Vodl(a a mais,que fatalmente o levavam para os fras-
cos de glicose no daEningo. (hefe da turina do beco (lbmo-
cracia: :) , eleito vice-campeão do maior bigode da ginca-
na, perdeu por 10an (de cada lado) . Na sua moto C''que pa
pai deu pra ir pra aula'') , foi visto varias vezes titii:
beando, entra essas algumas beijando o (hão (será o Pa-
pa?) . lbpois de muita luta, conseguiu ser ex-carregador
de ciimnto, ex-mestre de obras , ex-armador, ex-peão de
obra, e hoje é o mais nova projeto de Engenharia . Civil.
lbixando saudades na turina do beco, segue firme no seu
propósito, levando no coração sua amada baixinha. Felici
dades : Turma do ]b co.

IMNILO FÉLIX RIBEllO

0 Oriundo de Santana de Garainbéu, ou Piedade do Rio Gran-
de ,chegou em Viçosa o garotinho danilovisk: moreno ,alto,
bonito e sensual. O cabelo batendo nos oilü)ros, e por lã
ficando , achava-se portador de una deficiência, por isto
estudava feito un burro .
lbpois de tantos anos de escola, acabou calvo e envelhe-
cido, atê que encontrou alguém para reanimar seu cora-
ção, devolvendo-lhe a alegria e a motivação para conti-
nuar na luta .

Forma, mas não se preocupa com emprego, pois jã é un ho-
mem aposentado.

0

ENDEREÇO : Danilo Fénix Ribeiro
Av. Governador Valadores . 40
Bairro São Seb astião
36200 - Barbacena - MG

ENDElilÇO Av. Jacob Lopes de Castão
36570 - Viçosa - bIG
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PAU[n SÉRG[O.RESEN]E ]D Cama
CPeriquito)

Registrado e batizado como Periquito, Paulo sérgio Resen
de'do Calmo nasceu en Santana de Cataguases . Trazendo dê
lã muitas idéias boas , acabou sendo influenciado pelo
sistema, e tenninou como narraremos a seguir
Como um autêntico ''caxias'', não teve muitos problemas em
ser monitor de calculo, no entanto seu principal rival,
itZé Gordo'', infelizmente deu algema dor de cabeça ao ser
escl>lllido-para:-maná:toü;a -de--con creeo+to-que--.a-.deixou
muito aper'ceado.
Tendo desempenhado a função de zagueiro titular no tiim
da civil, apesar da reserva de lipídios- aaanulados, nos-
so atleta quase não deu trabalho, com exceção de algemas
cmstantes minhocadas, pois a única vez que tanou uns gg
[es, queria jogar o nosso companheiro ''])AVID'' na represa

O mais curioso foi seu envolvimento com lona nativa (JA-
NISE) , que soube cativa-lo, não deixando seu pê lan ins-
tante; prova disso ê a forca que o espera assim que reQ.
ber o seu canudo .
Fiel, ele não teve tempo para os ami-gos, no entanto os
que ficaran sentirão saudades de suas palavras, de sua
ílorça e caia)reensão nas horas mais difíceis .
Desejamos a voc;ê muitos filhos , e sorte na profissão - (e
mo futuro professor da UFV, - como seittpre o desejou.

da UFV

PEDIU PAUIS DIETAS LINAIES
(Pepê)

No pequeno lugarejo diamado Pratãpolis , ''distrito'' de
[taú, o Sr. Tcmico e D. ]](]a não imaginariam que iam põr
no mundo pessoa mais .delicada, sensual? e qtf ama. .o be-
[or-o-.mnlàltieo;.--es -'f4oms -e-'os-pas s ari:lü os.,À.. me(]i:€1a-que
o garoto foi crescendo, começou a perceber que a ''Prata
jã não comportava mais as suas libeninagens. Seguiu pa-
ra U], Ouro Preto e veio a se perder (ou se encontrar)
por entre os morros da ''Perereca'', ande se satisfez qua!
clo percebeu a relação de x: homem/mulher '. ' lim. .x
x -» m; e foi aprendendo, aos poucos, que nem tudo é cano
a marnãe dizia: Após longo tanpo, can a pressão das niulhe
ns, regenerou an tempo e virou o maior 'jgaranhão'', c(me
çando a corresponder com as mesmas por vários meses , até
qie seu vocabulário esgotou. A partir daí, toda carta
qie escrwia necessitava,no mínimo , dois dias para ser
redigida, por causa dos vários enxertos de cartas recebi:
das. E as garotas respondian apaixonadamente , devido ao
ranantismo do rapaz .
Agora, o terror dos quarteiros e atleta de ''totõ'' deixa
em Viçosa lgn reduto de inúmeras amizades .

LUAS FELliO VARGAS ANnz

Aqui canos tentar contar a história de im boliviano vin-do da cidade de Santa Cniz de La Sierra para cursar Engg
nharua Civil .
Ele tem vários apelidos : Papy, Pulga, Pulgas. Carne)a-
to... etc. É querido por toiros os que o conhecem. prãncl
palmente por una ponte-novense , a su! conqui.sta maior.
Mas o papy tem lona outra grande paixão: o computador.
Haja ''saco'' para ouvi-lo falar s(i)re os programas .desta
sua paixão. Tem ainda a sua hora de .prazer e, quando se
propoe a isto, acaba com o estuque dê cerveja de qual-
quer barzinho. Boa sorte , quis:

ENDEREÇO Rua Gcnnes Barbosa, 650
36570 - Viçosa - MG
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JOSÉ LUIZ RAN(EL PÃES
(Zezh)

Nascido.na .capital do petróleo, no mesmo dia da padroei-
1la da cidade, que mais tarde viria a ser o berço' de sua
fonnação .
Jã no curtinho, iniciou com a tentativa de impressa.onar,
ao jogar o seu dlanne, una dama muito sensual do extmmo
Norte de Minas, a qual tinha os mesmo ideais do jovem
(;ordjilho, como era (mamado. Triste destino: Crulel desti-
no:... Porém conseguiu o seu falho realizar, não o de
conquistar a menina, mas o de passar no vestibular. As-
sun que entrou na UFV, começou .a ganhar tms quilinhos pa
ra acrescentar aos seus 96, até que, empolgadanente , comi
seguiu alcançar os 135, que Ihe é hoje peculiar. '
Sujeita bastante ''pontual'' , chegava sempre =s'l(r'minu-
tos após o inicio de todas as aulas, nãi) atrasando nem
l un ç:pcn mdn a maj c

Como é un rapaz insistente, voltou a jogar seu belo alar
me para outras 'fainas'' em diversas ocasiões (Posso leni:
brar: Viçosa in Roda, Comípta Hallq etc.), e o que mais
acabou -ouvindo foi a suave frase: Zezão. mais ném uh bei

Sei que muita gente sentira a falta do Zezão, mas tenho
a certeza de que seta a salvação de muitos restaurantes
viçoseqses , porque seu apetite insaciável jã foi a causa
de falência de alguns deles, porquanto só 'podia ''rodí-
Nesse tom de brincadeiras foi a nossa convivência com o
Zezão, e queremos expressar a confiança que temos em sua
capacidade profissional e desejar-lhe grande sucesso em
sua nova vida .

j anho?n

z10

JOSÉ ROBERTO TERES
(Zekinha)

JOSE AmRE]D AÉ]MLLAH JlhlOK
CJunaids) Veio para.Viçosa.na esperança de diminuir a queda de

seus cabelos, pois bk)nlevade, com toda a sua 'poluição,
estava acelerando o.processa. Quando dlçgou, não se cepa
uva de seu dlapeuzinho, dai' o seu primeiro apelido.Quan
do. se separou de.seu. dlapeuzinho, fbi que o pessoal des:
cobriu o seu verdadeiro apelido , ''ZEKINHA'''Na sua tenta
uva, em vão, .tentou de tudo para manter o pouco que ti:
nha? usou produtos de todo tipo e atá para o uso de ál-
cool ele apelou.
Nos finais de semana, vez por outra resolvia fazer dis-
curso e dava as suas buzinadas. No ftltebol. foi o meio
de campo mais conhecido pela sua agilidade e lealdade .No
atletismo também teve sua participação , principalmente
nos 400 mretros .

Excelente nadador, até a salva-vidas ele se meteu. mas

ãlilll;lq:R!:leal:l.l ã3:;:;Â'lil
vos apelidos, que valem a pena ser lembrados: 'ilAmarelo e
Gordo
Em todos estes cinco anos de UFVi o Zekinha deitou e ro-
lou, como pode ser visto acima.

Jwtaids. Bemaids ou mesmo o nosso Jiliior. famoso no
meio estudantil por sua incrível habilidade em furar ftm
do de-cuecas nos seus íntimos-e-pro]anga(]os moHiBntos dF
contato ccHn a cadeira de estudo, teve muitas estórias na
UFV. Era lm cara forte e robusto, graças ao variado ''ran
go'' de final de semana - pão com leite e leite c(ii
pão -, o que ]he conferia inesgotável energia para fugir
dos guardinhas nos dias em que era tenta(]o pelas ''belas
laranjas do pomar da Ihiversidade. Organizado que era,
foi flagrado anotando suas colaborações para a Igreja.
Era também um atleta exemplar, praticava suas corridas
pensando cano seria o ataque ao caquizal. Adorava lzn cam
baladio, ao ponto de tentar convencer lm médico da UTV
que a micose que possuía era alergia de frio. SÕ que te-
ve que esperar algum tempo para tomar banho de piscina,
porque nessa o doutor não caiu - a)mo vocês viran, o me-
nino é meio arteilo. Mas o nosso Jtxiaids, que não bebe,
não fina e adora una ''anjinha'' (papa-anjo) , é un cara
calmo, tranquilo e mui.to legal. Por isso, não hesitamos
em indica-lo como gente finíssima para o meio ern que se
en contrai .
Cordialmente , seus colegas . ..

ENmREÇO Rua Vollmtãrios da Pátria
Campas - RJ

249 ENDl:REÇO Rua Uberaba. 67
35930 - João blon levade MG



GILVN© SOBRES PEDROSA
(Pacheco, Arakém)

GllSON (AIEGARI FILHO
(Gilson Amado, Calegari)

Gilvane chegou em Viçosa depois de ficar relido no juíza
do de menores de Santos DLmont (se é que lã existe is-
so) , sua cidade natal, onde o pegaram tentando elüarcar
para Viçosa. Até ele convencer o juiz de qw era. maior
de idade e que o tamanho não significava nada, demorou
IDn bom tempo, chegando, por isso, atrasado aqui !a UFV.
}©l-.chegou"na ulti:wTsi:d&iâe'í--eoà--logo--morar-++e--3Z3--carn
lma incrível dupla: ''Branco e Tião Nbdonho'', e ganhou ó
seu primeiro apelido: ''PACHE(lyt
Em suas paqueras na UFV, andou dando em cima .das meninas
de Alimentos, Química (coco na coca-cola) e Veterinária?
mas bilha lm problema sério: a sua altura. Mas ele.e mu3.
to persistente e não pode ver un 'hegocinho'' qu% jã esta
querendo fazer ''cata-vento''. Tem un tal de tripé... No
futebol, era o que mais aparecia em campo, corri-a o tem-
po todo e havia dois 'tblindados'' que o protegiam em cam-
po. Não se podia nem olhar para o Padleco nessas ocasi-
ões. Por algum tempo foi chamado de j:Perigoso'' e ''Ara-
kém'', não pi;dia vei' una mulher que jã estava atacando. ..
Não deixou escapar nem mesmo as gringas, ate caneçou a
aprender o Espanhol. É, quem diria: .. . entrou na UFV com
Gilvane, foi Ê)a(beco e vai sair como ''PA(}iEQUITO''

(=Rüln FERREIRO .JúNiOR
(Menino) Gilson Calegari Filho apareceu em Cadtoeiro, .no dia

19/12/64. Filho do Sr. éilson e Sra. Julieta, deu traba-
lho desde menino. Logo que começou a andar, trilha lzn ho-
fãfl:õ-S6-VaracaT--que-queaTdo-eomplg
tou 10 anos, seus pais , para ficarem livres , despacharaE
no para o seininãriê), oncb ele pulou o muro de concreto
annãdo e fugiu para Viçosa, largando a batina para .:er
engenheiro civil e mtmdaan. Aqui em Viçosa e na região,
mostrou muito serviço, não negando, assim, sua raça. Su-
jeito inteligente, equilibrado, que sabe das coisas: que
marca presença. onde (Lega organiza tudo, desorganizan-do. Foi o l9, Único e Último a enfrentar o perigoso Bi.-
gÚ, em ''l'elas City''. lbu tanto cano nos barziilhosl queacabou tcnnando un' tombaço no Zona Sul, e todo mêdo riu
dele. Caiu, mas levantou, sacudiu a poeira e deu a volta
por cima . No espoite taliü)ém marcou presença, defendendo
o time ''Ftmabemi' no cana)eonato de pelada, mas, depor.s
que quebrou a clavícula de um sujeito do outro.time , peB
girou as dluteiras para praticar levantamento de copos .
De Viçosa, nosso arnigão vai sair por aí reconstruindo o
nosso'Brasil. Fica aqui o seu endereço para quem quiser
conhecer e trocar boas idéi.as : Rua Maredlal Mascarenhas
de Moraes , 67 - Cadloeiro - ES.

.N3..=çãg.Xra!!gjpsa cidade de Viçosa jjapeiqjl ! pq rodoviãriq
local, un mienina de ''pavio curto'', vindo
com sua famosa bolsinha e lm eiürulhiiho de jornal. Para
sua maior infelicidade, foi fixar nsidência nos aloja
míentos da UFV, onde pennaneceu confinado , fielmente , açé
os últimos dias de sua formatura. Com seu jeitinho polí-
tico, conseguiu cativar muitas amizades . O imnino seno)re
foi lm grande guerreiro dentro da sala (b aula. pois ntU.
ca ouvi-fiou da profissão que escolhera, uma grande virtu-
de que faltou a muitos colegas de nosso Curso de Engenho
ria 'Civi]. arar(]e comedor..' de massas, a única e grande
dúvida desse Engenheiro é se deve optar por uma lasanha,
ou tm pedaço de pizza, mesmo após .o bandejão. Parabéns a
você, que sempre acreditou na vitória: Temos certeza que
seu principal objetivo foi alcançado, e que, can todo cg
nhecimento adquiri(]o na ãreq de estudas , principaljnente
nos ''acostanentos''. você ira crescer.
Recordação dos ami.gos Gualter, llgvars, Saulo e leci.

ENDEREÇO. Rua Onze: 80
' Bairro São Sebastião

36240 - Santos [lznontENIEREÇO Ruja Dr. lzã de Souza Lucas , 350
35300 - Caratinga - I'E
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ROBS(X BROS'ml
(Xico lbido, Franca, ceguinha)

Em abril de 1960, 1ã pelas bandas de Ouro Preto, nascia
o famoso RP){ (Robim para as bhlheres) , garoto uq)eü.en-
te , perigoso, tomqdor de nanorada dos outros . . . Chegando
a Viçosa (can o fígado zerinho, zeránho. . .) , tomava ape-
nas dois litros no gargalo, e no cursinho ''descaJÓou'' de
vez ao conhecer a turina do Beco,que o ]evou para o mau ca
ninho. Nesse tendo jã expnssava a ''alma'' da cma em àT
to e bom som (SIMAIAAAA! ::). Presidente vitalício da AAG
(Assou. dos Anigos da Gana)iarra) , imortalizou a frase:
''soluções provisõTias que serão eternas''. Suas ferramen-
tas proferidas : araljp, durei, durepoxi, cano de diuvei-
ro... Seu lona ê: ''Pra que parafuso, se dur'ex resolve'
Na.Naco Lgpes ,can, seu histórico caminhão último tipo
(1942) , jã canandava as miptaleiras do )G.co lbido. ibten-
tor do recorde do percurso Viçosa-Paraíso, com 18 litros
de gasolina, gastando quatro horas. Gastrõnano por natu-
reza, não dispensou nem a mariposa que pousou na sua so-
pa. Adora pescar nas aguas li'iWidas do São Bartolomipu,
pescadas estas que ]he custaran un par de Têm.s (ou Pé-
nis?:?) . Negociante intemaci(mal CParaguai-Brasil) , na
êt)oca do ''aperto'' desfilava pela nta da UFV com lm maca
co de btmda de fora (Lua) no seu ''trovão-azul''. Em Gualrã
ciaba, em pleno sennão, depois do diopp, bradou; ''VIVA
SANTANA ! !'', sendo quase incendiado pelas beatas da cida-
de. lbpois destas e outras tantas e após o 13P pel'lodo,
esperamos que em seus projetos não utilize soluções pro-
visórias , pois nem seno)m ''quem a(]rnite o erro vence per
dão

TARCÍS10 EUTÁQUO bORAES(LASTRO
(Sapo, Parteira)

TarcÍsio Eustãquio Morais Castra, 23 anos, é nascido e
criado em Leapóldina, Minas Gerais. Toda á vida se desta
cou nos estudos. Veio para Viçosa, em 1981, fazer o CAIS
ni e, em 1982,-passou no vestibular para Engenharia Ci=
vil, fonnando-se agora, em 1986.
lbsde seus pt'imeiros cantados com a sociedade e a vida
viçosenses , veio exprimindo e aperfeiçoando suas fantás-
ticas aptidões para o estudo, trabalho, mulheres e , cano
não poder'ia faltar, o álcool, pois todos os. finais de
semana ele fazia peregrinações de bar em bar. (;anhou
muitos. apelidos , tais como Sapo, Parreira, Lolo, Frangui
nha, Pintadinha e outros mais. ' '
No campo amoroso, é lma criança carente , adora os cuida-
dos e carinhos (]e babas lm pouco mais idosas, enfim é o
rei das coroas. Como não poderia deixar de ser, é lm bom
colega, amigo e tem lzn futuro promissor, profissianal-
mente. Sempre deu a todos um gesto (b muita confiança,
pois ele é altamente capaz e sincero e afora as bebedéi.-
ras e as,piralhagens, deixara em muitos de nõs boas e
inesque cíveis lembranças.
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ENDEMÇO Rua dos Estudantes , 90/301
36570 - Viçosa - MG
Farte : 89 1-2612

ENmREÇO Rua Manoel Lobato . 189
36700 - ]1eopoldina - MG
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N{A BEATRIZ S. BAPTISTA
(Alinha)

Era ima vez lma menina-moça de Juiz de Fora que ,alvejan-
do conquistar o mando com seus dons culinários , acabou
vindo fazer Engenharia de Alimentos em Viçosa. Resolven-
do testar seus dotes, convidou os antigos para comer una
pizza, quando conseguiu contradi.zer , na pratica , as leis
da natureza: a dita pizza, ao sair do ramo, estava com
o tamanho e o gosto de inna boladla de agua e sal. Contra
dada com isso, começou uma vida intensa de bebedeiras ê
portes hcanéricos pelos bares de Viçosa, e cewejadas do
curso. Logo na priimira semana de aula derrubou, com sua
embriaguez, metade das mesas de lm restaurante. Outro fa
to lamentável ocorreu em una das cervejarias do curso: bê
beu demais , perdeu o camil)ho de casa, e acabou caindo ê
donnindo atrás do aloj awnto.
Assídua copa-adora de matérias , nossa amiga de grande es-
tatura (l :BOm)e . respeitável retaguarda despertou olhares
intensos de admiração dos varões ufeveanos .
Cattudo , nossa pequena grande ami.ga , apesar das frequen-
tes cachaçadas e dos inconsequentes escândalos , cü.ou tm
vínculo muito grande e sincero de aM.zades. Vai.-se da-
qui , deixando nKútas saudades , para continuar conquístan
do o mtmdo.

ANA CRISTINA BRANDÃO DE SOUSA
(Tina)

Nasceu em Ponte Nova, aos vinte e lm dias do dês de maio
de 19.. . Chegou a Viçosa, para a felicidade geral de to-
dos que a conheceram,no ano de 1980, a fim de fazer
curso de Engenharia de Alíinentos .
Inici.ou bem os seus estudos , colocando logo em pratica
as teorias sobre conservação de produtos pelo frio. Não
ê preciso dizer que o produto escolhido foi o ''dtq)filho
gelado
Durante o tempo que aqui esteve foram muitas as lembran-
ças acumuladas; conhecida, mesmo ã distancia, pela maio-
ria dos colegas de curso e de farra, Tina demonstrou ser
una amiga sincera e das mais alegres , sem)re pensando em
passar algum trote em alguém que Ihe desse esta chance
Hoje parte, deixando saudades , mas can a esperança de futufos encontros.
Tina, torcemos para que todos os seus desejos se reali-

0
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AUiWLUCI ALVES DE Aquilo
(Uci)

Flui.s lma paulista chega a Viçosa para cursar Engenluria
de Aliimntos. Porém, a ela q curso nãa deu enredo, pois en
frentava as físicas e matemáticas como ninguém.
Nos finais de semana sõ estudava quando era estritanren-
te necessário, todavia era sagrada l.mia saída ã noite até
altas horas. A paulista precisava conhecer os mineiros.
Nuas nenhum deles a interessou serianx?nte.
É dona de lm dos cabelos mais lindos e channosos da UFV,
o que fez lm sério baiana se apaixonar.. .Em sala de aula demore foi fiam nas suas idéias. discu-
tindo com os professores até (]wgarem a tm acordo.
E assim vai nossa aJTÚga, levando no coração a saudade
dos mineiros e especialmente do seu baiana.

n®EREÇO Rua Ewbanck da Câimra
36100 - Juiz de Fora

34/106 ENDEREÇO Rna Cónego Trindade , 8
35430 - Ponte Nova-blG

Guarapiranga ENDEREÇO Rua PatrocÍni.o Pauli.sta , 507
14400 - Franca - SP
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i:Rala (;AmlÃMm
(Cunha, Picína)

Pamcendo tina ci-gana (vinda de Cataguases) , ela chega
por aqui e vai logo sentindo o gostinho do tal caju- fru
ta hui.ta ácida, mas que , processada convenientemente , lõ
go se toma agradável e indilspensãvel ao seu paladar.Ci=
nha chega a passar dois dias sem connr e sem dol:mir nas
épocas de entressafra.
.A.!n]]]g].L]çg.mQStrã=Se..E],ãra :..1]8,.fal as..&.ges tas..çlllgilãbg
como inventar. Seu vocabulário é todo particular , e quem
esta por perto acaba por reproduzi-lo.
Sem)re '.'pr!.cima'' , alegre.e no irai.or pique: consegue le-var nesta Viçosa o di.fácil curso numa constante festa.
Can a sua animação, a ''viaduça'' logo se estranha nas be-
bedeiras , escala barrancos e cai por duas vezes na rodo-
viária. Ah: bkreço: : :
Nas FISPAIS da vida revela-se a ''coruja da madrugada'
tomando-se paradigna aderido por toda a maçada.
Levantando a bandeira da mullnr na engenharia , Ciilha dn
ga ao final do curso, Gare teimo e direito de militar pe=
la cau.isa.
Vai LicÜti-a, flor de eleito forte, embelezar e perftznar
os cainillhos em busca de outras terras.
Saudades ''a rodo'' de você:

r.DARIA AK(ELiCA G. BAliBOSA
(bhnjeca)

MAR]A l.{ADALENA MA:nOS PONTES

Nativa de Ponte Nova, ao descobrir que o seu namorado
viria estudar em Viçosa, não deixou por menos , veio tam-
l2á!!.para estai'paraígg::..El:ugtlpildQ.-t.o@ aq.JretendQQ:
tes do seu ''garoto''. lk)tada de una aptidão para lota-
rias , passou no vestibular para Bigenharía de Alilmntos .
Muito ''caxias'' , brigava constantemrente com seu namorado ;
motivo): tinha que estudar para as provas.
Provida de grande dianne e muita simpatia, despertou o-
lhares de admiração dos estudantes e até mesmo dos pro-
fessores; mas seno)re muito tímida e fiel, não tomava co-
nhecimiento deste fato - preferia contin'tar com seu ''ga-
to'' e namorar nos horários de folga pelos jardins ''idí-
li cos'' do ''campus
E Viçosa? Ficar aqui- nos finais de semana, nan pensar:
1,1al ia chegando sexta-feira, lã ia ela pus ''noitadas
em Ponte Nova (ci.dado maravilhosa) .
Clngou! afinal, .o dia de sair de Viçosa. Não.para o grau
de mun(]o, mas sím para a seu pequeno e agradável mundc;'
que é a vida em Ponte Nova.

bladalena, o menu peito percebeu que o mar é um gota...
Tantas gotas da vida, medidas em pipetas e buretas, com
una certa dose de razão.
}Pçq :Jong: gç !çspgnsgl11jjlj:dado. qç=Jont4de .çpj: !n J:ççq
iêiiÍhéãÍtiC

comparado ao pranto neu. .
Wao rolar lagrimas nesta virada de vida:
Deixar Viço?a, os amigos . .as leveduras (menos a da ferve
j a:) . . . dã-lhe planta. Made. '

Nb desespera,quando nosso menor encerra e se esconde
lã na serra. . .
Na verdade ntmca se encerrou nem se escondeu: foi sendo
cozido an 'ballho-mana' , regado a queijos e vinhos.

ní, Madalena. o que é 'seu' não se divide
Rata de congresso , FISPAL, atrás de lm nx:lhos currículo.
Conheceu o Brasil pelas tabelas .

Até a lua se arrisca mm palpite...'' que a Made
vai. brilhar nos meandros da vida. Nõs , cano lvan Lins.ar
riscamos tambãn neste palpite .

ENDEREÇO Av. Astolfo Dutra, 421
36770 - Cataguases - bIG
Fcuw: (032) 421-1160

ENDEREÇO Rua dos Vereadores . 35 - SIDnaré
35430 - Ponte Nova - MG

ENDEREÇO: IUa Visconde' do Rio Branco , 785
36150 - Rio Novo - MG
Fine: (032) 274-1247
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BIARLH© A. S. BATISTA

(Ma)
ObIARIS GISELA VER(;ARA CólilDBA

(Gisele)
PATKÍCiA PENliD alMA
(Pat , Pet , Patinha)

''bIA'' (}E(1)U entre tiros em plena revolução de 31 de mar-
ço de 64, devido a um erro de tabelinha, que acabou sen-
do uma reli.cidade para o Sr. Haroldo e Dona lsabel.
A mil revoluções pgr minuto, chegou a Viçosa agitando e
arrasando os corações dos mocinhos UFEVEÃNOS, os quais ,
na época, ela julgava ter una t:abeça muito ''avançadiNla
para seu gosto. Porém, sem muito tardar. . . , acabou en-
trando no esquema, e até gostou...
Depois de pular de galho em galho , muitas festas ,portes ,
noitadas e una vida soa.al intensa. . . ''desencalhou'' quan
do conseguiu entrar para a i\SA (agarre seu agrónomo) ,gra
ças a lan rondoniano porto-velhence, o gostosão , que consê
ruiu dobrar a gata.
SÕ para quebrar a monotonia, ''Fla'' ataca novamente ,sÕ que
desta vez, a BlâLÁRIA: Aonde??? Em Porto Velho, é claro:
E o gostosão que se cuide.
bla'' se despede felilz , embora un pouco preocupada: seta

que no mLmdo lã fora encontrarei tantos anúgoê e calor
humano como aqui?

Vinda díretamente do Panamá, GRáTis (''Gisela'' para os ín
tinas) chegou ao Brasil , em 1981 , para cursar Engenharia
de Alimentos. Depois de lma dífÍci.l fase de adaptação ,-a
muchadia'' acostumou-se com o jeitinho brasileii'o é adietou-o a seu dia-a-dia.

O prineim passo foi a comunicação.Na npdida em que asse
milava. o Português , esquecia do Espanhol , até criar tznã
nova língua denominada ''portlmhol' '
Na vida social a sua adaptação foi mai.s fácil, pois , en-
tre tm capo e outro, foi se entrosando, e sem)re tennina
va as noites cantando mlelodias de sua terra para os boê:
)dos de Viçosa.
Na escola, melhor ainda: Ornaris soube dividir o seu tem-
po direitinho com as aulas, a Bibli.oteca e mesmo com as
fugidinhas até o DCE para carnes bolo com Coca cola.
Alegre , descontraída e adaga , esta ''gringuíi)ha'' fez mui-
tas ami-zades aqui no Brasil e deixa saudades e seu ende-
reço para lm breve encontro.
Qual sabe ela volta?: :

Nasceu em Canbuquira e , após passar uma teiTq)orada em Al-
fenas , veio para Viçosa. Tennínou o curso colegial no (1)
LUNL--e prestou vestibular para bi$enharia de Alimentos :'
Na esperança de adquirir algun juízo, logo no início de
sua vi-da em Viçosa veio morar cam sua tia. Isso não adi-
antou muito, pois até hoje continua com a mesma carilüa
de mienina ''sapeca
Como boa mineira, sempre trabalhou em silêncio na con-
quista dos garotínhos da UFV e, dando fim a sua inaiúa de
'anhos'' , acabou agarrando lm garotão , deixando to(]os os

seus antigos pretendentes cam agua na boca.
Nossa grande colega, cano arma exemplar, não perdia tzm
aula sequer , fazendo com que seus colegas colaborassem
para a fi-la do xerox na Bibli.oteca.
Marcava ponto no DCE e, com IDn pedaço de bolo na hão, co
locava em dia todas as fofoquínhas.
Deixara saudades. . .
Patrícia, desejamos que tenha ü-da tão doce quanta as
balínhas distribuídas no meio das aulas.

EMEmÇO Rua Jogo Blaffia
36570 - Viçosa

80/5 ENDEREÇO: Apartado 24 - Zona Postal 15
Repíiblica do Panamã

ENDEREÇO Rua CIÕvis de Andrade Ri.beijo
37420 - Cambuquira - bIG
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S©lUEL VIEIRA CONCELHO
(Samuka , Meelziiüo , }el Beírada)

Natural da tema da Gaba.ela, veio para Viçosa cursar Hi
ganharia de Alílmntas . bk)sarou-se l.m excelente mestre-cx!
êa da culinária baiana (suas moquecas deixarão saudar
des). bk)rou, a princípio . na rqualiçaHE.ros Ba1lj:gnê=,W.
de não foi muito ccxi4)reendido pelos seus colegas ,que teB
tapam tirar sua atenção quando praticava a sua oração ng
tuna. Em 1983, asslam a presidência do DCE, íncolporan'
do-se ã diretoria dos diainados ''líderes carismáticos''. Fi
cou famoso nas assanbléias({ue di.rugiu por defender san-
pre o direito inalienável de qualquer coisa a gue o estu
;jante tivesse direito. No final de 83, Bbelzülho foi mig-
rar na repiiblica ''Boca do leão'' , deparando-se ccxn ''ir-
mãos'' mais depravados. Seu objetivo era CCU}SegLÚr un
quarta-sÕ-.pra-ele ,-.pais..precisava-.de-.paz e-sossego--para
estudar e orar Cinto é o que ele dizia, mas aos poucos
perceberam-se suas intenções leoninas de põ! as ''garras
lias Gatinhas que caían na doce selva dos leões. . .) . Viço
sa, terra da cadiaça e do ''rode and rali", não conseguiu
fazer a cabeça deste ''beato': , pois sempre que aanvidado
pelos colegas para acanpanhã-los nas loiras geladas , ele
aceitava alguns convites , deixando os companheiros com
as geladas é jogando pesadíssimo em cima das .loiras e das
morenas também (ele gbsta= : !) . Un dia, sua fúria leonina
foi acalmada pelas serenatas de sua paixão viçosense
Irmão S=uel, que ao dngar era ortodoxo, hoje parte co-
mo tm.progressista na igrej.a:
Ficara na saudade, na história da UFV, dos antigos, cole-
gas e gatinhas que call4)artilharam da sua digníssima ani-

vÃ À LIXA, SAM: : : Amai
jade

RODEI(D BRAVO ES'l'EVES
Oãanso)

Carioqui:nha de Petrópolis , dwgou a Viçosa em 81 para fa
zer o curso de ]higenharia (]e Alílwntos. .Rapaz serio ,e
caipenetrado, nãa saía de casa.nen quando as garotas iam
busca--lorTomou-se--logo e "reí do conputalJor!!...atê---qu.]e
lmn feliz hepatite a lavou a IDn período de repouso, em
Petrõpolis .
SeWé nM.to tíiniü e apaixonado (?) ! só se ''soltava''nas
festas do curso e congnssos cam a ajuda de un teor al-
coólico elevado , dngãndo a dar verdadeiros ''sl)aws'' de
dança.
Quando recebia ''certos'' elogios , .nosso aM-go. sentia o
sangue subir-lhe à cabeça! ficando vennelhiiiho.
Vivia recebendo bilhetes das adM-radoras , mas nao conse-
guiu descobri-r até hoje quais forêun as autoras. . .
Depois de cinco anos de .convivia é que..resolveu ..abando-
nam' lm pouco a sua tíM-dez , colocan(io ''para fora'' toda
a eawrgia actmiulada
Todos nÓs , aM-gos e anigas (principalnnnte) , sentirenos
nlútas saudades e esperamos reencantrã-lo selo)re que for
possível.

ROSÂN(ELA (;RISO'HO

RÕ e sua mobilete dão ixna bela história com final feliz.
Esta dupla inseparável , que percorreu por Viçosa nestes
últimos' anos , é' un grande exeilplo ge S;arWanheirísmo,pois
quando a mobilete não levava lü,a RÕ levava a.nobilete.
Foram realmente muito amigas, apesar da distinção entre
elas. A mobilete pequena, ãelicaaa,. discreta e sais?(não
avisava quando ia parar) optmha-se ã franqueza de RÕ.
Os maiores problemas de RÕ' eram as provas/e os da mobile
te , os quebra'molas.
Mas, o que mais distinguia as duas é que a mobilete não
tinha o 'coração grande e aberto como o da aniga (A mobj:
lete não agtlentava ninguém na garupa) .
E é este séu leitão alegre e anigo que vai deixar saucy.
de na gente , (huã. . .
E as aguas vão rolar. . .

mEMç0 Estrada tkúão Indústria
25600 - Petrãpolis - RJ

31/556 ENDEREÇO: Rua São Jogo, 2.080
13400 - Piracicaba - SP

ENDEREÇO Rua EIÍsio Farias . 246
45660 - 1111éus - BA
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SERGIO (DNÇAL;VES IDS SANTOS
(Boca, Catraca)

Baka! Estou lln escrevendo para agradecer todas as car-

Sabe Boka, a sua ausência de sentíiwntos contribuiu mui.-
to com tudo que estou sentido... Tudo na vida tem tm li-
mite, e a gente vai aguentando, aguentando e. . . telefone
ou nr escreva... Boka, matas das coisas que vieram de
você contribuíram para que me sentisse assim: depríM-da,
cheia de dúvidas sem brilho, seníesperança::: 'Eu sei
que você esta inato preocupado can as provas. . . Não deve
mos esconder nada tm do outro. .
Te amo, mas não é isso club quero, prefiro a sincerida-
Boka: Eu tenho sofrida muito.. . Se você tiver ian pouca
de consideração por mím nlmca mais me procure.. . Não nx3
di-ga nada. . .
O que tan feito sõ tem nx: dado tristezas e, para ficar
triste ccwn você , prefiro ficar triste sozíilha. ..
Viver, ü-ver e não fingir''... Espero carta sõ até

Eu quiqui.quina eeexplicar aaaa vovovocês quiqui amo aaa
totototo. . . das.
Obs: A M.A.U. agradece a colaboração da Lu, Rosana e Nil

tas

de

2030
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SnDNE PAllü IEI'n
(si)

Bons ventos sapudos de lpatínga para Viçosa trouxeram
Sínone e deíxaran-na no Departamento de Engenharia deAlílnentos da UFV.
Porém, ].ogo deu para sentir que esses ventos não eram
tão bons assim, pois ccxwçaram as provas das ínÚneras fÍ
ficas , das infindáveis matemáticas ; e as matérias do ctií
se , então? Que confusão. Mas ti.rau tudo de letra.TambénC'
sõ ficava 24 horas estudando, sem exageros , claro:
No início, a adaptação ã nova vida foi lzn pouco difícil.
Fias eis que lm dia aicontrou ani.gas e ''amigos'' (los nw-
chad\os) que fizeram a sua jonuda ufeveana mais diverti
da, até descobrirmos que nossa amiga possuía IDna paixão
antiga que datava de eras infantis.
Causava-nos surpresa vê-la dormindo de dllnelo , esperan-
do os tardios telefalanas do namorado.
Barulhos enquanto doniúa, nem pensar: Amarrava torneiras
e diuwiros , enrolava despertadores , tudo para ficar no
maior silêncio , ã espera apenas do tilintar do telefone.
Si, você alegou quietinha e ocupou un pedação de nossos
corações. Que bens ventos seno)re s(Trem para você:

ZOÁRD CAl:RARA (EOCZE
(Zoardin, Baizím)

E, quem não conhece o Zoardil)ho, vulgo ZOZÕ para os mais
chegados. Gente fina, gosta de lonas'bili.tas' e cona gos:

Veio pra cã em 81, fez (1)LUNI, e em 82 jã estava na UFV.
Até que o cara é CDF: Neste lmsnD ano caiheceu sua ''lçlARA
VILLA'' . por quem suspira até hoje.
Seria un grande monitor de CÃLCUlí) se não fosse aquela
voz fanhosa que .nos faz.pensar .duas vezes antes de assístir a sua aula de exercícios. NÉ NN)?::
E a JULIETA? Sua bolsa ccxn a pretensão de ser de couro,
e que ele não largou nesses cinco anos de UFV.
Apesar de NAMORAR.fiam , tem muita gatinha núando por
ele , mas o ZOZÓ tá mresmo amarrado , iiu melhor. ''AMARAlly'
NÉ NÃO? : : J

COZO, sentiremos falta sua, é verdade , pois as festas ,as
cadtaçadas e as palhaçadas foran muitas. É isso aí. vã
ZOAR ein outras bandas . seu ZUADINHO.
!EA SORTE! : NÉ NÃO?: : !

a

ENDEREÇO laia ltã.ia. 1197
14800 - Arara(luara SP

ENDEREÇO: Rtu do Ouro , 35
35160 - lpatínga bIG

E!MEREÇO Rua Ãlvaro Gouveia. 475
36570 - Viçosa - MG
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l\n(]WR HEnETO
(IVagal , bku tVag, IVagão , Dr. Tiwago)

Nascido ein BH, mudou-se para BrasÍlia aos 3 anos de ida-
de , vi-bando lm ''fandango
Lã ele entrou no curso de Economia da PUC, que abandonou
para fazer Engenharia de ''comida'' na UIV.
Aqui ele fez de tudo: estudou muito, bebeu, paquerou, na
morou, comeu toneladas de açúcar e até fez lm carílnbõ

Dr. Wagner }]emeto ,]:ngenheiro de Alínx3ntos
E olha que esse garotão é nesnn ''sui-generis'': nesses
seis. anos que ele esteve em Viçosa, ao invés de deixar
lma barriga, cclno a grande maioria, ele vai é carregar
consigo lm enonw barrigão criado no IJTA.

ENDEREÇO HIGS 704
BrasÍlia
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ARMANID }l®DRU FtHITA
Ohndi)

Tudo coimçou quando tm ''zÓidinho'' caminhava tranqUI.lamTnn-
te efoi. surpreendi.do por milhões de outms ''zÓidiilhos'' ca
minhando alucinadamente em sua direçãa. Assustado , cano:
çou .a correr E)or caminhos até então desconhecidos à procu
r! de.tm local seguros E foi assim que surgiu o Aiman:
dão, des]igadão que sÓ e],e.
Depois da frustração de não poder seguir carreira de can
tor.de música japonesa, em 8Õ entrou'de gaiato nâ UFV. SÕ
nhador, pensou que era mole apenas estudar e comer bap
dejão todos os dias , pois é. enganou-se. Além das noites
maldoimidas , abandonou definititaimnte seus sonhos de

Quando o conheci, jã sofria dos cálculos, só que esses
não eran dos rins e nem da vesícula, eram sim 'as terrÍ-
veis=MAT=140-e MATH141. Passada esse traiana. nada mais o
derrubou nesta Lhúversidade. Foi pensando nisso que o ga
Fotão resolveu participar do campeonato de judo , denii:
bando todo mtmdo que via pela fiénte e acabou. é claro,
sendo .o cana)eão da sua categoria.
Pois é, ainigão, tantos anos se passaram e tantas coisas
fizemos , que recordaremos sentpre , e com nKlita alegria, a
sua passagem na UFV.
Após muitos esforços e sacrifícios , você venceu mais lema

batalha. Sabendo que fenos un pouco responsáveis pela
sua dngada até aqui, tenns a confiança' de que você esta
no camí=nho certo , pela sua capacidade e pela realizaçãodo curso.
Assim nób , da República ''Poder das Flores'' , esperanos
que os mawntos e as experiências aqui somados o aliJmn-
tem.ccHn bons frutos na vida futura e que você tenha ple-
no exito na sua profissão e na sua realização pessoal.

cantor

CLEVERS)N IE bULIa SAa'ANNA

Nascido em 14 de março de 1964, na Cidade de Rio Branco.
logo. nos primeiros dias de vida veio para a cidade gran=
de: Viçosa, onde cresceu e se tomou un nativo normal.Co
mo todo nativo, estudou no COLUNA e, ein 1982, entrou nã
UFV. A escolha.do curso?,não foi tão fácil, mas depois de
minto pensar não teve dúvida, lançou os dados do IÍogo de
'War'' e assim decidiu ser lm plantados de ''Eukalipto
Cano bom .mineiro, torce para lrn time carioca: o Vasto daGana. Daí a sua tendência a ser vice. Foi duas vezes Vi-
ce-Premi.dente da UbP. Exerceu tala)ém outros inq)ortantes
cargos : tais cano: Secretario da UblP , membro do' Departa-
mento de Exporte da AbrEM. '
apesar de sua altura avantajada de 1,80 metro e sua ma
nia de põr a"mão- na'bola, l.preferiu não'praticar o basquãte e sim o futebol. Aos sábados, vestia' sua calniseta i;u=
mero 10, do Vasco, e ia ao cantinho da IPV bater bola.
Participou talüém de todos os cana)eonlatos de pelada , atu
ando como zagueiro do tÍJm ''Põe bÜI.s Duas''. Outra coisa
que gasta ê das alturas. Neste período de UFV, foi acam-
par varias vezes e sempre em lugares altos como: Pico da
Bandeira , ltacolomi e Serra de Araponga; porãn quando se
trata de garotas , prefere as baixinhas.
É admirada;r da boa' MÚsi.ca Popular Brasileira e fã nlrnero
un do Qlico Buarque , possuindo urna,colação ,quase coilple-ta de suas obras. Foi. an lona das músicas de seu ÍZlolo
que gpren(]eu que ''Quem espera nunca alcança'' , por isso
vai ã luta para conseguir seu objetivo: sér Di.}etor do
IBDF, e para tal conta com o sucesso do seu partido PMDB
nesta: eleições e com a buda da comissão de apoio. que
Ihe dã a maior força.

AlaõNIO EDUARDO TERRA PINTO
(Slngwn, Ganhão, Queij i:lho)

Com o velho ditado ''cada macaco no seu galho'', o nosso
amigo Eduardo resolveu garantir o seu, inscrevendo-se e,
o que ê pior, passando no vestibular para Engenharia Flo
restam. Quando nesta cidade dwgou, levou questão de ho:
rqs para '\nostrar'' sua verdadeira identidade. Para quem
jã o conhecia: era.un rapaz sério e re:E)onsãvel;. para
quem o conhecia mai.s ainda,-o incomparável = minhoquinha
reboloso; e quem não o conheceu não perdeu nada nesmo.
bÉmbro da republica .''Mudo .Horroroso'' , serWre se .preocu-
pou com o bom nomne da ente:dade. Hã quem dii que jã ten-
tou abrir lona filial , porãn durou apenas lona madnigada.
Parece que seu sonho era ser atar do filia ''O roubo das
calcinhas'' , chegando mesmo a ensaiar, sÕ que não adian-
tou'nada, pois logo '1liiit)ou'' o miercado. Nas festas , qual
do o álcool subia, aí é que a ''ininhoquíilha'' nx:xia, e ' aE
franguinhos se amarravam. Se o forro ''comia so]to'', a (]e
pravação subia e o nível abaixava (do pião da repül)lí:

Vamos deixar aqui. tm lado positivo do nosso aM.go: esta
partindo, e a saudade jã esta ficando. Contudo, ficamos
na certeza de que sua saída é vitoriosa, lona vez que sem
pre foi tm bom armo e que saberá exercer, ccxn sucesso,
a nova profissão de Engenheiro Florestal.

ca

nUEREÇO Av. Brasil . 499
35900 - ltabira

Bairro J. K
b€

ENDEREÇO Rua Floriano Peixoto . 788
13300 - ltu - SP

ENDEREÇO Vila Dr. Horta. 80
36570 - Viçosa -- BK



H.ISABEIE MARFINS ANl:UNES
CBete , Beta Balanço , Beta Paga)

1982. alga an Viçosa lona ccm4)ortada.Toquei.ra praga'essiâ
ta, can a} distante e tímido, jeito de qual nada quer,
mas que tudo quer.
A paulistíi)ha 'Bete , sÓ queria ]msimo de Viçosa gra conclg
ir o mais rápido que pudesse o curso, saber tudo. sabre
ãrvoresWMfomnl;=se iuuna -H.oresteira ami.ga--de pacas
e capzvaras .
Com &eu jeitinho sério e calado , deixa dúvidas : afrontou
ou não afrontou em .Viçosa?
Vainor ver seu histórico extra-escalar :

Gole - a nossa maior frustraçag, pai.s não.cegou !m pgl
re e maca teve \zna ressaca. Será que seu fígado ê tãó
forte? Ou. . . ???

Paixão - isto sõ o seu coração pede responder.
Noitadas - foram tantas e tantas noites an Viçosa blue

não dã para contar, sõ inugjnar.
Esporões - fanática convicta, tendo como ponto fracoo futebol.

O seu cantinho no 113 selim)re seta le11bra(b, não sõ par
sua figura sempre atenta aas l=ivTos , cclno também pqr ga'
vetar ateias de boné)cais e dlocolates (12na de suas frWXn

Gamo nunca vamos escluecer a Bote , poderams senpre nas
comunicar can ela através do seguinte endereça : lida 8,
353 - Cidade Jardim - 13500 - Rio Clara - SP

zas)

EmIAR ANDRADE DE CASTl©
(Dente)

.E]Dnn.-Ê.Q...AmQll..SçlÀ..nome..ãgin2R. egEá..êHgçigdg...!
barquinho. Será por isso que ela adora viajar pelos
res , pelos ''ares'' e pelas ''terras
Floreiteira nata e defensora fermenta do blanga. üitre
suas ''bandeiras'' esta a luta contra erosões em barrancos
causadas por davas e 'luares
Elinar dá a rocei.ta de como conseguir lm co:rpo atlêti.co
para brilhar na natação (saudades. . .) e .engajar no movi-
iwnto estudantil : pão doce com manteiga/leite quente com
nescafé e bastante açúcar.
Devido a sua atração pela natureza e pelo ''oriente'' . fez
da G.V. e o I'Spim da Bananeira'', o.seu segtmdo lar.
Não fugindo à negra, deixa para trás duas bicicletas(mas
a regra não é só'una?). Seta que levara a mobilete?: lbmcoisa é certa: levara e deixara nKútas e muitas sauda-
des . D.B.

ina-

EVARISTO MmJl© DE CASTl©

Hê, Hê, Hê... Eis aÍ o gatão que conquista as . meninas
can a sua dlarmosa barriguinha. Além de ser o mãxiino no
buraco. . . Quem ctuiser ganhar é sõ jogar com ele.
Seu lema é; ''Quando sinto una vontade louca de traba-
lhar, corro para lm cantinho e espero esta vontade pas-

sou cantor preferido é liberto Carlos e sua nlüsica, ''Lei
de Laura''. por uma thü-ca razão: é capíxaba e por se cha:
mar Leide) .
Seu exporte predileto, desde criança, ê pular cerca. Es
Erro que un dia cri.e juízo.
i;ua vaidade é eNtraRa; sõ usa ''shampoo'' de priimira e
cultiva mui.to sua barba.
Jã se sentindo engenlwiro , é o orgulho da mamãe. Partindo
de sua cidade natal , deixara saudades...

sar

EFqDEREÇO : Travessa Augusto de Almeida , 35
22700 - Três Rios - RJ
Fine: (0242) 52-1970

ENDEREÇO Rua Alberto Pacheco
36570 - Viçosa - blG
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FÃBIO DI ALENCASTl© VEIGA
(Biola, Garanhão da floresta) rijo(04ixo Goês .J{NloR

(Fi].õ)
Nasceu em Goiânia em 02/07/ 63, regido pelo signo de Cân
cer e can aquelas belas características destacãveis dã
moreno., ''alto'' , bonito , sensual/ siJWãtico , realmente cana
gracinha (isso para quem não o conhece) .
bbnino mato perverso, não perdoa nem os '\nateri.ais'' con
ti.dos no curso de Engenharia Florestal , principa;linentõ
umas moreninhas maranhenses .
Nas horas de folga, seu ''hobby'' seno)re foi conquistar íne
ninas conjprometidas , inclusive un capíxaba, coiÚecido cõ
mo ''boi'' , para os íntimos , entrou na' dança, e realinentê:
dançou.
SÕ revela suas grande? paixões quando toma algtznas curve
linhas . mas o ai;?gue .ãs'ditas cujas ocorrem e; qualquerinstante , mesmo lúcido.
1=0ssoa pg;tual.nos encontros , marcando-os , por exenl)lo ,
para as 20h e âs ... é cedo para chegar, encontran(]o sem
pre lona desculpa daquelas Dali.to san lógica , deixando ãl
maranhense a noite toda ''enfeitadínha'' a Ihe esperar.
Mas esse. baixinho irã deixar naftas saudades na' grandes
sissima ''perereca'' , devido ao grande núnera de ami.gog
aqui conquistados.José Carlos e Leia

Philogâltiíno Gares , o pai ,ç Orou.des Rodrigues Games , a
mãe, não deu outra: Filogõnlino GomTles Ji:rü.or.
''Para não dizer que .não falei das Flores'', nosso amigo
nasceu an 64, aprendeu a dar golpes rápidos e formou-se
em quatro.anos.
Floresteiro de Uil manhas e sempre mm pique louco, lam-
busava-:e de crédi.tos , e. as aM-gas , ern reboliço, pediam
seu autógrafo nos trabalhos.
"Quan.cedo levanta, atrasada na aula não diga''. Assim
e g Jtiiior dos quinze minutos passados e dos' dois nii-
Ihões cento e dois mil .e quatro)centos minutos rápidos.
E vamos lã! O garotão de lpanema, lpaneim-bC, arrepiava
todas: Ohhh: ! era mlpsmo o Tarzan da mata da prefei.lura,
para o delírio da turina de HqF-205 (Ecologiayl Vinha ain
da con outras: mina aula de Ccuisttuções tÜrab , dng;lii
40.inínutos atrasado , vestido socialiimtte , ccEn ' aulau=os
unaniim dos colegast' . Tudo era itnprevisz'vel. '
Até sua magrela jbicicleta) espantou a todos: partiu-se
no me ].o .

T\ido bem, tan.(ltn ir.elTü)ora, então vai, mas a gente guar
da você no lado direito do peito.

FÃBIO LÜCIO BAIBOSA
(Fabinho)

De repente , quando menos se esperava, no dia sete de novem
bro de 1960, nasceu, graças a um capri(ho da natureza:
esta fi-guia estranha e careca que jã nasceu chorando , o
que Ihe deu lona boca de fazer inveja a qualquer caçapa
de sinuca e lona pi.nuca fixa à SínhoziNto blalta e ã moto-
rista da lotação.
Fabiilho é nativo e tem muita honra disso.
Poderá ser encontrado , quando powentura precisarem de-
le, narra Gomes Barbosa, 738, em Viçosa, ou nos
botecos próximos ã sua casa, onde passa boa parte de seu
tempo

ENDEREÇO: Rua 01 - Casa 01 - Acan4). Tanü)oral
Brasíli.a - DF ENDEMÇO Vila Vi.centena. 581

35950 - lpanema - MG



HORADES JOSÉ DE OLIVEIRA
CPunu, Baby Dali , Calafate)

Hã tempos ,na longínqua Pocrane. no sombrio 18-11-1957
nasceu tina esquelética criatura, não sabendo a pobre mãe
o que o mundo e a vida resewavan aquele ser.
Cam mtúto esforço, concluiu o priinãrio e o colega.al na
be[a e pacata cidade mineira (]e Mantena. Com os esforços
do pai, vei.o para a nebulosa e obscura Viçosa. Foi morar
no pensíonato de Tia burla, adquirindo algemas amizades
controversas. Esquentou cadeiras no Curso Equipe desde
os tempos da ''Paul)inca'' e/em 1980 , passou no vestibular
Pata'3 as , trocando-o an -LUõó , pela
Higenharia Florestal. PÓs ftmdador da República FM (Fu-
gitivos de bÍantena) , calçou a nannrar can una veteriná-
ria, ã qual enrola até hoje. boas deve casar-se com ela,
ou pagar a vontade iogurte que deve ã mercearia do ''sa-

i;esmo assim, ele deixara VÍ.çosa, suctanbida ãs suas lem-
branças distantes. Não seta esquecido pelos amigos , nem
tan4)ouço suas histórias , cano aquela do tombo de bíciclg
ta ccwn a namorada na Ladei.ra dos Operários , ínugínem a
cena: levara consi.go tln diplcxna de Floresteiro , deixara
saudades , nKH.tos amigos , garrafas vazias , ima conta de
iogurte, lm pai desesperado, lma donzela triste .e quan
sabe ainda alatmas cü.anal)has ''diorosas'' . Levara tainbãn
o adeus e a torcida dos amigos fugitivos, que o terão na
saudade.

ro

FELiO GARCIA IEI'm
(Bi-Bode)

FiAILY MMSAIURO YBHAIA
Gm-ly-Gay)

Hélio Garcia.. . Leite ; ''governador'' para lms , ''bigode
para outros, nasceu.lã no Sul de fainas, Sm Capitõlio.
quanto ao .bigode , nõs o algnselhaims deixa-lo culto ,podES
ê tma gorda que g êanallllq !jãclj!: Nêo:teve aporttmidade de
conhecer a inae , mas seu pai , Sr. Antõiúd:'Eõübe
a situação, e podem estar certos de que seno)re foi refe.
renciado pela sua tmicidade
Vestibulares nlmca foram problemas para ele. Passou para
pedreiro'' na sua cidade e , posteriomlente , para ''pica:

pau'' em Viçosa. O que podanos di.zer sobre sua pessoa .é
blue é lm bom cone)anheiro de gole, de truco, de papo...de
tudo. Nas peladas , jogava contra sua calou (sõ?) . Não
é político , mlesmo assim encontrou motivos para criticar
o governo. Ele adu o horário de verãoindesejãvel, por-
que sua cama é mais gostosa gue a nossa de manhã.
Á medicina de raicaw ainda não sabe predi.zer ao celta o
sexo dos anjos. O Hélio não sõ prediz como descobre o sg
xo de quaisquer ''anjos. . . . peDRas''
Garcia, hoje você tem abertas samnte as pgitas que qui-ser. Você iwrece. Este é o nosso recado. Vã em fraite.

ande aprendeu a dar os primeiros passos de sua vida. Can
o passar dos anos , especializou-se 4 aplicar cainbaladLos
e teve seu passe vendi.do para o Colégio Polivalente, de
Barbaceuia. i4inas Gerais. Nesta cidade , suas téaúcas caEn
baladiistas aia»ntaraEa, progressivEunente , ao ponto &
ser transferido pua a Escola Agrotéaúca Federal , onde
deixou os cambalãdns para ser ''suinofílico'' e estudan-
te ''dwgado'' a lm trmzülho.
Quando clngou an Viçosa, ainda tinha un fenõtípo caractg
dístico de Japonês e os olhos ban apeitadíilhos' etc. Nã
UFV viveu lona das fases mais belas de sua vida, pois le-
vava ferro an todos os aspectos, o que o incealtivou a fg
zer Floresta na tens)o de tiuração máxima de curso.
FinalJimite , ele deixa a saudosa UFV, levando ccuuigo lm
currículo rico e tan dos olhos bastante largo.

ENDEREÇO Rua São Lecuurdo , 83/301
36200 - Barbaceaia - bIG

EMEREÇO Rna Rondõnia, 91
37900 - Passos - MG

n©EREÇO Rua São Francisco , 442
35290 - 1.antena - ]çí;



LUIZ AÜGUSTO CÂNDllD BENS:HI
(Bré)

Esse moço que passa na zua.
Ah: esse moço bonito.
Passo manso , meigos olhos ,
Boas lembranças que ele traz.
Q--antas luas cheias , quantos cantos e «nracujãs...
Violas na Vileira. . . danças na capoeira,
Poeira no cluintal, aus e coisa e tal. ..
De nel se deliciou. Quantos favos não provou?
Não se zangue zangão, é uma troca ami-ga.
A abelha tem seu ninho e o hanem. a sua comida.
E as estrelas que contou, quantas vezes no céu ele. via-

Todo gato tan sete ü-das, pula muro cai em pé.
Esse moço tem gua-Tida, sobe mata, desce río,
blonta quebra-cabeça , esconde saca-pererê. ..
Olhe ele de novo, que bom, amigo: Você voltou?:
E a lua cresce na rua nova, a princípio, devagar.
Até que pegou o pique, muita coisa hã de pintar.
[)epois do inverno vem o verão:
Esse moço , com toda a energia,
Põe a mão na massa pra refazer o pão.
Agora chegou a vez (]e soltar qs amarras do barco,que não
Pode ficar preso ao cais.
Vai conhecer outros mares , respirar novos ares.
A gente vai juro , cantando , trabalhando , navegando ,
Florestando . . .
Manheceremos juntos .. . cada vez mais.

jou?U

JOSÉ PARI.(E SANtos CMTNgo
(Zecão , Ci.gana , Bento-Carneiro) LUAS CÍRIOS MAIA'l'lD

CTeiWestade)Nascido por volta de 29/10, é do signo de escorpião, da-
quele que morde e também cclm (não se sabe o que, porãn
vamos a(tnitir que seja Game, nas com essa falta, ' deve
estar na pior) .
Gozador barato , ainda mais quando adia alguém que llw dê
espaço para isso, sen(]o seara)re izn eüni.go pronto a 'ajudar
aqueles que precíscün.
Coitada da sua nanorada ((quem é? Qual delas?) , pois deve
ter lzn dúfrinho muito ''pequeno''. Mas ele também pode
possui.r lm, quan sabe?
Nos churrascos que tan ido ultimamente . tem aprontado as
maiores sacanagens , sujando professor can açúcar, mo-
Uxando amigos can cereja, atacando garotas caipramti.-
das. mas devemos admitir que tudo é festa, e o importan-
te é que sempre consegue ser amigo daqueles que partia.-
pan com ele desses acontecilrmitos .
Apesar de tudo , deixara nKútas saudades nos amigos con-
quistados na ''perereca'' , comia também temos a certeza de
que seremos seno)re lembrados .
Assinado : Artigos eternos do Zé-Kão.

Influenciado por seu amigo Rogério, e com o ideal de ser
engenhei.ro , ''Tempestade'' lm dia veio para Viçosa, acredi.-
tendo que aqui o tens)o seria ban. fbs víu que o era para
outra tipo de tens)estado..O que mai.s falava: ''estou arfa
diadoT estou con pratas'' . mas , cal a pressão dos znnigos;
disptmha-se a dar algum passeio. . Luas é apaíxcuiado 'porOuro Preto. Numa de suas idas até lã, recusou-se a fazer
aüzade can un Ouro-pretano, e que Ihe rendeu laia emocio
cante can'ida entre a imltidão da Praça da LiberdaiJd:
Luas gosta muito do Pico da Bandeira, de acaipanmitos ,
cachoeiras , praias ,.andar em matas , enfim, gosta naúto
da natureza. O violão era o seu caWanheiro' ccaisolador
''o qual tocava e ilWroü-fava músicas de ouvido , trazaido
rnonentos de alega'i.a para a sua turina. .apesar do apelido
Teliç)estado'' , Luas era seno)re calmo e tranquilo. . .se não

estivesse nos períodos de erro(ho da thli.versidade. Nos
barzinhos de Viçosa, serWre esteve atrás de lona aventura
após algtms goles. O Luas foi lm conpailniro que muito
nos preendieu durante este tampo na UIV. Deixando muitos
amigos por toda parte.

Erql)EREÇO: Av. Etelvína Vivacqua, 21
29300 - Cachoeira de ltapemiriin
Pane: (027) 522-3241

ES ENDEREÇO Av. São Jogo Batista, 360
36520 - Visconde do Rio Branco

mDEMÇO Rija da Ponte, s/n
29360 - Concepção do Castelo ES
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MARIA DO LlvR®lmTO LlbU FDEDA }m)INA
(Neneth, Nenleta, Nenetínha)

Ela diegou usando duas trancinhas no cabelo. Tão quieta,
passava pelos cantas ccxn o rosto cheio de lagrimas - Sag
dados da Terra Natal: Ela veio de longe . CABO-VERDE, dã
ILHA IX) IO(X). E não é ã taa que nasceu nesta ilha, pois,
logo provou que honrava o nlonx? da Terra. Os éuü-gos vie-
ram facilmente a seguir, quando descobriram o seu sorri-
so solto de criança, a sua mleiguice, a sua síiiplicidade,
a sua energi.a. As aulas eran assistidas senlne , mesmo as
das sete da manhã, das quais , porém, tem raiva até hoje
Ela caneçou-dojeitílüo qle a !JH.r gosta.--ans-se---.tocou,
soltou-se. E hoje ela esta naif segura e se respeita
mais cclno pessoa. A UFV ganhou IDna estudante maravíllm-
sa, de tara curiosidade aguçada de apraider , que discute
e luta pelos seus direitos. Neneth agora não perde lona
festa e sõ para de dançar para conversar. Boa de gole,
ainda ninguém a viu ser derrubada por algum teor alcoõli
co. Sua vivacidade anima até deftmto. Se conhece-la ve=
rã. Ela .vai deixar a(ruela saudade: Mas se você ê aM.go
dela, jã deve ter sido convidado para ir a CABO-VERDE.
Se todos os seus aM-gos aparecerem por lã, a população
da cidade aiamntarã lm bocado. Cada amigo seu, Neneta,
teta lma recordação, país você nos dedicou a todos, e to
dos ficaremos com tm sorriso no rasto ao lembrar de vo=
cê. Gostamos mú.to da mlenina do CABO. AÍ vai o seu ende-
reço para ninguán errar o cêunínho de sua casa.

IU(ER10 CAiWEliU IE baRmeDA
(Sonso , Sonsoroger , Sonseira) SILVBNA LAJES RIBEll©

(Silvana, SilvaAiínha)
No início de 81, surge na UFV l=n calouro de ''floresta''
muito apaixonado , que ainda não sabia se Engenharia Flo-
restal era a nJa verdadeira vocação. No decorrer do ano,
resolveu trocar as matemáticas e as físi.cas da vida por
matérias mais çondizénte$ com o seu estado de espírito:
GRA 1, GRA 2, (;RA 3.... No segtmdo ano, volta com carga
quase total e fica tentando conciliar o curso na UFV com
o curso feito ein lm almazãn nas proximidades do trevo de
Sabarã: ''Cama Tapear lm Sogro''
boas como tudo o que é bcHn dura pouco, o nosso amigo des-
cobre, nos idos de 1984, que as maiores ''graças'' da vida
podem, ãs vezes , tomar-se grandes ''desGRAÇaS''
Após lm período de grande connlm alcoólico , resolve as-
sumir de verdade a escola, e parte para lm estudo mais a

Hoje , rapaz sério , meio desconfiado, mas nl.uiva deixando
de lado a seu ''IT'' irresistível, resolve at=wntar ainda
mais os seus conhecílwntos ntm futuro e próspero inestra-

No mais , foi lan grande amigo e colega, e esperamos que
sej a feliz nas suas novas atividades.

serio

do

Em meados de 79 , fugindo de sua cidade nata], ]H-amanti-
na, chega em Viçosa una garota de cabelos longos. Por el
ro de ccanputação, ela entra na Ul:V, para cursar Engenha=
ria Florestal: Pelo jeito, o caWutador continua faltan-
do. . . Sil'erga'se ionnanao;
Seus desmaios ao ver un cara bonito jamais serão esqueci
dos , e suas amigas tanibãn não esquecerão dos galhos que
Ihe quebraram, quando havia conflito de horário de seus
nannrados. A garota de Dianantína nlmca deixou de sor-
rir, nesnn quando a tristeza chegava e tomava conta da
casa. Seu espoite favorito foi sempre o futebol, o que,
por sinal, jogava ''muito ban'' , matando ''o peito na bo14''
ou ganhando im cartão êanarelo. Pinguça de: $i;ii®íi;ã; ê:la
sõ ie solta no meio do público de i;loresta, após o 3q ou
4ç copo da branquinha. Ela esta tão .conhecida que mal a-
caba de seattar no Landtes Lu (ande ê freclUentadora assí-
dua) , o garçon jã traz o ''capiilho''. IJlna coisa na UFV ela
aprendeu! ''Quem não entra be&ado , sai grogue''. Agora Síl
esta indo embora, com seus cabelos e saias curtos. Mas
por dentro contínua a lesma garota sorridente .de antes.
Quem quiser encantrã-la e matar saudades , é sõ ir na Rua
1. Rç 80. Condomíiúo Jardim das Acácias, an ltablma - Ba
M.a, ou ligar para (073) 211-3082.

mDEIEÇO lüa Guerra bondes . 39
República de CABO-VERDE
ÁÍli.ica Ocidental

Praia Santiago
ENDEREÇO chia Ainãvel Costa. 276

30000 - Belo Horizonte
Jaraguá
MG



VERÁ IZES SANTOS btAIA
(Taco Nlái.a, Bicudo, ''Fiote'' de loba, Praga de mãe)

Fugida do bando de lampião c(mo caroneira do últínu pau-
de-arara, ente'e sovacos e solavancos , despencou de IJua-
zeiro para Montes Claros a morena cor de jambo, Verinha,
teimo cona último refügio=o=''sul'' maravilhoso: n''Viçosa''!
Fã de una birita, em 82, nlzna noite de farras, enfia,
jmtou-se ao Escovão até hoje toleran un ao outro, ape-
sar de seus '!poucos'' ciÍims.
Entre os seus passatempos preferidos(ê sõ o que faz mes
mo) , conprovan'b o seu instinto assassino , estão os lí:
vãos sanguino]entos (]e Hitchok e Agatha (hristie os quais
perigosaiwnte , ela pode , qualquer ãi. a coloca-los em prã-

Sucesso mlesmln ela fez durante seu estágio nos ''Cana)os do
Sul''-SC. Dizem as ''boas'' línguas que os grãngos até hoje
procurant pela morena das caatingas que quase as levou à
falência, tão vultosa foi a conta deixada nos bares an
que passou.
Por todo esse seu jeito mlpigo e extrovertido, Verá soube
conquistar amizades e , can certeza, seta lembrada
saudades e carinho por todos os que a conheceram.

tecal

nqDEmço Rua Sebastião Soarem . 64
39410 - Matites Claros - MG
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N.ALIA CARLA SOBRlla© Bll;Al©

Atmlia Cada, Anelia, Cada, Cada Amlia... Bcln, são
tantos os nanes que ela nem precisa de apela.do, pois ca-
da colega a drama de un jeito.
Caracterizada por lona perscuulidade forte (as vezes , for
te até ümaís) , é dinâini.ca e mato, nM.to i.deali.sta. Seã
pre foi dedicada aos estudos , porém agora esta levando
uma verdadeira vida de fonnanda - entrou para a turina do
taném''. Seu senso de humor é instável, ãs vezes tenden-

do para chuvas , ãs vezes para sol. . . totalmente ín4)revi-

blovida pelos seus ideais , durante o período de UFVeana,
nüúto contribuiu para o momento estudanti] no CA (]e
Econonúa Danêstica, com sua participação atava na busca
de uma formação educacional mai.s consciente e eficaz.
apesar de todas as suas qualidades , tinha cano toda,pes-
soa, un defeitíilho: assaltar os cantei.ros da UFV. SÕ que
an lma vez se deu mal; pegaram-na em ''flagrante
É una eterna apaixonadas pelos estudos , pala vida. .. e
pelo namorado. Sua maior preocupação no mominnto é conse-
guir conciliar isto tudo , alar da realização profissio-
nal e, é claro, financeira. No dia-a-dia, seno)re trans-
mite ãs.pessoas entusiasmo e força, que são inerentes aoseu carater.
Pois é, foi difícil acalpanhar o seu 'tpique'', mas fica
a certeza de que todos os que com ela conviveram vão sen
tir muitas saudades .

sávelV

DILZA M. l©DRI(;UES

Dilza, a ''nau.va'', não sentiu de perto o drama de se
acostumar c(m a ''Perereca''. bonina prendada, foi criada
no melhor ''estilo tradicional mineiro'' , mas a convivên-
cia com os ''migrantes'' acabou influenciando sua ''perfor-
mance''. !)epoís de ingressar na UFV an 83 , ccHmçou a mos-
trar o seu''l-ado oculto'' , ou melhor, tratou logo de procu
rar um gato, pois estava omito carente Procurando aqui ,ali é acolá , acabou por encontra-lo mma visitinha que
Ihe, fez .ao hospital. .Naquele mesmo instante? lart$ou seu
olhar 43'' , que enfeitiçou o garoto. A partir daí, tor-

nou-se membro da teima do ''tonérn'' ,quando se referi.a ao
estudo, e comieçou a fazer carreira na vida allnrosa, su-
bindo de cargo. isto é,,passou para a ftmção de noiva ey
menos de lm ano. O casório é a sua meta, e o emprego rã
podo, a sua esperança. Com lm intelecto tão elevado, con
seguiu ctznprir seu dever de ''cidadã'' \xúversitãria , fole
mando-se no teliipo previsto.
Nlúto brincalhona, divertida mesmo , conseguiu alegrar mui
tos momrentos da vida de seus amigos.
Dilza, você realJmnte marcou presença na nossa vida. Sau
danes é o que sentiranos e jamais esquecerem;os de você:

ARLE'n ALVES DE Aquilo

Ao alegar em Viçosa, no verão de 1980, esta doce menina
de Batataís-SP não imaginava o que Ihe esperava. Tudo
coimçou quando apareceu lm rapazote de olhos azuis que ,
ao Ihe oferecer una ''romântica'' pinga com mel., canquís-
tou seu coração. Aos poucos, Arlete sentiu-se fisgada pe
las garras do amor e se entregou ãs inesquecz'vens aventa
ras , como naquela em que percorreu, nlm domingo de sol:
toda a trilha do enduro na garupa de una XL vennelha.
Apesar de todo o seu feminismo, hoje Arlete pode ser en-
contrada feliz , cuidando de seu filho e do pari.do (aque-
le da pinga can líel) .

mDEIEÇO Rua São Bento . 76

36730 - Pirapetínga

ENDEREÇO: Rua Patrocínio Pauli.sta , 507
14400 - Franca - SP
Fone : 723-2739

Jardim Francano

bIG
ENDEREÇO Avenida Jacob Lopes de Castra

36570 - Viçosa - bí;
100/02
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ERALIA l©SANGELA AI.À/D{ SARINO
(Mandona, Cearã, Risadinha)

1,2..., 17, 18... , enfim, blarcelo. UFA: Pensamos que nun
ca conseguiríamos falar da Cearã, ''a flaridona'' , que poí
sinal é tainbãn ''a lmnopausa'' que está ''seno)re entrando
em ebulição'' por sentir tanto calor. É a uni-ca pessoa
que até hoje não sentiu fito na ''perereca''. Nem Freud
explica o vulcão que existe daltro dela. Além disso, ê a
etenia scuüadora, porque sonhar com o que deve e o que
não dev/e (ponha sua imaginação para funcionar) e o seu

-Das-pro=Eundezas -.deste-.B=asil-,-sem-peixe.,--nasí:eu--:!a-gato
na'', com sotaque, risada e jeito de nordestina, sem sa-
ber que passaria quatro anos de sua vida no fím do mun-
do: Viçosa-lçIG.
Sabe'', ela namora, namora.. . e namora. Vive pendurada

no pescoço (]o namorado. Sabem em que vai. dar isto? Ainda
mai.s que é IDna garota praidada: lava, passa, cozinha,faz
trica. .. é ímlhor pararmos por aqui. Ela não gosta de
ser ''tão boa'':
Eis o desabafo da forntanda: ''coitadinha de mim: Cheguei.
aqui toda assanhada, pensan(]o club ia anlnnar 1. 000 brota
nhos ; mas ne acabei dando mal: entrei. lago para o clube
do ASA (Agarre Seu Agronõmo) e me tomei a famosa ''Nlari-
dona'' . chão dizem os meninos do hotel. (k)itadinho do neu
rLamorado, entrou na mesma fria. Vamos ver no que vai

fraco

dar

FELiETE nEGiNA ZAMpIROLI

No dia 6 de agosto de 19. . . , nasceu na teria de Robertio
Carlos una ''santa''. Não sabemos de nada, não fenos nõs

que dissemos,..não tivemos culpa: Mas a verdade ê que ela
é 'rbem humana
Foi a típica caloura burra: levava ''sandti)a'' pra festa.E
neste paraíso inibi.tãvel viveu a provação de brotos e
mais brotou. Porém, não se deixou levar; logo, logo con
.c]llj:ll-qlJq..9..fumem da sua vida era mesmo Q Cesinha , jjPai
xao'' para os amigos .
Ela sempre diz: ''eu nunca faço nada de errado'', porém.
não se sabe o que anda acontecendo por debaixo dos pa-
nos . Convêm acreditar nesta lorota? :
Foi a verdadeira C.D.F. (mas deixou de ser) e adquiriu
muitas prendas. Mas aqui vai lzn conselho ã amiga: cuida-
do para não cair no destino de tantas outras encalhadas
que existem por ai..
M.nda não acabou. Jã observaram a sua risadinha? É real-
mente uma gracinha. Para vocês terem unm idéi.a, jã foi
até apelidada de ''risadinha''. Antes de vir para Vi-çosa,
Heliete não abandonava seus longos decotes e , por i-sso ,
recebeu outros apelidos: Sensual, Sexual.. . Quando che-
gou neste paraíso foi obrigada a entrar na linha. ''Se é
que entrou

ELÂENE }lAIWINS PIN'm
(gane , Batatíilha, Tia Nana , I'bgali.)

Domésti.ca . isto é. ''E(DNOM[STA DOblÉSTICA'' , desde o nasci
mato--Nülw-.descobriu--:\li:cosa-.nos4Hos-.de.1981.--.após-.rapa-
da e tritmfal passagem pelo Colégio de Viçosa e Vestibu=
lar, diegou ã UFV. 'Íia Nane foi a menina mais ''decidi-
da'' de Viçosa: teve 1.037 nanorados e até hoje não deci-
diu por nenhtDn. Trazemos no corpo as praftmdas marcas de
sua amizade(é explosivanente carinhosa com os amigos) .
O atual namorado a tenx3 , mesmo sendo faixa-preta em ''TAl:
KÇVON DO''. Acumulou conceitos de econoM.a e doméstica.
Economia e]a faz; doméstica, tenta (todo fím (]e semana
em casa) , mas precisa praticar mais , a fim de aparECi'
çoar a profissão. Jã deu o pl'imeiro passo: aprendeu afritar ovos. Lã na sua casa, ã meia altura do''reverest
esse tem sido prato principal jã hã lnliito tempo.
Formanda de lbzeínbro/86 , lev;a ccmlsi.go a nossa amizade e
os votos carinhosos de lERa vida feliz e abençoada e nos
(deixa a saudade.
WH VEZ EmNObüSTA D@ÉSFICA, SHPIE PICA-(OUVE: ::

loja Carly Leva Ramos , 33 - Bairro Novo Parque
29300 - Cachoeira do ltapemirim - ES
Tel. : (027) 522-2536

ENDEREÇO Rua Aitonelli Bering
36570 - Viçosa - }e

32-B Betânia
EtgDEREÇO: Rua Copacabana , 714-B - Giovann

35170 - Corone] Fabriciano - ]tC
Fcçw: (031) 841-1115

ENDEREÇO
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NIARIA WÉLIA IA SILVO VIEllü
(mesinha)

Eis que em pleno movimento ''hippie'', a 5/02/19. . . , nasce
uma pequena criança frãgi] e linda. Ao crescer teve uma
vida bastante agitada, com consecutivas mudanças , a come
çar de Laje.nha (onde nasceu) para Cel. Fabri-ci.ano, Cara:
tinge, Viçosa e, hoje, BH. Com seu jeito de maneirinha
desconfiada , vem ganhando espaço nos corações da moçada.
Até mesmo em terras paraguaias esteve devastando os cora
ções ''de los muchachos''; isto sem contar certos ingle:
ses que por aqui passaram. É lma pessoa que surtiu mui-
to e aprontou na UFV. É por isso que até agora continua

boas, de uns tempos para cã, deu novo nulo à sua vida,
passando a estudar mais a sério, e, por isso, desta vez
ela se fauna. A nossa Aínelinha ê uma pessoa marcada.Sim,
marcada por IDna transfomlação maravilhosa em sua vida.
É que a nossa amiga herdou riquezas inimagináveis e eter
nas depois que optou por una vi.da de vitórias ern JestÚ
Crista. Essas marcas também nos farão sempre lembrar des
ta baixinha dos machinhos de ouro e olhar sério, poréiF
de sorriso amável e presença amiga, da qual tivemos opri
vilêgio de compartilhar. Agora, uma nova fase da vida
abre os braços para você, e então dizemos: Vã, Ainélia,
ser luz onde quer que você passe.

aqui

b4ARIA CRIST]NA PEREIRA DE FREITAS
(Crês)

A Cri.s , que todos pensavam ter vindo dos nmres cario-
cas, enganou todos os colegas com o seu sotaque de ca-

la pelos lados de São Pedra dos Ferros, nasceu -a 'jovem
dos ''bem'', ''gritante'' e ''cê entende''? '
bÉnína recatada, que diegou na UFV, com carinha de quem
queria ''tudo''. E não é que conseguiu?
Numa noitada, ü.u tan nnreno de olhos ''gritantes e gran-
des'', e acabou passando a mão no pobre coitado; e não o
largou até hoje. Isto é sõ lm exenplo das varias noita-
das da gata na ''capa.tal'' víçosense.
Sorte do nativo e azar da turina, que teve que conviver
con.a Crês! muito ãgi.l nas açges e coiWlicada nas expli-
cações: ''Cê entende(?yl nós iÓ queremos falar bem dela.
contudo, vocês nem podem imaginar o negnlw que é o seu
passado
boas agora, coitada, depois de tanto sacrifício, esta tão
triste , .melancólica mesmo , pois vai ''deixar a bicicleta
para trás. .. , porem, nao será par muito tens)o.. ..

docal

JANE MARIA VIANA SCFiARLÊ \íM

e Em 80, ela chegou para o Coluna meio sem saber o que fa-
zer nesta terra. Vencendo o Coluna, volta para casa em
81, agora vencida pe]o vestibu]ar. ]3n 82, retorna ''triuB
fante'' para o curso de Economia Doméstica, com grandes
esperanças de que tudo dará certo.
Sem muito barulho e folia, caminhando pela UFV, encon-
trou, no lnec.o da caminhada, Henrique, un floresteiro de
conversa bastante ''convincente'' , que a esta convencendo
até hoje. Desta boa conversa, entre os estudos, nasceu
Alice, fofa e sapeca. Gostaram da experiência e jã estão
esperando outro ''pequenininho'' . Além destes ''acertos
como ela esperava, acertou também com o curso. De .di.plg
ma na mão, fica n;esta terra por mais uns tempos até deck
dir o seu ''destino'' e ver no que vai dar.

0

ENDEREÇO: Av. Joaquim Lopes Faria
36570 - Viçosa - bIG

740 Santo AntÕnio ENDEREÇO Rua 1. 253
Rio Branco

ENDEREÇO hla Dr. Luiz blartins Vieira, 57
35360 - São Pedra dos Ferros - bIG
Fine : 352-1486
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MARIA DE IDURDES MA:lhOS BARIETO
(Lyrdjlllp ,J:p ,.Finda):

Lurdi:lha, Lu, Dínda , caiforiw a ''intimidade'' , resolveu,
nlm be[o dia, ]evantar vÕo (]a cidade da banana (vu]go
lccK)ha) e, por defeito de pouso, caiu na ''perereca'', pla
fazer qualquer curso , .Hienas ''Pica-couve''. A partir dai ,
inicia-se lm novo capítulo na história daqueles que a cp.
nheceram: ''A Lurdínha q)avorada'' , pior que o coelho dã
Alice no país das maravilhas , deixou todo mundo um pouco
atordoado, pois vivia a M-l por hora dedicando aos estuü
dos...E..nãa..pata poJ=-.aÍ...Hn.quatro anos de UFV. foi p:rg:
vidente do CA e da comissão de Fomntura, dando uma pas-
madinha pe[o departamento, on(]e foi mcmiitora. Nas noita-
das viçosenses , também fai pr'esença marcante, pois seu
senso de hunos incrível e elevada auto-estima tomavam-
na o centro das atrações nas mesas dos ''bares da vida''
Desistir maca é o seu lema. Possui a irai.s incrível com-
binação de opostos. É tão frágil em aparência e tão for-
te eú persaialidade ..preferindo.desmaiar a wr o bloco
aftmdar. ]çlàs a vida é nesmo assim, e depois do naufrágio
tudo é novo para a sobrevivente. Grande aM-ga do capi-
tal, não perde a diance de ficar ccxn a mais-valia. Seu
sonho agora é monopolizar a área das Pica-Couves. linagi-

Boa amiga, maca deixou (]e dar a maior força aos que ccxn
ela cona.velam e , por isso, vai deixar mú-tas saudades
naqueles que tiveram a CTo:ltlmígade de conhece-la.
Lurdínha, Lu, Dínda, você é o blÁXIM):

nen

MARÍLIA (2UIXigO SWTNU

Nasceu em Duque de Caxias, tina das cidades mais belas
do interior do Rio de Janeiro. Talvez ê até por isso que
veio parar aqui em Viçosa una garota tão bela quanto a
ci.dado de onde veio. Anualmente , mora na capital metrapo
[itana de Porto Finde , cui(]e freqt]enta ma]-ma] uns poucos
dias nas férias . pois é lona guria muito passeadeira. Co-
nhece quase todas as czaaaes Drasxleili;ãgT-apegãf-ae
ter muito tens)o para sai-r.
Quanto à sua vida académica , menu)re mostrou minto efici-
ência, deixava tudo para última hora, mas sempre dava
conta do recado. Não matava nenhuns aula, o único proble
ma é que, ãs vezes, dwgava 30-40 minutos atrasada, po}
motivo justo , tendo , porãn., que voltar ao quarto (morava
no alojamento feminino 208) para pegar a tão esquecida
ouve , seus óculos e algtms materiais para aula.
Teve muitas pai.iões , mas ainda não encontrou seu prínci-
pe encantado; seu coração esta ã procura de lm dono.
Canbalacheira por excelência , ananj a sem[)m un jeito
de sai,r-se bem de todas. Recorraido' à sua famosa lãbía,
adu solução para tudo e para todos. Essa mrenina, mreiga,
sensível é cm seu jeitinho todo especial de ser, soube
conquistar muitas amizades. Ela foi nurcante para nülitos
e deixara saudades. . .

MAIL:M SANTANA mbÉRIO

Esta menina alegre e charmosa nasceu nesta cidade maravi
]hosa, que é lma 'tperereca''. Seu ''hobby'' .era doam-r, não
podia 'ter-tzm+mechai--que-'estava--lIMo'para-cama.
Ein suas ativi-dados académicas sempre foi mato ''eficien:
te'', deixa tudo para última hora, estuda pouco, iras . ê
njuito inteligente ; sabe borra(üar ; e tem im bom domLiio
da fala, conseguindo, assim, grande êxi.to em toda a sua
vida estudantil e tanjbãn na vida amorosa.
Can o seu bom papo, conquistou lm capixaba antes nnsmo
que ele entrasse na UFV (espertíllha, hein:). Nem deu
q)ortimidade para iwlher nalhizna tirar casquilha do seu
gato'' (o Jaão, mais corlhecido por Canário). Essa con-

quista deu até em casamento, deixando Q João bobo de tai!
ta felicidade de poder curtir a sua grávida. Ela e o seu
apaixonado maridinho estão ansiosos para chegar feverei-
ro, mês em que a ''cegonha'' trata seu filho (suas amigas
jã o (a) batizaran: ''diploma'') .
Parabéns: Você marcou naútos corações e deixara íntútas
saudades . . .

nJDEmÇO Rua Virgílio Silvo, 251
29310 - lconha - ES

mDEmÇO laia Bits Fortes , 51
36576 - Porto Fina

ntOEREÇO laia Games Barbosa, 997
36570 - Viçosa - MG



MIRA.EY APA]UC] ]A ]A COSTA bnRllS atARIA büLAGRES PEREIRA
(M.rtinha)

SANDRA bünEIROS GE!:FiAIUT
CSandro\~i. sk)

Nativa por excelência, desde pequena j ã apresentava do-
tes para ser Economista Doméstica , pois brincava de ca-
sinha todo dia e era nüúto mandona.'U.zem os vizinhos
que ela era considerada a ''lç6nica'' da rua, porque batia
em qualquer moleque que tentasse paquerã-la.
Quando ainda adolescente , sofreu lona metamorfose total
(no coiWortanento) , paquerando , em média, dois rapazes
por semana.
Ingressou no Coltmi. em 82. Em 83, o destino falou mais
forte , e a nossa protagcuiísta entrou na UFV.
Fez .una demonstração de métodos em Extensão Rural sobre
Praticas de conserto de Cuecas'' , e foi aplaudida de pé

pelos presentes.
Apor? cri.anças. e jã.prameteu que se não arnunar emprego
em algl=na creche vai. arrumar alguns pequeninos por con-
ta própria.
ExiJnia motorista de fogão e grande defensora dos direi-
tos da mulher, seiWre ãefendéu a necessidade de expres-
sar.suas vantqdes, entre elas: esquentar a barriga no
fogão e esfria-la no tanque.
Hoje , depois de irttútas horas (]e caldo de couve . temos a
mais jovem Economista Doméstica do País, a nossa tão que
Tida blIRLEY.

Foi quando veio da ''distante'' São Miguel do Anta que nos
sa querida bb-rtiilha ingressou na UFV.
Por ser extremalwnte scuihadora e ter a sonolência como
sua maior atívidade, jamais asse.stiu ãs aulas das sete
horas , oito , ou. . .
Fugia de Viçosa ãs sextas-feiras , depois do almoço , e sõ
voltava lã pela segunda-feira ã tarde , quando não. ..
Segui-a seu curso meio sem entusiasmo e sem se especiali-
zar em nada, quando, em 83, encontrou sua especi.alidade:
namorar.
O tenro em que nlmca conseguiu ficar diante de lzn cader-
no de ''BIO'' foi. facilmente preendlí.do por horas seguidas
de namoro, quer nas filas, DCE da vida etc.
Passou , então , a frequentar lugares até antes nunca ima-
ginados : bibli.oteca , sala de estudos. ..
Mittes é lona mi.atura de sensações: rcanantísmo , paixão ,
cisne e atenção. Saudosista, gosta de relembrar os ve-
lhos tempos, sobrepondo-os sençne ao presente .
No romantismo, esta sua autenticidade ; na pa=ixão, o seu
grande amor; no ciúme, o inimigo constante; na atenção,
a conquista de muitas aniza(]es; e nos sonhos , o seu gran
de futuro.

Fazer escândalos , esconder debaixo da cana. dentro do
guarda-roupa, atrás das portas , trancar-se dentro do ba-
nheiro, tudo por causa de un pobre bichinho, e o que é
pior, mil vezes menor, não tem cabimento. . . fomlarã e le
vara o ferro de passar.o graiWeador, o furador,a agulha:
o radio, o despertador, o secador de cabelos , a tesou-
ra... ai'ai.ai...'0 que gera de nõs?'Saíra pelo mundo a
nossa honorãria mãe de estiimção, Oh! céus: :J
Não ouviremos mais: ''abaixo esse radio'', ''hoje você não
limpou o quarto''. ou ''quem vai colocar o lixo pra fora
hoje? ''ou, ainda,'' não aguento mais esses trabalhos: ::
Ah! la ]ne esquecendo: esta mrpnina adora dançar e cantar
ao som de lan berimbau e tem un vocal excelente, embora
tivesse que esconder esse dom artístico por causa dos
trabalhos na UFV. . . Detalhe: não foi aprovada no teste
do coral:
Sentiremos muito a suq falta... Ah: E do graiWeador, do
ferro de passar, do radio, do secador, ' do' furador

Obs . : l.mandar cheques nominais e mensais nos valores pre-
estabe[eci.dos : Afína] de contas , j ã é tara profissionã]. ,e
nõs, - pobre de nõs, calouras: necessitamos de ajuda de

da ???

custo
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SHEILA PIO'n0 COLn0

Nàs Eidã"êiiíB6Hnàmne'Carinhcrlübã) Tsürgíumí'mm;
do , por geração espcKitânea, a ''meiga'' Sheila.
Em razão das desilusões amorosas na ci.dado natal , optou
por estudar na ''perereça''. Com todo o embasamento de qual
maca que tinha, as matérias inaís apaixonantes do cursa
foram as QUt 130 e 140.
Por ter un gênio adnirador de tanta ternura, jã foi des-
pejada inúnéras vezes de repúblicas , vindo, por livre e
espontânea pressão, parar no 109. Foí a sorte , pois qual
do morava na cidade sofria influências diversas de povos
de T&luio e fazia (]e tudo, desde roubar vasos de nati-
vos, fintar aluguel, usar saias curtas para servir . de
colÍrios aos olhos do próximo até escrever cartas anóni-

mas agora Sheila encontrou o seu feroz Leão. que corrom-
peu seu coraçao-
Êloje, com sua saída, foi. eleita por todos a miss calüa-
lacho . pois borrachava-se e dava toiü)o nos outros.
Sheila taí embora, mas deixara Pratas saudades nos
gos que aqui deixou.
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JOSÉ LUIZ CASAR
(Zula, Zulego, (hulé, Zaley)

LUAS NCONIO TORRES
(Jarrão , Gordinho)

DADIAR }OREIRA COSTA
(Francês , Dãlmata, Neguem)

Em algum tens)o remoto, na bela e pacata f'antena, em
23/10/1958, .wio ã luz do mundo esta pequena criatura.
Apesar de ainda não ter usado sapato, jã tiiüa diulé, o
que Ihe valeu o apelido durante a vida académica. Ainda
en }lantena concluiu os estudos sectmdãrios , onde teve al
gl=itas amizades bastante suspeitas. Ao deixar Nlantena, õ
destino iria trazê-lo ã fria e obscura Viçosa. Foi aco-
lhido pelos conterrâneos da República FM (Fugitivos de
Mantena) . Conheceu Lulu, filha da Tia lçlaria; a mesma Lu-
lu que izn dia o fez ser atropelado por uma bicicleta na
ladeira Nossa Senhora das Graças. Sua característica prÓ
proa era gostar de lona pretiílha. Era aclamado no blorro=
do-Rebenta-Rabidio como o garanhão da m{. Jbesar de tudo
e mtútos anos de Curso Equipe , passou no vestibular em
1981 para o curso de Educação Física, no qual finalmente
esta se fonnando. Apesar de sua vida controversa, (]eíxa-
rã muitos amigos , muita pinga constznida e muita saudade.
Deixara tambêrn saudade no )jorro-do-Rebenta-Rabicho . mui-
ta pretinha piorando e talvez , quem sabe , algtms mrpstici.
nãos sem pai.. Da 1+1 as lembranças e a certeza de muitos
amigos saudosos.

Desde muito. cedo.decidiu-se pelo curso de Educação Físi-
ca. Prova disto é que antes de fazer o 3? ano jã havia
passado no vestíbular para este curso. No 1ç semestre
identificou-se com a rítmica - nesta época seu negocia
era Música (tocava Inato) .
Era a fera da natação, temi(]o sido chamado de baleia da
pzscana.
Desde cedo jã era professor nos colégios da cidade. Na
função, grande anúzade e respeito, sõ que eles não sa-
biam que ele era g tenor das garotas. Suas gandaias sem
pre rolam tan mistério não se sabe se era pela seu tipo
mineirissímo ''(1)bll(}JETO'' ou se as garotas eram ímsmo
mui.to feias - ''ESPINGARDA DE MAT:AR JACU'. Ntmca foi mui-
to dos livros, mas sabia passar a bicada no professor.
Seu grande companheiro de gandaia era o ''T»Mily' , cara
resewado e barangueiro que o ensinava a maneira e os mo
dos de conseguir e apanhar uma boa PRESA.
Gordii)ho, e .grande músico, tinha seu próprio conj mito.
pois era a úúca fome de deixarem que e].e tocasse. As-
sim ficou fanoso - fazia o carnaval nos lugares de que
gostava e para quem gostasse de alegria.

Nascido no Vale do Jecluitínhonha hã mais de vinte anos ,
nem miesmo ele imaginava que fosse passar por tanta pera
pécias na vida.
É daqueles camaradas que, quando a repressão era o ponto
principal do País , viviam ein dançadas e andanças pelo
Ria de Janeiro , porém conseguindo avançar e crescer. Não
se c(mhece ao certo o seu passado mais intenso, sabe-se
apenas que, apesar de nKúta luta, não é flor que se dni.

Veio para Viçosa. estudante de Educação Física. No pü--
melro monmito , ''vogal'' , a todos ; no mclnento seguinte ,tam
bãn. Homem de varias e (itnntes 'rbocas''. .Amigo de verdaclê
e bom coiWanheiro.
Não se caxitêm no ''Rock and Rali'' e. nesse minmrento. sÕ al
gtms decifram o 'rbrilho'' do seu olhar.
Entre tona garota e outra, \ana foi tida cano esposa, não
podendo revelar quem, una vez que se vai solteiro:
blúta saúde, Francês: .
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blARCOS MA(NADO }IAIA
CCarioca, Gringo , Kiko , Corvo)

MARMELO GIGLI DA COSTA
(Paulista, GigliolÕ , Tubo)

Eis aqui \Dn cidadão ca]mo , despreocupado, tranqUi-]o? (]e
sinconl)atibilizado com as responsabilidades cotidianas
da UFV. Em síntese, lm rapaz vagabundão. ''Vaga'' aí bem
aplicada , 'rbtmdão' ' inclusa-ve .
Bi'asileiro típico, é l=n inveterado jogador de sinuca e
truco, fanático por futebol e pelo seu amado Flurninense
Clnla..baiLtupiníquim..não disoensa tlm caduca..çlÊ...]Ü:çQgZ
nem talllpouco .lona loira gelada. Certa feita,.em sua glo-
riosa época de calouro , após una extrapolação nas ditas
cachaças e loiras geladíssimas , ficaram sinais marcantes
e inesquecíveis no piso de seu quarto: nosso amigo bebeu
tanto e tantas que vomitou cama abaixo.
Como bom brasileiro, é capaz de ctngar a lm encontro mar
cedo (quando realmente chega) após .hora e mrpia, com una
sarcástica perglmta nos laüios: ''Ué, pensei que tu não
vl nh ns :

Dando seqt]ência ã brasi]i.dado que ]he é peculiar, foi tm
grande conquistador de garotas , todavia, atuallnente sos-
segou o facto ao se ainairar nlzna gatinha, prometendo-lhe
casa, coM.da e roupa lavada.
bbsmo com todos esses brasileirismos que o caracterizam ,
nosso Eünigo 'jeducador físico'' cultivou nnútas amizades
e nos deixara saudades.

LUIZ CARIDS IA SILÀÜ
(KKI Neguiin)

A paulícéia desvai.Fada esteve aqui representada por tm
louro saltitante de olhos verdes. Teve tm cona?ço instá-
vel (sujeito a viuvas e...) , mas,.seglpdo a previsão, cls
bons- eaWos-estariam-por.ú;--E leite)l-:!dedauaticanente
presidente do clube ''Eleições - 82'', começou logo a. me-
ter a mão no bolso (dos outros) . Por ser un articu]a(]or
nato, fa]tava-]he a ]? dana para ]he acompanhar em seus
compranislos..pon'tidos. Enü)renhou-se , então , an wna tra:
di.cional família de banqueiros , namorando una j ovem mate
meti:ca $$ . Exírni-o afogaür , deslac?va-se .nos . des11ortos
aquáticos (corria o mâxiino possível da piscina) . Obser-
vem o bronzeado do garoto:
No final do curso passou a atuar nxnn academia.onde.;mais
parece com lm costureiro , pois não. larga su2 fitinha mé-
trica. a fim de mensurar os brota:lhos que lã frequentam .
Pe[o visto, sua lida(]e nata], ou seja, Santa, sõ o teta
em breves passeios, pois o ineuiino louro abandonou a bae-
mia e pretende se tomar lm rapaz respeitado, com fir-
mes laços faniliares em Viçosa.

Tudo começou quando aquele rapaz bem cona)optado e direi-
to descobriu XilQOSA ''PERERECA''. Em busca de lm futuro
pronllssor ,íni.dou sua carreira na.UFV eli.usando. LATICÍ-
NIOS , cursa em que exibiu lan currículo ín.rej ãwl.. Basta
dizer que se parecia anui-to can os de Biock, Bartó e ou-

Mas nem tudo eram rosas e ''KKi'' tanbãn passou por tma fg
se di.fácil - aquela em que o ''carinha'' quer ficar foxtê
para UWressionar os broçi:lhos. Resolveu, então , trans
ferir-se para EI)UCAÇÃO Fl-SIGA.. Neste. sim, a papal se
encontrlÚ'' (:?). Afinal, é un curso ü-goroso, onde as

meninas são sérias e os professores (apesar da proteçao
de Hildegard , Paulinho e'José OILll)io) não dãa moleza.
Coro nnrador do ''PÕs'' , fez história ccan Damas , Rato, Ra-
posuda e Dalmar , ccxiç)anheiros aos quais ensinava Estatiê.
tida e Astronomia nas horas vagas.
É profissional inteligente e não ficara..deseíWregado:lbã
ta' fauna sõ podemos desejar ''Sussucesso'' a esse baíxiilhõ
que parte , deixando alegria e saudades nos amigos do 34.

tiosr

ENDEREÇO: Rua Josefina (]li-apetta , 66
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RITO DE CÁSSIA ID Cama
(Cadilac, Cintura Fina, Baíxílúa)

Rito ou Retinha, Cãssi.a ou Cassa:lha, cona preferi.ran,
percebe-se que anda nas bocas. Para os fãs: Retinha cin
Cura fina; os aM-gos preferem ''Cadilac''. '
Mas , na realidade , o melhor seria "Navalhinha''. TerrÍ-
ve[ contra os pe(mestres, sõ contra os pedestres. Quanto
aos amores, pouco sabemos: houve lm moreno na estÓÚ.a, e
ela deixou algum Gas com a expressão: ÂH, É, É, É: E a
miplindrosa fazendo una saída espertamente tangencial. Can
mito esforço conseguiu vencer seus conf].idos académicos
e ''bar-tênúcos'' , conciliando os horários escolares com
as retmiões extra-curriculares . No final do curso reve-
lou-se tina grande pesquisadora, eíüora maca tenha alegado a caltclusões , devido aos fatores influaites e ã colo:
ta de dados (pescluisa como: é ima atividade aeroãica ou
anaeronica???) . geria a pesquisa a causa de incansáveis
voltas pelo comedor da norte? Dizan as idas línguas que ,
além de co]ter dados, ganhou até lm presente (]e Papel

Apesar de ser una aluir nem seno)re dedicada, saiu-se bem
em algemas disciplinas , dedicando.un tens)o maior aquelas
que faziam seu género. Seriam da área biomédica? Oti in-
triga da aposição? Diga-se .de passagem: a Cadilac é lam
menina de futuro, pois esta pensando em ser a nova con-
tratada do DES - seu Lula que se cuide. Para os que fi-
cam, aquele abraço da Retinha abracínho.

F{A]W LUCE AIB©llH
(Marylu, Guarda-Roupa , Pérola)

Diretanente de Pitalúii! .dwgou a Viçosa para cursar Enge-
nharia de AliirentQS. SÕ que logo percebeu que o seu for-
te era Educação Física. E lã foi lçbÍI«iJ)ha conquistará a
seu lugar ao !ol ein volta da piscina, nas quadras, no pa
vilhão de ginástica etc. e tal. obtida a farmacêutíc2='
bhtylu consegui.u danificar vários corações de norte a
sul e leste a oeste do País. Mas, ultimalmnte, o destino
a traiu e Maré foi obrigada a colocar tzn marcapasso em
seu coração , tomando seu andar mais ''mimoso
Dentro do curso , blaiy cultivava vários ''hobbyes'' como:
jogar têm.s , voleibol e natação sincronizada. Poiéin, o
seu pTíncipal ''hobbye'' era colecionar rota)as bem transi-
das e por isto, seu cabide sempre estava t:heio delas.
lolanda chegou por aqui un pouco perdida e desligada,
passando por tina fase de excesso ãe ''fofura'', mas atual
mente , ccxn miúdo de ser ''confiscada'' . acabou can os exce:
sos e ficou mais esperta.
De volta ao lar, Flary não sabe se vai aguentar a saudade
dos ênnigos que por aqui i. rã deixar.

RICARDO JmÉ l©DRIGUES
Brasillha)

É.o homem que vei.o do aquém do alãn tão distante. Paula
Cândído , can o objetivo de passar no vestibular e cursar
Educação FÍsi-ca. Quando aqui dngou, jã cano calouro , la
go.se entrosou com seus colegas; Grande gozador e brincíã
Ihãg, falta festa, mas, quando era gozado, só dizia: 6
negócio é relaxar.
Seus finais de sacana eram badalados . seu destino era
celta. De Paula Cândida não saía, pois lã seuls amores se
escondiam. Armo ''exenK)lar'' , esconiii.a os li.wos de tal
forrng que , para encontra-los, era lm Deus nos acuda.
Ladrão de galinhas, jogava á culpa na cadtaça, e, no ou-
tro dia, com a maior cara de pau,se desculpava e entregava sõ a metade do roubo.
O homem.do repente (louco) dava gritos de espanto e/ou
admiração por algo. . . . . .

ENDEREÇOS Praça Auelíno de (2ueiroz
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l©SILÉIA MARIÉNO ]M SILVO
(Rosé, Rosileta, }hcaca)

ZILÃ GONZALES
(Zuca, Juba)

blorena candanga, leonina que conjuga o verbo ''Eu sou
(ser) em todos os tempos, trouxe para Viçosa un pouco
do sol do Planalto, que a faz brilhar nos palcos da ti-
da. Dizem que a beleza é seu principal atributo; porém,
sua cona)etãicia profissional é algo de fazer inveja. Fez
unauev:ajiiçãa..can a Ginástica Ael=õbica, e suas alunas a
tém como mestra.
bksmo com toda ''rusticidade'' do Pau-de-Paina, soube fa-
zer de todos os nnmentos cenas de Mina conlé(]ia sem fim.
Sewiços de casa nunca foram seu forte , mas a paixão (]eg
medida por dlocolate produzia bolos famosos na época em
que habitava no coração da cidade
Depois de tantas idas e vindas, acluu seu canto ao lado
de' tzn oposto, que nem por isso deixa de ser sua cara-mle-
tade um equilíbrio perfeito.
zi.lã, ou lilor de Liz, como alguém jã disse, sofre agora
do mal que as incertezas do futuro ou.a cauda(]e de .lzn
amor que fica proporcionam., mas ningt!em duü-da que o íy-turo é certo para quem o abraça com fé e que o coração
sabe esperar o que a ele jã pertence.
nuca, beijo grande e mata força.

Morena, alta, bolli.ta e senlsual, nossa amiga Rosé resol-
veu desabrodlar an Viçosa.
Moça muito recatada, boa,míenina de respeito e, por iro'
nia do destino , ''namoradeira'' possuidora de di.vemos
estilos-=fãzendeíros-;''''Boys"-l caríacasMá=os-r--nau
vos) , tem preferência pelos drenos e loiros .
É nativa de Valadores ,'mas Viçosense de coração (afinal ,
raízes por aqui é que não faltam) , pois o parentesco que
Rosé possui veio a calhar, ficando os quatro anos cano
a ovelha negra da casa das loirinhas .
Seus e:portos prediletos são: corrida, natação e ténis ;
neste último caiseguiu ser caiWeã do .torneio , .desafian-
do a númro un do ténis (Martíilha) , é mole? AJ-ãn de tudoisso, cano ''HOBBYE'' adora desfilar nas passarelas do
DCE , Zona Sul e Landes Lu.
É obvio que este relato é apenas una pequena exposição
dos dotes e qualidades de que Rosé desfwta.
Sentirmos saudades e esperamos que tenha mu=írto sucesso
profissionalmente e can os capixabas que a aguardam em
sua nova morada.

ENDEREÇO: Avenida Aitâni.o Gil zeloso
Praz.a da Costa
29100 - Vila Velha - ES

702/404 ENDEIUÇO SmS Qi 19 - Conj unto 9
Lago Sul
BrasÍlia - DF
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BEm'RIZ DE CASTIU AbORIM
CBI.a)

FLAMA ALISA IE CAS'l'l© SIL\U
(blaísa, Loirinha)

NIL(E FARIA b©N'loIRO DA SIL\Ü
CNicínha)

Quando vi. pela priimira.vez a Bia, naquela pose.tão de
senhora, não poda-a imaginar o que estava por trás daque-
].a aparência. Hoje eu sei, mas sõ vou revelar lm pouco,
afina! q.censura .nãg nie ..pera-te extrapolar. Ser amigadela é.fácil, o difícil é ser inllniga. AÍ. meu ami-go, .a
coisa é feia: Ela é tina daquelas pessoas que tem o. .pra:
zer de brigar. Tem tm sangue belicoso. blm ela tala)ém é
de paz., ou ínlhor, quando não esta brigando, esta dedi-
cando ãs ciàxcias. Sua grande paixão é estar ao lado da
Literatura. Se você pedir a ela o norte de qualquer ancwna
lia, de qualquer patologia, a resposta saíra redleadã
das mrplhores informações : grãficoÉ , estatísticas , datas ,
pesquisas etc. Interessa-se por tudo , da agronomia ã psi
cologia, e pobre daquele que não souber cuidar de hoJE
t;a: .. . san o mnenor ccaistrangiJlnnto , ela di-rã: este cara
ê louco , cona)letamiente louco: ::
Ela esta partindo para a terra do dólar, com mala e tu-
do. Vocês jã imaginaram o desastre que será? Ou ela fica
crazy'' de vez ou enlouquece os alwricanos. Vamos torcer

pela segunda hipótese. (quem sabe o Brasil se livra de
vez dos EUA?

No dia 05 de novembro de 1963, nasceu em Vi.çosa a caçula
do casa] ]çlãrio de Castão Salva e blanoelita Lopes. Quedo
nasceu , era ''pequenínínha'' , ''branquinha'' e ' 'magríl)ha'' ,po
rãn hoje , estas características não se ct)nservam maio:
Nos estudos, senpre='fez para o gasto'' ,-nada a mais e na
da a menos , conseguindo sempre conciliar os programas ví
çosenses e o curso. Adora esportes , príncipalimnte võléí
e peteca, aproveitando toda a sua altura para assustar
os outros .
Sua timidez foi sempre proporcional à sua beleza, isto
ê, grande. Comi)movam sua graça os olhos azuis e serenos,
cabelos loiros , a voz calmÍssinn, o col:po de linhas gre-
gas. bbs seno)re foi ''durona'' : . raramente aceitava os !tra-
tos caxivítes para os bailes do DCE, noitadas nos barzi-
nhos ou pedidos de namoro,.até que um día, depois de mui
to custo e de mata insistência, l.m certo Robêrto. até
então apenas sêu amigo e colega de curso, transfonnou-se
em seu nannrado. Agora, prestos a se fonnar como profes-
sora, esperanos que seus futuros altmos venham a conhe-
cer todo o encanto e delicadeza que ela seno)re inadiou
entre seus colegas do curso de Letras.

Dia 15 de dezembro de 1962, às oito horas da manhã. nas-
ce a caçulinha de una família de três il:mãs. Como toda
caçulínha, nasceu por descuido , coitada: lbngosa como
e[a não existe. Quando cri.ança, a(corava ouü.r 'seu pai
cantando sua cantiga preferida: ''À tardídla, quando die-
go ã cancela da morada, niínha Nícinha vem comendo ne en
contrai. Tão pequenina, miudinha, quase nada, mas nãõ
tem outra mais bonita no lugar. ..
No seu tempo de primário , participava intensamente de
festas , peças teatrais e foi a rainha da escola, dando-
nos a honra de vê-la desfilar nlm carro alegórico no Dia
da Cidade. }Énininha 100ça , não?
Ingressando na Universidade para cursar Letras , acabou a
moleza. Comíeçou leio devagar, mas, com o passar do tem-
po, viu gue.teria qte.mudar de vida e, (]aí por diante,
seu currículo ficou florido de Âs. Quando aparecia tm B,
ela mieramTente lzn descuido de estudante .ou culpa das pro-
váveis paixões. Com tm pouco de sacrifício , esta tentan-
do fisgas ''o galã internacional do Paraguai.'' (Caj uri) .
Amiga de verdade , ela vai deixar naftas saudades no seu
mrpio estudando.l.

P
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ENDEREÇO Acamari . 94
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l©BER:m CALDEIRA SOBRES
CHeCo , Pastor)

Roberto nasceu na década de SO. Nasceu e ví.veu em BH du-
rante 23 anos. Vida atribulada e rica enl fantasias e so-
nhos. tin dia, cansado de descansar, escutar mii.to Rod(
(especi.alnente os adorados guitarristas elêtrico!) e so-
e:ea;..-desi]uxsõesl,-.descobriu (]!!e queria-está(]a=c--.AÍ.passou
no vestíbular para Engenharia Elétrica em BH, sõ que não
se adaptou can a llatanãtica e a Física, pois seu nego-
cio, mesmo, eram as Letras. Abandonou tudo e , em 83,vei-o
para Vi.çosa, indo impar na inesquecível pensão .da D. Au-
tora (em fiuite ã Funerária e próxima ao (]enútério) , on-
de conquistou logo a silWatia de todos os que o conhece-
ram. Agradecerá eternamente a seu primo Carliiúos , que
para ca o aconselhou a vir. É lm (i)F por excelência, seU
pre juntando ''As'' para o seu currículo. Chaman-lhe de rg
to de biblioteca, pois fez desta o seu lar e ami.ga de to
das as horas , Hienas quando encontrou a sua musa inspira-
dora, a loira nativa, pela dual veio apaixonar-se. To-
dos os que o co-hecer«t j««,is o esquecerão, pela sua
siill)aba e amizade. Anigo, fica aqui o nosso abraço, e
que a profissão ]Jw seja un papel no qual as letras fa-
rão brotar as mais belas poesias do viver.

ENDEREÇO Rua Carlas Gcxms , 291
30000 - Belo Horizonte

Santo Altõni.o
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RmA ALVARES DE OLIVEIRA
(Rosinha)

JANE olARIA AmEIxA P A Verá Cruz Produções orgulhosamente apresenta, baseado
na vida real de Rosa, Rosíiiha, o filmei AS AVENTURAS E
DESVENTUl:AS DE UH FOMIANDA DESLIA®RAI)A.
Nascida em Divinõpolis , regi:de em Uit com visto provisÓ
rio em Viçosa. Este docLznentãrio se dã no início ' dos a:
nos 801 com st!! dlggada ã.procura de casa e aM.gos. Co-
mo cenários: UFV, Bairro de Fãtíina, Canta.nho do'Céu e
Centro. Contando com a participação e colaboração de to-
dos os antigos.
Jnict!-se com três calouras , entre elas a protagonista
Nlatemãtica. Tem Lma desastrosa atuação na coziiüaT quia-
bo, quiabo e mandioca só com casca. boas, se não deu 'cer-
to na cozidla, deu nas Integrais e lbrivadas , onde eram
acatadas suas opíni.ões e direções indicadas. Cenários no
tomos: bares , amigos , noite de incrível bebedei.ra. LÚ:
ci.da, declara: ''Como não beber no final de semana se na
segtmda eu tenho que estudar?''
Em 84 ganhou o prêinio ''Sentimental eu sou'', depois de
ter dado lona crise de choro na prova de FIS-10g.
Adeus, paulistínha do imu coração, para a íliíllha BH eu
vou voltar. Despede-se da Paulicéia Desvairada (paixão
da menina) .
Este filme fica inacabado pela falta de doctnnentos. Qual
quer semelhança com a vida real de Rosa não é mera coiii:
cadência.

Quem vê este soniso e este olhar 43 pode até imaginar
que se trata de tina mienína calma, serena, trallcltíila. ..
Centra:exeiWlo: jã aprantou, em plena madrugada, o maior
escarcéu por causa de lm siiWles ratinho embaixo da sua
cama, .acordando toda a república.
Esta é a Jane que, em 1980, dwgou a Viçosa, di.retanen-
te do Espíü.to Santo (Calçado) para o curtinho Lkiiversi-
tãrio, fazendo o género ''mailãe fugi de casa:' Cóm os pro
fessores fe4 o maior sucesso, apesar das l)enias final
amas que .glúteos:) . antes de se decidir pela Civil ou pe
la Matemática, descobriu foi o caminho dos botecos . íií:
clusive os da rodoviária , vivendo assim bons tenros na
gandai.a. Acabou optando pela bhtemãtica e , logicamente ,
as farras foram diminuindo.
Apesar dos apertos nas Ãlgebras, nos Cálculos e nas Aná-
lises , nlmca perdeu tina licluidação da ''Ultímodas'' e não
passou por Viçosa sem fazer lm carne da ''Mmdial''. Ago-
ra, Jane vai vender suas cotas da Pássaro Verde e thlida
e deixar vago o cargo da monitoria. Vai embora, mas pro-
mete voltar na fonnatura dos aM.gos.
Ultimamente anda bastante sossegada, pois apaixonou-se
por lm dentista que fi.ca ''boquiaberto'' com seus dotes cu
linaiios .

ENDEREÇO hu Dr. José fieira bhitins
35430 - Ponte Nova - MG

72/402 ENDEREÇO Rua Sagres , 511/403 - Prado
30000 - Belo Horizonte - blG
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ANA APA]UCllH MAIWINS
(.Ana do véu)

Aninha, menina tilnida do interior guiricemense , por mo-
tivos de força maior, veio para a ÜFV. Ainda no vestibu-
lar, chorava muito, pois temia não entrar nesta Escola e
nao ''virar gente''. Bem, conseguiu entrar, porém o segtU
do objetivo ficara para mais tarde. '
Seu.amor. foi conquistado nos meios religiosos , o' que,
alias, Ihe causou muitas brigas can as beatas de sua 'ci:
jade. Pelo visto, não tem meão de virar ''mula-sem-cabe-

A pontualidade sempre foi o seu forte. Era como ''chave
do refeitório'', estava sempre presente à sua porta e as-
sim que as portas se abriam. . .
Ana. é chqrona, adaga, porém. nq período de provas e tra-
balhos , fica mui.to nervosa e rÕi' ''todas'' as' tenhas . Bas-
tante apavorada, era capaz de passar noites em claro es-
tando sempre ao lado da amiga LÍlian e das Filosofias,
Sociologias e demais ''ias'' pi3ssÍveis. Para a sua felici.=
dade! sempre se saiu muito bem, principalmente pela suagrande facilidade de '\nemorizar
Como vai continuar aqui por mais algum tempo -- isto se
o seu noivo tiver paciencia -- , curtirã a vida académica
lzn pouco mais .

ça

AN(ELA CAlil©ll© FON'mS
(Gafü, Nhanha)

lbsde que aqui chegou para cursar Pedagogia, ''sonente'' se
pedi.cou aos estudos .

Pedagogia é =a sua segunda opçãorpois o que quer, mes-
mo, é ser artista (revelou-se grande cantora de serena-
tas nas noites frias de Viçosa -- i.sto porque ai.nda não
fora descoberta pela GLOBO) e/ou, ainda, realizar seu
sonho de ser a primeira dama de Guiricema, a cidade do

Seu próximo objetivo é põs-graduar-se em bletodologia e
História da Educação (Bandeira na Alemanha) .
Seus passatempos favoritos são plagiar personagens ''nus
três'' e fazer das nossas horas de almoço autênticos qua:
aros humorísticos .
Teve excelente aproveitamento no curso , asse:n como nas
merendas das escolas onde estagiou.
blJito extrovertida e com sua gargalhada ''sui generis'deixara saudades.
Desejailns , amiga, grandes sucessos e realizações no cam-
po profissional.

Ja teve

CLÃUDIA VALERIA CAMPOS VIDIGAL
(Ttlrista)

Êta menina: Apesar de tanto turismo,uchegou ao fáin e , -o
mais engraçado, foi em tampo recorde, hem?: Agora não é
mais preciso você se preocupar ccun o horário do inx'cio e
o fim das aulas, nem, principalmente, com a que aula as-
sistir. Alias, estas foram as coisas com as quais você
menos se preocupou durante todo o curso. Vamos sentir fal
ta da sua.''sonsura'' . Você é.muito.inteligente . . . Chegoiiã conclusão de que estudar não é tão difícil assim. '
Acabou também as retrai.ões diãri.as na porta do PVA can a
tuiminha da fofoca''. Apesar de quase não frequentar as

aulas , sempre foi conhecida por todos , especialmente pe-
!os professores, pois ela sempre tinha un palpite a dãr.
Às vezes, levava &ua linda filha, a Maialu', para assis-
tir.ãs aulas.. . quem sabe ela se saíra mellli)r que a
Você deixara muitas saudades , menina. . . Parabéns . você
lutou e conseguiu.

mae

El©EREÇO Vilas Boas
36525 - Guiricema MG

ENDEREÇO Rua Cel. Bernardino Carneiro
36SOO - ubã - }IG

375 ENDEIUÇO Trav. Sagrados Corações
36570 - Viçosa - MG
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D13úSTENES ANTÕNiO IWST
(Dedo , Rust)

De onde veio, para onde vai? Ninguém sabe, nem mesmo
seu destino. Sabemos apenas que e lm cara misterJ-oso e o
seu espaço e muito grande
O sorriso constante é , marcadamente , \lna característica
do Dedo, mas, ãs vezes, seus olhos vagueiam e se perdem
no horizonte
-Serão saudades das infindas plagas , onde a oliveira no

joldãa--se-'inclina? ' '
í'SonJxas acaso quando o sol declina na Terra Santa do Ori-
ente imenso?'
Seu silêncio dura muito pouco dentro da sala de aula,
poi.s tunultuar os objetivos dos professores seillpre foi
o seu forte. Além de chegar sempre atrasado, jã entrava
dizendo : -- ''meninas , vamos embora?''
Como poderíamos esquecer dos tangos , v-alsas e forros que
ele nos ensinava em plena aula de bkdidas , Planejamen-
to . Didãtica etc . ?

Dedo chega ao fím de outra temporada em sua vida e despe
de do curso, deixando muitos amigos e a certeza de qué
jamais será esquecido, pois sua presença ficou marcada
em nossos coraçoes .
Guardaremos a lembrança de uma pessoa maravilhosa que
tanto soube nos compreender.
- Dedo, felici.dades e sucessos -

DEISE PENA COUTO

(Desse Integral)

Pari a feri.çideKje {h casal i)Ócio Cüü-uü-e JüanaW-m'+
Couto nasceu, no dia 04/05/65 , mla linda menina
Deite 'integral'' sempre foi muito dedicada aos estudos
e atenta aos acontecia)entos .
bonina carinhosa, meiga, sincera e muito siiiipatica, con-
quista a cada dia mais antigos.
Sua preocupação hoje esta divida-da ern fazer a Licencia-
tura Plena, ou casar. .. Passa noites em claro, pensando
em que decisão tomar.
Bondosa de coração, dedicou lan pouco de seu teiTipo aos
necessitados de Nova Viçosa, chegando a ter alguns fios
de cabelos brancos
Sempre companheira, até mesmo nas caronas. Õ, blaverik
maravilhoso : . . .

A você, Deite , desejamos que consiga tudo o que almíeja,
pois você é lona dessas pessoas que merecem tudo de bom.
Felicidades = . . .

DORA

Além da Terra. além do céu
No trampolim do sem-fim das estrelas ,
No rastro dos astros .

Na magnólia das nebulosas.
Além. muito além do Sistema Solar
Até onde alcançam o pensamento e o coração ,
Vamos !
Vamos conj ugar
O verbo fundamental essencial ,
O verbo transcendente , acima das graníticas
E do medo e da moeda e da política,
O verbo sempreamar,
O verbo pluriamar,
Razão de ser e de viver.

ENDEREÇO Rua Papa Jogo XXlll
36570 - Viçosa - I'IG

09 ENDEREÇO: Caixa Postal, 5
36570 - Viçosa - MG CCarlos Drumond de Andrade)
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ED[[,MA CDTM}4 ]A SILVA
(Dilua, Dilminha)

Com grande força de vida, em 31 de março de 1963, a natureza pratica
tzn aborto , trazendo ao mtmdo tma criança ''diorosa'' , que erlcerrava
lma prole composta por 20 filhos do casal D. Ana e Sr. Anel. Caçula
dengada, principalmente pelo pai , era causa de inveja aos imlãos.
Por muitas vezes provocou brigas , apanhou e bateu, porém maca foi
destronada. . . é ainda hoje a grande paixão de seus pais.
Iniciou os estudos na escola de D. Idãlia, na Vila Ceraíma. Quando
completou nove anos , foi levada, sem saber o porquê, para tma cidade
linha do interior da Bahia, Candiba, para fazer a curso ginasial. .H
se acosttmava comia cidade , quando foi arrastada novamente para -ou-
tra, Guanambi, onde terminou aquele curso e foi por todos conhecida
pe[a eimção que ].hes causava quando dec]amava as poesias de Castão
Alves, can toda a expressão de sentimento que podia lhes dar.
Cona a sua vida parece ser .de nõmade, em 1980 veio para Viçosa con-
cluir o 2ç Grau. Criança tílini.da e ca:r'inhosa, tinha nos nativos a ima
gem da amizade e da cmfiança(o tempo e a convivência fizeram-nã
descobrir o erro qtn camba) .
Em 1983, toma-se UF=VEN{A, deixa a república e vai morar nlm aparta
mento. Perde a amizade e o respeito pelos nativos, passando a desá:
fiã-los da janela do apartamento vããas horas do diã ou da noite: na
ti.vada sem.. . cambada de cle. .. filho da... etc
Na Pedagogia , revelou-se lma boa arma, Ótima colega e grande defen-
sora dos interesses dos estudantes, desafiando professores e coorde-
nadores e fazendo sua a baga dos outros.
Parti.cipou do Centro Académico , Conselho de Graduação , Comissão de
Ensino, Comissão de Formatura, dos forros e da boemia. Teve e provo-
cou paixões; viveu e vivera, pois não escolhe temi)o.
É .a luta, a aniga dedicada e carinhosa, ãs vezes desafiante inq)revi-
sível , mas ntmca ''chorosa''. A baianinha esta indo. deixando alívio
para os nativos e saudades para os colegas.

ELIZABETH HELENA GOMIDE GONZAGA
(Bebete , Beta)

Nascida em Viçosa, Bebete ,
e familiares , sempre foi lona pessoa muito querida,
seu jeito meigo e simples de viver.
lksde a infância,aguarda dentro de si um lado
cheio de poesia. Convence-la de que varinhas de
eram fantasias foi. tarefa das mais difíceis para
seus paJ-s -
Apesar de jã estar casada e ser mãe de lm lindo menino --
Rodrigo -- , Bebete preserva im lado de menina, virtude
rara numa geração como a nossa.
Com seu jeito brqjeiro, enganou a todos , quase fedtanda
a prov! de matemática do vestibular, e olha que ela afia
mata não saber nada sobre níineros Imaginem vocês s;
ela soubesse alguma coisa:...
Depois de tantas façanhas, Bebete chega ao final de uma
in4)ortante jornada. Merece aplausos , pois ser mãe , espo-
s!, professora, estudante, filha, anima. . . não é lona mis
sâo simples .
Parabéns, Bebete, e sucesso nos dias que virão. Você real
mente merece tudo de bom. Boa sorte!

como é conhecida pelos ami-gos
pelo

sonhador e
condão

LAIJRIANE MARIA CABRAL LANA
(Laureia)

os
Lauriane, 21 anos , nascida ãs 23:30 horas , na localidade
de Carangola. Ponte-novense de coração , porãn foi em Vi.-
çosa,. onde, em 1984, iniciou o curso de 'Pedagogia, que
descobriu suas verdadeiras aptidões de nanoradeira. Com
seu jei.to alegre e malicioso, cativou, de forma extrover
tida, todos os que a rodeavam. 1; consi.derada o pé-fria
da turina, pois, quando ''estávamos pedindo ou esperando
uma carona.e ela estava junto'!, sempre acontecia algo de
estranho, ãs vezes surgiam até filósofos malucos que , na
estrada, não consegui.am manter o carro na mão de ' dire-
çãg, deixando-nos em pânico -- ainda bem que ela não

Esta sempre preocupada com o futuro e espera que, nele,
nxútos de seus sonhos se tomem realidade

e
ateia

a

mmmço Rua Teixeira de Freiras
464 30 - Guanêunbi - BA

50 ENDEREÇO Rua Sofra Bemardes . 110a
36570 - Viçosa - MG
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LEAl~mRA DE siQUEiKA FOIS

(Lelé , Leleco)

Nascida em São Geraldo, aos 27-08-64, é a primeira filha
e a alegria enorme do casal José Pereira Fois e f4aria
Magdalena de Saque i.ra Pois.
Criança rechonchuda e sapeca, porém, cresceu uma adoles-
cente um pouco rebeldinha.
Êiiiitiõíê;lí-sãliít:Gõtarai.''':'ãté qüf üm bnlU ãi:ã' íesDR
veu descobrir o lado independente da vida: de ''mala e
Guia'', foi para Governador Valadores estudar Pedagogia.
Mas seu entusiasmo não durou muito: sentiu saudades de
casa, dos amigos e quis vir embora. E como quase tudo é
possível na vida, conseguiu transferência para Viçosa. E
aí esta ela: . . .
Saiu ã procura de independência, mas vive pedindo ou, m!
Ihor. encostando-se nos outros. Saiu ã procura de mari-
do. Rodou. rodou e foi. encontrar seu príncipe encantado
em São Geraldo .
Atualmente, divide sua vida entre Viçosa e São Geraldo,
subindo e descendo serra a semana inteira. Em Viçosa,tem
os estudos (???) ; em São Geraldo, o trabalho (incrível,
ela é Supervisora Escolar: ::) e o namorado (e que namo-

Enfim, Leandra é simpatia, carinho e cara ''brava'', mas
é, sobretudo, coração' de anjo. Uma grande-pequena mulher
adulta .
Ela está indo embora.
Sei que você;vão sentir saudades , afinal não é fácil es-
quecer da Lelé. . . mas daqui a alguns anos , quando quise-rem vê-la. é só ir a São Geraldo. ProvavelJnente, ela da-
rá um jeito de alguém tomar conta dgs filhinholi '=agradã-
veis'' , para poder conversar com vocês (CASAMEM'OÀ VISTA ,
POR LÍVh E bspoWÂNtA VON'rmE. O APOR É i.INDO: : :).
Apareçam, ok?

Fado :a

LEONOR AUXILIAIDRA OLIVEIRA ROSA
(Nora, Léo, OIÍvia Palito)

Essa coisinha magriílha aÍ em cima é a Leonor. Em 1983.
chegou de ''New Bridge'' com muita ani-mação e esperanças ,
mas sofreu o primeiro baque assim que apareceu lzn tal de
Seminári-o para apresentar. Quase desi-stiu do curso, mas ,
depois de muita insistência das amigas , resolveu ficar.
E, agora, olha ela aí formando-se
Amigos é o que .não Ihe faltam... tem uma tal de Sabrina
e uma tal de JÚlia que não saem de perto de sua cama. . .
O intercâmbio de revistinhas que fazia no alojamento era
de'-üar-inveja-a--qual:querdona-'de-'baltea -que«eyl'eze--'En
sas revistas faziam grandes concorrências com as mate-
rial da UFV, pois, numa decisão em caso de conflito de
horãriou as primeiras sempre levavam vantagem. Chegadinha
num forro, êra uma das primeiras a baixar no DCE. E para
sair era Lm custo, mandava muito mocinho bom de dança pa
ra casa mais cedo. Apesar disso, não deixou de sç? desta-
car como ima mocinha tradicional. Não dei.xa paixões em
Viçosa, mas o mesmo não se pode dizer em Ponte Nova, OB
de até hoje tem um mocinho que não perde as esperanças e
sempre bate tm ''fio'' para ela: Destacou-se também como
grande amiga de todos , quem não a conhecia era conhecido
por ela. No 314, fazia festa com seu radinho barulhento
e sua euforia natural, isto quando ela nao estava assis-
tindo a programas de 'lV. Noveleira de mão:cheia, dã no-
tícia desde ''Cavalo de Aço'' até 'Hipertensão''. Tem pre-
tensão de ir para bem longe, pra lã de Bagdã (Ira(lue) ,
mas enquanto não vai , pode ser encontrada neste endere-
ço: Rua Nair A. Piões, 282 - Vila Oliveira - 35430 - PoB
te Nova - MG.

LÍLiAN CAblnS BAiUOSA
(Rírian)

Em 1984 , não sabemos por que cargas-d'agua, Rírian (da (4:
jade das frutas cÍtricas] veia parar na UFV. Passou por
lzn [ongo processo de a(captação e. . . ainda não conseguiu
adaotar-se
Partidária da revolução alhada, estava sempre em cons-
tantes conflitos .
Garota jóia, inteligente , eaniga e sincera, conquistava a
todos com seu sorriso tímido .
Apaixonada pela música. fazia questão de ligar no ''lOI''
lm ''saR'' em altos voltzms .

RÍl"Lan deixava tranparecer o seu ''fol«te'' pelas crianças
de Nova Viçosa, pois bastava aploxiinarem as terças e
quintas -feiras que rezava pedindo cjiuva.
Quanto aos ''boys'', passaran em sua vida como divas de
verão. Isso se deve' ao fato de que alrrpja outros hol'iz(41

Sempre sonhadora, deseja conquistar seu espaço... tal-
os mesmo em ''Cathu-

tes !P

vez en Amapã. .. talvez em (k)iãs..
ri''. . . o certo e que conquistara.
Aos amigos , deixara saudades , mas seta encontrada,
cialimnte , bem perto de Viçosa.mDEMÇD Travessa Clemente Bastos

36530 - São Gerando bIG
72
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LUCIANA GUlb@liÀES FONSECA
(Luluzinha, LÓcia)

Lu, Luluzinha ou Luciana, não importa, traduz a mesma
'pessoinha'' querida por muitos. Lha garota ponte-novense

que, por volta de 1984, se instalou na vida ufeviana e
se adaptou rapidamente. E como se adaptou: . .. Incluem
nesse período de adaptação a aprendizagem bem-sucedida
de forra, e a esperteza em jantar bs 17h30m para ''pegar''
a.aula das 18h. Ah! E porque não mipncionar lm certo for-
ra regado a ''HI gang'' (tang por falta de finta), o qual
]he proporcionou agradáveis ''papos'' com un ''guardinha''do
''cam)us''? Ah: Que sono: Falar da Luciana no alojaJTento
dã.um sana: . . . pois é a típica doíTni=nhoca, isco duranteo dia,.pontue ,-ã noite , ela diria ter una insâni.a.dana-
da. Também pudera, como pode alguém dotTnir com lzn ''Bo-
ião'' na cabeça? Seu ''hobby'' era fazer muitas perguntas
ãs meninas do 109, entre elas, a preferida: - ''Tem ca-
fé''? E se por acaso não encontrasse a garrafa cheia, era
lan obus nos acuda. . . Lha coisa que deixara lembranças é
o quarto ''brilhoso'' que ela sempre deixava quando era o
seu dia de arrumação. Ela colocava as camas de penas
pro ar e tirava poeira até das moradoras. Ela vivia sem-
pre atarefada, sem tens)o pra quase nada, mas, como é a
''mãe'' da paciência, nunca dispensou a hora do cafunezi-
nho na cabeça, tanto que adquil'iu lzn certo calo. . . boba-
gem, isso e apenas tm outro ''hobby'' seu. Enfim, Lu ê ado
rãvel e, como boa pedagoga, acabou por se apaixonar poT
um floresteiro. E, agora, pestes a nos deixar, deseja-
mos-]he fe]icida(]es mil na vida afetiva e profissional.
Sucesso, mnina, sej a fe liz .

LUCILiA MAMA XnlOSO SANTIACn
(Luluca, Pupuquinha)

Na noite chuvosa do dia 26 de julho de 1963, nasceu, em
Dialnantina-hE, a pequena LULIXA. l)iz a ''Lenda'' que, na-
quele dia, o ex-presidente Juscelino fazia lma visita à
maternidade e, deparando can a pequenina, não resistiu,
tomou-a no colo, sendo presenteado com tma boa molhada
Ü ''HM.-
lbsde cedo , a menina manifestou lzn temperanento rebelde
e nervoso,-a que..provocou a mudança da sua fanÍlia -para
p cidade de BocaiÚva-MG, ande LULA(A passou sua infância
ã frente do fogão, aprendendo a fazer os mais variados
e saborosos quitutes. Conforme os costtzns da família,
uma boa moça precisa ter valores culinários para conquis
tlr tãn bom pretendente. Pode-se dizer que o seu esforça
não foi em vão, pois LULUCA acabou encontrando lm ban
provados para os seus quitutes .
Cansados de suas traquinices , seus pais a colocaram em
lma mala e despacharan-na para Viçosa. lbs lunbrada ccxn a
UFV e não tendo o que fazer, resolveu cursar Pedagogo.a.
Apesar de suas ''matanças'' de aula, revelou-se boa ãlula.
No convívio social , apresenta temperaímnto extrovertido
e ''carinhoso'', principalmente para com o noivo - coita-
(]o: apanha todos os dias.
Todas essas ''qualidades'' certatnente tomarão LULU(=A ines
quecível .

MARIA ix GIÕmA m ULIS
(Guia)

Veio de Ponte Nova can a ITpnte (teia de planos para cur-
sar Pedagogia.
Estuda daqui, estuda dali. . . e, finalimnte,2conclui a Li
cenciatura em Supervisão de lç Grau. Nos intervalos da:
aulas conversa can um, com outro, un flecte aqui, ' outro
ali, marca enc(mtros, mas sempre... ''bolo'' neles:
SFnlVS'', forros e bailes nlzlca foi a nenhum, pois a

''trançação'' de Paxlte Nova para Viçosa e vice-versa .não
Ihe dava tempo.
bhs , quem sabe , participara de algtnna progr:unção enquanto estiver cursando a Licenciatura Plena? '
Sai das aulas correndo, (b tzn modo todo seu (de longe a
reconhecemos) , que é para não perder o ânibus.
É 'lCaxiana'' e não gosta de sair da sala sem que a aula
tenha terminado , Teve lande muito interesse pelas maté-

É tma batalhadora exímia, excelente amiga e aplicada co-

Felicidades , Glória, hoje e sempre

rias

ega

+.

mmmço Rua Mãrio Tapares, 15/302
35430 - Pente Nova - blG

ENDEREÇO Rua Gomlps Barbosa . 601-A
36570 - Viçosa - b6

EN[)EREÇO: ]tua Fco. G. A]varenga, 182 - Triângu]o
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B@RIA IE l;AFINA DE SOUZA FINITAS
(Tinha)

MARIA ELIÂNA LDPES ]E FREITAS

A noite de ll de novembro de 19... foi i=na das muitas
de corre-cor're no s].tio Bom Sucesso, a 6 ]an da cidade de
Viçosa. É que vinha ao mundo a 3ê de izna série de novefilhos do casal Antonio Marloel e Terezinha.
bbsmoúvendo..agua.in;Eância.di.stanieü..cidaçle,...llãQ...Eg
deixou contaminar pelo sossego da vida na roça.
Em casa, adora quebrar a monotonia, discordando de tudo
e de todos, embora saiba que seu ponto de vista quase
nunca prevalece. Seu estado civil continua o mesmo (b
sempn , pois seus amores são sempre platkxiico:.
Teve que' se desdobrar durante o curso, pois não podia
faltar aos seus compromissos profissionais , Bem aos .ani-
mados fonõs e às noitadas , regadas ã guaranã Antãrcti
ca. na Cabana Roda. Vive na certeza de ir para casa no
final de semana e livrar do ''aperLanrento'' onde vive a sg.
mana toda.
Usa roupas bem na moda. . . afinal, quem vai descobt'ir que
seus modelos são copiados nas portas das butiques?
Não sabe se ingressou no curso por vocação gu por tradi-
ção, sabe apenas que sua maior frustração é ter que su-
bir un morro tão grande para ganhar tão pouco!

belga e muito singela,
A sua vida é lm tolTmnto ,

Rindo nata todos! nao deixa transparecer a sua
]ã:ãa:Íãçãa'ãiã"F'titlã"::
Anda preocupadÍssima can o futuro.

Daqueles que nao tem nem o pao
E ainda dizem que senos irmãos. - .

W:&-!D Cano..Pib4EN=EEl-
(malzinha, jaula)

Em plena primavera, a FUNABEM .foi presenteada .com . una
linda criança moreninha, cor de janü)o. Apesar d) local
onde foi criada, não viveu colln menor abandonada, mas ,
para ser pedagoga, se tomou ulm ''maior'' abandonada.
Sua vida académica, apesar de alguns tropeções, foi bem
agradável, deixando lembranças de :eus gracejos e garga-
lhadas na porta do PVA. ''Cano se não bastusem as lmtodg
logias da vida, pós-graduou-se em annazenamento de cebo-

üãf:h:'=T;=,:$F:/:='=FIÊ= ,"i'.
escolha
kn do

mar e 100 da neve. .
Talzinha, aguardaremos você para, quem sabe , un futuro
doutorado .

Falar desta garota não é tão fácil
Assim, poi.s em tudo que fala
Hã lEDa satisfação: de ter um marido,
Isto é, o pai de seu seu filho ''FREDERICO'
Mande muito coruj a,
Arma aplicada, professora por convicção. ,
Algo que não se pode deixar passar em branco e

famoso'' fusquiJlha que , na hora das catanas , se
folgava nlnna verdadeira lotação . . . nunca estava
sempre cabia mais lm. .Jã ia me.esquecendo: e
BEM?.. . é a sua segtmda casa. Cano gosta:
Abraços de suas amigas.

a

0 seu
trans-
(Leio :
l;UNA-

ENIEREÇO: Rua Cónego Modesto Paiva, 12/301
36570 - Vi.çosa - MG

ENmREÇO Rua Ãlvaro Gouveia, 582
36570 - Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Pe. Anchieta, 29/10 (SÍti.o Bom Sucesso)
36570 - Viçosa - bIG
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MARCA GORETI ClJqHA PEREIRA

Para essa aquariana, nascida em neto ã natureza e ao ar
puro das montanhas de Minas , foi mservada como legado
toda essa tranquilidade , míeiguice , sensibilidade , seiisua
lidado etc. Como toda ''boa'' aquariana, Goreti saiu da
sua cidade zinha determinada para vencer na vida: entrar
na Ul=V e, talvez, encontrar o príncipe encantado. Aqui,
encantou a muitos , muitos príncipes apareceram, Iras-ne-
nhtzn dlegou a ser rei. Hoje , ela cmtinua.sonhando com
o futuro , arranjando novos príncipes e esquecendo os an-
tigos. alas sempre com muito amor para todos .
Pela vida afora, conseguiu reunir muitas habilidades au-
ditivas e sensitivas, que a tomaram Ga incondicional
do Lobão.É exímia professora de ''Ver'' i.é. , consegue ver
coisas que não existem. E especialista em ''quase'' aciden
tes de carro, além de ser grande investidora nas açõei
de companhias açucareiras. = .
Ela ê assim, misteriosa. Extremamente sensível diante
dos ''absurdos da vida''; em vez de censura. o sorriso re-
ticente, porém suave, de ironia sem amargor. Sorriso de
pena para os que não sabem ver nem canviver e, ainda,per
turvam a vida dos outros .
lbsejamos a você, Goreti, a nalização de todos os seus
sonhos, que, certamente, virão, para a sua felicidade e
a de todos n(5s .

baila. IE(WOR IE SERÁ ALCES
(Moniquinha) NIL(ÉA CARIDSO PINHEllU BRAGR

(Niw)
Ponte-novense , podem coração ouro-pretano, essa nenina
de 19 anos, nascida no dia 4 de maio, foi a caçulinha da
Pedagogia, iniciando o curso, em 1984, com apenas 16
anos. Criada em fazenda,-sei©m tentando dar umas escapu
lidas, excito nas épocas de crise. .. mas sempre can mã
m(2tivação para as saídas . Ultiinanente , essa mlntivação es
tã constante. No que será que vai dar?:
Seno)re dedicada aos estudos, até mesmo nos partos de ca-
rola ela estava com os livros nas mãos. E foi assim que
o seu curso foi realizado. as catanas eram lona constante
em sua vida unive rs it aria.
Alegre e companheira, cativa, can o seu calstante sorri-
so, a todos os. que com ela se relacianaJn. Sempre plantaa dar, mas também a receber. nunca deixa de lado a since
ridade e a franqueza. E, depois de tanto cone-corre, pãl
reco que a professorinha primãl'ia, com tendências a su:
bir de cargo, vai deixar somiente lelüranças na UFV.
Que ela consiga tudo o que desejar, e isso eu sei que se
ra sen4ne tina certeza, pois seu lema seno)re foi :
No final tudo dã ce rto

Dona de una alega'ia contagiante e de lma simpati.a sem
igual , esta serWre pronta para ajudar e cooperar,seja pa
ra o que for e para quem for. Seu circu]o de amiza(]e é
imenso, tanto na thiversidade quanto fora dela.
Essa moreninha de belos cabelos negros cativa qualquer
criatura que se aproxima dela; é talnbãn a grávida mais
bonitinha das redondezas (seu marido que fique de olhos
bem abertos:) . . . o José Mãrio não é nem lm pouquinho bo-
bo, por isso tratou logo de ''fisgas'' esta jóia tão rara.
Não é verdade , José }4ãrio?
Niw, de todo coração , parabéns e muitas felici-dados pela
sua formatura, é o qw ]he desejam todos os seus família
res e amigos .
Ah! esse lourinho que estamos vendo ai na foto é o ''ir-
mãozinho'' (e filhinho) da Niw, como são parecidos , não?
Apesar de todas as qualidades, ela é piaxteira nas reu-
niões diárias, na porta do PVA, com a ''tuTniinha da fofo-

O pessoal que passa pela pontaria do PVA que o diga. . .
ca

ENDEREÇO: 36525 Guiricema - bIG
meREÇO Rua Mare dual lbodoro . 107

35430 - Pente Nova - MG
ADEREÇO Vila Gianetti , 22

"''xÊ"h.



SHIRIEY MAR.U DIOGO
(Baixinha)

Piranguense nativada em Viçosa, essa menininha de 21
anos.'nascida no dia 8 de abril de 1965, em Piranga-M;,
onde viveu até os oito anos (b i(Jade, iniciou o curso
em 1984, e aqui fixou Y'esidência.
''Gatinha'' tímida e apaixonada pelo seu.''gato'', e a mais
baixinha da tulha, amiga, alegre e, ás vezes, traves-
sa... conquistou anossa anizade. . .
Quase sempre aplicada nos estudos ,. sÓ faltara ãs. aulas
quando tinha que fazer lona ''penosa'' viagem .a.praça:
A essa baixinha querida, desejamos toda a felicidade. go
mundo. Que todos os seus sonhos se realizem e que o ini-
cio de sua carreira profissional seja o começo de sua vj;
todar

ENDEmÇO Rua lk)m Silvério , 52
36570 - Viçosa - MG

Baia-ro Nova Era
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ANARELLA SÍLVIA JAÉN PÉREZ
alta)

nã algtms anos, chegou ã ci.dado lmiversitãria. vinda di-
retamente da República de Panamã, lona seãoríta de nome
meio estranho; Jnarella.
No início,.passou maus nnimntos , pois , como todo 'rbom
gringo'.' : não entendia e nem falava una palavra em portu-
guês. Adaptou-se. rapidanente e algt=n tampo depois IÍ ã fa-
lava. algunas palavras , sendo que qos {estauràntes' sõ pe
(üa frango com batatas (dizem as mãs línguas que isto
era devido ao fato de não saber falar outros ncxms) .
Can o passar do tempo, Anarella conseguiu superar os pro
blanas dejdaptação, agora fala tão bem o português ãlê
as vezes e. confundida com brasileira. Arrlmj ou . graças ã
sua salta)aba, inttneras amizades , não sõ no raio estudan-
til e sociedade viçosense.como também em todos os luga-
res onde fez turisno (aliás , conhece o Brasil melhor que
a maioria dos brasileiros) . Como sanpre sentiu saudades
do. Panamã, vive rodeada de gringos e', dentre tantos , des
cob1liu um cara de china: l?or quem se apaixonou e cujatmiao provavelmente seta duradoura. Hã exatanente 18 me-
ses, surgiu na sua vida uma criatura fofa e de olhos lin
dos (Cassandra) , que , juntamente com o (hino, toma-i
mais feliz .

Yita! ao.voltar para o Panainã, não se .esqueça de que,apg
sar da di.stânci.a, leirbraremos serl4)re de você e estarembí
torcendo para que consiga reali.zar todos os seus dese-
jos. Boa Sorte:

DAVID VILAS BOAS FILl©
(Sol, David, Lindatfsky) JOSÉ AlnNSO

Czé)
Davig, vulgo ''Vida Boa'' (sÓ pelo sobrenoiw) , nasceu mana
inawia primaveril de sal radiante , na cidade Paulista de
Pinhal. Lã ini.dou sua vida estudantil e as mudanças de
escolas. Pelo.elo de ligação ã terra, diplarnou-se em Téc
naco Agr(Pecuário.
Pelos idos de 79 ingressou na Faculdade de Agronomia de
bbdudo e, logo a seguir, na de Pinhal. Ainda desconten-
te, iwdou de curso e de cidade. Foi para Alfenas cursar
Veterinária. Nesta .época dngou até ã trabalhar , lecio-
nando Téaiicas Agrícolas.
Sempre de escassos recursos financeiros , ingressou na
UFV eln 81, no mesmo curso. Foi militante atino do CA de
Veterinária jlmto ã Imprensa.
Em 83 conheceu a pessoa que ]he faz feliz até hoje --Ade-
milde,.que no nesmo ano sq fonnou e voltou para a Bahia.
A distância foi sclmnte física - o anor .persiste. Hoje
estão juntos e, amanhã, se lhos quiser , continuarão.
Cai. agora, na vida profissional, e jã era tens)oy levan-
do boas lembranças e princi.palmente' bons anitos no cora

David, desejaJnos-lhe felici.dades , e que você apareça
quando a saudade bater. Republicanos da C:bico bTadiado ,

çao

Aos 19. 03. 64 nasce José-Alongo Feinandes , na modesta cida-
de de Cataguases. AÍ passa toda a sua inGancia, que mais
tarde iria influenciar proflmdzuwnte em suas cantesta-
çoes psicológicas. .Após . concluir o 2q grau wn para Viço
sa e ingressa no Coltmi, onde se identifica com pernx-
ciosas amizades , passando a freqtJentar assiduEunentb =no
''Alcantara'' e familiar ''CanariiÚo''. Depois de tina ''bri-
lhante'' carreira militar foi reprovado' no curso de cabo
e viu frustradas suas i.déias reirolucionãrias . foi várias
vezes. ptlúdo por não fazer barba, não ter horário e não
respéltar a hieranluia, muda para o 1.024, onde ccuisegue
cona.bar , habilidosamente , a veterinária. seu bercíi)ho
e a filosofia. Esse ambiente calmo nispir!:o, e depois de
reses e meses de pura medi.taçãg chega ao ânngo da' pilosofia, ao declarar que ''O blmdo é una'Bolinha''.
Cam a aproximação de sua fonnatura surge im grande pro-
blema: cano.explicar ao pai a d=ílüeirana extra para a
ccxipra de livros? Deve mé)sarar-lhe a resewa da Bibliote
ca Central ou contenta-lo com seus {irúcos três livros? '
José Alonso, acima de filósofo e veterinãri.o, você é
lm grande amigo, que deixa tm enonne espaço vazio e ím-.0

6'

ENDEREÇO i'panado 5389
Pananá5 - República de Panainã

ENDEREÇO Rua Prudente de bloraes . 563
13990 - Esp. Sto. do Pinhal SP

ENDEREÇO Av. Astolío Dutra . 881
36770 - Cataguases - b©



.JULIO ALBEIUO GAl:ROaiO F:REIRE
(abeto, Zela, Reco)

KAmN KISoILAT
(Kisdi, Lota, Loriilha)

O garoto gostava imsmo de.estudar , pois cedo.veio para
Viçosa, passando pelo Colégio de Viçosa e Coltmi, cuide
ficou marcada a data de 23 de outubro de 1981, que ja-
maJ-s esquecera.
Quando chegou era tímido e recatado, mas logo se entur-
nou ccan os primos e vizinhos do lpê, principanente o ''ly.
dla'', com quem aprantou bastante nos finais de semana vi
çosenses. Quando fez o Tiro-de-GueiTa afrontou nKli-to. Ho-
je: !enç93audades.çlQ çlgl!!a::.nuslê1 4g !q.Z ]?!9919::
a grande paixão de sua vida, caindo assim nos. . esquemas
da'UFV. C8m certeza . senti.rã saudades da tuiminha da ana
temia, das longas cêuninhadas até ao HOV, dos bate-papos
do DCE e tambãn das voltinhas pela Biblioteca entre os
intewalos de aula.
Deixou paixões em Teõfi.lo Otõni, mas logo as esqueceu.
apaixonando-se por una loura e caindo nas garras de laia
morena. DaÍ Era cã sua vida se transfomnu: tomou-se
lma pessoa seria e cana)enetrada, sõ se descontralndo
cluando muito entulhado.
Admirador do exporte , apaixonado pelo futet2ol , partici-
pou de vários .ÊVs , senão inclusive, campeão, quando de:
fendeu a sua tuna(82) . Entretanto, como Lado craque é

caçado'', em 84 estouraram-lhe o joelho, ficando un bom
tema)o inativo.
Ceriaimnte sentiremos muita saudade deste veterinário.

O l9 ''berro'' foi--no Rios'em-lpaneína=Nada a ver can
bois , cavalos, cães e outros bidios mais perigosos , que
seriam o seu futuro an Viçosa. Filha de un papal. avia-
dor, caJ:içado de sustentar o bebé beirão(jã cole 19 anos) ,
foi deixada cair de para-quedas (sem querer, é claro)
na cabeça do P.H. Rolfs, em 1982. Por aqui ficou p?ra
ver se balia ã pena trocar lpanema e seus gatões pgr Vi-
çosa e seus garanhões. Seno)re andando em cartões últiim
modelo (isto'é, fuscas) , frequentou todas as rodas de
samba da cidade, embalada pela voz de tm plangente vio-
lão:"lãõ"8iibãlaã& que'riria codli.lande-'''nas
frias do Panorama, Bola Branca e outros tantos lugares
de retmião da elite cultural de Viçosa. Dizem que era pu
ra saudade do Vinz'céus de Morais, de quan ela se não foJ-
musa pontue ele não aceitou sua imlidança para Viçosa.
Com aLeneuada tendência para o lado dos equinos , nuca
desprezou os demais bichos: topa churrasco de tudo. Ale-
gre', animada , boa cona)anheira e ''garfo'' maravilhoso cho-
cou a muitos garçons preconceituosos e consewadores ccxn
seu saudável apetite
Karen vai levam' saudades e deixar ainda mai-s. Aniga de
verdade , dessas em quem as anigas confiam atê..para lunar
conta do namorado. Ein resumo: tina raridade, jã que nunca
apela para o Uso Camião. Hn Vi.çosa! ''os mamentos felizes
deixaram raízes''. Na hora da despedida ela vai (botar. E
nõs tainbêm.

MÁRIO SERGIO alAVES NOGUEIRA
(Tel, Pingulinha, Pemõstico , Lula)

Napequena e pacata cidade de Muriaé,nasceu em 16/11/62 un
ser sl4)erdotado. lbpoís de lma nebulosa passagan pgr Flg
restam: onde andou atenarizando a empregada do Lêo ,tor
nou-se o vulgo 'nl. Conseguiu, enfim, passar no vesti-bu=
lar. Logo no'iiÚcio, este ingénuo calouro, de tanto estu
dar o ciclo de Krebs(BioquEiiica) , acabou se toman(E
coba&e-pratico--oT--depois#mwbel-doses--maca;ças--dir.gl{
cose no' hospital , sentiu-se l=n SUPER-'lEL, a ponto de re2
lizar vôos rasantes com a Zuleica (sua bicicleta) , viral
cambalhotas na Biblioteca e ter visões alucinantes. A
partir daÍ recorte ã Psicanálise cano única solução. Em
Üãa, pois nãa raramente acordava todos do seu quanto com
temÍwis pesadelos , ein que se via embaraçado an fios eaterrorizado ccHn cobras e aranhas ein sua calha. No seu ri
tuas notumo ornava-se can trajes de cetim e, em mjtU
to com sua roupa de cama, iinagãnava-se lzn verdadeiro sü!
tão, a ponto de relegar sua missa de estudos ã poeira e
às traças. Sob a influência do RoubiJlho, desperta-lhe o
espíri.io para o mugido dos negócios , tomando-se , ''inex-
plicavelJmnte'' , presidente da não plenos ''cornJpta'' cümis
são de formatura. E, man gesto htznilde, abandona o sul-
tanado oara exercer a Veterinária, deixando o 1.024 com
suas cobras , aranhas e seus saudosos cona)anheiros .

e

EmEREÇO Rua Roberto Sandes. 64
39800 - TeÓfilo OtÕni .- MG

ENDEMÇO Rua Almirante Seddock da sã, l0/804
lpanema
22411 - Rio de Janeiro - RJ

ENDEREÇO Rua Pedra ]Lúgli-a, 108
36880 - Mlriaê - MG



nRESINm D©S.ASSUma'çÃ)
(Tê , Teta , Tchêresinhã)

Com seus 15 anos, diegou em Viçosa tma imnína muito fala
deita, ! linha de una família de cinco jã ingressa:
dos na UFV: Tê, com sua cara de criança e seu génio mui-
to forte, ingressou em 81 no (X)LUNI , curso em que passou
seus p11iineiros .grandes apuros , por ser a garota especial
do colégi.o em CapitÓlio. Levou aqui seus príimiros' ''fer-
rinhos'', mas , após Lm longo ain (ie apertos (livros
livros, UFA:) , acabou se recta)erando. Todavia, no mês de
dezena)ro daquele ano , às vésperas do vestibular . ficava
manuseando cartas ''buraquísticas'' até altas horas. Não
se sabe, portanto. se foi.sorte ou falha do caiputa(]or,
mas o certo é que em 82 jã era um pequena ''c©a-gato''
(veterinãri.a). 'AÍ que tudo cclneçou: alegre , socíiveí ,den
gola e sonhadora, cculquistou lm grande i;írculo de ami.zà:
des. Seno)re era vista vesti.da de branco sobre lma bici-
cletínha . nono ao Hospital Veterinário. Teve varias pai-
xões em sua vida: príiwiranente pelo seu curso, depois
por algtms pacientes que, não os conseguindo ter, colo-
cou-os em quadros por toda a casa; em tercei.ro lugar pe-
los ''passarinhos verdes'' e ''príncipes encantados'' , sendo
algtms de ''olhinhos puxados'' : Das suas ímlitas viagens decurso, una ficou marcada: foi a do IN'lERVET da ParaÍba.
an 831 Cuide ficou conhecida cama ''Tdiêresínha, por un be
lg gaúcho. Ue era uma nenina un pouco inalandrínha , mã
não a(tnitia de fauna alg\zna a famosa ''Galinha'' - na hora
da prova, a sua resposta era sempre a pergtmta: nor ale
você não estudou? Teta esta partindo para a vida lá fo-
ra; dwia de sonhos e esperanças. NÕs aqui ficamos tor-
cendo pelo seu garantido sucesso. vã fiiTW, garota, você
tem garra! O nosso abraço.

F@RXn0 1XnÃO 'mlXEIRA in áBREU
(Lo Bão, PiauÍ)

ROBSON ADAIBERTO BOTA DIAS
(Roubilüo)

Foi. no ensolarado dia 2/2/64 que nasceu, lã pelas barl-
das de Cartas , no blaranhão , esse típico nordestina. Teve
lula ínGancia nonnal, caçou mato caiango, jogou minta pç
latia no lei.to do ria, cortou muita siriguela no quintal
da vizinha. Cresceu, e logo veio a vontade de tentar a
sorte na ci.dado grande.-Mranjou vaga mal cainiiülão. e,
pra ser diferente dos outros , não foi para $ão Paio-o,des
ceu can mala e cui-a an Viçosa. Clngou, e o espanto Ioga
tanou conta da.sua ''cabecinha'' , ao ver aquole M.logre
tão scnlhado: ''agua brotando do Céu''. Iniciou o curso de
Veterinária, onde , desde cedo , teve tina atuação brilhan-
te. Sei@re M-lutou radicalmente a favor de una veteriná-
ria voltada para a produção de Alílwntos : ''precisanns pro
luzir comida prof afilhados de Padim Caço'' . no filial
dg curso! cam mais tôpo disponível , despertou-lhe a pal.
xão pela Educação Física, tendo sua cabeça seno)re vol:
Cada para aquele l):partzuwnto.
Amizade , colWetência, e ínteglídade são palavras insufi-
cientes para expz'emir a grandeza desse nosso innão , ir-
mão que parte agora, mas fi.cara etemzuwnte no coração
dos qtn o conheceram.
Vai lã, nordestino , ''Padim Caço'' te Proteja.

Foi em bla)tes Claros, no dia 1/8/61, que nasceu o Rabi-
nho, lona figura fina! olhos arregaldos e pés an 180. Foi
crescendo e logo. se destacando pala facilidade can que
man=ipulava.o dinheiro dos outros. Bn 82 veio para Víço-
s!, pretendendo.folnnr suas bases eleitorais ,' praticar
têali.cas de administração di.tatorial e dar tzm olhadínha
na Veterinária. Passou aitão a atatder por Roubinho - na
wxdade ê .cana mistura de Abiakel can Thicredo e grande
defensor. da UDB. .Bnbor!.nmg. tenho ganho una el;ição ,
foi titular boêmico do Carte Veterinária,da comissão ' de
fonnatura e actanulou os cargos de presidente e diretor
FINal(EIRA da C00PASUL, quando demostrou sua capacidade
inigualável de lidar can os niimros. Na vida académica
seda)re defendeu a sanoterapia an sala de aula cano folha
de aprendizado. Sua participação nos trabalhos em grt4)o
não ia além do seu ''valioso'' autógrafo. No setor femini-
na atuou ccHn desenvoltura, ccutseguindo sentpre seduzir as
iincentes que aceitavênn o tradicional convite para ír to
mar un vínhozinho em sua casa.
Sua vida em Viçosa provou que o poder é realmente afrodi
siaco. Certam:nte , .o ténnino de .suas ati.vidades em Viço;
sa marca o início de sua vida pública, e alem conhece
ban essa. figura.sabe que na realidade Viçosa perde agora
lm político autêntico , de notável hoBesti.dado' e capaczda
de aáninistrativa, mas que a Veterinária ganha lm grandeia

ENnUPEg) Riu Santa Luzia. 909
Terezina - PI

Sul ENDEREÇO Rua São Sebastião. 40
37930 - CapitÕlio - MG
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ZLOÍSA Saia 'ANNA BEiUOLDI
CZiller-14an)

CECÍLiA VILELA DOS REIS
(Caça, Casquilha, Nenên)

DULCIMAR A. LEITE
Cmlcj.)

EloÍsa, menina-moça, de boa Índole, fechada (mas não tí-
mida) , chega em 1982, caloríssima para a UFV ã procura
desesperada de t=n casamento, nem que seja can lan recessi
vo (mas só no nome) . Em maio deste mesmo ano, eisque elã
experimenta o primeiro beij o viçosense
0 clima universo.tãrio começa atuar en seu- metabolismo ,
alterando-lhe a produção de hormõnios, o que Ihe causa o
aparecilmnto do seu bigode , que a deixa ainda mais atra-
ente. Este foi o ponto culminante do sistema para atrair
um Curvelano .
Anos foram e vieram e ele partiu, deixando-lhe tan rombo
de saudades .
Indo morar com quatro garotas bem recatadas socialmente ,
sua vida toma un novo rumo. Eín seu novo lar (Gaiola das
Loucas) , passa a ter novos contitos sociais com Ótimos
meninos de berço, e se toma novamente lona mulher feliz,
aprendendo novos costtnnes e valores. . . mas do matrimónio
ela nao esqueceuJ . .
Ziller volta para ''Batatais'' com seu canudo debaixo dos
braços , controlando e balanceando todas as rezei.ções fa-
miliares como também do seu futuro sem ''pigmento'' mari-
do

A UFV recebeu Caça de Po(i)ELAS ABE(i)RIAS. Seu carisma
e meigui.ce pão a chave que tudo abre e o segredo de.to-
dos os cofres. O seu amor e o seu calor podem atrai.r a
todos . . . Ela é mesmo tina flor.
Ouvia as músicas na ''Record'' e as cantava por detrás
d'tm violão, espalhando, com o seu cantar, virtudes, for
ça, energia e formosura no barzinho, acompanhada de ceia
veja, no quarto, sob a ãwore ou ao luar, blarco's pas-
sos de ''Casquilha'', DCE ou PVA, Refeitório ou Lanches
Lu, seu olhar esta sempre a brilhar, um besourinho que,
fingindo de Jabuticaba , não para de ''Trabalhar
Seu semblante de menina. moreninha cor de canela e bo-
chechas tão farinhas que dão prazer em apertar.
E se a Caça, ao deixar o 302, for ''prum'' lugar'ljepois de
depois do caminho d' aventura'' , queríamos ganhar mais ma-
mães para dengar nossa lindinha, que, com ou sem o fo-
fão, com ou sem o azul ''Edredão'', com ou sem o ''Pimpão'
vaJ- continuar p'ra sempre a ser o nosso nenen.

Dulcimar, Dulce , lk)ce I'lar ''nunca antes navegado''. . . até
que na UFV muita coisa se embalou ern suas aguas: fosfo-
lipídeos , proteínas , vitaminas , sai.s minerais e= mui.tos
mais: moços sérios , tradicionais , i-nteli.gentes .
Além das atividades académicas, ''deu o ar de sua graça
nos solenes concertos do Coral Ul:EVl:ANO, do qual partia
pata com seu ''sopro'' musical (soprano) .
Personalidade marcante , F3rfecci.onista (marcava sua fi-
cha estudantil com seus '; 'figos rascunhos das 'NUTs ' da

Trilhou nesses anos os camnihos da Nutrição humana, fí-
sica , como tambén a espiritual , percebendo o ''saborzil)ho
de cada nova descoberta.
Dulce conquistou con sua simpatia muitos amigos e ami
gas, e ei-la aqui pronta pra navegar, a procura de lm
porto seguro onde possa aplicar ''seus vastos conhecimen-
tos'' e mostrar ainda mais a sua capacidade
A ela, o nosso 'jlencinho branco'', o nosso abraço e o de-
sejo de encontra-la pelos ''mares da vida

vida' ' )]

ENDEREÇO Rua Cirene , 63 - Jardim }lacedo
14090 - Ribei.rão Preto - SP

El®EREÇO Rua }brrinhos . 589
38400 - Uberlândi.a

Bairro Operário
NIG

1:1©EREÇO Prudente de i.k)Tais
Batatais - SP
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MARISA NEV]S DA RO(}U LDRENTZ
CLã, Yara, l-larilza)

MA]WA KEIKO UEIH RATA DE CÁSSIA(DNCAL\ES ALIENAR
(Caca, Ritalfredo)

Falar dessa japonesinha é fogo, seria necessário mais e2
paço pra fazer lm relatório completo.
A Mantinha chegou de Registro, interior de São Paulo, pg
va''fazer u tufsü Üe EjlgerüLari:a'-de-'Al:imentosürent=-eoinlo
toda caloira desltznbrada , acabou fazendo tudo , menos o
tal curso. Depois de tantas festas , paqueras , cachoei-
ras , serenatas e depor.s de tanto deslumbramento, deu una
parada, trancou a matrícula e se mandou para a ''capital
das pedras, concretos e andaimes: São Paulo. Lln dia 'aba-
te coração'', resolveu voltar pus Gerais e começar.wna ng
va vida Ufeveana, isto é: fazer o curso de Nutrição. PI.g
vas Finais??? Nem pensar: . . .
E agora chega ao final da maratona de Estudante da UFV:
E pra onde êerã que ela vai agora?: $ó sabemos que vai
deixar saudades: Boa estudante, como é , tanos a certeza
de que seta tanl)ém uma boa profissional , encontrando va-
rias portas abertas ã sua espera.
Vã fundo, Maninha. . . vamos fi.car torcendo para que es-
sas portas estejam por aqui mesmo nas Minas Gerais .

É no lindo recanto do Acamari que ela passa algumas ho-
ras do seu dia-a-dia, pois a maioria delas são passadas

-llo--lleampul!-'da-Ul:qÊr-eowen.4o--t)eles---arredores---e-.salas--de

Aluna responsável e dedicada, de prova eq prova e de diÊ
ta em dieta, ''conquistou de letra'' seu título de nutri-
cionista .
É uma delicadeza em pessoa, sua vozinha doce conquistou
nossa amizade; sua simpatia e simplicidade sao cativan-

Sua paixão hã sete anos, lan ''nativão'' apaixonado, foi: e!
portado para Rondõnia no ano passado. Tadinha da Caca: .'
passou por um mau pedaço, e suas amigas é que .tiveram
que ouvir (pra não dizer sobreviver a tantas lamúrias) .
Em seus planos para o futuro estão incluídos: casamento,
desbravar o Estado de Rondõnia e arrumar tm bom emprego,
ê claro ! : =

A você, Caca, os nossos mais sinceros votos de sucesso
e realizaç(5es .

aula1]

tes

Nos idos de 1983, eis que surge na bela e 'Viçosa'' terra

sozinha, pois, a tiracolo, trouxe lma ''duglicata'', isto
é, uma innã gemea, que foi bastante diíít:il para os não
muito chegados aprenderem a distingui-las. Muitas e
muitas vedes foram as confusões e muitas também as ''apron
tações'' das duas , aproveitando da situação pira enganar
namorados , amigos e parentes , inclusive o proprzo pal
Assim que chegou, como não podia deixar de se!, .apron'tou coisas do arco-da-velha. Ela e suas co-irmãs da Nu-
trição comiam os biscoitos das aulas praticas e deixavam
todos'' surdos , tão altas eram as suas risadas. E mais,

fez tremer corações , porém o seu deixou na Bahia.
É lma garota e tanto quando entunnada, gesta muito deviolão e de lmn boa farra. Quando gosta é pra valer, do
contrario nao quer nem ver.
[bscobriram de qual das duas estamos fa]ando? Se não fo!
se a detinha na foto. . .

Rua Padre Virgolino , 832
39800 - Teõfi.lo Otoni - bC

i:NnEREjjr): Rua Condessa de São Joaquim, 239/52
Edifício Ottoni Rossi - Tel. : 270 6003
Bela Vista - São Paulo - SPENDEREÇO lmDEREÇO Acamari , 52

36570 - Viçosa NIG
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MARIA APA]UCllA MAYRINK
(Paro, Parildinha, blayrink)

MORCELA (BLUES bmNTEIO

KATIA LINK DE SOUSA
(Katiuska I'gatinha) blarSela, escorpi.ana, chegou para ser Medi.ca-Veterinária ,

porém reconheceu não ser o curar bichos (inclusive ho-
mens) o seu destino , mas s=im alimenta-los.
Nutricionista, fumante por convicção. . . até quando? Não
perdeu sequer um grama -- sutil engano de uma boa proa.s
sional: alimenta igualmente sonhos de se especializar. '
Nutre seu único lado fraco: anjos e barbudos que dei.xou
convzct a .

É indiscutível que a ''ct,anbi.a'' colombiana marcou a sua
vida. Haja saudade de ''La Pollera Colorã'':
Camlen e José, como também os que a conhecem, são orgu-
lhosos .de ser amigos desta multier de espírito jovial ,per
tonalidade forte , conselhei.ra amiga de copos e choros.
Esperamos , prontamente , a tão sonhada retribuição de su-
cesso no campo de trabalho nesta nova vida profissional
gue doravante seta de futuro e convicção.
Todos n(5s .

Paro, menininha carinhosa que conquistou o coração do 112
Ordem era com ela mesma. . . baixinha sÓ no tamanl;o. mas
seu. tupete3 este. .. aparentemente, levava jeito para
cantora de ópera, mas, com o passar do tempo, descobri-
mos que era apenas o seu jeitinho meigo de gri.tar. Não
qu:remos cognominã-la de relógio , mas ntmca'deixou nin-
guém perder o horário. Era muito estudiosa, aplicada e
saia.multo.pouco, o que faz com que a gente jã comece a
sentir saudade, pois o mais gostoso de voltam era saber
que ela estava sanpre nos esperando, motivo que fez icom
que ela.se tomasse a lindinha e preferida do quarto. Na
morador? Poucos... quando os arrlmav!, sempre se esnoba-
va. Achamos que tinha lma velha paixão, mas ela nunca
admitiu isso. Apesar do jeitinho infantil, trazia dentro
de.si uma força: un astral que a tomava especial. Suas
colegas de estudo nunca vão esquecer da sua tradicio
nal frase; ..'M?is devagar, porque eu tenho raciocínio leã
to. . . '' Será??? --

Vinda de Patos de Minas, chegou em Viçosa em 1983, toda
inocente e cheia de virtudes, lma patureba e tanto.
Estourava a boca do balão de tantos gatos que ari'ulnava,
era ''crau'' neles o tempo todo. E o tempo foi passando,
passando. . . e a Katinha.foi ficando ve:lha de guerra na
Viçosa ''Perereca''.. . até que chegou o seu terípo' de for
mar-se. \bnina inteligente e estudiosa que era,conseguiu
seu diploma de Nutricionista, para quê? Para nutrir ' os
bate-paqueras'' e o nanorado. .: oficial , Afonsinho.

Gulosa por chocolates , teve quase unu cirrose ''chocolate
va'' por bolos , o que Ihe acarretava, com certeza, um ceei
cimento lateral , apenas .
Agora vai de Viçosa, deixando muitas saudades . amizades
e corações partidos. N(is não a esqueceremos , e você?

ENDEREÇO Rua Cesãrio Alvim. 218
38700 - Patos de l.lhas

Centro
b'IG

ENIEIUCO Avenida P.H. Rolas , 265/804
36570 - Viçosa - NIG

l:NDEREÇO Rua Brlmadinho , 74/101
30000 - Belo Horizonte MG
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JA(4UELiNE PONTES bnN'mliU
(Jacque , Toquinho, Fofinha)

JULIANE P. S(XTO-MAIOR

E aÍ, menina: NÓs daqui temos um recado pro ''cê''. É, vai
assjln. . . linha Teta com muitas cubas , com esse seu jei-
tinho temo de ser, liberto, sem fronteiras. Conta.nue
com esse astral mágico , suas ''ansiedades lunãticas'' e
suas comilâncias em ''bi.cadinhas''... Juju Biquinho:

-Seu-4ueuro-estã+ronl;obra-a(p:lodir-.-.-sem.-dú\Eira---.você.
é boa de serviço..'. assim falam as 'blatildes''. No amor,
nada a acrescentar a esse destino certo, caixa forte. ..
cheia de coisas boas, muito boas:
É, Juju, conviver com você é viver eternamente em festa,
muito ''rock'' . alegria -- carnaval.
você é muito pessoa, muito gente, milhares , mm sõ cora:
ção que bate aceleradamente. E a lua?.. . ela não diz, sõ
vê. . . banhos ao luar, passeios sem rumo, cavalos, emo-
ções. Tem gente que .vai e quer ficar, doce nao precisa
querer isso, você jã ficou naturalmente num espaço espe:
cial. Esperta como ninguém, só vai na boa, sõ se dã
bem. . . isso ê doce
É, Juju, você é imprevisível: E um baú de surpresa, de
encanto. de beleza: AÍ esta o recado nosso, com muita
saudade , saudade forte. É, maneirinha, vã à batalha que
a ''innandade'' fica daqui torcendo por você

Lã pus bandas de Ouro Fino''! hã janei11os atrás , nasce
uma criança prematura, feia de fazer dõ. (corou tanto
nos pririeiroi meses que esgotou toda a sua cota. Hoje,
sãiaz: ri:r - 'EcxisaJneÜ= ia [ 'Viveu-'e--epeseett----(poli--
co:) em ''Beraba
Baixinha, fofinha, chega em Viçosa a maior gatinha, cur-
tindo un belo bronze carioca. Faz aquele sucesso: Mas
não dã bola pra ninguém. . .No Rio deixara seu coraçao= : -
Com simpatia e sempre prestativa, conqul-sta varias amizg
des . Muito responsável e estuda-osa, estava sempre preocy
pada (ou apavorada:) çom as provas: De tão dinâlni-Sa, pa'
]'ecc que a' garotinha é elétrica. Ainda caloura, ja. .era
militante ai:iva do CA (sem nem mesmo saber o que é Cen-
tro Académico:) Boa de papo, foi a maior ''ASBENlete'' e eB
rolou quase a metade dos funcionários da UFV, associan-
do-os ã ASBEM.
bluito organizada e exigente? .:õ.faz ontem o que se.po'
de fazer'hoje -- eta garota difícil: Forte e determina-
da, luta com afi.nco pelo que acredita e quer ate conqua!
tar as graças do Lulu Graci.nha: Sensível, meiga e . cari-
nhosa. . é'um amor de pessoa. Competente e dedicada, se-
rá lma ótjna nutricionista. Por tudo isso, deixa gran-
des saudades.. . Que seja muito feliz:::

ISLA MARIS BOLO(lqANI
tEImo''de-'lrlhame )

Quem observar sua ficha -- altura de jogadora de basqug.
te e nome complicado -- pensara logo que se trata de um
ser agitado , elétriço.
Pias é'tudo ao contrário. lsla é uma figura das mais len-
tas que se possa encontrar, mas, ao mesmo.tempo das
mais 'rtpi.das, das que têm o objetivo de jã ver tudo ter-
minado .
Entrou e vai. sair da Universidade com um único amor no
coração, desses que sobrevivem.através de cartas , teleljg
nemas diários é de convívios rápidos , conseguidos atra-
vés de pequena: fugas entre un feriado e olltro.
tina de suas vi.rtudés mais impressionantes ê a sua simpll
cidade, com a qual se faz bonita, se faz decidida, se
faz amiga.
Grande amiga: :

'+

ENDEREÇO: Rua José Gustavo Pinto, 100/205
37270 - Campo Belo - bIG

ENDEIUÇO Rua Oscar Vi,dal , 245/401
36100 - Juiz de Fora - lvIG



RITO SELbH QUIIaÃO DE ARAlbO
(Lera, Magrela)

Ei.s que, de repente, surge nossa amiga ''Rits Dober'', a
que mais sofreu os efeitos da adrenalina no sangue: fica
va vennelhinha atê por encomenda.. Esse processo.de colo:
ração súbita muito colaborotípara um outro agente = após
prolongada brancura, sentia em todo o corpo (exceto em
algtDnas partes) os efeitos ''ardentes'' dos raios solares.
Quem não conheceu essa displicente magrela do 118?. . . sõ
faz para emagrecer, embora seu peso e voltzne pennaneçam
sempre constantes .
Escolheu a carreira de nutricionista provavelJnente para
entender esse incrível fenómeno: sua constante fome e
também sua constante falta de apetite
Pelo seu coração jã passaram diferentes paixões , cada lma
mais exótica e interessante , porém nenhuma a conquistou
definiu.valente
Nuas hã a certeza de que esta aberta a lan grande amor, um
amor capaz de transfonnã-la e renova-la a cada dia.
lb resto, ficam o seu grito e o seu anseio maior: SER
LIVRE

ENDEREÇO Rna José Alces de Araúja
36180 - Rio Ponü)a - MG
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BEl:ENI(E SOUZA NETO
(Bebé)

$l©EBON ÃLvAIES DA Sll.VA
(Loto)

Se Rossanos contar toda a vida de Berenice Souza Neto,se
ria necessária lona encicl(média Berenice vol.l , Berenidê

Bebé dwgou.em Viçosa, em 01/8/83, com lEDa jaqueta cãqui
abotoada até o pescoço e ccln o cabelo altaarente ''pwlk'i
Fai frequentadora assídua do ''Bar Leão'' e ''éden Scoth
Bar'' , pegando três gerações destes estabelecíiwntos .
Na repii)bica, sua mã-or'diversão era, juntamente com una
ainíga:'''catar" doces da colega e cominr ãs escondi-das; den
tro do wc, apertando a descarga para disfarçar as rifa:
das cariprcxwtedoras.
No priimiro dia de aula, entrou na sala de aula de Quírni
ca, sendo que essa matéria nem ccKlstava no seu currícl;:

Vivendo durante 20 anos de ditadura militar , não poderia
deixar de se lançar de coito e alma no iK)vímento êstudan
til: ''O estudante amido jamais será vencido''. '
Caloura ccaiscíente , jamais faltou a lnu assembleia e , na
sua posição ''definida'' , jamais ousou olhar para un pele-
gg, até que mma noite, sentindo-se carente, afogou as
mágoas no copo e, jã bem tarde, saiu a... diganos, con-
tar os hanens de Viçosa.
Indecisa quanto ã fonmtura, busca as previsões de uma
quíranante que Ihe assegure ''de'' tal evento. Seta verda-
de? Felicidades. . .

vo

lo

CARLCb ALBEIWO DE ANDRADE PIN[EllO
abeto , Betínho)

Nasci-do na capital inineiraJ este indivíduo de olhar mnor-
teiro e perigoso chegou a Viçosa agarrado ã sai.a da mãe.
Por questões de sobrevivência , iniciou-se em negócios
obscuros de seguros (sinistros). Mao satisfeito, resol-
wu fazer o-cursíilho =i.versitãl'í-o-e-engaj ar-se no Curso
de Coaperatívismo, o que llw trouxe felicidades.
Participante ativo do movíainnto estudantil , lutou pelas
causas dos fracos e oprimidos , í=rispirando-se na imagem
do Robim Hood.
Selipre lutando pelos seus direitos , é conhecido como o
'rei dos processos'' por isso esqueceu de estudar, e aca

bou se envolvendo em causas políticas , mas se recta)ercü
sananas antes da formatura(após o tériníno das aulas) .
Nativo de coração, faz parte da alta burguesia ü.çosen-

Cantor e canpositor, foi o criador da danosa música ''Fe-
!ida'' , .dando. dor de cabeça ã dtlpl! Gil e Guaxl4)é.
O Grande sonho deste nper-herói ê fazer deste País mata
vílhoso IDna sõ cooperativa, espalhando doutrina e prín=
cípios cooperativístas a todos os fiéis.
Saudações Cooperativistas.

se

Nascido em Viçosa, aos quatro anos de idade vai para a
pequena cidade de Roendo de bIlHas , ''capital'' de Juiz de
Fera, de onde mais tarde retomou para Viçosa. Cursou a
5? série no Ginásio São José, em Bicas, e a 6? séü.e, no
Colégio Raul de Leoni, em Viçosa; passou ainda pelo Colo
gi.o Estadual de Viçosa e desenü)orou no Colégio ihúversi:tãrio da UFV. Pelo visto, tem boa antecedência. Aos 17
anos , passou no vestibular para Zooteaü.a, parar, quan-
do , induzido pelas mocinhas , adquiriu sua lmtocicleta,
descobriu que o seu negócio não era mexer com vacas.
Gostou tanto dos Sargentos Guido e Elmo que fez Tiro-de-
Guerra duas vezes ; ê brincadeira, ele era doido para ser
militar. Bn 1983, incentivado por lan amigo, entrou para
o curso de Tecnõlogo em Coaperativísmo. ''Chorão'' ccxno
ele só, ia para lona prova dizendo que não sabia nada e,
quan(]o pouco , tirava nota integral. Feliz seta o Coopera
tivismo brasileiro se conseguir ''abraçar'' este profissiõ
nal. Digo isto porque, recentemente , ele passou no Ccui-
curso do Banco do Brasil. Beta, por onde passar, deixara
saudades : . . .

ENDEREÇO Av. P.H. Rolas , 204
36570 - Viçosa - bIG

H®EIEÇO Av. José Viana da Salva, 48
TíDúzlm

ntOEREÇO Rua Juventíno de Alentar
36570 - Viçosa - ]çIG
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LUZ FíeNnIQUE F
(Lula, Guaxupé

DE AiUlljO
Sujeira)

Nasceu no di.a 04/07/59 bna.=v:iziilha cidade de =Coiinbra=, o
filho do Sr. José Ladeí.ra e D. Mana Terezínha. Quando
criança, soube aproveitar a inüanciq e hoje, moleque em
todas as maneiras , é considerado até mesmo lm Super-he-
rÓI. Na adolescência, partiu muitos corações , mas nunca
se entregou a lm ranance; quando estava prestes a ser
fisgada'' , escoa'egava como peixe. (quando adulto , resol-

veu dar ''un dela'' a esta vida mtmdana .e saiu ã procura
de novos desafi.os/colüecimentos. Foi aí que surgiu a
idéi.a de estuda' e, pra sua própria surpresa, veios,, cair
enL-3{açosa-.após. «;riÀq ' 'l'nl lqÍ' nÀ \res til:mal--e-lanbÓlt-de::
pois de rezas ''j?babas'' ,. .foi agrovadp.para o curso de Ci-
ências , cam opção para ]çlatemática. Não se enquadrando
neste curso resolveu partir para outro : ''Coaperativísmo
Como ele é una figura que seno)re gostou de cooperar com
os amigos, esta segunda escolha veio calhar com seus ide
aís e, como não podia deixar de acontecer, esta-se for-
mando , coroado de grandes satisfações .
No seu di.a-a-dia. \ma de suas atividades ê ''Educar'' , é
'fessor'' na sua terra natal. . . mas vem o velho ditado:
na terra de cego, quem tem lm olho é rei''; lona outra a-

tivida(]e é ''galar'' todas nos botecos coiiürenses , chegam
do até miesmo a, no auge da ebriedade, (mamar und)u dé
meu ''loto'
Luiz, nós, seus amigos, sentiremos muito a sua falta, dj:
lendo que foi de grande valia pra gente conviver com vo-
cê e queremos aqui , de público, ln;3nifestar a nossa torci
da por você.
Se alguan quiser corresponder com tm,ban aínigoJ seu ende-
reço ê: laia Capitão Calixto, s/n - 36550 - Coilüra-l'IG.

MÃRCIA bIARIA PDqFEIRO l.EÃO

Mãrcia Mana Pintei.ro. Leão , nasci.da an ll/l0/62 , natu-
ral de Ponte Nova-biG, filha de Rui e Marilda, tem quatro
tunas , quatro ctmhados , quatro sobrillhas e lm sonho: for
mar-se an Cooperativismo na UFV. Fornnu-se em bhgistérió
na Escola Nossa Senhora Auxíliadora , ern sua cidade na-
.tal-,--eluJDnn ;
Durante três anos , batalhou por Iene vaga na UFV. Quando
esse di.a clwgou, a surpresa escondeu as lãgriJnas de tan-
tas decepções passadas. Partiu. O sonho havia se toma-
do realidade. Fazendo seu Curso de Coaperativislm , foi.
descobrindo ami-gos e , apesar da tínúdez , aos poucos des-
cobriu o prazer de ajudar e ser ajudada. Os. professores
não eram tão distantes cano parecian(através das pro-
vas do vestibular) . A vida era diferente , lhas não im)os-
sível de ser vivida. A troca de experiências foi incrí-
vel, e o tempo praticamnte voou. Hoje, a poucos dias da
formatura, os sufocos por que passou pelo pavilhão de au
las jã provocam saudades.. . alas saudade , mesa, ela seio
tira ao partir e ao wr partirem tambãn tantos colegas
(alguns tão especiais:) , sem poder fazer nada, pois na
UFV é isso nx3smo: Estudo , Apertos , Descobertas , ,amigos ,
Vitórias , Saildades. . .

(:ARIDS MACE]D
(bhcedo, Carlos Cadiaça)

Eis que - vindo de ''KA)QJ'' - surgiu em Viçosa lm baíxiilho
invocado pra diudiu. Depois de tina incursão no Curso de
Ciências (''tem pinta de cientista. .. louco'') , ingressou
no Coaperati.l/esmo , curso que tem como prínczpios a tmião
e a canaradagen, qualidades que ele cultivou e estendeu
pelos quatro cantos de Viçosa. Levara de Viçosa niú.tas
lembranças e lERa barriga invejável , cultivada com muitas
cachaças . e deixara muitas saudades nos aM-gos , princi-
palmente nos ''peladeiros'' da UFV. Macedo espera receber
os antigos ein sua casa para recargar os velhos tens)os e
bater aquelas ''peladas'' nas praias capixabas .

ENDEREÇO: Praça IVolgano Neto , 400/302
Jardim da Penda
29000 - Vi.teria - ES
Fone: (027) 225-2232

ENDEREÇO RLU Santo Antcuii.o, 86
35430 - Ponte Nova - MG
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MARIA OLINDA ALVES DA SELVA
(Olha)

b(ARIA JOSÉ IE MDRA]E
04ary, MI)

Viçosa ficou realmente ni.ma situação difícil quando die-
gou aqui esta criatura (Olinda) , dizendo que cursaria En
genharia de Alílnntos.
lk início, os aM.gos tentaram iiíl)edi-la de tal fato , mas
ela bateu o pé, dizendo que era aquilo que queria. Duran
te os dias quentes, ia a piscina, e, durante a noite, ã
cidade e/ou a boate eram presenteadas com a sua presen-
ça;festas e dlurrascos taJüém se transfoxlnavam com a pre
vença de Olinda Risadinha. Bom.. . e assim foi por trai
mos-(faltavam ai=ndíf"cinco para'%evminar o'curdo) .
bhdou , então , para Cooperativisnn e conseguiu, enfim,dei
xar a UFV, lma UFV que conviveu com suas pai.xões inten:

Gosta muito de músicas , princi.palmente instnimrentais , co
mo flauta transversal. Durante sua estada em Viçosa, de:
picou ao futebol. Parece que a UFV transmiti-u para essa
menina noções de ccwno são as anões cooperativas no Orien
te , mais precisal1lente no Japão , ao qual; Olinda dedicou
os últimos três anos. A(halos , pela proftmdi.dade da coi-
sa, que taJ- dedo.cação se estendera poi' nKútos e ínútos
anos . . .
blorou no ''Mitra'' todo esse tempo com \Ena lula, que é lona
annzga l.ncomlm.
Nõs a ainanos hui.to e queremos vê-la cada dia mais fe-

ias

]jzl

blaTy, nascida ern Lagoa Fomiosa, quase ''pata'' mineira! é
a autora da fanosa frase: ''Cooperação não se pede, orai!
Por lm deslize do destino, entrou, an 84, para o Curso
de Cooperativisnn.
Sendo a única atleta do cursa, inclusive íntegrante= da
LUME, não conseguiu, em lm dito durrasco , pegar sequer
una bola das que vinham em sua díreção.
Foi responsável pela vitória an lERa partida de futebol
após ter sido encontrada abraçada ao juiz.
Devido a casos proibidos, foi. . .(censurado - corte do

A loira mais fannsa da extinta ''Adega'', foi- responsável
por varias presenças lnasculínas nesse estabelecíaipnto.
bonina capaz de fazer qualquer japculês abrir os olhos e
qualquer portador de glaucoma mediar os seus, vai nos
deixar. infeli21nnte
Hoje , faltando im dês para a fonnatura, conscientizou-se
e resolveu transfonnar-se mana arma exemplar, .deixando
inclusive . o vólei.
blary, não se vã... nKútos suicidas odor'Terão com a sua
partida.

ce

rM)

MARIA IZABEL IERIEIRA DE b©RAIS
(Bel)

1984. foi lzn ano marcante na vida de Bel, que não sabia
como nem porque se aduva an Viçosa:.
Mal entroii ná UFV e jã imaginava o día de se ver lide
da vida académica.
bhs os di.as se passaram e, can isso, ela foi adaptando-
se ao d.üno de vida que levava.
Hoje, ela jã fala de 'saudades,.e com.isso .quero . .dizer
que a sua passagem a(lui não foi em vão: deixou muitos a-
migos e deles levara mlúta saudade.
Aos colegas agradece, pela amizade e pelas. diversas .si-
tuações de ''sufocos'' que Ihe deram intútas horas de riso.

IHDEiEÇO Traí. Veta Cnu , 29
39800 - Teõfilo Otoni

Concórdia ENDEREÇO; Prefeito
38720 - L

ummdiilho, 844
Falmosa - MG

ENI)PREÇO: Rua Oscar Lisboa, 44
36880 - bUriaé - MG
Fine : 721-1512
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SEL)U BEZERRA DE bELo
(Pedi'ita)

LEMA.W a)bES 'ml)HERA
(Puka) Selva Bezerra de bolo (Pedrita, Pedra, Pedrinha) , assim

que diegou an Viçosa, foi logo dividir suas suadades do
sertão jataiense ccxn duas boémias de Porto Fiam , e por
aí comieçou sua ü-da de guerreira. Extremairente combati-
va, quando estava na ''front'' de Altami-ra (Projeto Ron-
dar) , foi pintada pelos indígenas e , para sua surpresa,
tainbãn-o:Eénceram-nan-ian--caeái:FJe--de-lama--tl'íbo--na'-i(i:ngu:
Pedra.ta era izna pessoa que todos os finais de semana es-
tava pela periferia de Ví-çosa (Cajuri , Canal, Porto .Fir-
w etc.) , levando, jmtamnte com seus amigos , a música
sertaneja, esta grande paixão de sua vida. Botecos, ba-
res , DCE, era lona boa pedida. Inclusive , era nesses lu-
gares que jã estava virando fita métrica de engenheiro
civil , pois nxadia e despedia-os.
Pedrita, coiro lona aprendi.z de Extensão Rural , participou
do Programa Gilberto bbllo , atuando nas áreas de Compras
e Vendas ein Comam em Nova Viçosa, onde além do agrónomo
e do floresteiro, ela sempre precisava de mai-s homens pa
ra auxilia-la.
No Último semestre . ela resolveu ser arte.sta e namorada
de wl professor da UFV. A pintura em porcelau ela con-
seguiu pescar, mas o bruto não.
Com os olhos rasos d'agua, deixa o ''pedaço'' , levando mui
tas saudades daqueles que ficam e daqtJeles que partem pa
ra manos diferentes. O endereço para quem quiser matar E
saudade ê: Rua Arlhanguera, 453 - 76300 - Jataí - GO.

R(»LAJE (;C)ES TEIXEIRA nasceu em 27/12/64 , às 00:45h, jã
sentindo os prazeres da vida notuma. Saiu de Acesita,em
1983, para tentar a sorte ga bela Viçosas pois o. caril)o
em sua' cidade, em relação ãs gatinhas, jã estava bem es-
cassos-E- se- deu--muito--bemHthnsegui;tt;--es s4ln i--+--ape-
lido de ''PUKA''. ou seja, ''ARAPUKA'', tona vez que sõ fica
afinando. . . Hn creio a tantas afinações , .fwidou a ''TURMA IX)
MAI.'' e conseguiu falhar-se nobre ']ECNÕ]])(1) Eb] (]X)PERAT].-VISO.
Às vezes . sentia-se di.vidido entre filas três maiores pai
iões; o futebol, a bebida e as ''gatinhas':, o que o leva-
va a comieter certas ''vergonheiras'' perdoãveis , can exce-
ção de una. . .
brande confidente das ''Am.BbmlAS'' , não medi.a esforços pq
ra oferecer seu oíüro ãs dioradeiras , toman(]o-se , com
isso , morador honorário da república.
Por ser lm '"rRENZINHO DE ll)llXr', o seu sucesso ja esta
garantido.
Parte levando tm pedaço de cada lm da ''TURMA 11) MAL'' ,dej:
xando nKúta sax;Kiaãe e un espaço que jamais seta preendií
do

WALTER PEIXEIRA DE bDRAIS
(Curiangu)

obus prezados senhores , agora vou-lhes apresentar lm su-
jeito-:vindo--da-roça---seu-orgu4ho} Di 1l de jani:ro
veio ao mundo - motivo de alegra-a, para a vizíi)ha e mui.-
to mais para a ''fama-a
Toda a sua vida seno)re se prezou par responsabilidade
mai.or. Se não tivesse vin(]a ao imm(]o, ''este seria pior
No primário, sua atuação foi de se orgulhar: tm ccuwívio
muito bom, estava seno)re no primeiro lugar.
Vesti.bulas, fez muitas vezes , o club não teve inpoitãn-
cia, pois mais lona vez surgiu-lhe a oportlmi.dada para
mostrar sua perseverança. AssiJn que entrou para e UFV,
seu espaço octlpou e, jã no príineiro semestre, no CA in-
gressou. Tanbãn na C00PASUL , sua presença marcou, basta
olhar a semente que lã plantou.
Temiinando . mieus senhores , muitas saudades vão ficar. Pa
ra o apelido de Curiangu, agora senti.do vou dar: dormia
seno)re mú,to cedo pra (]e madrugada perambular. Para ou-
tros detalhes , seu endereço vou deixar.

nmEREÇO Rua Aiu Letra Stadu
35180 - Acesita - bIG

12 B. Bronlélías ENIERECO: Rua Cascalho Rico. 391 - Rua São José
35500 - Divinópolis - lvK;
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ELn{ VIEIRA DA SllNA LOPES GILSON VAI.WTE PEIXEIRA
(P.C. , Mto, Inês, Marreco)

DEJAIR EURIPEDES DE OLIVEIRA
(Branca , Branqu=inaldo , Preto)

Infelizmiente , foi nlzn domingo ã noite que este ser malu
ço alegou para agitar este Plaiwta. alas , para nós, ela
surgiu no balanceamento de massa (tudo que entra sai).Bg
lançou massas e tudo mais , atê
Gostava tanto de leite que resolveu adotar algtnias criam
ças , mas eram maiores abandonados !
Bri.gas de amor era o .seu forte., brigava cqm os seus mais
queridos'' professores . Pontualidade tambêin era o seu
forte'', dngava sempre ãs 7,30h para assistir ãs aulasda sete.

Ten lm sério compromisso ao (]eíxar a IIFV:vai. contratar o
Dr. Pitangui para aumíentar o compriiwnto de seu estopím,
que é muito curto (]e nascença. .Apesar de todas essas

virtudes'' , é naJ.to querida por todos. Seus sonhos são
grandes .e privl.legiados Sono , por elelíç)lo , fabricar io-
gurte rico an ácido caprõico e vendo-lo para as finas cg
madas sociais. Seno)re que tinha lm pedaço de papel nas
mãos, d)annva a ataição de todos que a rodeavam: comieça-
va a dobra-lo, redobra-lo... e, após tantas dobras e re-
dobram , surgi-a cana perereca para aninur a plqtêia.
É por essas e outra; que ela é, e sempre será, lembrada
por nos .
Elas, sentiremos saudades:

No ano de 1964, além do Brasil, a f:tília Valente tala)ém
sofrera lm golpe. Na noite de 21 de jlalho, nascia Gil-
son, vulganmnte conhecido como P.L, Rato, Ihês, Marre-
co etc. O nenino P.C.era un voraz consumidor de qual.jo
e leite, o que preOct4)ava seus pais. A situação foi ' tal
que=seu-pai.-teve que ven(]er=lma das fazendas 'para supri-
lo. lün 1983, o Sr. Valente dmgou para P.C.e disse: -bhu
filho, do dii)Leito da fazenda sobraram apenas 8a Cr$.
P.C. pegou o dinheiro e se inscreveu no vestibular para
Laticínios e - que zebra! passou. Hn 1984, çomau-se lm
C.C. (calouro caçado) . Em 1985, rewbe a notícia que muda
ria o destino de sua vida: ''O Reitor mandou cantar o lel
te nas refeições'' . A partir daí , P. C. tonmu-se revoluci3
nãrio de extrema esquerda. Nas assembleias , era o prínel
ro (sentava na primeira cadeira) ; na ''bico Lnpes'',o mail
arnilceiro ; .no aloljanpnto ! o que mais gritavaCFni. , 1.032
telefax prã você:) Esta fase durou até fazer aM.zade
com algtms nativos capitalistas. 1986: Recebe três d=iplo
mas: ''l:ei das ratas'', ''Jtibíleu de Prata em BI0120'' e TeE
nõlogo an Laticlnios. Vã P.C\ que nõs, seus ''amigos capa
talistas'' , ficaranos torcaido por você e que , nim futura
br'eve , possamos contar novamente cam suas ''ratas

Ao ini.ci.ar o ano de 1983, tudo parecia nonnal, mas eis
que surge . da longínqua Ribeirão , lm neguinho abusado e
falador =(sõ ele tinta a palavra) ,- que -respondia . por
Branca (de mve) .
Logo , dedica-se ã política estudantil , tendo se destaca
do como grande articulados (sÕ trabalhava nos bastado:
res). Foi taiüém tm dos pioneiros nas lutas em favor
dos interesses dos moradores de aloj alipntos.
Como lm bom '\moreno'' , preferia as clarülhas , e se engra-
çou prof lados da nossa amiga Eliene (coitada). Depois
de muito enrolar. acabou se amarrando de vez.
Adepto de tina birita não dispensava ''aquela'' antes do
jantar, sõ que não consegui-a, quase selWre, chegar ao
No campo profissional , tem atuação destacada na ''Laticí-
nios'', apesar de ter encalhado na CIV-100 durante todo o
curso. r especialista nos iogurtes , queijos e süni-lares.
Por tudo isso, será lelürado pelos antigos do 25 e da
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ENDEREÇO Si.lvestre
36570 - Viçosa

EM)PREÇO Rtu Ãlvaro Gouxreia, 125
36570 - Viçosa - }e

Centro ENDEmÇO Rua olaria Rira s/n?
36544 - Paula Cândida NIG
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MÃRCIO PEREIRA
(Cj.gmo)

Na madrugada (]e'21/'10/6];-surge no wii-versos-em meio de
vivas e de ''Deus sabe o.que faz''? .a figura que aqui des-
crevemos : magro , cabeçudo, comprido ! pé.grande .e posou:B
do tala enonie mancha roxa na bonda(registro de fanlí:

Desde menino , demoKutrou tendências para os produtos lãg
tens , pois abanava chocolates e catamrelos na calttina dõ
colégio, onde aprendeu o beabã. alar de outras coisas
blue nem vale a pena nmicionar.
Cansado da vida boémia beloriz(mtína, veio cair em Viço-
saTnão se sabe coma nun porque. Couto seu jeh.a'''passivo''
e ''explosivo'' . enrolou dois longos anos entre a Minas-
Caixa, a UFV e a vida boémia, em que teve inesquecíveis
romances (un verdadeiro arsenal). . . Daí pra frente , nos-
so herói deu tmn sacudida na poeira, abandonando o ''pro'
missor'' en4)rego e agarrando com tenhas e dentes , o seu
curso de LãtiêLiios , epoca ein que demcuistrou ser lan ''pu-
ta cu de fer-ro'
Na repun]ica, da qua] se auto-e]egeu Premi(lente, era rag
cinza, erótico , mora]ista etc. Apesar (]e republicana ,
Coroa'' era, ou iwlhor, ainda é o seu ponta fraco. Vi--

veu grandes pa=íxões:
Com muito pesar, ele se vai da ''Perereca'', deixando mui-
tos anitos e lma linda mandlinha roxa na mienlõría destes ,
que j amais se esquecerão de sua figura exótica.
(a) Lucas , Jtili-o;, bk)ita, Noiva, Vãléría: Rejane, Gusta-
vo, Adriana e Cia.

lia)a

JOSÉ VI(:Hq'm vEIDSO DE BAlil©S

Em 27 de setembro de núl novecentos e sessenta e quatro,
nasceu, em Porto Filtro, lan garoto que veio channr-se Jo-
sé Vigente V. de Barras. b4ais tarde, após transpor as
barreiras do vestibular , iniciou o curso de Tecnõlogo ern
Laticãni.os .

Este ''grande .garoto'' revelou-se dwio de dotes artísti-
cos, pois, além de se tomar o mais famoso JoniaJ-lista ae
''O IX)R:lly' , ainda premiava seus amigos com grandes''shows
mus icais .
Não sei se foi porforça do destino ou por ímra coincidêrt
cia, io fato é qie Vicuitê alojou-se no Apto. 133, onda
veio eaigrossar o trio do ''Clube.Jacaré'' , seüldo , poste-
ríonnenie o seu membro mais assíduo.
Se você estivesse na ''Boca do Lobo'' , por certo ouviria
a frase: ''toca lã lrnlão'': ''Não precisa correr,..pois este
TeaiÕlogo an LaticÍni-os é IBna pessoa nuúto pacífica.
Além de ser considerado por mÚ-tas o ''sex sínlbol'' do cur
se, o que mais marca an iua pessoa e a capacidade de ca-
tivar znnigos, sem nenhuna distinção .
Vã, José Vicente . ccuquiste o mundo, mas não se esqueça
das êanizades que aqui 'fez, pois todos ]he desejam muito
sucesso .
Você deixa saudades. .

FARIA APARECIDA (nNÇALVES
(ci)l

Nasceu em Duartina e foi registrada em Gã].ia , interior
de São Paulo (interior mlpsmo). Fugiu de casa em 82 e, na
esperança de l.ana vida mais movimentada , acabou dlegando
m'i@se-(dou 4;].mãõH- Passottr-pot--neaso r-no-:vasta:pu-
lar para Engenharia de Alimentos , mas as físicas e mate-
máticas obrigaram-na a mudar para Laticínios. Tentou fis
gar ''algwis'' estudantes e acabou ftmdando a.ASA (Agarlê
Seu AgrÕnamo) e owpando a sua Presidência. Isso deu an
noivado e. . . futuro casanmlto.
Viciada em álcool, nossa amiga fica de porte sõ de chei-
rar un copo de cerveja e, a partir daí, desata um acessode riso incontrolável. Certa vez, voltando de IEn dos
inatos forros de que participou, foi cercada e agarrada
por lzn ''infeliz'' rapaz embriagado. O jovem, mesmo borra-
chado, conseguiu raciocinar e fugiu a tempo, antes que a
situação se inwrtesse e a vítima acabasse sendo ele.
Cara Eüniga, desejamos que consiga prender seu ''sinistro
noivo na'''forca''' do casamento. gejã feliz em Janaúba
City e não se esqueça de deixar o endereço de onlle passarã a lua-de-mel.

ENDEREÇO: Av. 18 de Agosto, 565
38760 - Porto Filme - l-lG

n©Emço= Rua Estori1 . 1.531 - Bairro São Francísco
30000 - Belo [lorizante - 1.6

nüoEMço Rtm XV de novembro , 914
17450 - Gãlia - SP
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RAQUEL SANT'mA VIBIW COElin
(RWuelzinha, Bnjxjnhn)

Ein 83, diga em ''Viçosínlla'' a priiwira ovelha que se des
garrafa do rebaixo Gonçalves.
SÕ que não era negra, e sim branquinha. Chegou com o vio
].ão nas costas e com muitos sonhos para reali.zar.
Para contiiuaar o ''faltoso'' ofjlcio da família, entrou pa-ra o curso de Laticlnios , tomando-se feri'unha defenso-
ra do leite e seus derivados. Gosta ''pouco'' de estudar
sinplesinaite estuda dia sim, dia sim.(:ano toda integrar
te do Quanto 111, descuple, Apto. 111, como ela i:rui-s=
tia. não.sacrificava as noi.tes de sexta-feira...Cidade ,
sõ lona: bk)ates C]aros. Por isso, matava a sauna(]e do ''ca
lorzinho'' debaixo de lona pilha de cobertores , em plena
verão. Ein sua mesa nimca faltavam uma rosinha (nem que
fosse murcha e ''emprestada'' da portaria) e a foto (recor
te do Jornal do Brasil) de Checo Buaique . sua paixão(agê
ra que Maneta vai ficar ''Severo'') . Poiérn, tinha outras
paixões: música, teatro, ''shows'', serenatas e palestras.
Amores , como não tê-los? Guardados do lado esquerdo do
peito , ela os resguardava misteriosalwnte dos ti-ti-tis.
Selmi.ta viveu intensanente a vida Ufeveana. mas leva cm
sigo uma frustração: não te! particiE?do do tão almej adõ
coral. Voltando ã ''calorosa'' bbntes Claros ,esperamos que
a papu[ação consuna, sem caretas , os queijos (]e cabra,
iogurtes de abacate e beterraba e outros produtos surgi-
dos de sua ''fartãcea'' cabeça fewilhante , quase virando
'coalhada''

O nascer do dia 26/07/66 foi mais belo do que outros pa-
ra a família Viaja Coelho. E não podia ser pra iwnos. A
chegada da Raquelzinha veio trazer mais alegria aquele

Desde pequena demaistrou gostar muito de leite (como ma-
mava, moeu Deus:::) , fato este clm a levou a prestar- o
vestibular para o curso de Teaiõlogo em Lata-cíü.os e, pa
ra a nossa alegria, eis que ela aparece n;a lista dos a=
provados. Para entrar no pique uni-versitãrio , mudou-se
para o ''luxuoso'' 114, onde passou seus três anos de Ulú-
versidade cativando as ami-zades de seus colegas com a
sua simpatia contagiante. Para o professorado do departa
mento era o orgulho, pois sem)re dava i2n jeitiiüo dê
futurar seus As. Desmanchando corações de brancos e Dure
nos , esta pequena notável marcou sua passagem na UFV.
Ago1la é chegada a hora de ''cair no mtaido''. DeselÍanus .a
você, Raquelzinha, que por este miudo afora você Receba
tudo de bom que exista.r, Padranize a maldade , l:esããê ã
guerra e Annazene ínú-to amor e paz, pois, por aqui, em
qualquer lüÉãi; é a qualquer hora, a ''tdmrTna'' estará lem
brando daquela pequena que ocupa lzn grande espaço em no:
sos corações.

lar

mSmtARE }OREIRA MACÊID
(Barriquínhn nç l)

Foi no início de 1984 que beirinha, expulsa do paraíso
(Guarani) , veio para Viçosa. E dentre as suas íníimras
filosofias de banheiro , destacou-se pela fannsa frase:
O ADR É.UMA(D]SA ESP].mlDROSN':

Por se tratar de una míen=ína Dali-to comportada, dwgava sem
pre cedo em casa, pelo mienos âs cinco dà manhã.
Sempre foi de nüútas palavras e poucas anões , era igual
biscoito de polvilho, até que lm belo di.a começou a sur-
gir diunascos e festas. Nestas ocasiões , ela reálliente
se revelava.
Para an4)bar seus horizontes ''trolais'' , foi além das
fronteiras , e confessa que foi ''nicho wjor''
Can relação aos estudos , soube conciliar suas horas pró-
prias e iliç)rõprias. O que mais marcou sua passagem nas
salas da UFV foi lm ''bidiiilho qtJe ela fez aparecer
lb tudo o que ela fez, o mais ínpoxtante foi nos cativar
com seu jeitilüo de ser e nos premiar can a sua amizade.
Meirinho esta indo, idas nos deixa grande saudade de sua
incrível risada. Nínguãn se esquecera desta risada.. .lona
risada ''cabrãgua

d

\

ENDEREÇO Eüia Bacia, 204 - Lourdes
35100 - Govenlador Valadares

EMEmÇO Rua 25 de lçlarço , 41
36160 - Guarani - MG

ENDERE«) Rua Cristã.ano do ''O'' . 174
39400 - bl(entes Claros - bIG



VERÁ APARECIDA KA9[IN

Quem será a fera? É a Verá: É una pessoa de muita garra.
Ejensando sempre em sair da UFV para montar lma fabrique-
ta de queijos , não largava a calculadora, vivia fazendo
cálculos e se informando. Ela é mesmo una fera, pois sa-
be como atacar, não deixando escapar nenhum depattamen-

Durante o curso, a matéria que mai.s gostou foi a ''Qui
143'' , na qual viajava todas as noites pelo via ''glicolí-
ti.ca'' , gastando todos os ATPs, dlegava até a inspirar t!
mas para palestras: ''A BiOQUlbllC:A 11) NNORO''. Revelou-sõ
nos teus últimos meses, não deixando escapar nen lona
farra''. Seu rebolado foi dose para njui-tas fotos e até

motivos de convites internacionais. Seu santo é forte , e
ela não deixava ficar una vela nos supenwrcados viçoseK!

Veta provou que os extremos tambãn se tocam .- de calou-
ros a' fonnandos - e provou tainbán que nan sõ os .homens
se encantam por cabelos longos. A paulistinha esta par-
tindo, mas deixa a grande curiosidade entre os amigos.
O que seta? Ela pode provar? Veta vai deixar saudades em
todos os que um dia tiveram a felicidade de conhece-la.

to ;

ses

ENDEREÇO Rtm 62 , 44 - Conjunto Habitacional A
Vila ltaipu
85890 - Foz do lguaçu - PR
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ALUIU CARVALHO ]E FREITAS
(Garoto SiiWatia, Tenor do Cantinho do (Eu)

Esta rara sti)especie , da esplendorosa cidade .do nosso
querido Estado (b Golas, a inconfundível Jataí, deu-nos
o prazer de lJn ano em sua corWalhia. Aquelas manhãs dono:
nicais inesquecíveis , ao san de suas afinadíssimas cora
das vocais sertanejas , seguidas da sua inseparável ''pri-
são de ventre'' matinal.
Sua.possante moto sempl'e esteve presente..nos princip.ais
(e iiiicos) ''lugares'' noturnos da cidade ''gostosa'' . Embo-
ra tivesse quebrado algtms ''canos'' em locais impróprios ,
o ''simpatia'' , com seus Óculos !'ray=ban'lV sua botinha --de
peão e sua tradicional camisa xadrez ''quadriculada'' , as-
segurava à toda a república sua posição de ''madião'' de

Às vezes, ele se fazia de violento, agressivo e mal-huim
Fado , apenas para se livrar dos serviços domésticos.
Noveleiro assíduo. sua vida era una intensa Roda de Fo-
go, nunca fez Cana)aladios , nem gostava de Ti-Ti-TI, mas
graças ã Sinhã-Moça entrou em Hipertensão.
O culto ao corpo sempre foi a sua prioridade, pois se
preocupava em manter seu ''porte atlético'' e exiba-lo na
piscina , despedaçar(]o corações ..
Bastante sociável, apesar de os pesares serem pesados ,
seus amigos desej arn-lhe omito sucesso na vida profissio-

E sem mais delongas , esperamos encantrã-lo algtzn dia, em
algema ''coça''. . . em algum lugar deste mundo de aTEu lhos.

cas a

nal

ANTÓNIO BAPTISTA RUBA(K
(Rtback)

Natural de Leopoldina-MG, foi criado na cidade de Pirape
tanga-BC. Desde cedo tinha vocação para ser piloto de
avião e recebia tambãn influência de fanlil i.ares . Então
rumou para Juiz de Fora para aprender o ofício. Mas, grQ
ças à Providência Divina, o mesmo foi barrado num baile
em virtude de um problema de vista. Quantas vidas i.noceB
tes foram poupadas nessa, hein? Com a frustração de não
concretizar seu sonho de piloto ,-rumou para: a cidade ma-
ravilhosa , onde cursou computação na PUC-RJ , abandonando
o curso na metade e vindo para a grande cidade de Viçosa
nos idos de 1980 .
Com a escassez de mulheres nessa terra, tomou-se um ta-
rado de banheiro. Na comunidade , ele era mais respeita
dor, mas não podia ver um rabo-de-saia que seus olhos
brilhavam, sua língua trilhava feito cobra e seus qua-
dris começavam o.rebolado típico do jogo sexual. . .nuncapoupou críticas ã UFV, aos professores e ao bandejão e
era admirador de una boa conversa e de uma cervejinha
bem gelada. Era organizador das excursões para os con-
gressos de apicultura de 84 q 86, q,alias, em termos de
profissão , as abelhas , sem dúvida nenhuma , eram sua esp!
cialidade. Político em potencial, assumia, em seus dis-
cursos , post.ções fantásticas .
Agora, deixa a famosa ''perereca'' com destino ignorado,
mas - com muita vontade de vencer.

AN ÍBAL LOURENÇO DE
(Tala)

LINK NETO

Grande aJni-go, o Tala, apelido que herdou quando mais no-
vo, nasceu em Divino de Carangola, una pequena cidade do
interior de Minas .=Com; onpassar dos anos resolveu= estu-
dar an Viçosa por influência de alguns anigos . Como mui-
to sertanejo, foi morar em un sítio, onde pôde matar lnn
pouco a saudade da fazenda.
Ein Viçosa, não gostava de ''esportes violentos'' como pin-
gue-pongue e peteca. No entanto, gostava de ''esportgs
mais leves'' como o futebol , quebra-canela da caixa d'a-
gua, caratê e queda de braço em que era famoso, mais seu
parceiro Odhon. Foi parar no alojamento velho, 622, em
83, onde pemnneceu até hoje. Duas paixões o impediram
de ficar em Vi.çosa nos fins-de-semana: os cavalos e as
namoradas , com os quais ficava nonnalmente de quinta a
segunda-feira.
Estudioso de revistas de música sertaneja passava aperta
do, pois , apenas duas horas antes das provas, resolvia
começar estudar. Hoje , finalmente, esta se fonnando, e
com l=n grande futuro pela frente. FELICIDADES , TILA:

meREÇO Rua José Canalha Bastas
76300 - Jat aí - GO

566 ENDEREÇO Fazenda Fortaleza
36820 - Divino - MG ENDEREÇO: 36730 Pirapetinga - MG



JOÃ0 ])AROS UALAQUiAS Jí®lOR
(Jotaerre , Calouro da Zoo)

Filho pródigo da pequena e pacata cidade de São Gabriel
da Palha/ES, botou o pé na estrada e veio descobrir as
Minas Gerais. Eis então que surge em sua vida, de forma
definitiva e modificadora , a doce ''perereca''. Viçosa to!
nou-se, simultaneaijente, eldorado e algoz dos sonhos de$
sf!--!!grandclt jovem íquasc dois metros dc carcaça .
Pupilo do proJlessor de Fon'agem 1, que tanto fez. .. tan
to fez (ninguém sabe o que): , que conseguiu a põs'gradua-
ção. Tudo por culpa de una resposta idiota.
Querido monitor de BVE 230 , peixinho do ''Casal Vinte
quebrou muito galho do pavão que fez sistemática e forra

Inquilino pezlnanente do Aloj acento Velho , onde conviveu
com repressores , génios e loucos. Ali fez muitos amigos ,
inesquecíveis companheiros , viveu horas de grande prazer
e longos dias de enclausuramento e sob.dão. Muitos acon-
tecimentos como os forros no DCE, no Alojaimnto Femini-no. as festas das Pica-Couve. CCB. Panorama etc. , oca-
siões de muitas paquerações e altas borrachas , que com
certeza vão de içar saudades .

Basqueteiro ''aposentado'' da LUVA , de técnica pouco apura
da, mas lan eterno fomii)ha das tardes de sanado.

gem

JOSE NIARIA BATISTA
(Zezinho, Obra, hbry)

JOSÉ LUIZ LEB©S CORAIS
(Zebu) Maré, nordestino inveterado de Carqúbas(RN) e orgulho do

paá--pox-se=-.a.-fiUlo irás na(bão (s&lp!!! i«mãs) , m:igrnl l
para Brasília, ainda muito jovem, para crescer entre pes
de araticlEn. Tomou-se ''Tequim'' e , como um fato inexpli-
cável, ouviu falar da ''Perereca'' , pr'onde resolveu ''ir'
enfrentar o bicho-papão : vestibular: .Tentou ser coopera'
tivista. mas temeu ser o Único no ofício; tentou ser um
Dr. ''l'oolidou''. tanü)ém desaniJnou; resolveu então ser um
zootecnista, para poder criar vacas , abelhas , sapos (di-
go, rãs) e qualquer bicho que se crie. Rapa! sensível, g
paixonou-se varias vezes (2 por semana) , até que izn (üa,
de volta ãs raízes caraubanas, encontrou aquela que o
converteu de lm paquerador em i-m fiel ''escritor'' de car-
tas , tantas que dariam uma enciclopédia. Depois dessa:
só mais unia paixão: figa, sua bi.cicleta, que não ficará
para nenht=na nativa. ''Chacõlatra'' asstDnido e amigo cer-
to, de Matozinho em Matozinho e de Kimo em Kiino, (beba
hoje à Teta final com um grande impasse: formar de temo
ou casar de toga?:. . . mas com a certeza de saber que es-
tará sempre no coração do alhada ''48'' (1632 para alguns,
mas sempre 48 para os ''quarenta-eoitanos'') .

Apareceu no mundo em 1963, na cidade de Cãssia, situada
nos confins das bibocas mineiras .
Ingressou na UFV quando foi .aprovado no vestibular para
o curso de Zootealia, e, alar dos estudos/tinha outros
afazeres. tais como: Sócio efetivo do Sr. Duca, do Res-
taurante Bola Branca, Canarinho ''Scoth Bar'' e Alcantara
Fi.ve Star''. Como galã, teve grandes conquistas , como as

renomadas ''modelos'' C.B. e l.R. , e outras capas de revia.
gas . Como estudante de Zootecnia possuía lzn acervo bi:
bli.ográfico vasto e de a]to níve], como a co]eção ccBl4)].g
ta da P].ayboy, Ele â Ela e outras.(como expor'Lista foi. va
rias vezes campeão em levantamento de copos .
Zebu, no seu tampo de UFV. hospedou-se no antigo 1.014
do Aloj ainento }lasculino, onde fez .grandes amizades como:
Bicudo, Sucata, Sapo, Jónia, Zé Bétio, Gustin e outros
inúmeros grandes artigos que ficarão em sua lembrança.

ENDEREÇO Av. Jogo XXl11 . 47
São Gabriel da Palha ES

ENDEREÇO Rua bÍaj or Stockler , 265
37980 - Cãssia - bIG
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aRALDO ZELOSO TORNES
(Gera, Thieba, Zé Buscape)

Nos idos de 15 de abril de 1962, a camiiüo para Mon;tes
Clams ,o ''apressadinho'' não aguentou esperar. . . quando
seus pais passaram por Boa Vista, nasceu o dito cujo.
Acostunado com as lides do holwm do cana)o, não passou
aperto quando chegou em Viçosa e teve que cuidar dos
dragões'' viçosenses . No intervalo da aclimatação , in:

gresÉou na república ''Madrugoles'' , onde cultivou o saudãvel habito de fazer homéricas viradas. a calcular. coã
presteza e exatidão , a fõnnula infalível de acertar o
'sete e meio'' com apenas uma a(lição, ou então fazer o
\nilagre'' dos pontinhos . Convertido aos hábitos saluta-
ms da paixão desenfreada, acostt=nou a receber telefone-
mas madruga(lotes da ''estrela vespertina'' a perguntar-
Ihe: 'Titinho, jã tanou o seu leitinho?'' Em sua vida ac!
dêmica, fez vários amigos (desde que tivessem tm bom ca-
derno) , na qual esforçou-se para levar a cabo tErIa amiza-
(]e sólida ao lado de lona boa maquina de xérox. Admira-
dor do belo, tomou-se lm colecionador, apoiado em seu
olhar clínico , dos dotes femininos das ufeveanas. Apesar
de tudo, fez grandes amigos, e ê com grande tl'isteza que
o vemos partir. Com muita satisfação , ele espera receber
em sua casa os colegas e ami-gos.

IRICIA AMARAL BAIUOZA
(Tricinha , Tanajura, Jararaca)

Nasce das terras quentes de Minas Gerais esta ''jóia'' da
''capital'' mwtdial das pedras preciosas e da seca, TeÕfi-
lo Otani-b©:
Profunda admiradora de forros , rebola tanto que deixa to
(]o-mtmdo babando: . . . lbntrenesses babadores , esta un nà:
tivo que foi vítima de seus requebrados e dançou, pois
o coitado, ficou caldinho e acabou sendo ''argolado''. O
Gersan foi o catalisador desta reação.
Animadíssima e muito alegre , quando o astral da turina es
tava baixo ela botava todo mundo para frente
Depois que descobriu o sabor de una cereja, não perdia
oportunidade para .tomar una/ bem gelada, pena que desco-
briu um pouco tarde, pois isto só ocorreu neste semes-

No coral, sempre tentou não sair do tom, mas, às vezes,
as farras antes das apresentações não pennitiam, mas sem
pre participou das apresentações com minto ''allegreto
Infelizmente , .vai parti.r, não sabemos para onde , mas pro
vavelaente irã acompanhada do seu nativinho, e vai noi
deixar saudades .

tre

FLAma VON (IEFW NOBRE

Nasceu em 1962 na pequena Carlos Chagas. Cresceu despreg
wpadamente às margens do Panpã, comendo ingã, genipapo
e tomando banho no rio .
0 Sr. Armar e D. Dota, preocupado! com a educação do p:-
quente capiau, mandaram-no para Teõfilo Otoni , onde : após
quase concluir o colégio, ficou sabendo de tm tal de (D-
l=UNI e foi aí que o carro de boi começou a cantarbonito.
Sempre entusiasmado com .o curso que haveria de transfor-
ma-lo nlzn vaqueiro de nível .superior, daqui sõ arredou
o pé para estudar nt=n seminário, durante l=n ano, o livro
que considera santo, a Bíblia. Alias, esta façanha .cus-
tou-lhe certos apelidos .
E agora. ao vencer essa etapa de sua vida, desejaJnos-lhe
que venha a ser meti.vo de orgulho para a sua família e
para o seu Deus-Jesus.

+

ENDEREÇO: Fazenda Sta. lzabel - Caixa Postal, 66
39864 - Carlos Chagas - MG

ENIEREÇO: Rua Mãrio zeloso, 85
39400 - bk)ates Claros - MG
Fome : 221-2663

ENl]3REÇO: Rua Ary Graça, 339
39800 - Teofilo Otoni
cone : (033) 521-6686

bIG



l:ÃBIO CIEPOl:L FRNq(D
(gabão, Babão, Bagas , Bilbaldo)

DEliMEVAL RIBEIRO BORGES .JUNIOR
(Joga, Cadlorrinho)

Estes são os calinomes ganhos nos seus oito anos
bemreca'', que por sina] foram bem vivi(]os

Vindo de Brasília, gostou de morar em sítio, onde sua
maior preocupação era o lied( and Poli. Porém,sentindo-se
coagido a estudar, em razão de sua avançada idade, veio
m)rar na cidade, onde ficou em contato mais (]ireto com a
escola e as nativas .
»tempos-em-tempos-r--serei:&-lona-.neGessá:dado---ánconl;lDl:ã-
vel de lm descanso.
Era quando pedia trancamento de matrícula (talvez por al
gtm problema com as mocorongas que o perseguiam ou coh
as mocréias que ele perseguia) .
Tentou varias maneiras de enriquecer. CÜ.ou galinhas ,abe
lhas, ''excargot'' e coelhos. Plantou horta, orquídea e nõ
rasgos. Investiu alto taiüêm na fabricação de maionese.
Porém, não teve sucesso em virtude de seu excesso de
tranquilidade .
Quando se sentiu perto da fomutura, fez de tudo, (hegan
(k) ao ''estelionato'' para garantir o canudo.
Agora ele vai ''cascar fora'' para lona nova vida, esque-
cendo as 'rbaixarias'' cometidas nas festas . as horas de
'apeittln'' e a feliz lembrança de que nunca mais vai ter

aula ã l hora da tarde .
Lin ablação de todos que torcem por ele

de

Vindo de lcãn-SP, onde nasceu, com uma passagem por São
Paulo, um magrelo de óculos caído (devido a varias ''sen-
tadas'') , de nome Dermeval (Joca) , veio para Viçosa cur-
s ar Zootealia.
.JPi:çosü-coileuuidiu--a-cabeça-do-capaz--3'a-no- +es'EibuJar;--el+.-
trou para cursar Veterinária e acabou fazendo Zooteatia.
Fez grandes parcerias com a ninho, com o qual formou a
maior dupla de ''larápios''; deram ''tanbo'' em padarias Cde
].ente a barras de doce) e em lanchonetes Cpedian a conta,
mas quando o garçom voltava não encontrava ''nem as cadei
ras da mesa'') .Fez com Miguel lona das maiores duplas caia
pitas da rua e com Renati; (Ganso) , amigo de republica
(REPUBLICANA) , grande parceria de cadiaça e serenatas .
Em quase todas as suas folgas, ia visitar a namorada. ..
Em unn de suas aventuras não deu nKúta sorte: nlmn via-
gem com amigos a Iriri, gastaram toda a grana com cacha-
ça e tiveram que comer mariscos e algas por doi.s dias.
E/por fim, casou com a sua prometida; seus ami-gos gosta-
ram da ideia e pensam seguir o mesmo caminho.
Foi mais ou menos assim a sua vida em Viçosa. lbixa aqui
muitos ami.gos e saudades .

l)AI.bO IDS SANTOS COSTA
(Pack)

Até o final da década de 70, teve todos os quesitos pa-
ra se tomar marginal. Como a vida nos traz surpresas,
acabou se regenerando e ingressou na UFV em 82, no cul
se de Zootecnia.
Sua fase áurea aqui começou depois que se mudou para

Navio'', consagrando-se o ''ídolo'' da turina.
Amuou como goleiro ao quadrado (LUVE e Botecos) , afora
os monstros que o cobiçavam em virtude dos seus laãios
canudos .
Sua predileção por esportes coincide com a de sua namo-
rada Saca que também se falhou aqui , em Educação Física.
Atrás dessa máscara de seriedade , ãs vezes se esconde
uma pessoa sensível que soube cativar inúmeros amigos e
que deixara saudades .
Na busca de novos caminhos , tornemos por você.

0
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.JtJAIEZ DtHRm SOCORRO
(Cavalo nü)ateado. Com-Quieto)

Nascido em ltauninha. arraial de Santa Mana do ltabira.
e foi. '-domesticado'' em ltabira, onde concluiu o lç grau.
Fonnou-se Técnico Agrícola em São Jogo Evangelista, hos-
pitaleira cidade mineira, onde morou na pensa;o de i=na
rbondosa'' senhora,pagando-lhe as mensalidades com peque-

nos ''Favores''.Chegou em Viçosa em 1982 , ocupando a''baia''
nç 2 do Alojamento Pós, época em que suspeitaram de tln
envolvimento .seu com \m= indivídiio de ''tendências'' duvitn
(cosas. O dia mais importante de sua vida foi quando co-
nheceu Paulão, ''O Barango'', falhando com ele una dtJpla
inseparável. Ein 1984, mudou-se para a cidade, jtmtaalente
com Tampinha e Microãio. Nesta época, vindo de uma desi-
lusão aainrosa, meteu-se can a sobrinha de lm padre , sen-
do"mais tarde traído por Paulão , atõ então ''seu melhor
artigo''. Tomou-se, a partir daÍ,un e3rio, passando a co-
meter loucuras cano, por exelq)lo , desfilar de pij ana pe-
lo Calçadão em plena noite de sábado. Mas, depois de cer
to tempo, acabou recitando os laços de amizade com Paulãõ
nlm cêuWO de bolinha de mude. Em 1985 , mudou-se para a
Rua da Lama, onde descobriu ''O que é que a baiana tem''
Seinpm taxado de sedutor, envolveu-se com una desquita-
da, que Ihe ajudou a coí@letar sua bibli.oteca.
Tomou-se outro hanem após o ''Réveillon'' de 85/86 , onde
jurou não ter matado Joarla d'Arc

MARIA IH CONCEIÇÃ0 PlíES DE CASTl©
(Nana, Mana C. P. , K6cão)

MARMELO DE PAIILA CARIDOSO

(Porção , ].ndio , (hokito , Digonha) Entre as calouras de 1982 , lma impressionou ã priinira
vista, causando cuspi.ros nos carinhas e coroas.
Tanto é que a apelidaram de Pavão bb-sterioso, pois sua
beleza e elegância faziam talos crer na semelhança dela
con a ave. O mistério maior que a envolvia era como con-
ciliar as obrigações académicas com a vida-de boemia que
levava.
Até que Lucinda, companheira de repí;blica, revela a silo
sofiá de vida de Nana: bebe muita pinga, cerveja, chá dê:
boldo etc. Às vezes, tinha que trocar a noite pelo dia,
mas pelo mienos duas horas antes de Fada prova .ela se
transfonnava num síiiü)olo de aplicação . Nestas épocas, as
marretas eram mtútas e sua casa virava ponto de encontro .
Desde caloura j ã andava mal aconç)achada. Era amiga inse-
parável do ''Escadinha'' , mais conhecido como Caia.
Se alguém a viu na bibli.oteca, pode crer, não estava es-
tudando, e sim tramando algumas de suas falcatruas, e
se o Venâncio estivesse por perto o tan das gargalhadas
media a pornografia da piada. As paqueras não foram li-
mitadas, mas a paixão foi tina só: Vinicius, que apesar
de cit=nento tem os mesmos gostos e tudo inda.ca que seu
primeiro passo após a fonnatura será para o altar.

Nasceu ern 24 de março de 1963 em blontes Claros e fez com
empenho o curso secundário em sua cidade , vindo para Vi-
çosa fazer curtinho. Logo após sua chegada na RepÜ)laca
Madlugolys como calouro de Zootecnia foi aconletido = de
un leve mal-estar (provavelmente por causa da comilança)
que o obrigou a conv;ocas sua mãe até Viçosa para cuidar
do filhinho. Após este fato, tomou-se o caçulinha da re
pública, sendo alvo predileto das gozações de seus cole:
gas . Namorador inveterado , foi flagrado fazendo serena-
tas para suas amadas pelas noites viçosenses , principal-
mente quando elas estavam com outro , sendo este o motivo
para o repentino endurecimento do coração . Frequentador
assíduo da boate, tomou-se o terror das garotas viSoseB
ses ao confessar-lhes em altos brados vários impropérios
vemaculares . Acomete.do que foi de um pequeno problema -
mannorificação cerebral - foi impossibilitado de preci-
sar a paternidade de \lna prole que hoje ê deixada ao aca
se nesta cidade. Abre a seus amigos e colegas as portas
de sua casa.

e
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DARIA MÃRCIA IE CASTl©
OIDN ASStNPÇÀO MA(}iA]D

CHe-Men , bknino do Rio)

MARIA IZABEL sIQtniPA VIEIRA
(Bel)

Se São Domingos do Prata possui realmente ''prata'' não sq
bemos, o certo é que faz Lince anos que esta fenomenal
cidade exportou para Viçosa lma beldade (camada Mãrcia.
bkni.na de estatura mediana, cor amarela ''prateada'' , che-
gou aqui com aquele sorriso de quem não sabe o que Ihe
espera. . Por se falar nisso, Mãrcia teve lona vida esco-
lar mlli:t:F'"tTanqM:l:#'----nlmca fez duu pruv u uv Hlç;»n-'
dia, mas, sim, três, sendo que duas delas foram no mesmo
horário. Êta vidinha fácil menina:
Porém, o que Ihe entristecia mais eram os conflitos das
provas com as novelas , principalJmnte com ''Roque Santei-
ro''. Ela é tão ''pouco'' noveleira que lia, na revista
Amiga'', o princípio, o meio e o fim de todas as fotono-

velas , dizia que era somente para se sentir bem-infonnq
da. Isso tudo, sem falar nas noites de sono que perdia
imaginando como seria o prõ)dmo capítulo: : : . ..
boas , de todas as novelas, Mãrcia foi a atroz principal
na novela da vida, porque deixou, por onde passou, capí-
tulos de profunda eN)eriência, os quais acabaram em un
final reli z.
Parabéns: A gente te gosta muito.
Seus amigos de repü)laca.

O ilustre capa.baba partiu para Viçosa em busca de .,gran-
des conheciinentas, onde chegou em 1981 e, por azar, foi
aprovado na seleção do Coluna , o científico da UFV, on-
de passou apel'to.
Ern 1983 veio parar na 6T secção, onde se revelou exceleg
te guardião. 'Malhados'' que era, passava mais tempo na-
daido=caz'Tendo i pedalando e ':maihandu''nu pavijlhãu lie
ginástica do que nas !alas de aula. Estava sempre nas
peladinhas de pólo-aquático e futebol. De tudo gostava,
exceto estudar (preferia ver TV) , pegando nos livros apg
nas horas antes das provas, mas dava-se bem. De tempera-
mento agitado , vivia construindo , inventando , viajando.
Nas noites mais calmas, enquanto a maioria donnia, lã ia
ele jtmto com Marcão e Ronaldo,seus grande amigos , rou-
bar laranja, daqui , mandão etc. nos pomares da UFV. Teve
três grandes paixões na UFV: abelhas que Ihe tomavam vá-rios finais de semana com o Prof. Altair; tnn bruto de BH
e a pesca submarina. (SÕ faltou levar arpão para as pij.

Apesar das extravagâncias , como criar abelhas no aloja-
mento, ia de bicicleta para Cachoeiro, mergulhava equipa
do nas piscinas. Ele é nomtal, lm grande sujeito, e teta
uln excelente futuro. (Deus ajudando , lógico.)

finas . )l

Longe. muito longe destas terras, lã no Sul de.Minas,na!
ceu lzabel. menina sonhadora, (bela de vida. Jã cedo,al=

iqvq 4 bp pçlJpppe-jwçgllqg!!! blgw !

esaveano: ''ou és bela ou estudarás em Viçosa''. Empolga-
da, jã em 1982 participava das asselü)leias e rewtiões da
200, passan(]o então a ser mais conhecida cano Bebei, a
garota rebelde , devido às suas posições finnes em defesa
lhos interesses da Zootecnia. O tempo passou rápido em
Viçosa... Bebei , dieta de ''alegrias'' e decepções ccxn o
ensino universitário , tomou-se recordista em prob lemas
de matrícula. Ultimamente , ela tem-se dedicado ãs pesque
sas e experimentações cam animais , mas não nlJdou,ao can-
trãrio , afinnou seus ideais em defesa de sua profissão.
É mais uma boa profissional que sai a trabalhar por esteBrasil afora.
lbixarã imitas saudades naqueles que a conheceram, mas ,
com certeza, não irã muito longe do coração de lm cario-
ca apaixonado. . .

ENIEREÇO: Praça Gabriel Botelho , 183
Caixa Postal . 79
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PAUIS IE IRl:SO ]D VBL SERAFIM
(Paulo Bôca, limão Serafim)

PAULO BITENCOU]U TEIXEIRA
(Peão , Monsenhor Paulo , Barango) Paulo Bôca, ou Innão Serafim, nasceu em Araguaia-FÜ', em

20/01/64 , mas foi criado em Mineiros-(X), de onde saiu pg
ra estudar. Entrou na UFV, em 1983, para cursar Zootqc-
nia e adquirir conhecimentos ,a fim de cuidar de suadlãSg
ra no Mato Grosso. Foi assim que tudo começou: a princi-
pio, parecia un caipira mana grande cidade, tal. era
g seu jeito siqple! e tünido de s?r,.lma pessoa seria..,e
njeitosa'', porem não passava.de ilusões , porque este ''l!
mão Serafimi' , apelido adquirido durante lma excursão em
Uberaba, onde parecia lm diabo traçando e pensando qual
quer :façanha ou; trambique,para ver« os. outros= em-sij;Lg
ções difíceis, tomou-se lan bagunceiro de primeir! li-
nha. P4)ós ter entrado na UFV, éncantrou a IP paixão de
sua vida: Raquel. . . um anos que durou quase tlés arcos.
Abalado pe lo 'ténnino do nanoro , este fiel presbiteriana
resolveu esquecer tudo e ir ao dlunasco do curso. Lã
resolveu experimentar a cadlaça de ''Corinto'', q qual qtB
se o matou, diegando ao ponto de vomitar nos pés do die:
fe do l)epaltanento (Professor Brandão) '. Cano aluno , ''ll
mão Serafim'' não gostava de captar matéria e, por isso,
vivia tirando xérox dos cadernos dos colegas. . . era con-
siderado tln CDF. Irmão Serafim sempre se mostrou atei
cioso para can os colegas, era amigo de todos. gostan6
mais de ouvir do que de fa]ar. ]bixa vários êunigos,. en-
tre eles: Iran, Gialno, JacÓ, Cegado, Braga, Zebu, Álva-
ro, Dudu, Joca, Zé Bosta e outros.

m (}iARD SATOSHI EJlhM.
(Tdado)

Nasceu em Ai.moras-MG e deportado para Ecoporanga-ES , on-
de tomou gosto por botas longas e chapéu de couro, tor-
nou-se um verdadeiro caipi.ra. Foi desta folha que em
1982 chegou a Viçosa, trazendo na mão \ma ''maleta preta''
contendo lrn par de cangas cor-de-rosa e um retrato da
Mariazinha que, segundo ele, era sua primeira e trica
paixão. Ao chegar, foi morar em lnn ''corta.ço'' na Rua Sao
José, dividindo o minúsculo quarto com o colega ''Pui-

No churrasco dos calouros conheceu Juarez com o qual atou
fortes laços de ami-jade . Frequentador assíduo de cinema
até ser surpreendido pelo gesto impetuoso de l=n 'jfamoso
costureiro viçosense'' , dia em que prontmciou a ''célebre
frase ''Qualé Negam''
Adepto do lema: ''Amigos , amigos , mulheres ã .parte'' tomou
a namorada de seu amigo Juarez. A partir daí tomou-se
um verdadeiro canalha, deixou de frequentar a igreja,
deixou crescer o bigode e passou a usar as nativas como
obj eto de consumo.
Tilüa planos ''mirabolantes'' para seu Último ano en Viço-
sa, mas foi imE)edido de realiza-los em virtude da preseB
ça de suas innãs que vieram para Viçosa. Daí para fren-
te passou a ser lzn indivíduo de destino traçado: vai fo{
mar-se, casar-se com a lçlariazinha, ir morar na roça e ter
uma numiprosa prole

nha

Japonês por raça e brasileiro de coração, o paulistano
veio para Viçosa, indo morar no ''paulispaina'' , que quer
dizer: ''Pau de Paina''. O zootecnista Êoi morar com dois
rapazes, fonnando assim o trio branco-preto-amarelo. Tu-
do era possível , principalmente quando os amigos aclima-
tados chegavam ã casa.
Para os amigos ''diegados'', é e será sempre ''Tchado'', mas
para os colegas e profissionais , e. Q Ridiard,:-japonês
com nome de ame ri cano : .
Em cima de lma ''cabrita'' , aprontou e arrumou. . . \=na imre
na para sua companheira. Qualquer lugar .ficou perto , atõ
mesmo a casa da sogra.
lbces? Ht2n, tma PAIXÃO: . . .
Can os olhos discretos , sempre participou dos Rodas , e
entre lma moçada ''esperta'' fez muitos amigos. Bom meni-

O Pau de Paina não ficou longe, mas o coração estava na-
quele ''ANTA«y:, onde criou e colheu bidlos e ''plantinhas'.
Na cozinha, é esperto, mantendo o fogo seno)re aceso.
Os amigos, coH certeza, vão sentir saudades e os cole-
gas, um vazio, por não terem que assinar as listas de
presença para ele .
Un grande abraço das amigas ''antTistas''

no
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RIRA IH4RINI)AIE RIBEIRO-NOBRE
(Retinha , Pri)

Nasceu no nós de maio, na cidade de Coração de Jesus(mas
jã vivia no Coração de Jesus-Jer. 1) , onde pasmou parte
de sua in6ancia, ora com os pais, ora com a avõ.
Desde pequenininha, a menininha da vovó (1)indinha) , .sem-
pre boazinha, quietinha, aplicadinha, '.. . , mas ninguém cg
dlecia a fera: louca por desafios e sõ pensava em arra-

]b''nudartçr-prr'M)ates--etaTas=-sai:u-'da xoçaTiüó esta nãüsaiu dela. assustava com o telefone, vibrava com os ar-
ranha-céus e sinal de trânsito. Disposta a continuar os
estudos , sua grande paixão, investiu tudo para entrar na
UFV... Zootecnia, o grande desafio:
Pequena de estatura, mas de grandes sachos , passou ''pou'
cas'' e ''boas'' para vencer os preconceitos como zootecni:

Exímia estudante , fiel colWanheira de aloj aJíento, beata
por natureza, persevemu na UFV seno)re ao lado de obus e
por causa dele fez grandes coisas, una delas foi mudas-
se para a Comunidade Cenáculo do Senhor, onde vive hoje
Jã no final da vida de universidade , descobriu alguém
que ''arrasou no pedaço'' (]o coração: Juvenal:
Antes mesmo de fonnar-se , empregada no reino de Crista,
alegra-se por ter escolhido a Zootecnia cano profissão.

sar

ta

IROGE RIO OLIVEIRA NE\ES
(rubi)

Vindo de blontes Claros , dlegou a Viçosa para fonnar-se
em Zootecnia. Entrou para a ''falecida'' repiiblica ''Tre:
nó'', onde foi membro ativo das cadlaçadas e festas lã
promovidas . Nestes delírios alcoólicos , foi surpreendido
paio seu colega iÉ(ii dt(Idttjx/ pelas ]itdüi üga\las-viçasenses-
do jeito ''que veio ao mundo
Após lin longo período de deleites mundanos , recolheu-se
para ''meditar'' por alguns anos. .. foi aí que conheceu
sua linlhor amiga: tma'cama. Ficou conhecido de seus ami-
gos como cultivar, por ter o habito de, ao menor sinal
de inverno . hibernar-se.
Amigo e conselheiro nato , angariou amigos por todo o''caB
pus'' e adjacências nativas. . . devido ã sua senelhançã
'física'' com o 'INewtão'' Cardoso.

Seu sen:o profissional ''bateu-lhe ntan dia desses'',. .e sua
dedicação ã caxveira foi tal que , com certeza, Mentes
Claros contara com un zootecnista de ''peso'' e un defen-
sor implacável dos ''moldes'' zootécnicos contra o indese-
j ãvel assédio veterinário.
Espera receber em sua terra os colegas e amigos para re'
lembrar os anos viçosenses.

mFqEy VIEIRA ]E CARVALHO
CMo[eza , Cansado , ''])oidão' ')

Ntm desconhecido buraco de Minas . conhecido como P(mte
Queimada, surge nosso amigo , no dia 28/8/62 , trazendo
alJ3gt:ia:-m-.Se:--Ne4s m--e--B--Mai:i:a.
Mais tarde , cai em outro buraco pior, ca)hecido como San-
to Antõnio do Grama, o qual naif tarde passou a ser cha-
mado de 'Miligrama'', devido ãs suas dimensões.
Veio cair na ''Perereca'' em 1980, onde tenninou o 3ç ano
no ''Rallé de Leoni''. curvando. nesse mesmo ano. o ''Cé-
zar Vestibulares'', sendo a(tnitido na UFV no ano seguin-
te. Quando aqui chegou, era quiet:anho, mas aos poucos
foi ficando conhecido e c(maçou a praticar atividades ex
tra-curriculares : literatura inútil e jogo de cartas l
\narradas ' '

No jogo, não sabia perder e, quando isto acontecia, di-
zia: ''sorte-vai-sorte-vem'' , como seu grito de guerra. lbs
de agora, jã começanos a sentir lm espaço vazio, que vo:
cê deixara em nõs .
lbsej anos-lhe boa sorte.
Seus inesquecíveis amigos. .

ENIEREÇO: Comunidade Cenáculo do Senhor
Caixa Postal 105 - Paraíso
36570 - Viçosa - MG

ENIEREÇO: Av. bkstra Fininha, 931
39400 - Man tes Claros - MG

mmmço Fazenda da Serra
35385 - Santo Antênio do Grama
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ROMANA PASSOS (:AMBRAIA
CZana Camburaia) STE FAN DORR

(Boltzmann, Stephanurus)
RÕ-RÕ (Legou aqui. em 1980, para.fazer o COLIHI. Vindo
(]e Miriaõ, foi adaptando-se ã vida de Viçosa. . . logo ''te
ríamos'' mais lma zooteanista neste Pais. Bem, o logo lo-
go foi estendido por diversos motivos como: a dedicação
aos astros, o restaurante natural e a difícil tarefa de
defender seus artigos quadl'üpedes, pois foi estudando que
verificou que os bois, porcos e outros animais não foran
feitos para serem devorados. As aulas eraEn pouco freqt3en
tadas , principalmente as da parte da manhã. Minuciosa,
gostava sempre de saber o pon4uê das coisas e foi assim
que descobriu que, em celtas disciplinas, ''sõ. o que é
desnecessário :ê necessário saber'' . Una coisa õ {mportarl-
te ressaltar: precisava de estímulos para frequentar as
aulas, e foi com esse estímulo que conseguiu se livrar
das Químicas da vida.
Manias? Algemas tantas , como arremesso de copo ao pião,
diute em portas na hora de im descontrole emocional etc
Viçosa foi tina boa ''escola'', pois foi aqui que conheceu
as ''boas coisas d;a vida'' , passando então a canpreender
os incanpreendidos. Além disso , feminista convicta , con-
seguiu se inq)or e ser ouvida nim meio onde os hcxmns se
encontram.
Foi una das fundadoras do ''ANTRO''. ande morou nestes

Vai dei.xar saudades entre os que fican e vai criar ami-
gos para onde for.
Beij os dos ''ANTRISTAS''

aIOs

Talvez ele tenha nascido numa madrugada de Sessão Coru-
ja. Alias, para ele os ''inédi.tos'' são raros. O que mais
se ouve nas madrugadas , entre os ''plim-plim'' da Rede Glo
bo, são nnlxoxos e deboches:''esse, jã assisti
Filho de pastor alemão , ''Stephanurus'' aterrisou em Viço-
sa ainda sob os auspícios da tuna, não menos germânica,
Dorle. Aqui se criou e se formou sempre abastecido pelos
vinhos , geleias e outros condimentos maternais. Hoje, o
que resta de sua vocação alemã. tejlpera o contrato. sem
risco e sempre produtivo , com legítima matéria-prima tu-
piniquim. Nativa, morena e sem tadioatividadé = a' ''Quel''
tem sido a força nesses magros e longos anos de Tetas,
provas e bandej(5es .
Entre choros e clássicos . a bossa nova e a músicade cren
te, seu violão tem acompanhado a tantos quantos o pense:
guem. A fotografia, com nítida preferência por sua mode-
lo particular, talnbêm divide seu tempo com os coelhos e
outros bi.dias. Na verdade. o mundo animal. com ou sem
agia , ó o seu destino.
Enfim, depois de tanta guerra e embalou juntamente com
os saudosos camaradas e innãos do ''307''. mais um filho
da IPV derruba a babilõnia(UFV) e conquista o precioso
canudo. f.guitas saudades e abraços de toda família ''307''
A Igreja também perde um ''big brother
Para os que ficam e outros tantos zooamigos que vão, o
seu novo endereço volta ãs origens paternas -- é claro,
se ate que o cas amente os separe

SERGIO QUINTÃO E SILVO
(bh.nho)

Março de 1982. Desce na Rodoviária mais lm garoto=para

Quintãozinho. Mochila nas costas , Bíblia debaixo do bra-
ço, crente em seus princípios. Com o pastar do tempo Vi
çosa o pewerteu. o que o' fez deixar a Bíblia e tomai::
se o mais cogitado baixa.nho entre as gatinhas. Seu pri-
meiro encontro foi uma grande frustração .
Diante de seus ami-gos , com a vergonha estampada, lã esta
va o Quintãozinho, com lm bolo na mão.
O ''macho-man'' não desistiu, sacudiu a poeira e deu a vol
ta por baixo, quis agarrar o seu colega, dando-lhe lm
grande beij aço.
Sua grande façanha ficou assim conhecida : O BEIJO 11) Hg
MEM ARANHA. Nessa altura do campeonato, não sabia Ligiã
olaria que . qeu bem-amado .ccln outro . a .confundia.
Agora é vida nova, Quintãozinho vai formar-se e abando-
nando seus companheiros , vai casar-se com a Líbia.

a lrFV
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ENDEREÇO Rua Feliciano Negrão, 329 - Jaraguã
30000 - Belo Horizonte - MG

ENDEREÇO SQS 206 - Bloco E
70259 - Brasília Apto 403
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TA160 1A (ESTA AI,\nM
(Arara)

No tens)o em que se amarrava cachorro com lingUi-ça,.Arara
veio para Viçosa com o intuito de se tomar ''lbtó'' em
Z oote cria .
Foi morador da famosa ''BIG fX)USE'' , pide irriperavam as li-
(]es etílicos e as meiínrãveis festividades , onde lm convi
dado menos ''dtegado'' era surpreendido com sustos ''cava-
hres[L-permúmnn&-.]o..-!!àngõeslL.e-!!sapecadmes:=---.ü
porcos .
Aluir aplicado , principalmente em aula pratica de Quími-
ca , pois sempre levou ao ''pe'''da-letra a.reconrendação de
mantêm a bancada limpa (levava tudo) . Químico a!)ligada
na confecção de '']o]õs'', porén era com grau(]es apertos
que conseguia matéria:primam devido ao limpa:se (b esta
ser produzida pelo próprio lbpartanento. Após estes ne-
cessários e devassos anos , folTnou lona sociedade de produ
ção de coelhos com ''aquela mulher que seria a sua amsSi:
;ncia académica''. Foi bem-sucedido, tanto na. produção
quarto no encantro com LOIÕ, que o acoínpanharã pelos ca-
minhos da vida. ''Atrás de un grande homem, seno)re exis-
te tina grande mulher'' , garantem-lhe os ami8)s .
Saudosarnente , despede-se da UFV e, com muita satisfação ,
espera receber os amigos que omito participaram de
sua fonnação.

mumço Travessa Taltcredo Neves
36570 - Viçosa - be

21/902
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